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João Paulo Il faleceu 
ontem, eram 21h37 
em Roma, depois de 
longos dias de ago- 
nia. A morte do Pa- 
pa não apanhou o 
mundo de surpresa, 
mas nem por isso 
foi menor a conster- 
nação que se insta- 
lou após o seu anún- 
cio. Na memória de 
todos fica um ho- 
mem de Leste, Karol 
Wojtyla, que tomou 
posições politicas e 
sociais, algumas po- 
lémicas, que se 
opôs à guerra e mo- 
tivou o discurso in- 
terreligioso. 
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rm Pedro Jorge da Cunha 


ela noite branda, marca- 
Ps por uma escuridão al- 

go insolente, mas que se 
coadunava com o soturno am- 
biente da praça de São Pedro, 
no Vaticano, as palavras do 
Cardeal Camerlengo ecoaram 
como facas apontadas aos co- 
rações dos fiéis. “As 21h37 
(ndr: 20h37 em Portugal con- 
tinental), o nosso amado San- 
to Padre, João Paulo II, regres- 
sou a casa do Pai. Rezemos por 
ele”. 

Era a confirmação que se 
aguardava a qualquer mo- 
mento. O corpo fatigado e 
moribundo de João Paulo II 
não resistiu aos gravíssimos 
problemas que o afectavam e 
o anúncio da sua morte aca- 
bou por não apanhar de sur- 
presa todos os que acompa- 
nharam as últimas 48 horas da 
sua existência. Dois dias de 
profunda agonia e sofrimento 
atroz, que faziam antever o 
brusco final de um Pontifica- 
do que durou 26 anos. 


Um coração 
resistente 

Ao início da noite de sexta- 
feira, poucos eram os que 
acreditavam que Karol Wojty- 
la pudesse ver uma vez mais o 
sol através das janelas do seu 
quarto. Por esta altura, só um 
“resistente coração” e os sons 
entorpecidos das vozes dos 
milhares de peregrinos e tu- 
ristas, que não se cansavam de 
rezar pelo Santo Padre, pare- 
ciam “agarrar' João Paulo II à 
vida terrena. 

Contudo, os boletins médi- 

* cos ondulavam como bandei- 
ras de uma guerra perdida. O 
último, divulgado ao final da 
tarde, cerca de três horas an- 
tes da confirmação da morte 
de Karol Wojtyla, tornava ain- 
da mais plangentes as expres- 
sões de todos que teimavam 
não arredar pé da majestosa 
praça de São Pedro, sala de vi- 
sitas de um dos mais peque- 
nos Estados independentes 
do mundo. 

“As condições clínicas do 
Santo Padre continuam a ser 
gravíssimas. Ao fim da manhã 
de hoje (ontem), tinha febre 
elevada. Quando interpelado, 
responde correctamente às 


JOÃO PAULO It - O PAPA DA PAZ 


As Portas do Céu abriram-se 
para acolher o Papa João Paulo II 


Às 20h37 de Portugal continental, a morte do Sumo Pontífice Cardeal Camerlengo sucederá, interinamente, a Karol 
foi oficialmente anunciada pelas entidades do Vaticano 


Wojtyla, cujo funeral será realizado na próxima quarta-feira 


Às 20h37, o Santo Padre morreu /DAL ZENNAROEPA 


perguntas dos que convivem 
com ele”, lia Joaquín Navarro- 
Valls, porta-voz do Vaticano. 
As horas seguintes foram 
vividas com incontrolável an- 
siedade pelos quatro cantos 
do mundo. De Watowice, ci- 
dade-natal de Karol Wojtyla, 
ao Santuário de Fátima, com 
passagem pela China e Rússia, 
os únicos dois países que de- 
cidiram “fechar” as portas a 
qualquer visita de João Paulo 


II durante o seu Pontificado, 
os católicos clamavam a mais 
do que improvável melhoria 
do Papa, talvez na esperança 
de aliviarem a sua própria 
dor. 

Almas inebriadas pela ima- 
gem do “Homem de Branco”, 
mensageiro da Paz e da 
Igualdade, confiavam na su- 
peração da natureza própria 
do etéreo. O limiar das pala- 
vras que brotavam denotava 


enorme crença na possibilida- 
de de um milagre, apenas 
quebrado no anúncio incan- 
descente e cruel do irreversí- 
vel. 

Coube ao Cardeal Camer- 
lengo verificar oficialmente o 
óbito do Papa João Paulo II, 
ao lado do mestre de Celebra- 
ções Litúrgicas Pontifícias e 
dos clérigos da Câmara Apos- 
tólica. Depois, foi lavrado o 
documento da morte pelo se- 


Karol Wojtyla 
morreu num 
dia muito 
especial para si 


Poucas horas antes do triste 
desenlace, a agência noti- 
ciosa ANSA anunciava, ci- 
tando fontes oficiais do Va- 
ticano, que o Papa estaria 
“preparado e consciente” 
para o seu destino. Um des- 
tino que acabaria por che- 
gar num dia muito especial 
para ele, já que aconteceu no 
primeiro sábado do mês, um 
dia de devoção mariana, e na 
véspera do Domingo da Mise- 
ricórdia Divina. 

João Paulo Il sempre foi um 
fiel crente da Senhora de Fáti- 
ma, dai que considerasse to- 
dos os primeiros sábados de 
cada mês como únicos, já que 
numa das aparições relata- 
das pela Irmã Lúcia, Nossa 
Senhora apelou a uma ora- 
ção especial aos peregrinos, 
que se deveria repetir por 
cinco primeiros sábados de 
cada mês seguidos. Em con- 
trapartida, receberiam um 
apoio especial no momento 
da morte. Maria recomen- 
dou a oração, para compen- 
sar o sofrimento do seu “co- 
ração cercado de espinhos, 
que os homens ingratos a 
todos os momentos" cravam 
com blasfémias e ingrati- 
dões”. O Papa, na década de 
80, foi o primeiro Pontífice 
a obedecer às recomenda- 
ções escrupulosas da Irmã 
Lúcia para proceder à con- 
sagração do mundo ao Ima- 
culado Coração de Maria, 
um pedido que a virgem ha- 
via feito, insistentemente, 
aos Pastorinhos em 1917. 

O Domingo da Misericórdia 
Divina foi instaurado em 
Abril de 2000, depois da ca- 
nonização da irmã Faustina 
Kowalska, uma conterrânea 
de Karol Wojtyla. "Este é o 
dom pascal que a Igreja re- 
cebe de Cristo ressuscitado 
e que oferece para a huma- 
nidade”, disse João Paulo Il 
na Homilia do Domingo da 
Misericórdia, em 2001. 


cretário e chanceler da Câma- 
ra Apostólica. Os símbolos do 
poder papal, o Anel do Pesca- 
dor e o Selo de chumbo, fo- 
ram mais tarde destruídos 
também pelo Cardeal Camer- 
lengo. 

Agora, resta aos sinos 
dobrarem ruidosamente, até 
ao funeral de Karol Wojtyla, 
que se deverá realizar na pró- 
xima quarta-feira, no Vatica- 
no. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 
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Mundo de religiões diferentes recebeu de 
mãos dadas o falecimento de João Paulo II 


Vertentes muçulmanas mais radicais associaram-se na onda 
de solidariedade e pesar pelo desaparecimento do Papa 


último grande feito 
Os: João Paulo II foi 
ter conseguido unir, 


no sentimento de perda, um 
mundo recheado de diferen- 
tes credos e religiões. 
Um pouco por todo o lado, 
a consternação e a dor toma- 
ram conta dos milhões 
de católicos, que tinham 
no Santo Padre a principal 
referência de uma Igreja 
Católica que se pede seja 
cada vez menos segredado- 
ra. João Paulo II era, acima 
de tudo, um cidadão do 
mundo, um homem que 
respeitou as diferentes 
opções religiosas dos povos 
dos cinco continentes e que 
soube colher simpatias nos 
131 países que visitou ao 
longo de 26 anos de Pontifi- 
cado. 

Mesmo os movimentos 
muçulmanos mais radicais, 
como o Hezbollah, rende- 
ram-se à memória do Santo 
Padre. O canal televisivo Al- 
manar, pertença dessa orga- 
nização islâmica, emitiu on- 
tem imagens em directo do 
Vaticano, logo após a confir- 
mação da morte de Karol 
Wojtyla, sendo acompanha- 
do nessa opção por mais al- 
gumas emissoras libanesas. 

Para se perceber melhor a 
importância da decisão dos 
responsáveis destes canais de 
ligação ao mundo árabe, 
basta recordar a decisão do 
Conselho de Estado da Fran- 
ça, que proibiu recentemente 
a difusão da Al-Manar devi- 
do ao seu “conteúdo anti-se- 
mita”, 

A solidariedade estendeu- 
se desde o mundo ocidental a 
destinos tão longínquos co- 
mo a China, país sem qual- 
quer relação diplomática 
com o vaticano, apesar de 
possuir quatro milhões de 
católicos. Em Cuba, que João 
Paulo II visitou em Janeiro de 


Os sinos do Vaticano anunciaram a morte /GIUSEPPE GIGLIAEPA 


1998, o regime comunista de 
Fidel Castro esqueceu as suas 
diferenças e mostrou estar 
“abalado” com o desapareci- 
mento de uma das figuras 
que mais defendeu o fim do 
embargo económico ao “pa- 
raíso” caribenho. 

Na Polónia, país-natal do 
Papa, os mais de 10.000 tem- 
plos católicos colocaram os 
seus sinos, incluindo o em- 


blemático “sino de Segis- 
mundo”, a dobrar incessante- 
mente, assim que se soube a 
notícia da morte do seu “fi- 
lho querido”. 

Estes são alguns dos mui- 
tos exemplos que poderiam 
ser avançados e que demons- 
tram a força e a influência 
exercidas pelo homem que 
conseguiu humanizar a Igreja 
católica. 


Sinos tocaram, mas portas de algumas igrejas do Porto não abriram 
aos fiéis na noite fria e chuvosa que acolheu a morte do Santo Padre 


Igrejas de portas E 


fechadas na Invicta 

Em todo o país o anúncio 
da morte de João Paulo II, 
apesar de esperado, não pro- 
vocou grandes reacções po- 
pulares. 

Discretamente, as igrejas 
dos principais centros urba- 
nos fizeram tocar os sinos, 
mas a maior parte manteve- 
se de portas fechadas, como 
que a esperar pelas missas de 
domingo para assinalar o fa- 
lecimento do Sumo Pontifi- 
ce: apesar do rodapé televisi- 
vo que dava conta de “milha- 
res de fiéis a caminho das 
igrejas”, as excepções conta- 
vam-se pelos dedos: o San- 
tuário de Fátima, local de 
vígilia e destino de peregri- 
nação e a Igreja de S.Nico- 
lau, em Lisboa. 

No Porto, a noite fria, 
confirmada pela chuva, con- 
tribuiu para uma homena- 
gem discreta, novamente 
assinalada com os sinos a to- 
car. As igrejas tocaram os 
sinos, mas um rápido cir- 
cuito pelos templos mais 
emblemáticos - Congrega- 
dos, Lapa, Marquês, Trinda- 
de — confirmou a regra dos 
sinos a tocar e as portas fe- 
chadas. 

A discrição foi de tal 
ordem na segunda cidade 
do país, que a maior ma- 
nifestação popular terá mes- 
mo sido no estádio do Bes- 
sa, onde um minuto de 
silêncio, seguido de pal- 
mas, no começo do Boavis- 
ta-Sporting, foi respeita- 
do. 

"É a normalidade da Igre- 
ja. O Porto não é Roma", co- 
mentou o Bispo do Porto, D. 
Armindo Coelho, supreendi- 
do pela notícia da morte do 
papa a meio da recepção pú- 
blica que sucedeu à ordena- 
ção de um novo bispo auxi- 
liar do Patriarcado de Lis- 
boa. 


Nos mais variados locais do mundo a morte do Papa foi chorada por milhares de fiéis /FOTOS:/EPA 


Funeral solene 
realiza-se na 
quarta-feira 


O funeral solene de João 
Paulo Il realiza-se quarta- 
feira, dia 06, na Basilica de 
São Pedro, informou on- 
tem o Vaticano. 

A norma estabelecida em 
1996 pelo próprio João 
Paulo Il estipula que os fu- 
nerais papais decorram en- 
tre o quarto e o sexto dias 
após o falecimento, neste 
caso, portanto, entre quar- 
ta e sexta-feira da próxima 
semana. 

Nos dois dias anteriores ao 
do funeral, o cadáver fica- 
rá em câmara ardente na 
Basilica. 

A Itália decretou três dias 
de luto nacional pela mor- 
te do Papa contados a par- 
tir de domingo, dia 3, fez 
saber, por seu lado, o go- 
verno de Silvio Berlusconi. 
O dia das exéquias de João 
Paulo Il será igualmente 
dia de luto nacional, acres- 
centou o executivo, em co- 
municado. 

O governo italiano infor- 
mou, ainda, ter sido con- 
vocada para domingo de 
manhã "a partir das 9h00 
(8h00 em Lisboa)" uma 
reunião do conselho de 
ministros destinada a no- 
mear um comissário do 
governo encarregue de 
“coordenar todas as inicia- 
tivas decorrentes do desa- 
parecimento do Papa”. 

O governo italiano fez ain- 
da saber que pretende "co- 
locar todas as bandeiras 
italianas e da União Euro- 
peia a meia haste em todos 
os edifícios públicos” do 
pais. 


O Comércio do Porto 


"DESTAQUE 


Ramalho Eanes 


Ramalho Eanes 
destaca as lições 
de João Paulo II 


Ramalho Eanes, ex-Presi- 
dente da República, recordou 
ontem o dia em que foi rece- 
bido por João Paulo II. “Foi 
um encontro muito interes- 
santes, em que me apercebi 
que tudo o que eu tinha lido 
sobre ele era largamente ul- 
trapassado”, disse. 

Eanes recorda o Papa como 
“um homem muito inteligen- 
te, com uma enorme capaci- 
dade comunicativa”. 

Na opinião do antigo 
Presidente da República, o 
pontificado de João Paulo II 
foi “notável”, tendo, sobretu- 
do, desempenhado um “pa- 
pel fundamental queda do 
muro de Berlim e na queda 
de outros muros que opu- 
nham os vários créditos reli- 
giosos”. 

Ramalho Eanes recorda o 
Papa falecido como um ho- 
mem que “defendeu sempre a 
Paz, mas dizendo que as liber- 
dades e os direitos fundamen- 
tais dos homens são primor- 
diais”. 

Na opinião de Eanes, João 
Paulo II deu uma lição ao 
Mundo: “É ele que nos dá a li- 
ção extrema do sofrimento 
humano, demonstrando a to- 
dos que é necessário ter res- 
peito porque esse sofrimento 
nos ensina a sermos mais soli- 
dários? 

Para Ramalho Eanes, o Pa- 
pa “mostrou que o Mundo é 
dos novos e dos velhos”. 


Um minuto de 
silêncio na Liga de 
Honra e Superliga 


Na jornada em curso, os 
campeonatos nacionais de fu- 
tebol da Superliga e Liga de 
Honra vão cumprir um mi- 
nuto de silêncio em honra do 
Papa João Paulo II. A decisão 
partiu da comissão executiva 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional. 


JOÃO PAULO Il - O PAPA DA PAZ 


Domingo, 3 de Abril de 2005 


Governo decretou três 
dias de luto nacional 


PT Pauia Esteves 


primeiro-ministro 
anunciou ontem que 
Portugal vai cum- 


prir três dias de luto nacio- 
nal em memória de João 
Paulo II. 

Numa comunicação 
ao país, José Sócrates afir- 
mou que o Papa “foi sem- 
pre um bom amigo de Por- 
tugal”. 

Sócrates realçou ainda a 
universalidade e o espírito 
ecuménico que o Sumo 
Pontífice sempre colocou 
no seu magistério à frente 
da Igreja Católica. 

Mas, essencialmente, o 
primeiro-ministro evocou 
João Paulo II como o Papa 
que procurou “uma boa 
afirmação da doutrina so- 
cial da Igreja”. 

“Esteve sempre ao lado 


Primeiro-ministro José Sócrates 


dos pobres e desvalidos” - 
sublinhou o primeiro-mi- 
nistro, realçando o papel 
que João Paulo II teve na 
defesa dos países mais po- 
bres. 

José Sócrates endereçou 


“as mais sentidas condo- 
lências e um sentimento de 
profundo pesar do Gover- 
no português à Igreja Ca- 
tólica e, em especial, a to- 
dos os católicos portugue- 
ses”, 


Presidente Jorge Sampaio sublinha 


afecto do Papa por Portugal 


Paulo Ferraz 


O Presidente da República 
sublinhou que “o papa João 
Paulo II foi uma das figuras 
mais marcantes da História 
contemporânia”. 

Jorge Sampaio disse que a 
sua acção contribuiu para as 
grandes transformações no 
mundo que coincidiram com 
o seu pontificado. 

“Personalidade muito for- 
te, pastor fiel a um catolicis- 
mo activo e mesmo militante 
(...) foi verdadeiramente até 
ao fim um papa de multidões 
e de massas”, vincou o chefe 
de Estado. 

Sampaio acrescentou que 


Jorge Sampaio 


este pontificado ficará mar- 
cado por “uma visão univer- 


salista e ecuménica, por cora- 
josas tomadas de posição na 
defesa da paz, dos direitos 
humanos e dos direitos so- 
ciais dos povos e das pessoas 
excluídas e humilhadas, por 
gestos de reconciliação e pe- 
didos de perdão”. 

“Neste momentocumpre- 
me sublinhar a nossa grati- 
dão pelos repetidos testemu- 
nhos de afecto por Portugal, 
mormente por Fátima”, afir- 
mou, apresentando, “em no- 
me do povo português”, as 
suas mais sentidas condolên- 
cias à igreja católica universal 
e, como representante do Es- 
tado, à igreja e aos católicos 
portugueses. 


Bispo do Porto recorda o homem 
universal e de fé exemplar 


— 


D Armindo Lopes Coe- 
lho, bispo do Porto, reagiu 
com muita emoção à morte 
do Papa João Paulo II. “O 
meu espírito é de recolhi- 
mento e de silêncio para re- 
zar e evocar, em silêncio, a fi- 
gura e as características prin- 
cipais deste Papa”, disse ao 
COMÉRCIO o prelado por- 
tuense, Lembrando que João 
Paulo II teve um pontificado 
idêntico ao episcopado do 
prelado portuense (João 
Paulo II iniciou o pontifica- 


— JoséVinha 


D. Armindo Lopes Coelho 


do em Outubro de 1978 e D. 
Armindo iniciou o episcopa- 
do no mês seguinte), o bispo 
do Porto recorda, sobretudo, 
o Homem de Fé, exemplar 
do ponto de vista espiritual, 
e o Homem Universal. “Este 
Papa enfrentou tudo e até 
aquelas pessoas que eram 
contra ele, sempre com um 
tratamento afável. Recordo 
os encontros que tive com 
ele, verdadeiros momentos 
de transcendência e tenho 
neste momento um profun- 
do respeito e alguma sauda- 
de”, disse. 


Mário Soares 


destaca o homem 
de liberdade 


Paula Esteves 


Mário Soares reagiu com 
“grande emoção” à morte do 
Santo Padre, realçando con- 
tudo o facto de se tratar de 
“uma morte anunciada e es- 
perada”. 

O ex-Presidente da Repú- 
blica recordou as várias oca- 
siões em que se encontrou 
com João Paulo II, nomea- 
damente no decurso das vi- 
sitas evangélicasa, pastorais 
e na qualidade de peregrino 
que o Papa fez a Portugal, 
especialmente ao santuário 
de Fátima. 

“Era um homem experi- 
mentado, que percebeu, 
muitonovo, o que era o tota- 
litarismo e a opressão” - re- 
feriu Mário Soares. 

“O Papa era também um 
homem de liberdade e uma 
figura bastante apegada às 
causas sociais” - rematou o 
ex-Chefe de Estado portu- 
guês. 

“Estive com João Paulo II 
como primeiro-ministro e 
como Presidente da Repú- 
blica, conversei várias vezes 
com ele”, recordou Mário 
Soares, salientando tratar-se 
de “um Humanista que lu- 
tou pela Paz, como o provou 
no momento da guerra do 
Iraque”, 

Soares lembrou, ainda, o 
papel desempenhado por 
João Paulo II no fim das di- 
taduras de Leste. “Lutou 
contra o comunismo e a 
opressão do totalitarismo 
que, aliás, sofreu na pele”, 
disse. 

Mas o laico Mário Soares 
não evitou abordar aquela 
que foi a postura do Santo 
Padre no plano teológico. 

“João Paulo II era, no pla- 
no teológico muito estrito, 
para o meu gosto estrito de- 
mais”, afirmou, acrescentan- 
do desejar que o próximo 
Papa seja “um homem que 
continue a obra de João 
Paulo II pela Paz e que, no 
plano religioso, seja mais 
aberto”. 


Mário Soares 


OComérciodo Porto - 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Nações de todo o mundo vergam-se 


à memória do Santo Padre 


presidente norte-ame- 
ricano, George W. 
Bush, declarou que “o 


mundo perdeu um defensor 
da liberdade” com a morte, es- 
ta noite, do Papa João Paulo II. 
“A Igreja Católica perdeu o seu 
pastor, o mundo perdeu um 
defensor da liberdade huma- 
na”, considerou numa breve 
declaração na Casa Branca, la- 
deado pela mulher, Laura 
Bush. “Um fiel e devoto servi- 
dor de Deus foi chamado”, 
acrescentou, indicando que o 
Papa constituiu “um testemu- 
nho da dignidade da vida hu- 
mana”. 

Bush saudou depois o papel 
do Papa na luta contra o comu- 
nismo e a implantação da de- 
mocracia na Europa de Leste, 
nomeadamente na Polónia, a 
sua terra natal. Para o presidente 
norte-americano, o Sumo Pon- 
tífice lembrou ainda o mundo 
ocidental da “sua obrigação de 
defender uma cultura da vida à 
luz da qual os fortes protegem 
os fracos”. 

O presidente do Governo es- 
panhol, José Luis Zapatero, des- 
tacou “a personalidade carismá- 
tica” do Papa e a Família Real 


Mundo inteiro chorou a morte do Papa /ETTORE FERRARVEPA 


espanhola recebeu “com pro- 
funda dor” a notícia da morte 
do Santo Padre. 


Dor e consternação nas 
outras confissões religiosas 


O líder da Comunidade Islá- 
mica, Sheik Munir, manifestou- 
se ontem solidário com o mun- 
do católico e considerou o papa 
João Paulo II como uma pessoa 
que “respeitava as outras reli- 
giões”. “João Paulo II foi muito 
cónego, estendeu o braço a to- 
das as religiões e deixou terreno 
para o próximo papa”, disse o 
imã da Mesquita de Lisboa. O 
líder da Comunidade Islâmica 
disse ainda que, provavelmente 
hoje, na Mesquita de Lisboa, 
haverá às 14h00 uma prece, em 
que os islâmicos vão pedir a 
“Deus que o mantenha na mi- 
sericórdia dele”. 

O rabino da Sinagoga de Lis- 
boa lamentou a morte de “uma 
figura excepcional e muito inte- 
ressante que irá deixar uma mar- 
ca duradoura” na história da 
Igreja Católica e no mundo. O 
rabino Boaz Posh manifestou os 
sentimentos de pesar da comu- 
nidade israelita em Portugal a to- 
dos os católicos, “que vivem um 
momento de luto”. João Paulo II 
foi particularmente importante 
para a comunidade judaica por 
ter reconhecido o Estado de Is- 
rael e ter rezado junto ao Muro 
das Lamentações. De acordo 
com o rabino, ainda ontem a co- 
munidade judaica que se deslo- 
cou à Sinagoga de Lisboa tinha 


feito uma prece especial pelo Pa- 
pa. 
A morte do Sumo Pontífice 
tocou ainda outras comunida- 
des. A televisão do Hezbollah, Al- 
Manar (televisão do movimento 
radical xiita Hezbollah) inter- 
rompeu, tal como outros canais 
libaneses, a programação para 
noticiar a morte do Papa João 
Paul II, passando a emitir ima- 
gens do Vaticano em directo. A 
Al-Manar e mais quatro televi- 
sões privadas libanesas, bem co- 
mo o canal público Tele-Líbano, 
interromperam as programações 
para mostrar, em directo, ima- 
gens da Praça de S. Pedro api- 
nhada de crentes em recolhi- 
mento e oração, depois do anún- 
cio oficial da morte do Santo 
Padre. 

Em Gaza, o Movimento de 
Resistência Islâmica, Hamas, ex- 
primiu solidariedade com o 
mundo cristão “nestes momen- 
tos de infortúnio” e apresentou 
condolências a todos os palesti- 
nianos católicos. 

“O Hamas exprime o senti- 
mento de solidariedade e dor 
com os irmãos cristãos nestes 
momentos de infortúnio e esten- 
de-o ao mundo cristão pela per- 
da do seu dirigente”, declarou Sa- 
mi Abu Zuhri, porta- voz do mo- 
vimento em Gaza. 


O ex-presidente da Comissão 
Europeia e líder da oposição ita- 
liana, Romano Prodi, manifes- 


tou o seu pesar pela morte de 
João Paulo II. “Temos de dar 
graças a Deus por ter dado à hu- 


manidade este homem de paz e 
de fé”, afirmou. Em Londres, a 
rainha Isabel II de Inglaterra ex- 
pressou o seu “profundo pesar” 
e o primeiro-ministro britânico, 
Tony Blair, disse que o mundo 
perdeu na pessoa de João Paulo 
IH “um chefe religioso que era 
venerado pelos povos de todas 
as confissões e também por to- 
dos os não-crentes”. 

Margaret Thatcher, ex:pri- 
meira-ministra definiu o Papa 
como o Homem que teve “força 
moral” para derrotar o comu- 
nismo na Guerra Fria. 

A presidente irlandesa, Mary 
McaAleese, pediu simultanea- 
mente que se celebre a vida “ex- 
traordinária” do Papa. “Hoje é o 
ponto final de uma vida ex- 
traordinária que, de luto, deve 
ser também celebrada”, disse a 
chefe de Estado da Irlanda, um 
país maioritariamente católico. 

O primeiro-ministro irlan- 
dês, Bertie Ahern, sublinhou as 
mudanças ocorridas na Europa 
de leste nas últimas décadas que 
sem a intervenção de João Paulo 
Il “não teriam sido possíveis”. 

O presidente brasieleiro Lula 
da Silva decretou luto oficial de 
sete dias em todo o Brasil. 
Maior país católico do mundo, 
onde convivem harmonica- 
mente pessoas de variadas cren- 
ças, o Brasil sente-se compungi- 
do pela perda de um homem 
que, como poucos, influiu, de 
forma marcante e positiva, no 
curso da História Contemporá- 
nea, diz o comunicado divulga- 
do pela Presidência do Brasil. 


= ia 


Câmara Municipal de Matosinhos 


AVISO 


“Repavimentação e Infra-estruturas na Rua Roberto 
Ivens, no troço entre a Av. Menéres e a AV. General 
Norton de Matos” 


Leva-se ao conhecimento geral que a partir do próximo dia 4 de 
Abril, vai-se proceder ao início das obras de repavimentação na rua aci- 
ma indicada em virtude da instalação de novas infra-estruturas, desig- 
nadamente: colectores de águas pluviais, águas residuais, abastecimen- 
to de água, telefones e iluminação, bem como novo arranjo urbanísti- 
co, incluindo transplante de árvores. A obra iniciou-se no dia 14 de 
Março e terá uma duração total de 6 meses, avançando-se agora com o 
2º troço. 


O Presidente da Câmara 
fu Ásia 


Narciso Miranda 


b) 


DESTAQUE 


'O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


JOÃO PAULO Il - O PAPA DA PAZ 


ME TESTEMUNHOS 


D. JANUÁRIO TORGAL FERREIRA 
BISPO DAS FORÇAS ARMADAS 


“Fica a imagem 
de um atleta de Cristo” 


“Fica na memória a imagem de um 
atleta de Cristo, mesmo para os que 
não têm fé. Foi um resistente, que lu- 
tou até ao fim pelas suas convicções. 
Outros tentaram imitá-lo, mas não 
conseguiram... O Papa não interpre- 
tou uma peça de teatro, não repre- 
sentou como muitos políticos. Ele lu- 
tou com convicção por uma causa, foi 
sempre natural. João Paulo Il desagradou a muitos 
quando decidiu sair de Roma e viajar pelo Mundo, 
contrariando aqueles que queriam que ele perma- 
necesse fechado no Vaticano... Houve, também, car- 
deais que não gostaram quando ele pediu perdão ao 
Mundo pela Inquisição e pelos erros da Igreja na 
História. Houve cardeais que disseram: "pedir per- 
dão é que não...” Mas ele foi sempre um resistente 


CARREIRA DAS NEVES 
TEÓLOGO 


"Uma árvore 
cheia de frutos” 


“João Paulo Il deixou como legado um Mundo 
mais fraterno. Fez um trabalho inter-religioso para 
que todos sejamos irmãos. Em tudo o que escreveu 
e fez, embora potendo-se discordar de algumas 
coisas, provou ser um homem sem medo e de con- 
vicções. Lutou pela liberdade e pela democracia, 
não só na Igreja mas pelo Mundo inteiro. Ele foi 
um homem da Fé, convicto, sério, honesto... Foi 
uma árvore cheia de frutos”. 


D. MANUEL MARTINS 
BISPO EMEÉRITO DE SETÚBAL 


“Mostrou-se ao Mundo 
mesmo com fragilidades” 


“Fiquei muito chocado quando 
soube da morte de João Paulo Il 
porque há laços especiais que me 
ligam a esta figura extraordinária. 
Impressionou-me todo o interesse 
do Mundo por esta figura miti- 
ca. Quando todas as cerimônia 
fúnebres tiverem acabado deve- 


mos fazer a leitura desta reacção mundial. 
Para mim, daqui resulta a demonstração de 
que o Homem tem necessidade do contacto 
com o sobrenatural, tem a necessidade de en- 
contrar alguém que proclame e promova a 
dignidade da pessoa humana. Que promova a 
Paz e condene a guerra. Este homem fica na His- 
tória como o protótipo de quem sofreu e deu a 
vida por todas estas causas. Teve .vontade de se 
mostrar ao Mundo, mesmo com todas as limita- 
ções físicas. Quis sempre mostrar-se com todas 
as suas fragilidades, provando que a vida deve 
ser vivida com dignidade, mesmo perante a mor- 
tes 


JAIME GAMA 
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 


“Tinha um grande amor 
por Portugal" 


“Estive a primeira vez com ele no 
início dos anos 80 e, depois, voltei 
a encontrá-lo várias vezes. Consta- 
tei o seu grande interesse e amor 
por Portugal e pela lingua portu- 
guesa. O seu pontificado ficará 
marcado pela afirmação da Igreja 
Católica a nível mundial e pelo diá 
logo com outras confissões relig 
sas, e também pelo diálogo com os jovens. O Pa- 
pa sempre impulsionou as negociações da Con- 
cordata e entendeu a importância do papel das 
boas relações entre a Igreja Católica com Portu- 
gal". 


VÍTOR MELÍCIAS 
PADRE 


"Uma personalidade única" 


“João Paulo Il deixa na História a 
marca de uma personalidade única. 
Deixa como desafio à Humanidade 
que saiba ser fraterna e que seja 
uma Humanidade da Paz. Deixa- 
nos o desafio para que saibamos 
criar espaço para que haja uma 
grande Paz a nível mundial. Do seu 
pontificado destaco a abertura às 
outras religiões. E fez-nos entender que não é 
possivel haver Paz na Humanidade se não hou- 
ver Paz entre as religiões. O Mundo pode e deve 
criar outro tipo de relações”. 


PETER STILWELL 
DIRECTOR DA FACULDADE DE TEOLOGIA DA UNIVERSIDADE CATÓLICA 


“Morreu como queria” 


“Foi um grande homem, que marca o futuro do pa- 
pado através da sua capacidade de relacionamento. 
Com a sua morte consegue unir as pessoas das mais 
variadas regiões do Mundo. Consegue mostrar que 
existe algo comum entre todos nós, que é a dimen- 
são humana, independentemente de todas as nos- 
sas diferenças de opiniões e de convicções. João 
Paulo Il morreu como queria porque morreu como 
Cristão e num primeiro sábado do mês, a que tinha 
grande devoção. Além disso morreu na véspera do 
grande Domingo de Misericória”. 


D. JORGE ORTIGA 
ARCEBISPO PRIMAZ DE BRAGA 


“Em todos os lugares 
semeava a esperança" 


“A vida e a mensagem de João Paulo Il 
marcam, indelevelmente, a história da 
Igreja e, por esta, do Mundo. Para além 
da crença religiosa, ninguém fica insen- 
sível à figura de João Paulo |. Acolhido e 
amado por multidões, pode ter suscitado 
críticas e repulsas de alguns, mas nem 
estes deixarão de reconhecer o contri- 
buto de um testemunho heróico. Para a 
Igreja foi um dom que traçou o rumo nesta viragem de 
época e de milénio. A sua palavra trazia, permanente- 
mente, o ritmo certo e o entusiasmo necessário para 
prosseguir, em gestos de actualidade resplandecente, o 
anúncio da perene Boa Nova como alicerce de um 
Mundo mais justo e fraterno. João Paulo Il pôs a Igreja 
em contacto com o mundo e nada lhe foi estranho. Par- 
tiu para se encontrar com tudo e com todos. Em todos 
os lugares semeava a esperança, tornando-se profeta 
para as comunidades cristãs que não podem fechar-se, 
mas devem tornar-se peregrinas pelas estradas de todos 
e, preferencialmente, dos mais pobres. A todos os lados 
levava uma mensagem de coerência e fidelidade, inde- 
pendentemente do acolhimento imediato que lhe po- 
deriam prestar. Era a ousadia de entrar no projecto de 
Cristo que suscitava a coragem da sabedoria no diferen- 
te. Soube fazê-lo num estilo e numa linguagem de co- 
municador eloquente, que todos entendiam. João Paulo 
Il permanecerá como um desafio programático nesta 
arte onde a Igreja deverá investir para que o eterno da 
sua mensagem se revista de modernidade interpeladora. 
A sua vida coloca-nos de joelhos para agradecer e imi- 
tar. Deve agradecer-se a coragem intrépida e a fidelida- 
de em todos os momentos, com relevo especial nos mais 
dolorosos e imitar no modo de encarar a ausência de re- 
ferências e o relativismo de opções e critérios. 


Durão Barroso destaca papel 


na reunificação da Europa 


“Lusa 


e à comunidade católica, en- 


tura da Concordata entre o Va- 
ticano e Portugal, que rege as 
relações entre os dois Estados. 

Na altura, mantiveram um 
encontro a sós durante cerca 
de 15 minutos, na Biblioteca 
Pontifícia, tendo o então che- 
fe do Governo oferecido a 
João Paulo II um registo do 
Senhor Santo Cristo dos Mi- 
lagres, dos Açores, e uma ima- 
gem de Nossa Senhora de Fá- 
tima, da fábrica de porcelana 


presidente da Comis- 
O são Europeia, José Ma- 
nuel Durão Barroso, 
manifestou a sua "profunda 
tristeza” pela morte do Papa 
João Paulo II, enaltecendo o 
seu papel "essencial" na reuni- 
ficação da Europa e na luta 
pela paz. 
"João Paulo II ficará na 


História como alguém que 
desempenhou um papel es- 
sencial na reunificação da Eu- 
ropa e no progresso das ideias 
de liberdade e de democracia 
no nosso Continente. Os eu- 
ropeus jamais esquecerão a 
sua luta pela paz e pela digni- 
dade humana", afirmou em 
comunicado. 

Expressando as suas "since- 
ras condolências" ao Vaticano 


viadas em nome da Comissão 
Europeia ao cardeal Eduardo 
Martinez Somalo, Durão Bar- 
roso dirigiu ainda uma "pala- 
vra especial de solidariedade" 
à Nação polaca, "que teve em 
Karol Wojtyla um dos seus 
mais prestigiados filhos”. 
"Tive o imenso privilégio 
de conhecer essa grande per- 
sonalidade europeia e univer- 


sal. O seu desaparecimento 
deixa um vazio no coração de 
todos aqueles, crentes ou não 
crentes, que se sentiram inspi- 
rados pelo seu exemplo de 
humanidade", acrescentou. 
Durão Barroso encontrou- 
se com o Papa a 18 de Maio de 
2004, data do 84º aniversário 
do Sumo Pontífice, na qualida- 
de de primeiro- ministro por- 
tuguês, por ocasião da assina- 


Vista Alegre. 

No final do encontro, no 
qual falaram em português, 
Durão Barroso manifestou-se 
"impressionado" com as lem- 
branças do Sumo Pontífice 
das visitas feitas aos Açores, 
Madeira, Fátima e à Universi- 
dade de Coimbra, tendo ainda 
falado sobre a situação em Ti- 
mor- leste e em Moçambique. 


OComérciodo Porto 


Do 


3 de Abril de 2005 


DESTAQUE 


Um verdadeiro cidadão do mundo 


Durante o seu 
Pontificado, João Paulo 
I correu mundo, 
tentando o diálogo 
entre as diversas 
religiões monoteistas 


'oão Paulo II protagonizou 
um dos pontificados mais 
longos e controversos do 
éculo XX, dominado por po- 
sições conservadoras e pela in- 
fluência em alguns dos aconte- 
cimentos políticos mais rele- 
vantes da história recente. 

A história de Karol Wojtyla, 
seu verdadeiro nome, come- 
çou a 18 de Maio de 1920, em 
Wadowice, no sul da Polónia. 
Depois de manifestar interesse 
pelo teatro e literatura, acabou 
por enveredar pelo sacerdócio. 
Foi ordenado sacerdote em 
1946 e em 1958 foi consagrado 
Bispo Auxiliar do Administra- 
dor Apostólico de Cracóvia, 
tornando-se o mais novo 
membro do Episcopado pola- 
co. 
Em 1964, passou a desem- 
penhar as funções de Bispo, 
cargo que ocupou durante 
dois anos, altura em que o Pa- 
pa Paulo VI elevou Cracóvia a 
Arquidiocese. Em 1967, o arce- 
bispo Wojtyla era ordenado 
cardeal. 

A 16 de Outubro de 1978, 
depois da morte de João Paulo 
1, Karol Wojtyla foi eleito Papa. 
Tinha 58 anos. Interrompia-se 
assim mais de 400 anos de elei- 
ção de papas italianos. 

Adoptou o nome de João 
Paulo II em homenagem ao 
seu antecessor e depressa se 
colocou do lado da paz e da 
concórdia internacionais, com 
intervenções frequentes em 
defesa dos Direitos Humanos e 
das Nações. 

Promoveu sempre uma Eu- 
ropa do Atlântico aos Urais e 
foram frequentes as condena- 
ções dos conflitos, como no 
caso da Jugoslávia ou do Mé- 
dio Oriente, do Afeganistão e 
do Iraque nos seus mais de 
2400 discursos e documentos. 


Reformas por fazer 

A Igreja Católica é, no en- 
tanto, frequentemente critica- 
da por não ter realizado as 
grandes reformas que os cató- 
licos esperavam depois do 
Concílio do Vaticano II. O ca- 
samento dos sacerdotes, a or- 
denação de mulheres e os 
princípios tradicionais da 
Igreja Católica no domínio da 
moral sexual, nomeadamente 
quanto ao uso de contracepti- 
vos e ao direito ao aborto, são 
matérias em que o Vaticano 
permaneceu irredutível no 
pontificado de João Paulo II, 
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A primeira aparição pública de Karol Wojtyla como João Paulo Il /MASSIMO CAPODANNO/EPA. 


criando um fosso de incom- 
preensão e afastando da Igreja 
muitos católicos. 

Lutou contra o comunismo 
na sua Polónia natal e ajudou a 
derrotá-lo no mundo, mas tam- 
bém criticou o Ocidente opu- 
lento e egoísta, dando voz ao 
Terceiro Mundo e aos pobres. 

Durante a sua visita a Cuba, 
em Janeiro de 1998, que marcou 
o fim de 39 anos de relações ten- 
sas entre a Igreja Católica e o re- 
gime de Fidel Castro, o Papa 
condenou o embargo económi- 
co dos Estados Unidos ao país, 
declarando que tais medidas 
eram "condenáveis por lesarem 
os mais necessitados". 


Aproximação entre 
religiões 

Promotor de uma aproxima- 
ção às outras grandes religiões 
monoteístas do mundo, João 
Paulo II enfrentou no entanto 
acusações de "proselitismo 
agressivo" feitas pelo mundo 
Ortodoxo. 

A reconciliação com os ju- 
deus marcou a sua viagem à Ter- 
ra Santa em Março de 2000 e 
uma “viragem” nas relações en- 
tre as duas religiões. 

As comemorações do Jubileu 
do ano 2000 representam outro 


marco deste pontificado, tendo 
a Igreja Católica assinalado os 


2.000 anos do nascimento de Je-" 


sus Cristo com mais de 30 dias 
festivos consagrados às diferen- 
tes categorias de fiéis, iniciados 
com o Jubileu das crianças e ter- 
minados com o do mundo do 
espectáculo, e uma Carta Apos- 
tólica indicando o caminho a 
seguir novo milénio. 

A imagem de João Paulo Il a 
fechar a Porta Santa da basílica 
de São Pedro no Vaticano, a 6 de 
Janeiro de 2001, ficará para a 
história de um Jubileu em que o 
Papa apelou a uma “nova evan- 
gelização”. 


Faltaram viagens 

à China e à Rússia 

Apesar das suas muitas via- 
gens, o Santo Padre não conse- 
guiu visitar a China, que conta 
10 milhões de católicos, pelo 
facto de a Santa Sé manter rela- 
ções diplomáticas com Taiwan e 
de ter, no final da década de 90, 
canonizado 120 "mártires cató- 
licos" que morreram no país no 
início do século XX. As autori- 
dades chinesas classificaram- 
nos como "notórios crimino- 
sos" e o incidente nunca foi ul- 
trapassado, apesar de se terem 
realizado conversações secretas 


entre Pequim e o Vaticano. 

A Rússia foi o outro país que 
o Papa sempre quis visitar, mas 
não obteve "luz verde" do pa- 
triarcado ortodoxo de Moscovo, 
que nunca ultrapassou o facto 
de o Vaticano não concordar 
que mais de 2.000 paróquias re- 
tomadas pelos católicos aos or- 
todoxos na década de 90 sejam 
utilizadas conjuntamente pelas 
duas correntes cristãs e de a San- 
ta Sé ter criado em 2002 quatro 
dioceses permanentes no país. 

Outra das viagens importan- 
tes de João Paulo II foi a que rea- 
lizou à Grécia, Síria e Malta no 
início de Maio de 2001, cum- 
prindo o desejo de efectuar uma 
peregrinação aos lugares rela- 
cionados com a "história da sal- 
vação" e percorrer os passos do 
Apóstolo São Paulo. A visita à 
mesquita dos Omeídas, onde o 
Papa se recolheu em oração jun- 
to ao túmulo de São João Bap- 
tista, marcou a deslocação à Sí- 
ria, tendo sido a primeira vez 
que um chefe da Igreja Católica 
entrou numa mesquita. 

Histórica foi também a via- 
gem que João Paulo II fez à 
Ucrânia entre 23 e 27 de Junho 
de 2001, a primeira a um país da 
ex-União Soviética, apesar da 
oposição do patriarca ortodoxo 


“A humildade de quem sabe pedir perdão 


Foram várias as vezes, ao longo do seu Pontifica- 
do, que João Paulo II pediu perdão pelos pecados 
da Igreja, algo inovador, singular, num sinal de 
humildade que lhe valeu a simpatia de crentes e 
não crentes. Em 12 de Março de 2000, pediu per- 
dão pelos erros e crimes cometidos pela Igreja no 
passado, especialmente contra os judeus, pedido 
repetido junto ao Muro das Lamentações, em Je- 
rusalém, o lugar mais sagrado do judaismo. 

Na capital da Grécia, país tradicionalmente orto- 
doxo, pediu perdão perante o chefe da Igreja or- 
todoxa grega, monsenhor Christodoulos, pelos ca- 
tólicos que "pecaram contra os ortodoxos”, du- 


rante a primeira visita de um Sumo Pontífice ca- 
tólico à Grécia desde a separação das Igrejas Ca- 
tólica e Ortodoxa no cisma de 1054. 

Na Ucrânia, pediu perdão pelos "erros" cometidos 
contra os cristãos ortodoxos, garantindo, também, 
que os católicos "perdoam as torturas sofridas". 
Noutro plano, João Paulo Il expressou a sua "tris- 
teza e vergonha" pelos abusos sexuais de meno- 
res cometidos por padres em várias partes do 
mundo, que afectaram seriamente em 2002 a 
credibilidade da Igreja católica e, em particular, a 
hierarquia eclesiástica dos Estados Unidos, acusa- 
da de encobrir actos pedófilos de sacerdotes seus. 


de Moscovo, Alexis II. 

Nesta deslocação, o Papa ho- 
menageou a Igreja católica gre- 
ga (dita uniata, fiel ao Vaticano 
mas de rito oriental), duramen- 
te perseguida durante o regime 
comunista e apelou à unidade 
entre católicos e ortodoxos. 

Em Novembro de 2001, o Pa- 
pa surpreendeu todos quando 
decidiu fazer uma peregrinação 
de comboio a Assis (Itália), con- 
vidando todos os líderes religio- 
sos mundiais a rezarem pela paz 
na Basílica de 5, Francisco, nu 
ma altura em que as tensões en- 
tre as religiões eram grandes, 
devido ao agravamento do con- 
flito no Médio Oriente e à inter- 
venção norte-americana no 
Afeganistão. Esta Oração Mun- 
dial Pela Paz, que se realizou a 
24 de Janeiro de 2002 e foi presi- 
dida por João Paulo II, reuniu 
em Assis líderes de 48 confissões 
de todo o mundo. 


Três visitas a Portugal 
Entre as viagens que realizou, 
o Sumo Pontífice esteve em Por- 
tugal três vezes: entre 11 e 14 de 
Maio de 1982, de 10 a 13 de 
Maio de 1991, ano em que visi- 
tou também a Madeira e os 
Açores, e a 13 de Maio de 2000, 
quando beatificou dois dos pas- 
torinhos de Fátima. Fátima fica- 
rá para sempre ligada a João 
Paulo II, já que, de acordo com 
fontes da Igreja, o chamado 
"terceiro segredo de Fátima" terá 
sido a revelação aos três pastori- 
nhos do atentado de que o Papa 
foi vítima na praça de São Pedro 
em Roma, a 13 de Maio de 1981, 
quando o turco Ali Agca o atin- 
giu a tiro na mão esquerda, ab- 
dómen e braço direito. 


Episcopado até ao fim 
Apesar da debilidade física 
que marcou a fase final do seu 
pontificado, e que suscitou, em 
várias ocasiões, rumores sobre a 
sua morte, nunca perdeu a ca- 
pacidade missionária e por vá- 
rias vezes afirmou que levaria o 
episcopado "até ao fim". 

João Paulo II subscreveu e es- 
tabeleceu balizas doutrinárias 
praticamente sobre tudo: desde 
a família, sexo, aborto, controlo 
de natalidade e homossexuali- 
dade, até às novas ciências tec- 
nológicas, biogenética e formas 
de organização comunitária e 
de acção social. 

Por isso, suscitou as classifi- 
cações mais diversas: profeta e 
restaurador, chefe do desper- 
tar espiritual e apoiante de um 
neo- temporalismo, teórico 
dos direitos humanos e nostál- 
gico do papel subalterno da 
mulher. 

Entre uma viagem e outra, 
João Paulo II escreveu 14 encí- 
clicas, que os especialistas ana- 
lisam para fazer um balanço 
do seu pontificado, conside- 
rando que, apesar da impor- 
tância de algumas delas, ne- 
nhuma envolveu mudanças de 
fundo no seio da própria Igre- 
ja Católica. 


DESTAQUE 


JOÃO PAULO Il - O PAPA DA PAZ 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Milhões de fiéis de todo o mundo 
permaneceram em oração pelo Papa 


Praça de S.Pedro no Vaticano concentrou ao longo do dia 


[joão Santos, com Lusa 


entenas de fiéis católi- 
( cos permaneceram on- 

tem ao longo de todo o 
dia em vigília na Praça de São 
Pedro, no Vaticano, onde pas- 
saram a noite à espera de notí- 
cias sobre o Papa. Às primei- 
ras horas da manhã começa- 
ram a chegar, a ritmo lento, 
mais fiéis à Praça matriz, vi- 
giada por agentes municipais 
e da polícia, enquanto que na 
Basílica de São Pedro uma 
centena de pessoas fazia fila 
nas portas à espera da abertu- 
ra. 

A inquietude provocada 
pelo comunicado da tarde de 
sexta-feira fez com que perto 
da meia-noite de anteontem 
se juntassem na Praça de São 
Pedro e imediações mais de 
70.000 pessoas, que se foram 
dispersando ao longo das ho- 
ras, até permanecerem umas 
centenas, madrugada fora, na 
sua maioria jovens que se- 
guiam habitualmente João 
Paulo II nas Jornadas Mun- 
diais da Juventude. A passa- 
gem da noite ficou assinalada 
por momentos de pesar e re- 


Devotos juntaram-se à porta da última residência do Papa na Polónia /ANDRZEJ GAYGIEL/EPA 


zas, numa espiritualidade que 
levou grande parte das igrejas 
a abrirem portas aos fiéis, re- 
colhidos em oração. 

As manifestações de rua fo- 
ram igualmente frequentes. 


Os católicos polacos, por 
exemplo, seguiram com ora- 
ções a saúde do Papa e milha- 
res de fiéis continuaram on- 
tem concentrados no princi- 
pal santuário mariano da 


Polónia, em Czestochowa, 
Cracóvia, onde João Paulo II 
iniciou o seu percurso ecle- 
siástico. 

No acompanhento da evolu- 
ção da condição vital do Papa, a 


João Paulo II actualizou as regras da sua 


João Paulo II preparou a sua 
sucessão, ainda em 1996, estabe- 
lecendo que o próximo Papa terá 
de ser eleito por voto secreto e 
por maioria de dois terços dos 
cardeais eleitores. 

As regras para a eleição cons- 
tam da Constituição Apostólica 
"Universi Dominici Gregis" (To- 
do o Rebanho do Senhor), revis- 
ta e actualizada por João Paulo II 
no 18.º ano do seu pontificado, 
onde se estipula também como 
devem ser processadas as suas 
exéquias. R 

A revisão da Constituição 
Apostólica está prevista no câno- 
ne 335 do Código de Direito Ca- 
nónico, que estabelece “o princí- 
pio segundo o qual compete aos 
Pontífices de Roma definir, 
adaptando-o às mudanças dos 
tempos, o modo como deve efec- 
tuar-se a designação da pessoa 
chamada a assumir a sucessão de 
Pedro na Sé Romana”. 

Alterando o procedimento 
adoptado em eleições anteriores, 
João Paulo II decidiu que o seu 
sucessor será escolhido por voto 
secreto, e não por aclamação ou 


No 18.º ano do seu 
pontificado, o Papa 
mexeu nas normas da 
sucessão, decretando o 
voto secreto na eleição 


por compromisso. 

A escolha por aclamação per- 
mitia que os cardeais eleitores, na 
qualidade de “inspirados pelo 
Espírito Santo”, proclamassem, 
em voz alta, livre e espontanea- 
mente, o futuro Papa. 

No método por compromis- 
so, os cardeais eleitores podiam 
confiar a alguns, de entre si, o 
poder da escolha do Papa. 

João Paulo II decidiu tam- 
bém que será necessário reunir 
pelo menos dois terços dos su- 
frágios da totalidade dos eleito- 
res e que quando o número de 
votantes não seja divisível por 
três, será necessário acrescentar 
um voto. 

Por outro lado, estabeleceu 


que o limite máximo de eleitores 
é de 120 e manteve uma norma 
definida por Paulo VI, segundo a 
qual “não participam na eleição” 
aqueles que, no dia em que ficar 
vago o trono papal, “já tiverem 
completado 80 anos de vida”, os 
quais são convidados, no entan- 
to, a participar, indirectamente 
pela oração. 

Segundo a Constituição 
Apostólica revista por João Paulo 
II, o governo da Igreja será con- 
fiado ao Colégio Cardinalício 
durante o tempo em que estiver 
vago o trono papal, “mas somen- 
te para o despacho dos assuntos 
ordinários ou inadiáveis e para a 
preparação daquilo que é neces- 
sário para a eleição do novo Pon- 
tífice”. 

Durante esse período, o Colé- 
gio dos Cardeais “não tem poder 
ou jurisdição alguma no que se 
refere às questões da competên- 
cia do Sumo Pontífice”, que “de- 
verão ser exclusivamente reser- 
vadas ao futuro” Papa, sendo “in- 
válido ou nulo qualquer acto de 
poder ou de jurisdição próprio 
do Romano Pontífice”. 


O texto constitucional prevê 
igualmente que durante todo o 
tempo que durar a eleição, os 
cardeais eleitores “são obrigados 
a abster-se de correspondência 
epistolar e de conversas mesmo 
telefónicas ou via rádio com 
pessoas não devidamente admi- 
tidas nos edifícios a eles reserva- 
dos”. 

Não podem também receber 
ou enviar mensagens de qual- 
quer género para fora da Cidade 
do Vaticano, receber imprensa 
diária e periódica de qualquer 
natureza, assim como ouvir 
transmissões radiofónicas ou ver 
transmissões televisivas. 

João Paulo Il determinou 
ainda que a eleição do seu suces- 
sor se realize, como sempre 
aconteceu, na Capela Sistina, 
confirmando, além disso, “o de- 
ver do mais rigoroso segredo so- 
bre tudo o que diga, directa ou 
indirectamente, respeito às ope- 
rações” da eleição. 

A escolha do novo Papa ini- 
cia-se entre 15 e 20 dias após a 
morte ou resignação do anterior 
titular, sendo a flexibilidade do 


Fiéis encheram locais religiosos em Cracóvia, Polónia, cidade 
onde João Paulo II despertou para a vida eclesiástica, aos 22 anos 


imprensa internacional dedi- 
cou ontem as suas manchetes 
ao Sumo Pontífice. Nas primei- 
ras páginas da imprensa suiça, 
por exemplo, foram relembra- 
dos momentos marcantes da 
vida de João Paulo, aludindo-se 
já à questão da sucessão. Em 
jeito de "homenagem" ao Papa, 
o Le Matin, em França, dedica 
quase toda a sua primeira pági- 
na ao tema, com um foto da 
Praça de São Pedro e o título 
"João Paulo II a morrer”, alu- 
dindo "à exemplaridade de um 
homem frágil”. 

Ao longo de várias páginas 
o jornal refere-se às viagens de 
João Paulo II, ao atentado de 
que foi alvo em 1981 e a ou- 
tros aspectos marcantes dos 
últimos anos da vida Católica 
mundial. Além de notar os 
acontecimentos das últimas 
24 horas, várias publicações 
falam no "carrossel das televi- 
sões" que está a acompanhar o 
fim do mandato de João Paulo 
II. O Tribune de Geneve, a tí- 
tulo de exemplo de cobertura 
mediática, relembra que o Pa- 
pa comunicador acaba por 
morrer, como em vida, na pra- 
ça pública. 


sucessão 


prazo destinada a esperar, se for 
necessário, pela chegada a Roma 
de alguns dos cardeais eleitores. 

O Código do Direito Canóni- 
co prevê a renúncia, situação 
muito rara na História da Igreja 
Católica - o último a resignar 
voluntariamente foi Celestino V, 
em 1294 -, mas nada estabelece 
em caso de incapacidade, como 
estado de coma, ou demência. 

Mesmo no caso de o desejo 
de resignação ter ficado escrito, 
não é seguro que exista unanimi- 
dade quanto à sua aceitação, ha- 
vendo especialistas que defen- 
dem que, nesse caso, se teria de 
esperar pela morte do Papa, an- 
tes de se eleger o seu sucessor. 

A votação para a eleição de 
um novo Papa decorre na Capela 
Sistina depois de cumpridos os 
rituais necessários, que incluem 
o juramento sobre o carácter se- 
creto do conclave, cuja violação 
conduz à excomunhão automá- 
tica. 

As regras prevêem dois escru- 
tínios diários - um de manhã e 
outro à tarde - se houver necessi- 
dade de mais de uma votação. 
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Livrarias preparadas para corrida 


aos livros sob 


f Luísa Marinho 


cobertura mediática que 
As feita sobre a evolu- 
ção do estado de saúde 

do Papa João Paulo II e todas 
as repercussões no mundo ca- 
tólico não estavam ainda a ter 
reflexos na venda de livros so- 
bre o Sumo Pontífice, mas as 
três livrarias que o COMÉR- 
CIO visitou ontem à tarde no 
centro do Porto - ou seja, antes 
do anúncio da morte do Sumo 
* Pontífice - afirmaram que es- 
tão preparadas para a procura 


que por certo haverá nos pró- 


ximos tempos. 

Na loja FNAC, da Rua de 
Santa Catarina, foi já criada 
uma secção sobre o Papa e a 
Igreja. Livros como “Levantai- 
vos! Vamos!” escrito pelo pró- 
prio Papa, “História dos Papas 
- Santidade e Poder”, de Luís 


Os livros sobre o Papa ocupam lugar de destaque /LUÍs COSTA CARVALHO 


Tomás Melgar, ou mesmo 
“Confissões de um Francisca- 
no”, sobre o padre português 
Vítor Melícias, de Luís Guima- 


Russos sublinham papel 
do Santo Padre na 
queda do comunismo 


Os jornais russos relem- 
bram ontem que o Papa João 
Paulo II desempenhou um pa- 
pel importante na queda dos 
regimes comunistas na Europa. 
"O Papa desempenhou um pa- 
pel não negligenciável na que- 
da do sistema socialista”, afir- 
mava o diário da oposição 
Kommersant. 

"O atentado de 1981, por 
trás do qual, segundo os peri- 
tos ocidentais, se encontra o 
KGB, está ligado a esse aspecto 
da sua actividade", acrescen- 
tou. 

O Kommersant descreve 
igualmente um Papa conserva- 
dor. "João Paulo II foi um con- 
servador constante. Resistiu de 
forma resoluta às propostas vi- 
sando reformar a Igreja, como 
permitir o casamento dos pa- 
dres ou a ordenação de mulhe- 
res. João Paulo II condenou re- 
solutamente o aborto e a ho- 
mossexualidade", refere. 

Já para o diário popular 
Komsomolskaya Pravda, "vá- 
rios políticos norte-america- 
nos apoiaram activamente a 
chegada de (Karol) Wojtyla a 
Sumo Pontífice, a começar pe- 
lo célebre anti-comunista, de 
origem russa, Zbugnew Brze- 
zinski, antigo conselheiro nor- 
te-americano para a segurança 
nacional". 

"Ele pensava que o “seu ho- 
mem” no Vaticano valeria cen- 
tenas de divisões no confronto 
entre o ocidente e o bloco so- 


viético. E ele não se enganou", 
sublinhou o jornal. 

"A sua maior decepção foi 
ver a forma como os antigos 
países comunistas da Europa 
de Leste abraçaram o materia- 
lismo, à custa da espiritualida- 
de. O Papa alimentou a espe- 
rança de ver a sua Polónia na- 
tal levar o espírito de piedade à 
Europa ocidental. No entanto 
aconteceu o contrário”, consi- 
dera ainda o jornal. 


A sua “decepção” foi 
ver os países de 
Leste abraçar o 
materialismo, 
escreveu um jornal 


Para além disso, relembra 
ainda este diário, "o Sumo 
Pontífice não visitou a Rússia 
apesar de tudo ter feito para o 
reforço do catolicismo no nos- 
so país”. 

O diário governamental 
Rossiiskaya Gazeta sublinha, 
por seu lado, as relações pes- 
soais entre os presidentes rus- 
sos Boris Ieltsin e Vladimir Pu- 
tin e o Papa João Paulo II, que 
conseguiram um encontro 
com o Sumo Pontífice. 


rães, são algumas das obras 
que se podem encontrar. 

Em conversa com o CO- 
MÉRCIO, Rosete Pinto, da 


re o Sumo Pontífice 


secção de livros da FNAC, ad- 
mitiu que algumas pessoas 
tém feito perguntas acerca das 
edições sobre João Paulo II, 
mas isso não se tem converti- 
do em vendas. “Pensamos que 
quando o Papa falecer, come- 
çará a haver uma procura 
maior”, afirmava. A loja está 
também a-preparar o lança- 
mento, ainda este mês, da au- 
tobiografia do Sumo Pontífice, 
intitulada “Memória e Identi- 
dade” (pela editora Bertrand). 
Também a Livraria Latina, 
ainda na Rua de Santa Catari- 
na, já preparou uma montra 
especial para dar resposta a 
um possível aumento da pro- 
cura. “Para já não houve ainda 
aumento de vendas, mas acre- 
ditamos que isso possa aconte- 
cer em breve”, informou uma 
das responsáveis pela livraria. 
Quem ainda não estava a 


preparar nada sobre este as- 
sunto era a loja Bertrand, no 
centro comercial Via Catarina, 
que o COMÉRCIO também 
visitou. Ricardo Wald afirmou 
que não se tinha notado uma 
maior procura e que a posição 
da loja, naquele momento, era 
evitar tornar este aconteci- 
mento “num evento comer- 
cial”. 

“As pessoas que se interes- 
sam pela figura do Papa têm 
vindo a comprar os vários li- 
vros à medida que têm saído”, 
explicou o livreiro. De resto, a 
livraria ainda não tinha tido 
indicações superiores para tra- 
tar do assunto de outra manei- 
ra. No entanto, tem sido por 
iniciativa própria que a loja 
tem evitado explorar comer- 
cialmente o assunto. 

Vários são os livros dispo- 
níveis no mercado português 
sobre e de João Paulo II. Além 
dos já referidos, há também, 
entre outros, “Um Papa entre 
Dois Séculos”, de vários auto- 
res coordenado por António 
Marujo, “Palavras do Papa 
João Paulo II aos Jovens”, do 
próprio Papa, ou “Testemunho 
de Esperança”, uma biografia 
escrita por George Weigel. 
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10 E) DESTAQUE 


Domi 


O Papa Peregrino 


Historial médico 


* 13 de Maio de 1981 


Éinternado na policlínica Gemelli depois de um 
atentado na Praça de S. Pedro, no Vaticano 


20 de Junho de 1981 
Infecção derivada da operação após o 
atentado. Foi internado a 5 de Agosto 


* 15 de Julho de 1992 


Operado a um tumor no cólon. Foi-lhe retirada 
a vesícula biliar 


* 11 de Novembro de 1993 
Intervenção a uma luxação no ombro 


* 29 de Abril de 1994 


Fractura do colo do fémur direito. Foi-lhe 
implantada uma prótese de titânio para 
substituir a cabeça do fémur 


* 22 de Setembro de 1994 
Viagem aos EUA foi anulada devido a problemas 
na recuperação à intervenção à perna 


* 25 de Dezembro de 1995 


Interrupção da leitura da mensagem de Natal 
devido a um ataque gripal 


* 5-7 de Setembro de 1996 

O porta-voz do Vaticano diz na Hungria que o 
Papa pode sofrer de problemas neurológicos. 
As tremuras na mão esquerda indicam que 
sofre da doença de Parkinson 


* 8 de Outubro de 1996 
É operado ao apêndice 


* 9 de Setembro de 1997 
A debilidade impede-o de assistir ao funeral de 
Madre Teresa de Calcuta 


* 5-17 de Julho de 1999 

Queda na nunciatura de Varsóvia, tendo sido 
suturado com três pontos. Dois dias depois 
suspende a sua actividade em Cracóvia devido 
a um resfriado 

* Março de 2002 

Agravam-se os problemas artríticos 


* 24 de Setembro de 2003 


Uma indisposição intestinal impossibilita-o 
de assistir à habitual audiência de quarta- 
feira no Vaticano 


* Agosto de 2004 


Indisposição quando se preparava para rezar na 
gruta do Santuário de Lourdes 


* Setembro de 2004 

A doença de Parkinson e a artrite obrigam-no 
a utilizar na maior parte do tempo uma cadeira 
de rodas 

* 1 de Fevereiro de 2005 


É hospitalizado por causa de uma crise gripal 
aguda 


* 24 de Fevereiro de 2005 
Nova recaída na crise respiratória, tendo sido 
sujeito a uma traqueotomia 


* 1-13 de Março de 2005 
Recupera a voz e volta ao Vaticano 


* 20 de Março de 2005 

Pela primera vez na sua história, as 
cerimónias da Semana Santa ocorrem sem 
a presença do Papa 


* 27 de Março de 2005 


Dá a bênção “Urbi et Orbi" no Domingo de Páscoa, 
mas não consegue falar aos fiéis 


* 31 de Março de 2005 


Sofre de febre alta por causa de uma infecção 
urinária, Seu estado de saúde é grave 


Karol Wojtyla nasceu em 1920 na Polónia. Teve de enfrentar a prematura morte dos seus 
pais e do seu irmão. Na sua juventude mostrou interesse pela literatura, teatro e pela 
filosofia. Foi ordenado sacerdote aos 26 anos e mais tarde bispo e cardeal. Exerceu o 
seu ministério entre os emigrantes polacos e os universitários, promovendo a integração 
dos laicos nos trabalhos pastorais da Igreja. Após a morte de João Paulo |, tornou-se no 
primeiro Papa de origem eslava da história da Igreja 


Primeiro Papa eslavo 


Em 1978 morre Paulo VI e é eleito "o Í NT 
Papa o cardeal Albino Luciani, de N 

65 anos, com o nome de João N 

Paulo |. O novo Papa faleceu após 5 

33 dias da sua Domeaid, A Y =. 

de Outubro de 1978, num novo ga N ã ca 
conclave, o cardenal polaco Karol Y À Er nua 

Wojtyla é eleito sucessor de S. VE E 

Pedro. N À 

Wojtyla tornou-se assim no 
primeiro Papa de origem eslava 
da história da Igreja e rompeu 
com a tradição de 455 anos de 
papas de origem italiana. Em 22 
de Outubro de 1978 foi investido 
Sumo Pontífice, assumindo o 
nome de João Paulo Il. 


Verso e 
reverso de 
uma moeda 

de 20 liras do 
Vaticano. 


O-Gomércio do Porto 
3 de Abril de 2005 
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Um Papa recordista 


Somente dois Papas estiveram à frente da Igreja 
durante mais tempo que João Paulo Il: Pfo IX (31 
anos, 7 meses, 21 dias) e S. Pedro, de cujo 
pontificado não se conhece a duração exacta, 
João Paulo Il é um Papa especial em muitos 
sentidos. Levou a cabo 104 visitas pastorais fora 
de Itália, percorreu mais de 1.300.000 quilómetros 
e visitou 133 países. 


2.500 discuros 143 viagens 
durante as suas visitas realizadas à diocese de 
137 dias internacionais em Itália / Roma 
passados em la. 
hospitais 301 
Na 2125 201 pois É 
sacerdotes cardeais a s 
6 ordenados nomeados 6 A o E 
reuniões sínodos ã 
plenárias do de bispos 700 chefes É 
foio que a Conselho rdinários deEstado = 
duraram todas Cardinalício comos quaisse “E 
as suas encontrou  & 
viagens juntas Etr a 3 
700 8 j Pa noaado 
sitios Be v ça fiéis prada 
durante o 1378 Uaato pib de qo ty ia 
pontificado Dm $ Ses Ed feira (7) Suabea sy 
Bs. celebrados 4 y z 
1383 — j ) siodo d Pad 
nações bispos extra- 3 
visitadas ordinário 321 7 livros 
” bispos 1 escritos 
ç v bj ordenados 
1.300.000 km y A id 
percorridos — É p- | a e 
(três vezes da 49 hospitalizado 
Terra à Lua e 29 . cerimónias de Reid 
vezes a volta ao da canonização 1318 476 cerimónias de 
Mundo) q beatos santos beatificação “ecc 
Y | proclamados elevados va publicadas 
Da 4 = aos altares ç; 7! 
104 viagens a exortações 
realizadas pelo tó 
* Mundo a, apostólicas 
Ed a 
Terceiro “ cartas 
pontificado A apostálicas 
mais longo da n E 
História constituições 
. apostólicas 


740 visitas 


Cronologia do pontificado 


e 1979, Assembleia Plenária do Colégio Cardinalício 
para tratar assuntos da Igreja 


* 1980, Visita oficial da rainha Isabel 
Il de Inglaterra e do príncipe Felipe, 
duque de Edimburgo. Discute-se a 
possibilidade do restabelecimento 
de relações diplomáticas 


« 1981. Às IThI9 de 13 de Maio, o terrorista turco Mehmet 
Ali Agca atenta contra o Papa, que circulava na Praça 
deS. Pedro, antes da audiência geral, É conduzido ao 
hospital Gemelli, onde é submetido a uma operação 
que durou 6 horas 


e 1982. Viagem a Espanha. Declaração conjunta de 
João Paulo Il e do arcebispo de Canterbury na qual se 
anuncia uma nova comissão teológica católico- 
anglicana. Reúne com Yasser Arafat para tratar da paz 
no Médio Oriente. Visita a Portugal, com destaque para 
Fátima 


* 1983, João Paulo Il confia , 
e consagra o mundo a Nossa Fs 
Senhora de Fátima, junta- 

mente com os cardeais é 

bispos participantes no 

sínodo de bispos. Visita na 

prisão Ali Agca 


* 1984. João Paulo |l denuncia a discriminação racial 
na África do Sul 


e 1985, Carta apostólica "Aos jovens do mundo” no 
Ano Internacional da Juventude da ONU 


* 1986. João Paulo | realiza uma visita sem precedentes. 
à sinagoga principal de Roma. Reza com o rabino Elio 
Toaff e com Giacomo Saban, presidente da comunidade 
judia de Roma 


* 1987. Encontro privado com o rei Hussein da Jordânia 
sobre a situação no Médio Oriente 


* 1988. Publicação da 
carta apostólica 
“Mulieris Dignitatem” 
sobre a dignidade e a 
vocação da mulher 


* 1989, Visita oficial do Al 
presidente da URSS, 


Mijail Gorbachov. 
Em Agosto, visita 
Covadonga 


* 1990. Durante o Angelus, João Paulo || faz um apelo 
à paz no Golfo Pérsico perante a invasão do Kuwait por 
parte do Iraque 


e 1991, Carta de João Paulo la George Bush, presidente 
dos EUA, e Saddam Hussein, presidente do Iraque, com 
o propósito de evitar a guerra do Golfo. Visita a Portugal 


e 1992. A Santa Sé reconhece à nova Federação Russa 
e establece relações diplomáticas com a Croácia, 
Eslovénia e Ucrânia 


* 1993. João Paulo Il 
visita Espanha 


* 1994. São 
estabelecidas relações 
diplomáticas a nível de 
nunciatura apostólica 
e de embaixada entre 
a Santa Sé e o Estado 
de Israel. A revista 
norte-americana 
“Time” nomeia o Papa 
João Paulo || "Homem 
do ano” 


e 1995. João Paulo 
Il publica a Carta às 
Mulheres, com 
análises e 
pensamentos sobre 
os problemas e as 
perspectivas da 
condição feminina 
no nosso tempo 


* 1996. Em Roma, João Paulo Il e o ditador cubano 

Fidel Castro protagonizam um encontro histórico. O 

Papa João Paulo || e o patriarca universal dos arménios, 
Karekin |, assinam no Vaticano uma declaração conjunta 
na qual se afirma a dupla natureza de Cristo, humana 
e divina, “numa união que é real, perfeita, sem confusão, 
sem alteração, sem divisão, 
sem forma de separação 


* 1997. XIl Jornada Mundial da Juventude. João Paulo 
Il celebra uma histórica eucaristia com um milhão de 
jovens no hipódromo aê Longchamp 


* 1998. Reúne com o presidente da África do Sul, 


Nelson Mandela 


* 1999. O Santo 
Padre abre as 
portas da basílica 
deS. Pedro, em 
Roma, 
inaugurando o 
Ano Santo 


e 2000. Visita à Portugal. Em cerimónia solene, o 
Santo Padre beatifica os pastorinhos Jacinta e Francisco, 
videntes da aparição da Virgem Maria em Fátima 


* 2001. Beatilicação de 233 servos de Deus, mártires 
durante a querta civil espanhola 


e 2002. O Papa visita o Parlamento italiano. Pela 
primeira vez um pontífice fala perante os deputados 
desta instituição italiana 


Tâ] 
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* 2004, O Papa recebe o 
prémio “Carlomagno”. Na 
cerimónia, disse que sonha 
com uma Europa que seja 
“factor activo da paz no 
mundo” e um lugar de 
raizes cristãs onde se 
proteja a família 


* 2003. O Papa anuncia à 
celebração de um 
consistório para a criação 
de trinta novos cardeais e 
de um “in pectore” 
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Dois feridos em confrontos entre a PSP 
e moradores do Bairro S. João de Deus 


- Um agente e um morador do bairro foram ao hospital receber 
- tratamento a ferimentos ligeiros sofridos durante a confusão 


| Marlene Silva 


onfrontos entre a Polícia e 
( um grupo de moradores 

'do Bairro de S. João de 
Deus, no Porto, ao início da tarde 
de ontem, resultaram em dois fe- 
ridos ligeiros, um dos quais agen- 
te da PSP. Os desacatos começa- 
ram com a abordagem de polícias 
a um homem que tinha o carro 
em cima do passeio e rapidamen- 
te evoluíram para agressões e dis- 
paros de balas de borracha para o 
ar por parte dos agentes. As ver- 
sões da força de segurança envol- 
vida e dos moradores são diver- 
gentes, com estes últimos a acusa- 
rem a primeira de ter sido a 
responsável pelo sucedido. O 
aglomerado habitacional, um dos 
mais problemáticos da cidade, 
volta a ser notícia pelas piores ra- 
zões. 

Fonte da PSP relatou ao CO- 
MÉRCIO que, cerca das 14h00, 
dois agentes, que seguiam num 
carro-patrulha, tentaram identifi- 
car um indivíduo com a viatura 
estacionada em cima do passeio, 
na rua de Currais, “tendo este se 
recusado” a fazê-lo. Ao aperceber- 
se da discussão, um grupo de mo- 
radores rodeou a viatura da Polí- 
cia “arremessando pedras contra 
os agentes”. 

Um dos polícias foi ferido com 
uma pedra no sobrolho, tendo 
ido receber tratamento ao Hospi- 
tal de Santo António, no Porto, e 
“o carro ficou bastante danifica- 
do”, continuou a mesma fonte. 
Esta acrescentou que os agentes 
accionaram reforços e “efectua- 
ram vários disparos de balas de 
borracha para o ar”, no sentido de 
se protegerem até que chegasse 
auxílio. 

De acordo com fonte do posto 
de polícia do “Santo António”, 
cerca das 17h00 o agente ferido 
encontrava-se a fazer exames, 
mas esperava-se que recebesse al- 
ta ainda durante a tarde. Ficou 
com um hematoma no sobrolho 
e um dente partido. 


Moradores têm 
outra versão 

A versão dos moradores era, 
minutos após o fim dos con- 
frontos, diferente da da Polícia. 
Tomás Miguel, o condutor do 
carro mal estacionado, acusava 
os agentes de o terem agredido, 
bem como ao sobrinho (o outro 
ferido). 

O homem contou, apoiado 
por um grupo de outros resi- 
dentes do bairro, que quando 
os agentes lhe ordenaram que 
mostrasse os documentos ace- 


- Polícias dispararam balas de borracha para o ar. Residentes 
- acusam os agentes da PSP de terem originado os distúrbios 


a 


O local onde foram disparados tiros para o ar e se verificaram as agressões e insultos /PEDRO GRANADEIRO 


- "Se eu quisesse confusões tinha-os agredido quando 


eram só dois. Eles [PSP] é que começaram tudo" 


deu à ordem. “Disseram que 
não podia estar ali estacionado 
e eu tirei o carro da área do 
passeio. Só que quando chegou 
a carrinha [com uma brigada 


de intervenção], começaram a 
exibir-se e a bater-me”, afir- 
mou. 

Ao assistir à cena, “o meu so- 
brinho veio em meu socorro e 


atirou-se a um dos polícias”. O 
jovem, de 24 anos, também fi- 
cou ferido na sequência dos 
confrontos, pelo que foi receber 
tratamento ao Hospital de S. 
João, no Porto, apresentando 
um hematoma na cara, provo- 
cado, presumivelmente, por 
uma pancada. Recebeu alta cer- 
ca de uma hora depois de ter 
dado entrada naquela unidade 
de saúde. 


ASPP apela ao Governo para que preste 
atenção especial à situação do bairro 


Na sequência dos confrontos no “S. João de 
Deus”, o presidente da Associação Sócio-Profis- 
sional da Polícia apelou ontem ao ministro da 
Administração Interna, António Costa, e ao no- 
vo director da PSP, Orlando Romano (designado 
anteontem pelo Governo), para dedicarem 
“uma atenção especial" ao bairro portuense, 
considerando-o “uma zona de alto risco” para 
os agentes da polícia. Em declarações à Agência 
Lusa, Alberto Torres defendeu "uma presença 
mais forte e mais 'musculada', devidamente 


ções”. 


coordenada”, no aglomerado habitacional, cuja 
esquadra local, considera, tem poucos elemen- 
tos, os quais vivem em sobressalto. 

Contactado pelo COMÉRCIO, Vitor Marques, 

da União Romani Portuguesa, associação que 
representa a comunidade cigana, à qual per- 
tence grande parte dos moradores do "S. João 
de Deus”, disse que a actuação policial nos últi- 
mos tempos “tem sido normal, ainda que, por 
vezes, haja a necessidade de algumas interven- 


“A polícia é que começou” 
“Se eu quisesse confusões ti- 
nha-os agredido quando eram só 
dois. Eles é que começaram isto 
tudo, porque se tivessem resolvi- 
do as coisas a bem não teria havi- 
do nada disto”, alegou Tomás Mi- 
guel. “Aqui ninguém agrediu a 
Polícia”, gritava um morador. 

Tomás Miguel adiantou que o 
agente apreendeu-lhe os docu- 
mentos, bem como o automóvel - 
uma informação que a fonte da 
PSP contactada pelo COMÉR- 
CIO disse desconhecer. 

Os residentes do bairro disse- 
ram que apareceram “12 carros- 
patrulha e uma carrinha com 
uma brigada”. Porém, aquela 
fonte policial escusou-se a for- 
necer o número de elementos 
envolvidos. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Vítor Marques, da União 
Romani, associação que represen- 
ta a comunidade cigana, à qual 
pertence grande parte dos mora- 
dores, afirmou que, na tarde de 
ontem, a Polícia marcou presença 
com um grande número de ele- 
mentos no bairro, mas fonte da 
PSP não confirmou essa informa- 
ção. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 
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Rinque polidesportivo do Bairro 
do Falcão completamente renovado 


= Rui Rio inaugurou 

= ontem o recinto, 
preparado para a prática 
desportiva e iniciativas 
culturais promovidas 
pela colectividade local 


F—— 


s crianças e jovens do Bair- 
As do Falcão, no Porto, po- 
em usufruir, desde on- 
tem, de um rinque polidesportivo 
completamente renovado. On- 
tem, o presidente da Câmara, Rui 
Rio, e o vereador do Desporto, 
Paulo Cutileiro, inauguraram o 
recinto, o último a sofrer inter- 
venção no âmbito da segunda fa- 
se de requalificação dos rinques 
municipais. 

Durante quase 30 anos, o rin- 
que onde João Vieira Pinto, inter- 
nacional agora ao serviço do Boa- 
vista, deu os primeiros pontapés 
na bola nunca tinha sido sujeito a 
qualquer tipo de intervenção, 
apesar de diariamente usado pe- 
las crianças e jovens futebolistas 
da Associação Cultural e Despor- 
tiva do Bairro do Falcão. 

As obras de recuperação fo- 


Lígia Candeias 


Um “novo” rinque, onde João Vieira Pinto deu os primeiros pontapés na bola... /FERNANDO FONTES 


ram, assim, o culminar de “uma 
luta de muitas gerações”, referiu 
Carlos Abreu, presidente da co- 
lectividade, lembrando que, “em 
26 anos, esta foi a primeira vez 
que um executivo camarário se 
mostrou sensível aos nossos pro- 


blemas e contribuiu para a sua re- 
solução”. 

A empreitada, orçada em 50 
mil euros, durou três meses e 
consistiu, essencialmente, na de- 
molição de um muro central e 
consequente aumento das di- 


mensões da área de jogo, coloca- 
ção de piso em betão poroso, para 
permitir a prática de qualquer ac- 
tividade desportiva ou cultural, 
reparação das vedações e renova- 
ção do sistema eléctrico e ilumi- 
nação. Amanhã, arranca a cons- 
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trução de um palco, atrás de uma 
das balizas, para a realização de 
espectáculos musicais e outras ac- 
tividades recreativas. 

Realçando o “papel funda- 
mental” das colectividades no 
combate à exclusão social, Rui 
Rio sublinhou a “obrigação de 
qualquer executivo, municipal ou 
governamental, de acarinhar estas 
associações, fundamentais para a 
correcção dos desequilíbrios so- 
ciais e para o combate à pobreza 
urbana, mais cruel do que a po- 
breza tradicional. 


Combate à exclusão 
Considerando que os princi- 
pais problemas da cidade do Por- 
to são a habitação e a toxicode- 
pendência, o autarca sublinhou 
que, apesar de todas as críticas de 
que tem sido alvo, são essas as suas 
prioridades, em coerência com as 
promessas feitas durante a cam- 
panha eleitoral, em 2001. Apro- 
veitando a presença num bairro 
social, Rio lembrou que cerca de 
50 mil portuenses (20 por cento 
da população) são inquilinos da 
Câmara, pelo que “demorará ain- 
da algum tempo para dar resposta 
a todas as carências”. 

Ao nível da toxicodependên- 
cia, Rio louvou o trabalho desen- 
volvido no âmbito do programa 
“Porto Feliz”, mas acrescentou 
que “mais vale prevenir... do que 
tratar. Seremos mais inteligentes 
se conseguirmos defender as nos- 
sas crianças e jovens antes que o 
flagelo da droga os atinja”. As co- 
lectividades, concluiu, “são fun- 
damentais nesta missão. Conta- 
mos com o seu apoio, e elas po- 


dem contar com a Câmara..”. 


Início dos Cursos em Março 


Envia Curriculum par: 


> Comercial e Vendas « 


Técnico Comercial para PME's 
- habilitações mínimas 11º ano 


» Técnicas Administrativas e Secretariado + 


ENA - Escola de Negócios e Administração 


Business School 


Formação para Desempregados 


Formação Profissional Financiada 


Escolha o seu curso e envie o curriculum para candidatura 


| 1498 h 


Secretariado e Novas Tecnologias de Informação 


- habilitações mínimas 99 ano 


Secretariado de Direcção e Práticas Administrativas 


- habilitações minimas 11º ano 
Secretariado Comercial com Tecnologias de Informação 


= habilitações mínimas 119 ano 


Técnico Administrativo e Financeiro para PME's 
habilitações mínimas 11º ano 


Técnico de Manutenção e Reparação de Computadores 


b | Sistemas Informáticos e Novas Tecnologias «4 


habilitações mínimas 9º ano 


Especialista em Soluções Multimédia e E-Conteúdos 
habilitações mínimas 11º ano 


[1197h 


| 1498 h 


Técnico de Web Design 


- habilitações mínimas 9º ano 


- Bolsa de Formação 


| 1484 h 
- Seguro 


- Subsídios de: Refeição, Transporte, Alojamento, Acolhimento 


* Diploma Certificado 


1 1484h 


ENA - Escola de Negócios e Administração Rua Conselheiro Veloso da Cruz, 524 14400-092 V. N. Gaia 


Ti 22 378 1100 | Tim: 91 4928833 | 969841820 | F:22378 1109. E-mail: geralóena.pt | www.cna.pt 
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Câmara do Porto sem dinheiro 
para obras no Bairro de Santa Luzia 


= Moradores 
desesperam com 
degradação das casas. 
Vereadora diz que não 
pode prometer nada e 
que se sente frustrada 


r José Carlos Gomes 


s moradores do Bairro de 
O Luzia, Porto, estão 
isfeitos com o ambien- 
te entre vizinhos e com a estética 
do complexo habitacional, mas 
desesperam, há anos, com as con- 
dições em que se encontram as 
casas: móveis, pavimentos e azu- 
lejos destruídos pela humidade, 
pragas de pulgas e portas de en- 
trada a cair. A vereadora da Habi- 
tação da Câmara do Porto, Matil- 
de Alves, deslocou-se ao bairro, 
na noite de sexta-feira, e ouviu 
dezenas de lamentos dos muitos 
moradores que lotaram o ATL da 
urbanização, Mas, acabou por 
não prometer solução rápida, ga- 
rantindo apenas que o bairro será 
visitado quarta-feira por técnicos. 
Quanto ao resto, reconheceu sen- 
tir-se frustrada por não ter di- 
nheiro para actuar. 

A verdade é que os problemas 
de conservação vão-se agravando 
porque, apesar de os moradores 
comunicarem os casos, a autar- 
quia actuou em muito poucas si- 
tuações, ao longo dos anos. 
"Saem-me bichos do pavimento. 
Esta é a terceira vez que faço o pe- 
dido para que resolvam o proble- 
ma”, protestou um morador. "Ti- 
ve uma infiltração de água. Os 
trolhas da Câmara foram lá e abri- 
ram um buraco, depois veio o pi- 
cheleiro, que, depois do trabalho 
dele, disse-me que viriam compor 
o buraco. Faz quatro anos para o 
mês que vem que tenho o buraco 
à espera de ser composto", narrou 
uma moradora. 

A humidade é o maior dos 
problemas com que as pessoas se 
debatem. Um cidadão garantiu 
que quando está frio, mesmo sem 
chover, chega a extrair, com o de- 
sumidificador, 10 litros de água 
por dia. Devido à humidade, os 
populares queixam-se de que as 
mobílias apodrecem, o mesmo 
acontecendo com o soalho e as 
paredes de onde caem azulejos. 


Pulgas vieram com 
material de construção 
"Já fiz um pedido há dois anos 
e meio, porque a tijoleira do meu 
corredor levantou. Foram lá dois 
funcionários tirar fotografias. 
Queriam fazer um remendo com 
uma tijoleira diferente da que lá 
tenho”, contou uma moradora, 
que rejeitou a solução. "Estou sa- 
turada de viver nesta casa. Quan- 
do chove a água vem pela casa 
dentro. Ando constantemente em 
cima de uma escada a lavar as pa- 
redes com lixívia”, queixou-se 
uma vizinha. 
Outro dos-lamentos apresen- 
tados por vários habitantes do 


Matilde Alves, vereadora da Habitação, ouviu as queixas dos moradores de Santa Luzia /PEDRO GRANADEIRO 


“Saemyme bichos do pavimento. É a terceira vez que 
faço o pedido para que resolvam o problema" 


Bairro de Santa Luzia respeita a 
pragas de pulgas nas casas. Ga- 
rantindo ter bons hábitos de hi- 
giene doméstica, várias pessoas 
mostraram-se frustradas por te- 
rem que conviver com aquele pa- 
rasita. 

Uma moradora assegurou já 
ter feito quatro desinfestações, 
mas sem grande resultado porque 
a praga volta semanas depois. 
"Foi-nos dito [por técnicos] que o 
plástico que está por baixo da ma- 
deira do chão, esteve guardado 
num palheiro que tinha pulgas e 
que uma parte do plástico coloca- 
do no bairro veio com pulgas”, 
contou a mulher. Mais recente- 
mente, as carraças, provenientes 
dos jardins, também começaram 
a entrar pelas janelas, garantiram. 

A crer nos relatos apresentados 
pelos munícipes, há várias habita- 
ções no bairro cujas portas de en- 
trada não oferecem segurança, 


ameaçando cair. Uma cidadã 
contou que a companhia segura- 
dora não aceitou fazer um seguro, 
porque a porta não revelava segu- 
rança. 


Vereadora não promete 
resolver os problemas 

A reunião, que se estendeu por 
três horas, foi convocada pela ve- 
readora da Habitação e presidente 
da Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção. Matilde Alves 
tem-se desdobrado em encontros 
destes, deslocando-se em cada se- 
mana a um bairro diferente. 

Aos moradores do Bairro de 
Santa Luzia não levou grandes 
novidades, apenas a garantia de 
que na próxima quarta-feira os 
cidadãos serão visitados por téc- 
nicos que vão aferir das necessi- 
dades ontem expostas. Quanto à 
resolução dos problemas, ficou a 
incerteza. 


"O que vou prometer? Não 
sei”, afirmou a autarca, acrescen- 
tando: "Estou tão frustrada como 
os senhores por as entidades pú- 
blicas não terem sido capazes de 
resolver a questão desde que o 
bairro foi construído”. 

Matilde Alves assumiu que 
não pode garantir que tudo ficará 
resolvido em "um, dois, três ou 
quatro anos”. O senhor presiden- 
te [Rui Rio] não vai prometer o 
que não sabe se vai cumprir. Se ti- 
véssemos dinheiro já tínhamos 
feito tudo”, frisou a vereadora. 

Uma das questões levantadas 
pelo público foi a dos pedidos de 
transferência de-casas devido a 
doença. Uma munícipe explicou 
que o marido sofre de problemas 
respiratórios, pelo que fez um 
pedido, que foi indeferido, para 
mudar-se de um andar superior 
para o rés-do-chão. Matilde Al- 
ves explicou que os:pedidos de 
transferência são superiores aos 
fogos disponíveis para o efeito. 
Assim foi estabelecido como cri- 
tério que "os acamados e os defi- 
cientes motores têm que ser os 
primeiros" a ver respondida a 
sua pretensão. 


Pedidos de obras desapareceram misteriosamente 


A vereadora da Habitação admitiu perante os mo- 
radores do Bairro de Santa Luzia que muitos pedi- 
dos de obras feitos há mais de dois anos desapare- 
ceram. Ou seja, aquando da constituição da Empre- 
sa Municipal de Habitação e Manutenção, que 
concentrou os serviços que estavam dispersos por 
cindo entidades, muitos documentos perderam-se, 
sem que Matilde Alves saiba como. 

“Tenho muita pena de o dizer, mas se entregaram 


papéis há três ou quatro anos, eles não deviam ter ra. 


desaparecido, mas, não sei porquê, não aparecem 
junto ao processo", confessou a autarca. Depois das 
queixas apresentadas, na sexta-feira à noite, a ve- 
readora garantiu que os casos "ficam registados" e 


que lhes será dado andamento. 

Matilde Alves aproveitou a reunião com os mora- 
dores para os instar a denunciar as suspeitas que 
tenham acerca de procedimentos da empresa mu- 
nicipal. "O combate à fraude e à burla é um pro- 
blema não apenas da Câmara mas também das 
empresas municipais. O combate à burla, ao tráfico 
de influências, à pequena fraude é prioritário para 
trazer mais justiça para todos”, declarou a vereado- 


"Se não forem os senhores a denunciar não pode- 
mos abater um conjunto de pessoas que são em- 

preiteiros, funcionários mais ou menos corruptos, 
alguns tipos de amigos”, afirmou Matilde Alves. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Ambiente tenso 
em reunião 
com moradores 


Os ânimos chegaram a exal- 
tar-se durante a reunião de 
anteontem entre a vereadora 
Matilde Alves e os habitantes 
do Bairro de Santa Luzia. O 
momento mais quente deu- 
se aquando da intervenção 
do presidente da associação 
de moradores da urbaniza- 
ção, Delfim Lobo. 

O dirigente associativo acu- 
sou a autarca de ter menti- 
do aos presentes quando 
disse que o orçamento da 
empresa municipal foi rejei- 
tado porque o vereador co- 
munista, Rui Sá, se juntou 
aos eleitos do PS votando 
contra o documento. Delfim 
Lobo garantiu que lhe disse- 
ram por telefone que Sá se 
absteve, viabilizando o orça- 
mento. 

A vereadora interrompeu o 
presidente da associação, 
frisando: "Diga-me o que 
quiser, O nosso orçamento 
não passou na Câmara por- 
que o senhor engenheiro Rui 
Sá, da CDU, e o PS votaram 
contra”. O COMÉRCIO con- 
firma que a versão da autar- 
ca é verdadeira. 

Delfim Lobo prosseguiu a in- 
tervenção, lamentando "ver 
obras, cujas queixas são re- 
centes, a serem feitas, en- 
quanto casos mais antigos 
continuam por resolver”, De- 
pois de acusar o actual Exe- 
cutivo de não cumprir aquilo 
a que se comprometeu, re- 
portando-se a uma alegada 
promessa do ex-vereador da 
Habitação, Paulo Morais, de 
instalar mobiliário de cozi- 
nhas nas casas, o dirigente 
associativo foi repreendido 
pela autarca. 

"Por si não recebia mais a as- 
sociação. O senhor faz políti- 
ca e é demagogo. Recebo a 
associação de moradores 
sempre que quiserem, mas 
nunca mais falo consigo”, de- 
clarou Matilde Alves, provo- 
cando a ira de alguns popula- 
res que chegaram a insultá- 
la. A vereadora não se 
intimidou e até provocou al- 
gumas pessoas: "Diga tudo, 
diga tudo o que lhe apete- 
cer”. Enquanto os gritos con- 
tinuavam, Matilde Alves diri- 
giu-se aos moradores que 
aguardavam resposta a algu- 
mas questões que haviam co- 
locado e disse: "São os vossos 
vizinhos que não deixam que 
eu responda", 

Já antes se criara uma situa- 
ção de conflito quando uma 
proprietária de habitação no 
bairro pediu a palavra. Matil- 
de Alves ordenou que a mu- 
nicipe não falasse, frisando 
que aquela reunião era só 
com os inquilinos da Câmara. 
Os proprietários teriam que 
esperar por outra oportuni- 
dade. 

Apesar do ambiente tenso 
que se viveu em parte da ses- 
são, no final do encontro a 
vereadora foi aplaudida. 


O Comércio do Porto: - 
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E CONSULTÓRIO URBANÍSTICO [EE 


Tenho uma empresa de construção e fui contratado 
para realizar as obras de recuperação de um edifício 
numa zona de intervenção de reabilitação urbana. 
Como é natural pretendo realizar as obras ao menor 
custo possível e isto implica que, designadamente, os 
custos com equipamentos de segurança não sejam 
excessivos. Sucede que, num passado recente, tive uma 
má experiência que resultou na morte de um 
trabalhador, e só não me levou à cadeia porque se 
provou que ele não usava o capacete de protecção que 
lhe estava distribuído. 

De que forma posso evitar os riscos de uma 
condenação? 


A actividade de reabilitação de um imóvel, como 
obra de construção que é, impõe que sejam cumpri- 
das todas as disposições legais aplicáveis ao sector da 
construção civil, assumindo neste domínio particular 
importância, entre outros, o DL 273/2003, de 29/10, 
o DL 348/93, de 1/10, o DL 441/91, de 14/11, e o DL 
41821, de 11/08/1958. 

Além de configurar contra-ordenação, a violação 
destas disposições pode ser igualmente punida em 
sede criminal — cfr. alíneas a) e b) do artigo 277º do 
Código Penal - com pena de prisão de 1 a 8 anos, 
moldura agravada em 1/3 nos seus limites mínimo e 
máximo se vier a resultar a ofensa à integridade fisi- 
ca ou a morte de outrem. 

Pratica o crime previsto no artigo 277º do Código 
Penal quem "no âmbito da sua actividade profissio- 
nal infringir regras legais, regulamentares ou técni- 
cas que devam ser observadas no planeamento, di- 
recção ou execução de construção” ou "omitir a ins- 
talação (...) de aparelhagem ou outros meios 
existentes em local de trabalho e destinados a preve- 
nir acidentes”, "e criar deste modo perigo para a vida 
ou integridade física de outrem ou para bens patri- 
moniais alheios de valor elevado" . 

Sendo o bem jurídico protegido pelo tipo legal de 
crime (Infracção de Regras de Construção - artigo 
277º do Código Penal), o dano em instalações e a 
perturbação de serviços a garantia de segurança em 
determinadas áreas de actuação humana, o artigo 
286º do Código Penal prevê a atenuação especial da 
pena, ou mesmo a sua dispensa, sempre que o agen- 
te "remover voluntariamente o perigo antes de se ter 
verificado dano considerável". 

Em face das consequências gravosas que pode acar- 
retar a violação das aludidas disposições, que a pre- 
tendida redução de custos não poderá acarretar a 
omissão daquelas que o legislador entende constitui- 
rem as condições minimas de segurança - o chama- 
do âmbito do risco permitido -, isto é, aquele que, 
sendo reconhecido e inevitável, é socialmente aceite 
como inerente à actividade em causa. 

Nem sempre, porém, o desrespeito pelas disposições 
aplicáveis acarreta a punibilidade, em sede penal. E, 
aliás, frequente a ocorrência de sinistros por culpa 
dos próprios lesados, a chamada auto-colocação em 
perigo — será o caso do trabalhador que não usa ou 
usa incorrectamente o material de segurança que lhe 
está distribuido. Nestes casos, impõe-se a demons- 
tração de que a violação dos dispositivos legais apli- 
cáveis em matéria de segurança não foi o factor de- 
terminante para a colocação em perigo do lesado. A 
absolvição do leitor no processo de que foi objecto 
terá, em face dos elementos fornecidos, resultado da 
aplicação desta figura a que vimos de aludir. 


Resposta de Catarina Matos, Advogada 
catarina.matosOantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomás, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 
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GRANDE PORTO 


Cruz Vermelha da Maia 
vai apoiar idosos sozinhos 


E ManuelaPinto 


Cruz Vermelha da Maia 
vai colocar em prática, 
uito brevemente, um 


projecto que visa apoiar as pes- 
soas mais idosas que vivem sós 
neste concelho, disse ao CO- 
MÉRCIO o presidente da Cá- 
mara, Bragança Fernandes, no 
jantar em que homenageou as 
instituições particulares de soli- 
dariedade social (IPSS), os pá- 
rocos e as corporações de bom- 
beiros de Pedrouços e de Mo- 
reira da Maia. 

"As pessoas da Cruz Verme- 
lha vão ajudar os velhinhos a 
vestirem-se, a dar-lhes de co- 
mer, enfim, a cuidar deles em 
tudo o que precisem", especifi- 
cou o presidente da autarquia 
maiata. 

Esta poderá ser uma resposta 
às aspirações do padre Lino 
Maia, presidente da União Dis- 
trital do Porto das IPSS, que 
considera existir "uma lacuna" 
no que concerne aos apoios da 
Segurança Social. "Penso ser 
necessário criar respostas de 
atendimento e encaminhamen- 
to das pessoas que vêm viver 
para a Maia e que se sentem 
deslocalizadas. Terá de ser uma 
experiência nova com acordo 


Homenagem a 
Manuel Moreira 


As instituições do distrito do Por- 
to homenagearam ontem o go- 
vernador civil cessante, Manuel 
Moreira, num almoço com cerca 
de mil pessoas. Quiseram, assim, 
reconhecer seu trabalho. "O 
apoio que sentimos não foi ape- 
nas económico”, disse António 
Fundevila, presidente da comis- 
são promotora do evento. 


Bragança Fernandes (ao centro) promoveu a homenagem /H4 


atípico, porque o que a Segu- 
rança Social prevê não abrange 
este campo. É uma resposta no- 
va que se pretende. É premente 
pensar numa resposta que se 
sentem deslocalizadas", defen- 
deu o padre Lino Maia. 

"A Maia não é um concelho 
com uma média etária muito 
alta, mas tem muitos idosos 
sem retaguarda de apoio, que 
estão muito sós e para quem a 
noite é um fantasma. Precisa- 
mos de companhia da noite pa- 
ra essas pessoas. Isso seria uma 
grande serviço”, disse. 


Bragança Fernandes resol- 
veu promover um jantar para 
homenagear para “valorizar o 
trabalho que fazem pelos velhi- 
nhos mais carenciados e pelo 
trabalho sem qualquer rendi- 
mento e por vezes tirando mes- 
mo o lugar junto da família". 

O edil afirma que a Maia "é 
dos concelhos que mais apoia 
as IPSS, quer através de subsí- 
dios ou proporcionando 
transportes ou mesmo ceden- 
do terrenos para que a Miseri- 
córdia construa os seus equi- 
pamentos”. 


FERNANDO FONTES 


À venda dia 8 de Abri 


O Palacete da Quinta Marques Gomes /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


CDU/Gaia promete lutar 
contra construção prevista 
para Quinta Marques Gomes 


Ilda Figueiredo acusa a Câmara Municipal de estar a sacrificar os 
interesses da população de Canidelo em prol de interesses urbanísticos 


Marlene Silva 


CDU de Gaia vai apelar 
As Governo para que 
ão viabilize a suspen- 


são do Plano Director Munici- 
pal (PDM) na zona de inter- 
venção do Polis. Isto, caso seja 
aprovada na próxima Assem- 
bleia Municipal, a realizar na 
quinta-feira, a proposta da Câ- 
mara de celebrar um protoco- 
lo com a ESAF-Espírito Santo 
Fundos Imobiliários, SA para 
a construção de 1.238 fogos na 
Quinta de Marques Gomes, 
em Canidelo. A estrutura local 
da freguesia da coligação vai 
também pôr a circular pela 
população da freguesia um 
abaixo-assinado contra o em- 
preendimento. 

Numa visita ao local, a de- 
putada municipal Ilda Figuei- 
redo esclareceu que não é con- 
tra a construção naquela zona, 
considerada o “pulmão” do 
concelho, mas considera que a 
projectada terá grandes im- 
pactos ambientais. Bastante 
grandes tendo em conta que, 


KEVIN BACON 


Qual a pior coisa que fez na vida? 


para além do empreendimen- 
to da ESAF estão previstas pa- 
ra a zona de intervenção do 
plano de pormenor de S. 
Paio/Canidelo, em elaboração 
no âmbito do Polis, mais qua- 
tro urbanizações. 

“Se estes projectos forem 
adiante haverá uma carga de 
construção que ultrapassa os 
três mil fogos, implicando 
uma frequência diária de cerca 
de cinco mil carros”, contabili- 
zou a deputada comunista, 
lembrando que a freguesia 
“não tem acessos condignos 
nem serviços de apoio para à 
população existente, quanto 
mais para a que há-de vir”. 

Por estas razões, acusa a au- 
tarquia gaiense de estar “a s 
crificar o bem-estar dos habi- 
tantes e o desenvolvimento 
sustentado do concelho em 
prol dos interesses imobiliá- 
rios”, 


"PS culpado” 

Fica claro, portanto, “por- 
que é que a CDU votou contra 
a suspensão do PDM [aprova- 


KYRA SEDGWICK 


da em Assembleia Municipal 
no passado dia 16 de Feverei- 
ro, faltando agora o aval do 
Governo)”. Este mecanismo 
viabiliza os projectos equacio- 
nados para o local antes da 
conclusão do plano de porme- 
nor. 

Ilda Figueiredo não isenta o 
PS de culpas, uma vez que 
aprovou a suspensão do ins- 
trumento urbanístico e insi- 
nua mesmo: “Não terá haver 
com o facto de o actual minis- 
tro da Economia [Manuel Pi- 
nho] pertencer ao grupo Espí- 
rito Santo?” 

A deputada e restantes ele- 
mentos da CDU reclamaram 
ainda a necessidade de recupe- 
rar o palacete da Quinta Mar- 
ques Gomes e de o “restituir à 
população”, tranformando-o 
“numa casa da cultura”, 

“Sabemos que recuperar a 
quinta exige meios financeiros 
avultados” daí que os comu- 
nistas admitam construção em 
“um terço da área em vez dos 
dois terços previstos, devida- 
mente enquadrada”. 


EV 
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Bombeiros da Aguda 
comemoram 80 anos 
com uma nova ambulância 


| Jennifer Mota 


Uma nova ambulância de 
transporte de doentes e um're- 
boque para material de auxílio 
em situações de cheia consti- 
tuem o novo espólio dos Bom- 
beiros Voluntários da Aguda 
(BVA). Os novos meios foram 
ontem abençoadas numa ceri- 
mónia presidida pelo secretário 
de Estado da Administração In- 
terna, Ascenso Simões. O dia de 
festa serviu para fazer algumas 
queixas e também para dar con- 
selhos ao novo governante. 

O comandante dos BVA, 
Olímpio Pereira, alertou para a 
condição dos bombeiros volun- 
tários. “Nos dias de hoje, é muito 
complicado ser-se bombeiro vo- 
luntário. A família, o patrão. e 
uma série de factores podem fa- 
zer remeter para segundo plano 
a actividade voluntária”, expli- 
cou. Esta situação é problemáti- 
ca, porque actualmente a per- 
centagem de bombeiros voluntá- 
rios é muito superior à de 
profissionais. Nos BVA, a corpo- 
ração é formada por 22 profis- 
sionais e 60 bomeiros em regime 
de voluntariado. Olímpio Pereira 
realçou que só tem que “gerir ho- 
mens e meios” e, a esse nível, sen- 
te-se bastante satisfeito com a 
equipa que coordena. 

Dando continuidade, Antó- 
nio Magalhães, presidente da as- 
sembleia geral dos BVA, frisou 
que “o voluntariado, a economia 


O secretário de Estado da Administração Interna 
= recebeu vários conselhos e ouviu diversas queixas 


social, a cooperação solidária são 
sectores que é preciso apoiar”. 
Para António Magalhães, impõe- 
se igualmente “a resolução de 
problemas como o estatuto do 
bombeiro e a renovação estrutu- 
ral da Protecção Civil. 

Mas a maior parte das reivin- 
dicações no sentido de “melhor 
servir as pessoas” veio do presi- 
dente da Associação Humanitá- 
ria dos BVA, Manuel Guedes. O 
aperfeiçoamento do sistema de 
resposta a pedidos de socorro 
(112), o estreitamente das rela- 
ções entre o Governo e os muni- 
cípios, a implementação de um 
novo estatuto social para o bom- 
beiro, nomeadamente através de 
parcerias com as empresas que 
empregam os voluntários foram 
ideias lançadas para o secretário 
de estado da Administração In- 
terna reflectir. Ao nível munici- 
pal, deixou um apelo para a me- 
lhoria das etradas das freguesias, 
servidas pelos BVA - Arcozelo, 
Serzedo e S. Félix da Marinha. 
“Os doentes sofrem mais no 
transporte do que nos tratamen- 
tos”, sentenciou. 

Os novos equipamentos dos 
BVA foram comprados com o fi- 
nanciamento de privados - sócios 
e empresas-, tendo como “padri- 
nhos” Diamantino Leite e Odete 
Santos. A ambulância servirá para 
transportar diariamente doentes 
para receber tratamentos clínicos 
e está equipa com uma platafor- 
ma para cadeira de rodas. 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Trio armado levou carrinha 
carregada com tabaco e dinheiro 


I Francisco Manuel 


Três homens armados rouba- 
ram ontem uma carrinha carre- 
gada de tabaco e dinheiro num 
armazém em Argoncilhe, Santa 
Maria da Feira, apurou o CO- 
MÉRCIO junto de fonte policial. 
O valor total do roubou ascende 
aos 25 mil euros e as autoridades 
suspeitam que os assaltantes se- 
jam os mesmos que, quatro dias 
antes, sequestraram e roubaram 
um distribuidor de tabaco em Vi- 
lar do Paraíso. 

Os criminosos entraram no ar- 


= Criminosos entraram 

- em armazém e 
ameaçaram empresário e 
trabalhador. Ao que tudo 
indica, serão os autores 

de idêntico assalto 
realizado há dias 

mazém, que fica numa casa parti- 
cular perto do centro da vila, cerca 


das 11h00, quando o empresário e 
um ajudante carregavam a carri- 


nha. Sob ameaça de uma pistola, 
obrigaram-nos a entregar as cha- 
ves da carrinha que estava já car- 
regada com tabaco, saindo da casa 
a grande velocidade. 

Os três assaltantes foram segui- 
dos por outros dois cúmplices que 
os aguardavam à entrada numa 
outra carrinha que usava matri- 
culas falsas. Os ladrões seguiram 
em direcção à EN1, onde suposta- 
mente entraram no IC24 em di- 
recção à Al, ou ao ICI (A29). 

Segundo algumas testemu- 
nhas, os assaltantes seriam de et- 
nia cigana. 


Recorde-se que na passada 
segunda-feira um distribuidor 
de tabaco foi sequestrado e rou- 
bado em Vilar do Paraíso, Vila 
Nova de Gaia, por cinco indiví- 
duos de cara descoberta e tam- 
bém de etnia cigana. A vítima 
viria a ser abandonada depois 
de espancada em Lourosa, Santa 
Maria da Feira. 

A vítima, um homem de 35 
anos, natural de Oliveira do 
Douro, estava na ronda de dis- 
tribuição de tabaco em Vilar do 
Paraíso quando foi abordado 
por um homem armado que o 
obrigou a entrar no carro e to- 
mar a direcção de Santa Maria 
da Feira. Segundo a fonte, pelo 
caminho foi obrigado a parar 
para entrar um cúmplice que 
chegava num carro com outros 
três. 

Foi já em Lourosa que os dois 


Esgotos a céu aberto estão a deixar 
moradores em Fiães desesperados 


Na Rua Entre as - 
Devesas o ambiente é 
insuportável. Moradores 
estão cansados de alertar 
as autoridades 
competentes 


VETELHOL 


Francisco Manuel 


s moradores da Rua En- 
O tre as Devesas em Fiães, 

Santa Maria da Feira, 
estão "fartos" de "pregar ao 
vento" e exigem que a Câmara 
tome medidas para acabar com 
os esgotos que passam rua 
abaixo e que tornam insupor- 
tável viver naquela artéria, 
mesmo atrás das escolas secun- 
dária local. "Os esgotos correm 
a céu aberto deixando os dejec- 
tos humanos depositados na 
berma da estrada, mesmo à 
porta das casas”, segundo os 
moradores. ; 

Os queixosos acusam um 
prédio que fica a menos de cin- 
quenta metros de ser o respon- 
sável pela situação, mas tam- 
bém não poupam nem a Câ- 
mara nem as restantes 
autoridades que têm sido aler- 
tadas para este problema de 
saúde pública. Numa carta en- 
viada à Câmara, já a 15 de 
Março do ano passado, os mo- 
radores alertam que "os dejec- 
tos humanos que dia-a-dia se 
vão depositando nas bermas, 
vão criando lodo e originando 
um cheiro nauseabundo que 
atrai mosquitos, tornando-se 
insuportável viver e passar por 


essa rua”. Afirmam que já por 
diversas vezes viram um dos 
moradores do referido prédio a 
fazer as descargas da fossa 
usando uma mangueira e um 
motor, tendo numa dessas al- 
turas chamado uma patrulha 
da GNR que estava junto à es- 
cola e que, segundo os mora- 
dores, chegou a presenciar a si- 
tuação, mas “apenas avisou" o 
infractor que recolheu a man- 
gueira. Ao COMÉRCIO, fonte 
da GNR não pôde adiantar se 
foi, ou não, levantado algum 
auto, uma vez que a consulta 
aos arquivos sem uma data es- 


pecífica se torna morosa e em 
tempo útil não se conseguiu 
encontrar a resposta. 

Vítor Silva é um dos mora- 
dores que garante que não po- 
de ter as janelas abertas, por- 
que mesmo com elas fechadas 
"o cheiro entranha-se pelas ca- 
sas dentro, criando um mau 
estar horrível”. Receia ainda 
que os mosquitos que ali são 
atraídos possam ser transmis- 
sores de doenças, por isso dia- 
riamente ele mesmo desinfecta 
as bermas em frente à sua casa. 
“Temos tido promessas da Jun- 
ta e da Câmara que nos vão re- 


“Os esgotos passam pela rua, sem que as autoridades competentes tomem medidas, denunciam os moradores /LUME FÉLIX 


solver o problema, mas o certo 
é que a situação permanece. 
Em causa está a saúde públi 
ca, além do mais como cida- 
dãos que pagamos os nossos 
impostos, exigimos mais res- 
peito” - afirma este morador, 
que é logo secundado pelos 
outros. 

Na passada sexta-feira o 
presidente da Concelhia do 
CDS/PP e o representante dos 
populares na Assembleia Mu- 
nicipal foram ao local, onde 
consideraram a situação "into- 
lerável". António Júlio Moreira 
afirma que esta situação "ter- 


Ho NÚMERO 


25.000 


* euros em tabaco e dinheiro 
levados pelos assaltantes 


carros pararam e os sequestra- 
dores, depois de roubarem o ta- 
baco e agredido a vitima, se pu- 
seram em fuga. A transferência 
do tabaco e também as agres- 
sões foram presenciadas por um 
outro homem que passava na 
altura, mas que foi ameaçado. 
"Se te mexes ou falas, mato-te" - 
disse-lhe um dos criminosos. 

Os dois casos deverão estar 
relacionados e estão a ser inves- 
tigados pela Polícia Judiciária 
do Porto. 


ceiro-mundista" é um dos 
muitos exemplos que prolife- 
ram pelo concelho e "cuja re- 
solução tem sido adiada há 25 
anos pelo presidente da Câma- 
ra Alfredo Henriques [PSD] e 
sua equipa". "As questões am- 
bientais, e do saneamento em 
particular, reflecte a desorgani- 
zação e falta de capacidade po- 
lítica do presidente Alfredo 
Henriques e do seu Executivo", 
reforçou. António Júlio afirma 
que a inexistência de Estações 
de Tratamento de Águas Resi- 
duais (ETAR) que há vários 
anos deveriam estar concluídas 
atesta bem "a falta de capacida- 
de da autarquia para ultrapas- 
sar este problema". 

Neste caso a autarquia afir- 
ma que "é uma caso de polí- 
cia”. Já no caso do saneamento 
e das ETAR em particular, Del- 
fim Silva, vereador do Ambien- 
te, afirma que foi feita uma 
candidatura a Bruxelas para a 
construção de quatro ETAR na 
"linha do Douro”. Justifica ain- 
da que no final da década de 90 
o então ministro do Ambiente 
José Sócrates obrigou a que as 
candidaturas para a constru- 
ção de ETAR fossem feitas por 
associações de municípios o 
que no caso da Feira se tornava 
praticamente impossível "por- 
que os dois municípios que fa- 
zem fronteira com o concelho, 
Gondomar e Castelo de Paiva, 
estão separados por dois rios”. 

Neste momento a autarquia 
já está a negociar.com vários 
proprietários de terrenos das 
freguesias do nordeste para a 
cedência de passagem que vai 
permitir construir os 50 quiló- 
metros de interceptor que vai 
ligar as quatro Estações de Tra- 
tamento. Para breve está tam- 
bém a construção de dois ou- 
tros interceptores um para li- 
gar as freguesias a norte à 
ETAR do Salgueiro em Oliveira 
de Azeméis e outro para ligar 
as freguesias a' poente à ETAR 
de Paramos (Espinho). 
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m) AMARANTE 


Tomaram ontem posse órgãos da 
Comunidade Urbana do Tâmega 


Autarca de Celorico 
de Basto, Albertino 
Mota e Silva, assume a 
presidência. São “vices” 

os presidentes de 
Amarante e Marco 


] Armindo Mendes 


presidente da Comissão 
O: Coordenação e De- 

senvolvimento Regional 
do Norte, Guedes Marques, em- 
possou ontem, em Amarante, os 
membros que integram os ór- 
gãos da Comunidade Urbana do 
Tâmega, cuja presidência foi as- 
sumida pelo autarca de Celorico 
de Basto, o social-democrata, Al- 
bertino Mota e Silva. 

Numa cerimónia realizada no 
auditório do Gabinete de Apoio 
Técnico (GAT), local onde ficará 
sedeada a ComUrb, foi anuncia- 
do que as duas vice-presidências 
do órgão executivo da ComUrb 
(Junta)) vão ser ocupadas pelos 
presidentes das câmaras de Ama- 
rante e Marco de Canaveses, Ar- 
mindo Abreu, do PS, e Avelino 
Ferreira Torres, do CDS, respec- 
tivamente. Note-se que o autarca 
marcuense não compareceu na 
cerimónia, tendo tomado posse, 
em sua representação, o vereador 
Lindorfo Costa (número três na 
Câmara do Marco). 

Foram ainda empossados na 
Junta os autarcas de Baião e 
Mondim de Basto, Emília Silva, e 
Fernando Pinto de Moura, am- 
bos do PSD. Seguiu-se a posse 
dos 17 membros que vão inte- 
grar a Assembleia, cuja eleição se 
realizou recentemente, tendo en- 
tão ditado uma maioria confor- 
tável para o PSD, o que reproduz 
a hegemonia deste partido no 
Baixo Tâmega. 

Após o acto de posse, reali- 
zou-se a eleição da Mesa da As- 
sembleia, que vai ser presidida 
por António Pinto Gonçalves, de 
Baião, indicado pelo PSD. As 


António Pinto Gonçalves e Albertino Mota Silva, presidentes da Mesa da Assembeia e da ComUrb /ARMINDO MENDES 


duas vice-presidências vão ser 
desempenhadas por Raimundo 
Carvalho, de Amarante, indicado 
pelo PS, e por Fernando Avelino 
da Silva, do CDS de Mondim de 
Basto. 

No discurso de circunstância, 
o presidente da ComUrb, Alber- 
tino Mota e Silva, reconheceu a 
morosidade do processo que 
conduziu à constituição do novo 
organismo, mas mostrou-se con- 
victo de que os cinco municípios 
estão de acordo quanto à neces- 
sidade de redobrar o empenha- 
mento associativo no quadro da 
ComUrb. "Temos de arregaçar as 
mangas porque ninguém nos dá 
nada e só não nos tiram mais 
porque não podem”, frisou, en- 
quanto criticava a falta de solida- 
riedade dos grandes municípios. 

O autarca celoricense consi- 
derou depois que os governos 
não têm apoiado uma região que 
não é litoral nem interior como 
esta merecia, tendência que po- 
derá ser invertida se os municí- 
pios consolidarem o seu trabalho 
em conjunto e dessa forma con- 


E) VILA REAL 


seguirem aceder aos Fundos de 
Coesão, fundamentais para reali- 
zar investimentos em áreas onde 
este espaço sub-regional está ain- 
da muito atrasado, como o abas- 
tecimento de água e o saneamen- 
to básico. 

Aludindo ao cepticismo com 
que o actual Governo socialista 
olha para as comunidades urba- 
nas, disse que os autarcas não sa- 
bem ainda muito bem "para on- 
de vão" com estes processos, ape- 
sar de estarem todos convictos 
das suas capacidades. 

À margem da cerimónia, o 
autarca social-democrata disse 
ao COMÉRCIO que até ao Ou- 
tubro, mês em que se realizam as 
eleições autárquicas, a ComUrb 
do Tâmega não vai criar um 
quadro próprio de pessoal técni- 
co e administrativo, mas admitiu 
que o futuro passará por esse ce- 
nário, sendo certo que o organis- 
mo ocupará as instalações do 
GAT, em Amarante, onde até 
agora tem funcionado a sede da 
Associação de Municípios do 
Baixo Tâmega. 


Escola de trânsito abre as portas amanhã 
para combater a sinistralidade 


| Lusa 


A escola fixa de trânsito de Vi- 
la Real abre as portas na segun- 
da-feira para ensinar as regras da 
condução aos mais jovens e 
combater a sinistralidade rodo- 
viária no concelho. 

Dirigida, principalmente, às 
camadas mais jovens da popula- 


ção, a escola visa, segundo a fon- 
te, proporcionar às crianças a 
“aquisição de conhecimentos e a 
adopção de comportamentos se- 
guros no e com o trânsito”. 
Nestas instalações, os alunos 
poderão aprender os princípios e 
regras básicas necessárias a uma 
"segura convivência entre os di- 
versos utentes da estrada" e ainda 


aplicar os conhecimentos teóri- 
cos apreendidos, através da utili- 
zação de bicicletas e pequenos 
carros adaptados aos mais no- 
vos. A sinistralidade urbana do 
distrito apresenta índices eleva- 
dos sobretudo nos centros urba- 
nos de Vila Real, Chaves, Valpa- 
ços e Peso da Régua. 

Nos primeiros nove meses de 


A cerimónia terminou com o 
discurso do líder da CCDR, o 
qual, na qualidade de presidente 
da Comissão Instaladora, real- 
çou a importância das novas co- 
munidades urbanas enquanto 
interlocutores no processo ne- 
gocial do próximo quadro co- 
munitário de apoio que vigorará 
de 2007 a 2013. "É fundamental 
que haja projectos com dimen- 
são", destacou, apelando, inclu- 
sive, a um entendimento entre as 
várias comunidades urbanas da 
zona. 

Guedes Marques disse acredi- 
tar que os novos organismos po- 
derão constituir o embrião para 
um processo de descentralização 
assente nas regiões plano. 

No final, o ainda presidente 
da Associação de Municípios do 
Baixo Tâmega, o socialista Ar- 
mindo Abreu, de Amarante, rea- 
firmou ao COMÉRCIO que não 
tem grandes expectativas sobre o 
processo em curso, reafirmando 
que só a regionalização "poderá 
conduzir a uma verdadeira des- 
centralização do poder”. 


2004, Vila Real apresentou 30 
por cento dos acidentes urbanos 
com vítimas do distrito, designa- 
damente 79 num total de 267 e 
apresenta um índice de sinistrali- 
dade com vítimas (número de 
acidentes com vítimas por 1.000 
habitantes) de 1,58. 

Devido aos elevados índices 
de sinistralidade urbana e atro- 
pelamentos, a Comissão Distrital 
de Segurança Rodoviária já ape- 
lou, por diversas vezes, às autar- 
quias para um melhoramento da 
sinalização e a iluminação den- 
tro das localidades, particular- 
mente junto das passadeiras. 


O Comércio do Porto: 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


E) BRAGANÇA 


Oitenta idosos 
frequentam 
curso 

de cerâmica 


| : í João Campos 


Cerca de 80 idosos de Bra- 
gança estão a frequentar o 
curso de Cerâmica e Porcela- 
na que é organizado pela Jun- 
ta de Freguesia da Sé, em cola- 
boração com diversas institui- 
ções de solidariedade social 
da cidade. Com esta iniciati- 
va, a Junta pretende de elevar 
a auto-estima dos idosos atra- 
vés de práticas criativas capa- 
zes de promover a valorização 
pessoal e social Outro dos ob- 
jectivos do curso passa por 
sensibilizar os idosos para as 
actividades artísticas, com vis- 
ta ao preênchimento do quo- 
tidiano da classe sénior. 

Segundo o presidente da 
Junta da Sé, Paulo Xavier, o 
curso insere-se num conjunto 
de iniciativas que visam a 
melhoria da qualidade de vida 
dos habitantes com mais ida- 
de. 


organizámos diversas 
actividades, nomeadamente 
passeios turísticos e concur- 
sos, e no ano passado realiza- 
mos um projecto destinado 
ao intercâmbio entre os ido- 
sos e a geração mais jovem de- 
signado "O Saber dos Avós", 
recordouo autarca. 


m) T. DE MONCORVO 


Cine Teatro 
reabriu as portas 
totalmente 
remodelado 


Três anos depois de ter en- 
cerrado para obras, o Cine 
Teatro de Torre de Moncorvo 
reabriu portas totalmente re- 
modelado. 

Os trabalhos custaram 1,6 
milhões de euros, compartici- 
padas em 75 por cento pela 
Acção Integrada de Base Ter- 
ritorial do Côa. 

As principais intervenções 
tiveram lugar na sala de es- 
pectáculos, onde foi ampliada 
a boca de cena e aumentado o 
número de camarins. Situa- 
ção inversa ocorreu com o 
número de lugares da sala, 
que passou de 455 para 289. 

A recuperação do imóvel 
procurou não descaracterizar 
a estrutura antiga do edifício, 
que conta com 55 anos, mas 
introduzir-lhe maior funcio- 
nalidade, conforto e seguran- 
ça. O projecto manteve a con- 
figuração da sala para não al- 
terar a acústica que possui. 


DOMINGO, 3 de Abril de 2005 
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Bispo das Forças 
Armadas 
ede Segurança 


D. Januário T. Mendes Ferreira 


últimos assassinatos de jovens agen- 

tes policiais levantam alertas muito 
sérios. A história vem de longe, e não me 
peçam que a conte nos seus amiudados 
capítulos. 

Desde sempre, por motivo das minhas 
funções, chamei a atenção, privada e pu- 
blicamente, para as questões complexas 
das Forças de Segurança. 

Sinto-me à vontade para, em ordem 
construtiva, (sempre, e em tudo, por mo- 
tivos positivos) tecer as considerações 
que aqui vão. 


2: Não peçam à Polícia de Segurança 


1 Não podemos ignorar a situação. Os 


Pública (à PSP, como é, comum- 
mente conhecida) que se substitua 
aos poderes do Estado, através do Gover- 
no “pro tempore”. 
Compete à governação traçar directri- 
zes, acentuar orientações, estabelecer 
programas e visar metas indiscutíveis. 


Violência contra 
polícias 


Não julguemos que a melhor e única se- 
gurança consiste em colocar um agente 
policial junto de cada um dos cida- 
dãos... Também nunca seremos — feliz- 
mente! — um país armado até aos dentes, 
com escudos de resistência, em cada 
mescla de terreno nacional... 

A Polícia não poderá substituir as fragi- 
lidades da governação ou da sociedade 
com moléstias, como a actual. 

Permitir-se o à vontade da droga, das 
“casas de divertimento” (contra as quais 
nada tenho, a não ser o apontar do mau 
gosto da raça decadente...), de alguns es- 
paços conhecidos da noite, onde, através 
do álcool e de demais meios de reacção 
artificial, tanta gente enverga o fato da ir- 
responsabilidade, é dar origem a ambien- 
tes de risco, como são denominados por 
quem os bem conhece, por motivo de in- 
vestigação. 

Para além destas referências, parece-me 
que o mais grave é o facto de, em capítu- 


los sucessivos, ser agitada a opinião pú- 
blica portuguesa com questiúnculas, des- 
vios e injustiças que moram na “habita- 
ção” da PS.P, que eu conheço, e que sem- 
pre me surpreendeu com a sua boa e 
honesta vontade! 

Em 29 de Setembro de 2004, em cuja 
data se celebrava S. Miguel Arcanjo, pa- 
trono da corporação, dirigi-me às autori- 
dades da tutela (da altura), solicitando- 
lhes que a agitação de casos e tensões da 
PS.P, sempre publicitadas pelos meios 
da comunicação social, tivessem uma so- 
lução final. Já cansa ouvir sempre o mes- 
mo “disco”. E, logo, de coisas anómalas e 
pouco recomendáveis, como injustiças e 
consequências de mau mando. 

Pois bem. O que referi há dois meses, é 
o que, hoje mesmo, trago aqui à atenção 
de quem meê. 

Confio que há-de aparecer quem tenha 
os ouvidos despertos. Custa escutar cer- 
tos desmandos. Mas é preferível acolhê- 
los do que levar, depois, caixões 


* Não podemos ignorar a situação. Os últimos assassinatos 
de jovens agentes policiais levantam alertas muito sérios. [..] 
A Polícia não poderá substituir as fragilidades da governação 

ou da sociedade com moléstias, como a actual" 
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aos ombros. Temos visto e ou- 
vido. 

Por fim, não posso atirar para 
trás dos ombros os queixumes e 
os recados: “aqui no nosso bair- 
ro não aparece a polícia”; “aqui 
na nossa rua, os carros da polí- 
cia passam em alta velocidade, 
por causa dos drogados”; “fui à 
esquadra da minha freguesia e 
o senhor polícia respondeu-me: 
se ninguém nos defende, como 
é que nós vamos defender 
quem foi atacado? 

É um perigo denunciar-se cri- 
minosos... Dentro de momen- 
tos, aí estão eles, livres e triun- 
fantes”, 

Não posso deixar de registar 
o que vai escrito, como em acta 
de reunião singular! 

A mais realista homenagem 
às mulheres e homens da 
PS.P. aos seus mortos e às 
suas queridas famílias, é con- 
correr para uma corrente de 
opinião pública que suscite a 
resolução de casos humanos, 
entre os quais, os da defesa e 
segurança de um Estado de 
direito. Roubar a vida é um 
crime. Da forma como o sa- 
que tem sido representado, é 
muito mais grave. É uma vi- 
lania. Não fujamos das situa- 
ções concretas... 


— CORREIO DO LEITOR — 


À Linha 
do Metro 
no “S. João” 


J: há dias se clama pelo enterramento 
da linha do metro, frente ao Hospital 
deS. João, É o sr. prof. José Amarante, 
são os partidos, são os utentes do Hospi- 
tal... E quem mais? Porquê? 

Será que o nosso querido País é suficien- 
temente rico para enterrar a linha? Não 
vêem ou não prevêem os contestatários 
que o metro, quando passar frente ao Hos- 
pital e não só, terá de ter o máximo cuida- 
do com os peões que atravessem a linha e 
o mesmo para os peões, para se não mete- 
rem, inutilmente, debaixo do metro? Des- 
conhecerão todos os prestimosos contesta- 
tários que o metro já passa à superfície em 
muitas zonas das nossas cidades, Porto e 
Matosinhos? Têm conhecimento, os se- 
nhores contestatários, de algum acidente, 
nessas mesmas zonas onde o "papão" já 
passa, com a sua elegância e silêncio inve- 
jáveis? Porque se não há-de mostrar o que 
é bonito, em vez de se enterrar nas profun- 
dezas, apenas o que é feio e mau? O Hospi- 
tal e os médicos devem preocupar-se antes 
em salvar doentes e não a enterrar seja o 
que for. 

Concordo plenamente que o troço de CP, 
em Espinho, seja enterrado. Que em zonas, 
cheias já, de vetustos e estreitos arruamen- 
tos, se meta o Metro na terra. Agora, onde 
haja espaços é isso não constitua perigo 
eminente, não se enterre o que deve ser 
apenas para os mortos ou o que é, de todo, 
imprescindível. Digo, mesmo, que se fôsse- 
mos um País rico, em não meteria o metro 
debaixo de terra, no caso vertente. 

Senhores contestatários, deixem o metro 
em paz e enterrem apenas as noites mal 
dormidas e tantos facínoras que matam 
muito mais que o metro! Há dias foram 
dois polícias, todos os dias, percorrendo as 
páginas dos jornais, é 1 ou 2 assassinatos. 
Não seria preferível clamar contra este es- 
tado de coisas que nos fazem lembrar, já, o 
Rio de Janeiro?! E as mortes nas estradas 
que são mais que muitas todos os dias? En- 
terrem-se também as estradas, vias de um 
msó sentido e onde caiba só um veículo; 
deverão colocar-se, também, almofadas à 
frente e atrás dos veículos. 

Todavia, se, de todo em todo, o Hospital 
quiser enterrar o metro, que ele seja enter- 
rado à custa da entidade que reclama ou 
talvez do sr. prof. José Amarante, ajudado 
pelos partidos e por utentes que, para tal, 
se disponibilizem. 
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Fumar mata 
e impede de ser Papa 


Jornalista 


stava Sua Santidade, João 

Paulo II, a caminho da vida 

eterna e já a imprensa inter- 
nacional antecipava-se aos 117 
cardeais que terão a missão de es- 
colher o sucessor de Pedro na ter- 
ra, atirando para a ribalta vários 
nomes de eventuais herdeiros do 
anel papal. A especulação jorna- 
lística não choca, habituados que 
estamos à pressão mediática da 
era global. 

Especialistas e não especialistas 
procuram acertar em cheio no 
nome do futuro Papa, algo que 
certamente dará notabilidade ao 
apostador (2), mas poderá pertur- 
bar a serenidade de quem tem lu- 
gar no conclave. 

A este propósito admirei a res- 
posta original do nosso bispo do 
Porto, D. Armindo Lopes, que já 
nos habituou a não fazer futuro- 
logia: “quem chega ao conclave 
como Papa sai Cardeal”. 

Ora por entre tantos “papáveis” 
temos finalmente um nome de 
peso no quadro de honra, D. José 
Policarpo, Cardeal-Patriarca de 
Lisboa. Sejamos católicos, ateus, 
agnósticos ou militantes de qual- 
quer outra confissão religiosa, o 


simples facto dr Portugal ter na 
“grelha de partida” uma persona- 
lidade como D. José Policarpo de- 
ve ser motivo de orgulho nacional 
e, sobretudo, servir para afastar 
esta triste sina de sermos eterna- 
mente infelizes « pobretas. 

O prelado português representa 
a esperança de uma nova postura 
dentro de uma Igreja que se man- 
tém secularmente arreigada ao 
mais profundo conservadorismo 
social, político e religioso. 

Pelo que leio, pelas afirmações 
que lhe ouvi, pela serenidade de 
carácter, tenho de D. José Policar- 
po a ideia de um doutor de Igreja 
espiritualmente vocacionado para 
fazer a ponte entre a doutrina de 
Pedro e a sociedade actual. Não é 
novidade nenhuma dizer-se que 
os tempos mudaram e, portanto, 
com esta mudança eclodiram no- 
vas preocupações sociais, econó- 
micas, religiosas e políticas. 

Basta reflectir sobre o neolibera- 
lismo económico desenfreado que 
por esse mundo fora alastra, pelas 
intromissões selvagens dos países 
poderosos na vida dos pequenos 
territórios, à força da lei da bala, e, 
claro, na espiral de violência que 
aumenta à custa de ressentimen- 
tos. 

A Igreja, como instituição que é, 
regida por práticas doutrinais 
nem sempre condizentes com a 
missão divina da evangelização e 
da espiritualidade, não tem conse- 
guido calar algumas vozes irreve- 
rentes que denunciam a sistemáti- 
ca violação dos Direitos Humanos 


e da dignidade do Homem. E D. 
José Policarpo faz parte desses 
Homens atentos ao que se passa 
além da redoma de vidro da Santa 
Sé. Ora, sendo D. José Policarpo 
uma das personalidades mais bem 
colocadas para suceder a João 
Paulo N comete 
o tremendo “pecado” de ser fuma- 
dor. 

Noticia a imprensa especializada 
que este vício é interditado 
ao Santo Padre, e não só por isso 
mas também por causa disso, 
o nosso “papa português” dificil- 
mente chegará ao trono da Santa 
Sé. 

A ser verdade, a confirmar-se de 
vital importância este pormenor 
para impedir a eleição de um pa- 
pa, apetece exigir a quem de direi- 
to que passe a mencionar nos pa- 
cotes de cigarro, logo abaixo do 
dizeres de mau gosto, que “Fumar 
mata e impede de ser Papa”. 

É por estas e por outras que a 
Igreja é arrastada para o campo 
do “fait-divers” e, tristemente, pa- 
rece copiar as piores paranóias 
americanas, em que um chefe 
de estado é obrigado a demitir-se 
porque determinado vício ou pra- 
zer não faz parte dos câno 
nes de quem deve ser dono do 
mundo. 

Afinal, bem mais importante 
que o fait-divers é esperar que o 
futuro Papa saiba ser o rosto de 
uma Igreja que, embora ligada à 
doutrina primitiva de Pedro, saiba 
ser uma voz crítica e atenta à rea- 
lidade do mundo. 


“Bem mais importante que o fait-divers é esperar que o futuro Papa saiba ser 
o rosto de uma Igreja que, embora ligada à doutrina primitiva de Pedro, saiba 
ser uma voz crítica e atenta à realidade do mundo” 


LUÍS COSTA CARVALHO 


O Comércio do Porto 


= CORREIO DO LEITOR —— 


A “banca” 
de jornais 
do Américo 


uando comecei a vir diariamente dos Carvalhos 

para o Porto, para continuar os estudos na saudosa 

Escola Académica, na rua do Pinheiro, onde ponti- 
ficava a notável figura do Padre Marcelino da Conceição, 
passava, obrigatoriamente, pela Praça da Liberdade e foi aí 
que conheci, junto ao café Imperial, o Américo, ardina de 
corpo inteiro, de saca pesada ao ombro, cheia dos jornais 
que então se publicavam. Já lá vão mais de cinquenta 
anos! 

Por via disso e também porque apanhava o café que meu 
pai me pagava no Imperial, depois do almoço na "Ova- 
rense" ou na cantina da "Legião" no Terreiro da Sé, a mi- 
nha relação com o Américo, foi-se fortalecendo, tornan- 
do-se em boa amizade que só terminaria com a sua mor- 
te. 

Lembro-me bem de uma das suas brincadeiras, em altu- 
ras do Carnaval, quando deixava cair, propositadamente, 
uma carteira - previamente presa por um fio de pesca - à 
espera do primeiro incauto que ao gesto de a querer apa- 
nhar, a via puxada, para gáudio dos assistentes. E ainda 
não havia televisão nem os "apanhados"! 

E creio bem que foi a figura simpática e bem querida do 
meu saudoso amigo Américo, que motivou o monumen- 
to ao ardina, colocado na esquina da Praça da Liberdade 
com a Igreja dos Congregados. 

Os anos foram passando. Terminado o Curso Geral do 
Comércio, surgiu o primeiro emprego que seria o único 
até hoje, o casamento, o nascimento dos filhos, e sempre a 
passagem diária pela "banca" do Américo, que já deixara a 
pesada saca dos jornais. Desde então, até hoje, estão-me 
guardadas duas cautelas da Lotaria, sempre com as termi- 
nações 59 e 06. 

Morreu o Américo! A dura vida, o tabaco e uns copos - 
que não dispensava pelo fim da tarde, pelas "catedrais" da 
Viela dos Congregados - contribuíram para a sua morte. 
Acompanhei-o, com muitos outros amigos, à sua última 
morada. 

Creio que lhe sucedeu a esposa e embora por razões pro- 
fissionais deixasse de parar pela Praça, sempre as cautelas 
estavam reservadas e que eram pagas quando por ali pas- 
sasse. 

Outro Américo surgiu a explorar o negócio, este feliz- 
mente ainda vivo, e agora com um seu filho, a seguir-lhe 
as pisadas e o meu "crédito" das cautelas continuou. 

que a "banca" que ali se mantém já faz parte da histó- 
ria da cidade do Porto, como muitas outras que se vão 
deixando morrer ou fazendo para que morram, como a 
da Brasileira, a do Palladium, etc., etc. 

Há cerca de três anos, a Câmara do Porto, através de al- 
gum dos seus serviços, procurou "eliminar" a "banca" do 
Américo, considerando-a talvez inestética ou outra coisa 
qualquer. "O Comércio do Porto" da época fez eco disto. 
Perante esta situação, centenas de pessoas, das mais varia- 
das classes, assinaram uma petição ao então presidente da 
Câmara Engº Nuno Cardoso, pedindo-lhe para encontrar 
uma solução que evitasse o encerramento da "banca"! 

A solução não foi encontrada, mas a ameaça estagnou! 
Só que, voltou de novo, como "O Comércio do Porto" do 
dia 3 [de Março] referiu. E eu apressei-me a ir à Praça da 
Liberdade para perguntar o que se passava e se era neces- 
sária mais uma assinatura. Que não, disseram-me o Amé- 
rico e o seu sucessor, o filho José! Que tinha, este, passado 
o dia pelos corredores da Câmara, levando consigo o pro- 
cesso de há três anos e que tinha sido extremamente bem 
recebido, saindo de lá com a garantia de que não iria ser 
desalojado! E que a promessa de há três anos do Engº Nu- 
no Cardoso, da instalação de um quiosque condigno iria 
ser assumida, de corpo inteiro e de forma célere pelo dr. 
Rui Rio! 

Paguei o meu débito das cautelas, sorri com a felicidade 
estampada nos rostos do Américo e do José e ainda com- 
prei mais algumas cautelas. 

Palavra de honra que se me sair algum prémio de jeito, a 
futura "banca" do Américo há-de ter a minha participa- 
ção! 

E como acredito no dr. Rui Rio, espero ver em breve a 
nova "banca" do Américo, ali na Praça da Liberdade, a 
manter-se como marco perene do Porto que conheci há 
mais de cinquenta anos! 


Manuel Cruz - director do “Jornal dos Carvalhos” 
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PES cave ANOS 


Leonor Beleza, Rio e Aguiar Branco 
apoiam moção de António Borges 


Menezes diz que 

quem apresenta 
moção deve candidatar- 
se à liderança. Marques 
Mendes promete luta 
cerrada a Sócrates 


Lusa 


omes como Leonor Be- 
Ni: Pinto Balsemão, 

Rui Rio e Aguiar-Bran- 
cos surgem entre os subscrito- 
res da moção que o economis- 
ta António Borges leva ao 
XXVII Congresso do-PSD, que 
decorre entre os próximos 
dias 8 a 10, em Pombal. O 
conclave “laranja” irá discutir, 
para lá da moção de António 
Borges, mais de trinta docu- 
mentos similares de estratégia 
política, entre os quais as mo- 
ções dos candidatos à lideran- 
ça do partido, de Isaltino Mo- 
rais e do historiador José Frei- 
re Antunes, num total de 38. 

“Portugal quer um Portu- 
gal Forte” é o título da moção 
de Marques Mendes. Luís Fili- 
pe Menezes, outro dos candi- 
datos à sucessão de Pedro San- 
tana Lopes na presidência do 
PSD, é o primeiro subscritor 
da moção intitulada “Mais 
PSD - Melhor Portugal”. 

O economista António 
Borges subscreve a moção in- 
titulada “Transformar Portu- 
gal - Por um país íntegro, soli- 
dário, justo, próspero e mo- 
derno”, de que são também 


António Borges conta com o apoio de Leonor Beleza, Balsemão e Rio, entre outros /HUMBERTO ALMENDRA 


subscritores Leonor Beleza, 
José Pedro Aguiar-Branco e 
Rui Rio. A moção alega que as 
eleições presidenciais deverão 
ser encaradas como “o mais 
decisivo” combate político a 
travar pelo PSD nos próximos 
meses. 

“Mais do que qualquer ou- 
tro projecto político imediato, 
a eleição de um bom presiden- 
te de todos os portugueses de- 
verá ser O primeiro e mais im- 
portante de todos os combates 
políticos em que o PSD inves- 
tirá”, lê-se no texto da moção. 


Marques Mendes quer 
oposição a sério 

Marques Mendes prometeu on- 
tem, perante o Conselho Nacioanl 
da JSD, ter uma agenda de oposição 
própria ao Governo e disse que se 
Tecusará a esperar que o primeiro- 
ministro, José Sócrates, “apodreça 
no poder”. 

“Não quero deixar José Só- 
crates apodrecer no poder. 
Quero fazer oposição a sério, 
porque o poder em democracia 
conquista-se e merece-se”, de- 
clarou Marques Mendes no ór- 
gão magno da “Jota”. 


O outro candidato à lide- 
rança “laranja”, Luís Filipe Me- 
nezes, esteve no Funchal para 
apresentar o seu projecto aos 
militantes madeirenses, numa 
acção que contou com a pre- 
sença de Alberto João Jardim. 

Realçando o facto de as 
“autonomias regionais serem 
uma manifestação de patrio- 
tismo”, Menezes lançou uma 
farpa declarada a António 
Borges, vincando que “quem 
apresenta moção ao congres- 
so deve candidatar-se à lide- 
rança”. 


Candidatura “laranja” a Amarante 
promove debate com painel de notáveis 


Armindo Mendes 


Personalidades como Ludge- 
ro Marques, Artur Santos Silva, 
Valente de Oliveira e o presiden- 
te da Unicer, Manuel Ferreira de 
Oliveira reflectiram na noite de 
sexta-feira, na Casa da Calçada, 
em Amarante, sobre o futuro do 
concelho, que todos defende- 
ram estar ligado ao desenvolvi- 
mento do turismo cultural e 
paisagístico. 

António Mega Ferreira foi o 
moderador de uma conferência 
organizada pelo movimento cí- 
vico “Por Amarante”, de apoio à 
candidatura de Luís Ramos à 
Câmara local, encabeçando 


uma lista do PSD. 

O moderador começou por 
falar das potencialidades de 
Amarante, mas não deixou de 
lamentar que o concelho “não se 
tenha projectado para além do 
anel mágico do Marão”. Segun- 
do precisou, Amarante pode ser 
um grande centro regional, so- 
bretudo se souber potenciar, em 
termos turísticos, “o seu excep- 
cional património cultural”. 

Ludgero Marques disse que o 
concelho tem pouco potencial 
industrial, assentando o seu dis- 
curso na necessidade de os 
agentes locais apostarem tam- 
bém na valorização e qualifica- 
ção do potencial turístico, dan- 


do como exemplo a boa gastro- 
nomia e o património do centro 
histórico. Segundo defendeu, 
Amarante poderá beneficiar, 
neste contexto, da proximidade 
da Área Metropolitana do Por- 
to, onde existem dezenas de mi- 
lhares de potenciais turistas 
com poder de compra. 

Artur Santos Silva conside- 
rou que Amarante tem apresen- 
tado um crescimento urbanísti- 
co que não se tem articulado 
com a riqueza do seu centro his- 
tórico. Perspectivando o futuro, 
o banqueiro defendeu uma 
maior aposta no sector primá- 
rio, dando como exemplo o po- 
tencial de produção do vinho 


verde e da fruticultura local. No 
mesmo tom, falou da importân- 
cia que poderá ter para Ama- 
rante um investimento mais 
sustentando no artesanato do 
concelho, que considerou muito 
rico e diversificado, raciocínio 
que foi secundado e subscrito 
pelo ex-ministro Valente de Oli- 
veira. 

O último conferencista, Ma- 
nuel Ferreira de Oliveira, tam- 
bém se reportou à premência de 
o concelho - berço de nomes 
ilustres da cultura portuguesa - 
apostar nas suas grandes rique- 
zas, anteriormente referenciadas 
pelos demais participantes na- 
quela iniciativa. 


Manuel dos 
Santos acusa 
Assis de “postura 
de abutre” 


RE * Paula Esteves 

Tendo por epicentro um 
jantar que reuniu, sexta-feira, 
meia dúzia de amigos de Fer- 
nando Cerqueira, que lhe 
transmitiram algum apoio 
moral face à notícia avançada 
pelo COMÉRCIO, segundo a 
qual Cerqueira transmitiria 
informações políticas da órbi- 
ta do PS a Valentim Loureiro, 
o deputado europeu, Manuel 
dos Santos, volta a desancar 
no líder da Distrital PS do 
Porto. 

A notícia desencadeou um 
pequeno maremoto político 
local e o eurodeputado, um 
dos amigos de Fernando Cer- 
queira, rebateu ontem, de for- 
ma dura, as declarações feitas 
a propósito da alegada condu- 
ta de Cerqueira por Francisco 
Assis ao jornal Público, que 
Manuel dos Santos classificou 
de “inqualificadas e, elas sim, 
escabrosas”, 

Assis afirmou ao Público 
que, a ser verdade, o compor- 
tamento do dirigente socialis- 
ta gondomarense traduzia 
uma “situação escabrosa”. 

Manuel dos Santos rejeita 
esta “pré-condenação” e avan- 
ça o que diz tratar-se de algu- 
mas similitudes com a atitude 
que Assis teve quando Nuno 
Cardoso acusou Aguiar Bran- 
co, então ministro da Justiça 
do PSD, de mover influências 
relativamente ao seu envolvi- 
mento no proceso do PPA das 
Antas. Na ocasião, Assis de- 
sautorizou Cardoso. 

“As declarações do dr. Assis 
são reveladoras de uma pos- 
tura de abutre, que se lança 
sobre uma presa quando a vê 
fragilizada” - dispara Manuel 
dos Santos. 


Mandato suspenso na 
AM 


Quanto a Fernando Cer- 
queira, o COMÉRCIO sabe 
que foi solicitada a suspensão 
do mandato na Assembleia 
Municipal de Gondomar. Re- 
lativamente ao partido e ape- 
sar da recomendação da Con- 
celhia PS local, no sentido de 
que fosse suspensa toda a par- 
ticipação partidária, não de- 
verá haver uma suspensão 
formal mas, tão-só, a simples 
ausência de todas as reuniões 
e encontros do partido. 

Apesar de Assis ter admiti- 
do, quando o caso foi conhe- 
cido, encaminhar a situação 
para os órgãos jurisdicionais, 
o líder distrital do PS/Porto 
considera que compete, em 
primeira linha, à estrutura 
concelhia encaminhar o pro- 
cesso para a esfera disciplinar. 


a E) 


HOR a ainómod O 


POLÍTICA 


comentário 


Já não falta muito 
para Outubro 


Paulo A. Neves 


Jornalista 


Está por 
explicar se Rui 
Sá vai ou não 
a votos. Então, 
ese houver 
mesmo uma 
coligação 
de esquerda 
PS-CDU? 


s eleições autárquicas começam a 
Asics em termos de candida- 

os. No caso do Porto, e esperando 
que Rui Rio se assuma definitivamente 
como o número um da coligação PSD- 
CDS/PP e João Teixeira Lopes avançe pe- 
lo Bloco de Esquerda, aí temos já dois no- 
mes no terreno: Rui Sá, pela CDU, e Fran- 
cisco Assis, pelo PS. 

Em relação ao primeiro caso dificil- 
mente o vereador comunista se safará da 
imagem de “salvador da pátria” do actual 
executivo camarário. Estou para ver co- 
mo, em plena campanha, Rui Sá vai expli- 
car que é, ao mesmo tempo, a favor de 
Rui Rio e contra a sua gestão. Falta-lhe, 
naturalmente, o dom da ubiquidade. 

Depois, porque sente que a verdadeira 
oposição está ao seu lado esquerdo, no 
Bloco de Esquerda, Rui Sá começou já ao 
ataque, de uma forma desastrada. Ou se- 
ja, não é menosprezando Teixeira Lopes 
ou algum dos dirigentes bloquistas que 
venham a protagonizar uma candidatura 
autónoma à Câmara que o número um 
da CDU vai captar mais votos. Pelo con- 
trário, fica-lhe a faltar ainda mais espaço 
de manobra ao pouco que lhe resta de 
conquista do eleitorado. Manterá, de cer- 
to, a sua posição na autarquia, fruto do 
voto seguro dos verdadeiros comunistas. 

Mas ainda está por explicar se Rui Sá 
vai ou não a votos. Então, e se houver 
mesmo uma coligação de esquerda bipar- 


tida PS-CDU, como ficam as coisas? O, 
para já, candidato comunista tem de se 
explicar, mas também Francisco Assis. 

E aqui entramos na candidatura socia- 
lista, já há muito tempo definida, mas só 
agora assumida. Porquê todo este tempo? 
Se Nuno Cardoso não servia para quê de- 
senvolver cenários que nem os próprios 
acreditavam. Ou seja, Francisco Assis per- 
deu aqui dois a três meses de trabalho no 
terreno. Terá sempre a desculpa das elei- 
ções legislativas antecipadas e o facto de 
estar, como eurodeputado, mais preocu- 
pado com as questões europeias do que 
com os problemas da cidade que quer, em 
Outubro, passar a governar. 

Francisco Assis arrisca tudo. O seu pe- 
so político, o do PS e até, de alguma for- 
ma, a gestão de José Sócrates neste dos- 
sier. Uma derrota deixará todos enfraque- 
cidos (naturalmente, mais o líder da 
Federação Distrital, que até já veio dizer, 
publicamente, que abandonará essas fun- 
ções caso perca para Rui Rio). E não será 
isso que esperam os seus “inimigos” in- 
ternos? A paz podre que se vive no seio da 
Federação Distrital, incluindo aqui tam- 
bém a Concelhia do Porto, só pode ter 
um fim: com a vitória, Assis a todos cala- 
rá e ficará com uma projecção difícil de 
bater internamente ou, então, as aves 
agoirentas não vão esperar muito por 
varrer todos quantos estiveram ao seu la- 
do. Já não falta muito para Outubro. 


frases 


Santana Lopes prestou um mau serviço ao 
PSD em ter voltado à câmara 


semana 


O referendo sobre o aborto deve ser fei- 
to com prudência 


Pedro Passos Coelho, A Capital Jorge Coelho, SIG Notícias 

Não é o meu tempo [candidatura à lideran- | Paulo Portas deixou um partido desertifi- 
ça do CDS/PP] cado 

Nuno Melo, Idem Pacheco Pereira, Idem 


Presidenciais devem ficar fora do próxi- 
mo congresso do PSD 


Cavaco Silva, Correlo da Manhã 


José Sócrates arrasou [na apresentação 
do programa do Governo] 


Marcelo Rebelo de Sousa, RTP 


Entre os dois seria desejável que o novo 
líder fosse Marques Mendes 


António Borges, Público 

António Borges queria ser ministro de 
Santana Lopes 

Rui Gomes da Silva, O Independente 


agenda 


semana 


Dia 5 - Tomada de posse dos novos governadores civis 
Dia 6 - PS defende no Parlamento proposta de referendo ao aborto 
Dia 7 - Votação na AR dos projectos do PS e PSD sobre a abertura de revisão extraordinária da Constituição 


Dias 8, 9 e 10 - XXVII Congresso do PSD, em Pombal | 


id dd 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a a subir 


ANTÓNIO COSTA 
É O SUPER-MINISTRO 
DESÓCRATES 


Conhecida que está a lei orgânica do actual go- 
verno de maioria socialista facilmente se chega 
à conclusão que António Costa tornou-se no 
super-ministro de José Sócrates. Terá amuado, 
segundo a comunicação social, mas no final 
conseguiu deixar alguns dos seus adversários 
em KO. E, cada vez mais, se posiciona para uma 
futura alternativa a José Sócrates. Para já, vai 
fazendo o trabalho de formiga. No actual Go- 
verno tem em todos os ministérios algo a dizer, 
o que já não é pouco. Mas Antônio Costa não 
poderá descurar a sua própria casa. A gestão da 
Administração Interna não é fácil e isso sabe-o 
bem o actual ministro. 


— igual 


ASSIS AVANÇA 
ENTREJOGOS 
DE EQUILÍBRIO 


O líder da Federação do PS/Porto assumiu-se, 
finalmente, como candidato à Câmara do 
Porto. O que todos já sabiam só agora se tor- 
nou realidade. Tarde de mais? Só em Outubro 
se saberá, mas Francisco Assis teve a paciên- 
cia necessária para fazer jogos de equilíbrio 
que deixam todos os socialistas mais descan- 
sados. Mesmo em Bruxelas, e perante um xa- 
drez complicado de gestão das várias facções 
existentes interna e externamente na Fede- 
ração Distrital, soube gerir o “tempo mediá- 
tico”. Agora, só terá de as reunir à sua volta 
para derrotar Rui Rio. Caso isso não aconteça 
será um longa noite de facas afiadas. 


/ | adescer 


Autárquicas 


RUISÃEO 
MENOSPREZO 
; AOBLOCO 


Rui Sá volta a ser a aposta da CDU para a 
Câmara do Porto. Uma decisão natural face 
ao trabalho desenvolvido pelo actual verea- 
dor comunista na autarquia. Está para se sa- 
ber como vai a cidade reagir em Outubro. 
Mas Rui Sá já se sente “incomodado” com o 
Bloco de Esquerda. Já vai sendo habitual en- 
tre camaradas de esquerda. Menosprezar Tei- 
xeira Lopes ou um qualquer dirigente blo- 
quista é o pior que o candidato da CDU po- 
deria ter feito no arranque da sua campanha. 
Porque mostra que Rui Sá anda à deriva não 
só destes quatro anos de apoio ao executivo 
PSD-CDS/PP como de um possível “roubo” de 
votos por parte do BE. 
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Freguesias contra referendo 
europeu com eleições autárquicas 


Associação Nacional 
de Freguesias reuniu 
em Bragança 
e abordou necessidade 
de modernizar 
as autarquias 


PES Lusa 


Associação Nacional de 
Asses (ANAFRE) ma- 
ifestou-se ontem contra a 
realização conjunta do referendo 
sobre a Constituição Europeia e 
as eleições autárquicas e vai pedir 
ao Presidente da República, Jorge 
Sampaio, que rejeite este cenário. 

O conselho geral da ANAFRE, 
reunido ontem em Bragança, 
aprovou por maioria uma reco- 
mendação a Jorge Sampaio no 
sentido de que o referendo sobre 
a Constituição Europeia não se 
realize com as eleições autárqui- 
cas. 

Para os autarcas de freguesia é 
mais pacífico que o referendo eu- 
ropeu seja realizado conjunta- 
mente com as eleições presiden- 
ciais. O assunto não é, no entan- 
to, consensual entre os autarcas 
de freguesia, como demonstrou a 
votação do documento, com 29 
votos a favor, 16 contra e sete abs- 
tenções, depois de uma acesa dis- 
cussão que ocupou a maior parte 
do tempo deste conselho geral, o 
segundo órgão mais importante 
das associação de freguesias. 

O próprio presidente da 
ANAFRE, Armando Vieira, mos- 
trou-se dividido em relação a esta 
matéria. “Eu aceito que seja jun- 
to, mas temo que venha a aconte- 
cer que não haja nenhum debate 
à volta daquilo que deve ser o 
nosso conhecimento da Consti- 
tuição Europeia. Infelizmente, 
muitos portugueses não conhe- 
cerão a Constituição Portuguesa, 
muito menos a europeia e há um 
caminho a fazer”, afirmou. O di- 


Associação Nacional de Freguesias reuniu em Bragança /PEDRO FERRARI 


rigente entende as resistências 
dos autarcas de freguesia à reali- 
zação conjunta do referendo e 
das autárquicas por se tratar de 
“uma multiplicação de votações e 
porque quando se trata de poder 
local há mais debate, mais neces- 
sidade de esclarecer as pessoas e 
são eleições muito mais persona- 
lizadas”. 

A recomendação aprovada 
ontem pelo conselho geral da 
ANAFRE não é vinculativa, mas 
para Armando Vieira “tem algum 
significado, uma vez que este ór- 
gão é representativo das 4.254 
freguesias do país”, embora ape- 
nas 55 por cento destas sejam as- 
sociadas da ANAFRE. 

“O senhor presidente da Re- 
pública e os partidos, nomeada- 
mente os grandes partidos, deci- 
dirão em conformidade com 
aquilo que entenderem ser o me- 
lhor para o país” declarou. 

O conselho geral da ANAFRE 
serviu também para dar conta 


das reuniões já realizadas com o 
novo Governo e de questões rela- 
cionadas com a revisão dos di- 
plomas legais relativos à fregue- 
sia, nomeadamente a proposta 
do Governo para a limitação dos 
mandatos dos eleitos locais. 

A ANAFRE vai emitir na pró- 
xima semana um parecer sobre 
esta matéria e, embora ainda não 
exista uma posição oficial, o pre- 
sidente da associação manifestou 
a sua concordância com a limita- 
ção dos mandatos. 

“É necessário modernizar, é 
necessário renovar, dar oportuni- 
dades a outras pessoas que quei- 
ram também fazer intervenção 
política a favor das suas comuni- 
dades. Acho que é um princípio 
salutar de uma democracia activa 
e dinâmica, como se pretende pa- 
ra a nossa”, considerou. 

A modernização das fregue- 
sias é outro dos propósitos da 
ANAFRE, através de programas 
já existentes que permitem dotar 


as autarquias locais de postos de 
Internet e de pessoal qualificado, 
nomeadamente jovens à procura 
do primeiro emprego, recorren- 
do a protocolos com o Instituto 
de Emprego e Formação Profis- 
sional. Estes programas foram 
também divulgados junto dos 
cerca de 300 eleitos locais do Dis- 
trito de Bragança em acções que 
a associação está a promover na 
região desde sexta-feira. O presi- 
dente da ANAFRE defende mes- 
mo que o Governo devia impor 
por determinação legal um prazo 
para as freguesias se moderniza- 
rem, o que acredita poderia 
acontecer em menos de um ano. 
Com estas iniciativas a ANAFRE 
pretende contribuir para a “dig- 
nificação do poder local”, que, se- 
gundo Armando Vieira, “apesar 
de ser sustentáculo do sistema 
político, um alicerce do edifício 
democrático em Portugal, conti- 
nua a ser o parente mais pobre do 
poder local”. 


Processo de 

pedofilia nos 
Açores entra 
na recta final 


O julgamento do processo 
de abuso sexual de menores da 
Lagoa, que envolve 18 arguidos 
da ilha açoriana de São Miguel, 
entra amanhã na recta final 
com as alegações finais, que 
poderão demorar um a dois 
dias. Após três dias consecuti- 
vos de julgamento, que se ini- 
ciou a 14 de Março, o Tribunal 
de Ponta Delgada deu por con- 
cluída a produção de prova e 
agendou para amanhã as ale- 
gações finais da acusação e da 
defesa deste processo que re- 
monta ao final de 2003. 

Por decisão do juiz Araújo 
de Barros, o julgamento, que 
envolve ainda cerca de duas de- 
zenas de alegadas vítimas me- 
nores, na sua maioria oriundas 
de bairros pobres da ilha de 
São Miguel, decorre à porta fe- 
chada. Perante o silêncio públi- 
co de advogados e arguidos, o 
processo está a ser julgado por 
um Tribunal de Júri, composto 
por um homem e três mulhe- 
res, que terá, em conjunto com 
ostrês juízes, de deliberar sobre 
a eventual culpa dos arguidos 
ou penas a atribuir. O início do 
julgamento ficou marcado pela 
recusa de dois arguidos em 
prestarem declarações em au- 
diência, entre os quais o pintor 
de construção civil conhecido 
por “Farfalha”. Também 12 ad- 
vogados dos arguidos optaram 
por declarações circunstan- 
ciais, mas a maioria optou pelo 
silêncio, alegando “as condi- 
ções” em que decorre o julga- 
mento. No Palácio da Justiça 
da maior cidade açoriana fo- 
ram ouvidas, entre 14 e 16 de 
Março, 25 testemunhas de acu- 
sação e mais de uma centena 
de defesa, num processo que 
decorreu de forma rápida. 
Uma situação que ficou a de- 
ver-se ao facto de alguns dos 
advogados dos arguidos terem 
prescindido dos depoimentos 
de algumas das testemunhas de 
defesa. As três sessões de julga- 
mento decorreram sem a pre- 
sença das alegadas vítimas. 


aé Cerâmica Castros, S.A. . 


Telef: 234 660 670 - Fax: 234 660 671 
AGUADA DE CIMA - ÁGUEDA 


/ ROMARIA DAS ALMAS SANTAS DA AREOSA 


(AGUADA DE CIMA/ÁGUEDA) 
De2a4e8a10/04/05 


HOJE - 7h00 Salva de morteiros; 9h00 Abertura da Capela e chegada 
das Bandas Nova de Fermentelos e Alvarense; 10h00 Majestosa Procissão 
| da Igreja Matriz para o Mosteiro; Exposição de Colchas à janela; 

' 1h00 - Missa Campal com Grupo Coral da Paróquia; 12h30 - Procissão dos 
Romeiros; 13h00 - Tradicional desfile de carros de bois; 16h00 e 21h30 - 
Concerto pelas Bandas Nova de Fermentelos e Alvarense; 23h15 - 

À Fim do Concerto com Hino às Almas Santas da Areosa e 23h30 
À - Magnífico espectáculo de fogo de artifício. 
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Festa da moda com sotaque nortenho 
termina com brilho de Miguel Vieira 


Terminou ontem em 
beleza um dos mais 
conceituados eventos de 
moda no nosso país 
com sotaque nortenho 


I Diana Baptista 


erminou em beleza mais 
| uma edição do Portugal 
Fashion. Jovens criadores 
e estilistas consagrados mostra- 
ram o que de melhor se faz na 
moda nacional, num fim-de-se- 
mana cheio de glamour. Miguel 
Vieira apresentou a colecção 
Jeans com muita originalidade: 
uma chuva de estrelas marca- 
ram as passagens de Naima e 
Evelina, entre outras consagra- 
das manequins, pela passarela. 

Miguel Vieira (ver caixa) deu 
brilho à última noite do Portu- 
gal Fashion. Uma chuva de “pa- 
pelinhos” dourados e prateados 
caiu no palco aquando do seu 
desfile. 

Para além disso, o estilista, 
conceituado a nível internacio- 
nal, brindou o público presente 
no CACE Cultural do Porto 
com música ao vivo: dois vio- 
loncelistas e um baterista ritma- 


O estilista nortenho Miguel Vieira foi muito aplaudido/FOTOS: RICARDO MEIRELES 


ram a passagem das manequins 
pelo certame, que vestiam ten- 
dencialmente tons escuros e 
preto integral. 

Paula Pequito, Elisabeth Tei- 
xeira, Sónia Pratas e Maria Pia e 
Maria Odete, vencedores do 
Programa Aliança, deram largas 


à imaginação e apresentaram 
colecções arrojadas, como já é 
hábito nos jovens estilistas, no 
desfile Jovens Criadores. 

Tons fortes em contraste com 
o preto e branco marcaram as 
tendências para a próxima esta- 
ção. 


A reciclagem subiu à passa- 
rella, Maria Pia e Maria Odete, 
uma dupla arrojada, basearam- 
se no conceito não apenas como 
ideia mas, como atitude inte- 
rior. 

Peças com defeito, de protó- 
tipos e materiais “usados” de- 


Evelina Pereira com uma proposta de Miguel Vieira. Ao lado um outro modelo exibe uma das mais interessantes propostas do estilista Tenente 


Estilista 
nortenho 
regressa a casa 


Paris, Milão, Bilbao, Madrid, 
Itália, Atenas, Istambul, Nova 
York, Tokio. Estas são apenas 
algumas das capitais de mo- 
da onde Miguel Vieira é pre- 
sença assidua. Desta vez no 
porto, próximo da terra que 
o viu nascer - São João da 
Madeira - Miguel apresentou 
mais uma vez as suas propos- 
tas. 

O estilista do Norte já criou 
de tudo um pouco e o nome 
Miguel Viana não passa des- 
percebido, mesmo aos mais 
desatentos. Em 1998 foi no- 
meado personalidade do ano 
na categoria de Moda, nos 
Globos de Ouro, e no ano se- 
guinte criou a "loja mãe” pa- 
ra franchising. Participou nos 
certames de moda de todo o 
mundo garantindo sempre 
momentos de grande beleza 
e originalidade. 


ram origem à colecção urbana. 
Para além disso, o trabalho das 
estilistas interage com o públi- 
co: a manequim Evelina distri- 
buiu, no final do desfile, mensa- 
gens pela plateia. 


Dois séculos na 
passarela do CACE 

Dos século XIX aos anos 80, 
as propostas de Luís Buchinho, 
num desfile individual, uniram 
o estilo romântico ao contem- 
porâneo. Silhuetas marcadas 
acima da cintura (a chamada si- 
lhueta três quartos), surgiram 
na passerelle: formas originais 
em tons escuros - como o preto, 
castanho e roxo — com peque- 
nos detalhes em verde ácido. 

As mesmas cores, que se adi- 
vinham fortes no próximo Ou- 
tono/Inverno, subiram ao palco 
com Tenente Jeans. Referências 
subtis ao traje popular nos cor- 
tes das blusas femininas, casa- 
quinhos curtos e saias rodadas 
com detalhes desportivos mar- 
caram presença. 

Para além disso, uma parti- 
cularidade que não se viu nos 
outros estilistas, para além de 
em Miguel Vieira: o look preto 
total. 

Terminou assim mais uma 
noite do certame de moda nor- 
tenho, com as tendências para 
as próximas estação frias. 

Depois do fecho da edição, 
estava previsto o desfile indivi- 
dual de Fátima Lopes, com a 
promessa da subida à passerelle 
de Marisa Cruz, grávida. 
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Pimpinha Jardim aquece 
noite do Portugal Fashion 


Pimpinha Jardim antes de desfilar na passarela 


Pimpinha Jardim subiu 
à passerelle uma única 
vez na noite de 
anteontem, mas não 
passou despercebida 


—— 


ualquer evento de moda 
é sempre sinal de encon- 
tro de muitas figura s 
públitas. O Portugal Fashion, 
que começou anteontem, não 
foi excepção. Para além dos cria- 
dores e manequins, pelos corre- 
dores do CACE Cultural do 
Porto, abundavam caras conhe- 
cidas. Uma delas, Pimpinha Jar- 
dim que subiu à passerelle pela 
mão da marca têxtil Concreto. 
A noite foi de estreias, neste 
já consagrado certame da mo- 
da nacional: pela primeira vez, 
quatro marcas de calçado esti- 
veram presentes no desfile in- 
dústria, o estilista Felipe Olivei- 
ra Baptista estreou-se no even- 
to nortenho e Pimpinha 
Jardim, para além de ter desfi- 
lado, mostrou um pouco mais 
do que seria de esperar (ver cai- 
xa). 


Diana Baptista 


Novidades da moda 
nacional no Porto 

Através da Associação Portu- 
guesa da Indústria de Calçado, 
Componentes e Artigos de Pele 
(APPICAPS) estiveram presen- 
tes no desfile indústria quatro 
marcas de calçado: Muratty Flo- 


rentino, Fly London, Aerosoles e 
Dieba. 

Kispo, Peter Murray Tom- 

asso, Concreto, Helvética, 
MacModa, Dielmar e Lamia an- 
tecederam o estilista Felipe Oli- 
veira Baptista que fez a sua es- 
treia no Portugal Fashion. O es- 


tilista oriundo dos Açores é pre- 
sença assídua em eventos de 
moda em Paris e China. Para o 
próximo Outono/Inverno apre- 
sentou uma colecção intitulada 
“Fiesta Morose”. Roupas de festa 
concebidas como paradoxos: 
cores não totalmente alegres 
nem particularmente tristes. 
Azuis acizentados, azuis tími- 
dos, cinzentos, beges, preto e 
branco marcaram a passerelle. 

Vestidos de baile que pare- 
cem vir de um baú antigo, enge- 
lhados e amarrotados, roupas 
de linhas redondas juntos ao 
corpo, bolsos largos, vestidos de 
noite que parecem feitos de len- 
çóis e t-shirts largas e cortadas 
dando origem a tops sensuais, 
são as tendências apresentadas 
por Felipe Oliveira Baptista. 

A Lyon Of Porches esteve 
mais uma vez presente no Por- 
tugal Fashion com uma colec- 
ção de influências levemente ét- 
nicas. Linhas urbanas com refe- 
rências a ícones britânicos, com 
as cores da bandeira: vermelho, 
branco e azul. Dividida em três 
grandes linhas, a Lyon Of Pors- 
hes propôs um olhar sobre o 
ambiente universitário infor- 
mal, através das roupas e aces- 
sórios que apresentou. 

Desde 1995 que o Portugal 
Fashion, da responsabilidade da 
Anje (Associação Nacional de 
Jovens Empresários) em parce- 
ria com a ATP (Associação Têx- 
til e Vestuário de Portugal e com 
o apoio do PRIME (Programa 
de Incentivos à Modernização 


"Estou à 
vontade com 
o meu corpo” 


Pimpinha Jardim subiu uma 
única vez à passerelle do Por- 
tugal Fashion. Uma estreia 
num evento desta envergadu- 
ra, já que a manequim já tinha 
participado em outros desfiles 
menores, mas que não passou 
despercebida. 

Pimpinha revelou um pouco 
mais do que seria de esperar, 
em cima da passerella do Por- 
tugal fashion, mas agiu como 
se de uma profissional se tra- 
tasse, sempre com um sorriso 
no rosto. 

Durante a sua única subida ao 
palco, aconteceu o percalço: a 
filha de Cinha Jardim ficou 
com o peito à mostra. | 

Mas como disse ao COMER- 
CIO, depois do sucedido, "es- 
tou à vontade com o meu 
corpo, por isso não tenho pro- 
blemas”. 

O certo é que, aquando do 
desfile "em carrocel" de todos 
os manequins, no fim da apre- 
sentação das colecções, Pim- 
pinha não apareceu. 


da Economia, promove o “Made 
In Portugal” nos mercados in- 
ternacionais. 


O HOMEM 
DO FRAQUEº 


SOLVÉNCIA E SERIEDADE 


Av, Defensores de Chaves, 15 - 2º D 
1000-109 LISBOA 
Tel:213 190560 Fax: 213 190569 
Ay. Dos Aliados, 9 - 3º 


4000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


Não se Inclui despesas de processo 


VILA DO CONDE 

PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 

Teleí.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.” 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 
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“Ser-se bispo torna-se mais 
fácil com o exemplo do Papa” 


D. Carlos Azevedo 
= foi ontem ordenado, 
no Porto, bispo 
auxiliar do 
Patriarcado de Lisboa 
e titular de Belali 


| Paulo Ferraz 


mbora considerando 
Es “servir Cristo em 

tarefa episcopal é tarefa 
pesada”, D. Carlos Azevedo 
ressalvou que “ser-se bispo 
torna-se mais fácil com o 
exemplo do Santo Padre”, 
poucos instantes após ser or- 
denado bispo auxiliar do Pa- 
triarcado de Lisboa e bispo ti- 
tular de Belali. 

“Lisboa não me levará a 
mal que ainda tenha sauda- 
des do Porto”, acrescentou. 

O rito de ordenação epis- 
copal decorreu na Igreja da 
Santíssima Trindade, no Por- 
to, e foi presidido pelo car- 
deal patriarca de Lisboa, D. 
José Policarpo. 

Carlos Alberto de Pinho 
Moreira Azevedo nasceu a 4 
de Setembro de 1953, em Mi- 
lheirós de Poiares, Santa Ma- 
ria da Feira, segundo filho 
entre dez irmãos. 

Depois de estudar teologia 
nos Seminários do Porto e no 
Instituto de Ciências Huma- 
nas e Teológicas foi ordenado 
padre em 1977. 


D. Carlos Azevedo foi ordenado bispo /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Lisboa não me 
levará a mal 

que ainda tenha 
saudades do Porto” 


Doutorou-se em 1986 na 
Faculdade de História Ecle- 
siástica da Universidade Gre- 
goriana, com a classificação 
máxima. 

Foi director espiritual do 
Seminário Maior do Porto 
entre 1981 e 1993 e secretário 
da ComissãoEpiscopal do 


Clero, Seminários e Vocações 
entre 1988 e 1992. 


Pároco do Marquês 

Foi pároco da Senhora da 
Conceição, no Marquês, Por- 
to, entre 1994 e 2000 e foi no- 
meado cónego da Sé do Porto 
em 1996. Foi presidente da 
direcção do Centro de Estu- 
dos de História religiosa-de 
1992 a 2001 e foi postulador 
da causa de canonização da 
irmã Rita de Jesus (2003- 
2005). 

Carlos Azevedo é professor 
da Faculdade de Teologia da 
Universidade Católica Portu- 
guesa desde 1987 e foi vice- 
reitor da mesma instituição 
entre Outubro de 2000 e Ou- 
tubro de 2004. 


Ex-operários da Parefa de Fafe acusam 
administração de “gestão danosa” 


E SE Ca 


Um grupo de 20 trabalhado- 
res da empresa Parefa - Padarias 
de Fafe, Lda decidiu ontem 
avançar com uma queixa-crime 
no Ministério Público contra a 
administração, a quem acusam 
de “gestão danosa”, disse fonte 
sindical. Os ex-trabalhadores da 
firma Fernando Freitas e José 
Manuel Oliveira, enquanto por- 
ta-vozes do grupo, acusam a Pa- 
refa de ter ficado a dever 500 mil 
euros a mais de 20 trabalhado- 
res e de não cumprir acordos 
que assina no Tribunal de Tra- 
balho para pagar indemniza- 
ções por rescisão justa do con- 
trato. : 

Um núcleo de nove dos 20 
lesados esteve reunido ontem, 
na delegação de Guimarães do 
Sindicato das Indústrias de Pa- 
nificação do Distrito de Braga 
para decidir novas formas de lu- 
ta, tendo optado por enviar uma 
queixa ao Ministério Público do 
Tribunal de Fafe. 

Os ex-funcionários dizem 


que “são forçados a rescindir os 


contratos de trabalho com a 
empresa, já que esta os deixa 
meses a fio sem salário ou em 
regime de suspensão, sem qual- 
quer base legal”. 

Acusam o administrador da 
Parefa, Fernando Américo Losa 
Magalhães, de “jogar ao gato e 
ao rato com o Tribunal e com os 
trabalhadores”, fazendo acordos 
extra-judiciais de pagamento de 
dívidas por salários vencidos e 
indemnizações, para, de ime- 
diato, fugir ao pagamento e às 
respectivas penhoras. Exibiram 
documentos que provam que a 
empresa de panificação já foi 
condenada, mais de uma deze- 
na de vezes, a pagar verbas que 
variam entre os cinco mil e os 
25 mil euros a outros tantos tra- 
balhadores, mas sublinham que 
as decisões “nunca são cumpri- 
das”. 

Lamentam que os tribunais 
não funcionem na defesa dos 
seus direitos e dizem que os soli- 
citadores encarregados de exe- 
cutar as penhoras da Panerfa 
“acabam por nunca o fazer, em 
prejuízo dos seus direitos”. 


“Há colegas nossos que já 
nem apresentam queixa porque 
têm de gastar dinheiro em ad- 
vogado e custas e, ao fim, nada 
recebem", sublinham. Afirmam, 
ainda, que as instituições esta- 
tais de fiscalização, quer o Insti- 
tuto do Trabalho quer as da área 
económica, são “pouco operan- 
tes”, e consideram “incrível” que 
uma firma onde “campeiam as 
ilegalidades contratuais, receba 
subsídios do Instituto de Em- 
prego para cursos de formação”. 

No documento que vão en- 
tregar ao Ministério Público, 
sustentam que a actual Admi- 
nistração tem vindo a “delapi- 
dar o património da empresa”, 
que passou de 70 para 30 traba- 
lhadores nos últimos três anos, e 
garantem que “as receitas são 
geridas a partir de contas bancá- 
rias registadas em nome do ad- 
ministrador”. “A actual adminis- 
tração pôs muitas famílias de 
Fafe na miséria ” lamentam. 

A Lusa contactou o adminis- 
trador da Parefa, mas não con- 
seguiu obter qualquer reacção 
às acusações. 


D 
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Infecção Urinária e Sépsis 


As bactérias têm acesso à bexiga através da uretra pro- 
vocando, assim, a grande maioria das infecções uriná- 
rias. Se houver ascensão das bactérias, a infecção pode 
atingir as vias urinárias superiores e o rim. 

Os principais factores de risco das infecções das vias 
as são O sexo feminino, a actividade sexual, a 
gravidez, a obstrução das vias urinárias, a disfunção 
neurogénica, o refluxo da bexiga, a algaliação prolon- 
gada, manipulação/cateterização das vias urinárias e li- 
tíase ( pedra nos ureteres e rim). 

As infecções não complicadas são em 80% dos casos 
causadas pela bactéria Escherichia Coli. As infecções 
complicadas por algaliação prolongada, manipulação/ 
cateterização das vias urinárias e litiase são, geralmen- 
te, causadas por outros agentes bacterianos como o 
Proteus, a Klebsiella a Pseudomonas e outros que, além 
de mais raros e agressivos, são de diagnóstico e trata- 
mento mais dificeis. Além disso, cerca de 15% dos 
doentes hospitalizados com algaliação permanente, de- 
senvolvem infecção sendo que, o risco de infecção au- 
menta de 3 a 5% por cada dia de algaliação. 

A bacteriúria (presença de bactérias na urina) pode ser 
assintomática. As infecções das vias urinárias inferiores 
apresentam-se com dor a urinar, aumento da frequên- 
cia e urgência de urinar, menor quantidade de urina por 
micção e dor abdominal. Esta, pode significar já atingi- 
mento das vias urinárias superiores e do rim sendo, en- 
tão, acompanhada por sintomas generalizados como 
febre, calafrios, náuseas, vómitos e diarreia. 

O diagnóstico baseia-se na história e quadro clinicos 
mas, é também essencial - até para a instituição do tra- 
tamento adequado —- o exame bacteriológico da urina 
para pesquisa e identificação do agente causal e esco- 
lha o antibiótico mais apropriado. 

O tratamento inclui além da terapêutica sintomática 
para alívio da febre e da dor, medicação com o antibió- 
tico dirigido à bactéria em causa que, por tudo isto e 
para evitar resistências e complicações futuras, deve ser 
sempre receitado pelo médico. 

Nas infecções complicadas, a bactéria e as suas toxinas 
podem disseminar-se pela corrente sanguínea origi- 
nando a septicemia. Pode assim, instalar-se uma Infec- 
ção em que se gera uma resposta inflamatória que pro- 
voca instabilidade hemodinâmica (baixa da tensão ar- 
terial) e disfunção orgânica generalizada . 

A sépsis é pois, uma emergência médica que exige in- 
tervenção imediata, para tratar as complicações e eli- 
minar a bactéria. 

É uma situação muito grave, ameaçadora da vida e, 
apesar do diagnóstico e tratamento precoces, grande 
parte dos doentes morre. O prognóstico é ainda mais 
agravado nos casos em que a situação clinica anterior e 
suas complicações já são extremas. 
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Estado de saúde do princípe 
do Mónaco continua estável 


O estado de saúde do príncipe 
Rainier II do Mónaco continua- 
va estável ontem de manhã e sem 
registar “qualquer evolução num 
sentido ou noutro”, indicou fon- 
te próxima da família do monar- 
ca. Não está prevista a emissão 
de qualquer novo boletim médi- 
co para durante este fim-de-se- 
mana. 

Os médicos qualificaram sex- 
ta-feira o estado de Rainier III, 
de 81 anos, em reanimação há 12 
dias numa clínica de Rocher, co- 
mo “precário”, considerando que 
“a esperança de um desfecho fa- 
vorável continua a ser pouca”. O 
príncipe herdeiro do Mónaco, 
Alberto, que assumiu quinta- fei- 


ra a regência do Principado devi- 
do ao grave estado de saúde do 
pai, prometeu exercer todos os 
poderes reais com “força, convic- 
ção e paixão”. 

O chefe de Estado monegasco 
está internado nos cuidados in- 
tensivos do serviço de reanima- 
ção do Centro Cardio-Torácico 
do Mónaco, desde 22 de Março, 
com graves problemas respirató- 
rios, cardíacos e renais. 

A súbita degradação do seu 
estado de saúde levou à decisão 
médica, no princípio da semana, 
de o submeter a hemodiálise. 
Rainier III deu entrada no hospi- 
tala 7 de Março, com uma infec- 
ção bronco-pulmonar. 
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Apelo à criação de incentivos para o 


Capital de risco e 


empreendedorismo 
sector do mobiliário sem eco no Governo  iesiáro 


= Secretário de Estado adjunto da Indústria e 
- Inovação desvaloriza apelos dos emprésários 


e E 


secretário de Estado Ad- 
O da Indústria e 

Inovação, António Cas- 
tro Guerra, inaugurou ontem, 
no parque de exposições de Pa- 
ços de Ferreira, a 24º edição da 
Capital do Móvel, onde desva- 
lorizou os recentes apelos das 
associações empresariais no 
sentido de que o Governo crie 
incentivos específicos para a 
modernização daquela indús- 
tria. 

Os industriais da região têm 
dito que se não houver uma 
mudança de atitude da tutela 
face às empresas de mobiliário 
poderá emergir uma crise social 
sem precedentes nos concelhos 
de Paredes e Paços de Ferreira - 
nos últimos meses têm encerra- 
do algumas unidades -, mas on- 
tem o governante negou que 
haja essa necessidade. 

"Quem está a observar o país 
como um todo considera que 
todas as regiões são específicas. 
Quando tudo é específico não 
há possibilidade de termos polí- 
ticas específicas porque a buro- 
cracia da especificidade mata- 
nos a todos”, disse o secretário 
de Estado, sugerindo que as 
pessoas "não podem olhar para 
Portugal como um país em cri- 
se. 

“Temos de romper com esta 
ideia de que o Estado é a culpa 
de todos os males e a solução de 
todos os problemas. Temos de 
acreditar nas potencialidades de 
quem está no terreno. O merca- 
do é uma realidade dinâmica e 
o poder dos governos sobre os 
mercados é limitado", acrescen- 
tou, concluindo que "nascer e 
morrer empresas faz parte da 
vida". 

Questionado pelo COMÉR- 
CIO quanto à evidente seme- 
lhança deste discurso com o 
que os governantes do PSD de- 


= Governanta falava na inauguração da 24º edição 


- da Capital do Móvel, em Paços de Ferreira 


A feira do móvel, em Paços de Ferreira, pode ser visitada até ao próximo dia 10 /CARLOS GONÇALVES 


fenderam, nos últimos anos, 
quando visitavam o certame, 
António Castro Guerra respon- 
deu "que ao fim de dez dias 
num posto não se pode trazer 
alguma coisa de novo”. 

Antes, o secretário de Estado 
tinha elogiado a qualidade do 
mobiliário em exposição na Ca- 
pital do Móvel, reconhecendo 
que a sua visita ao certame lhe 
permitiu alterar a ideia que ti- 
nha sobre o sector. 

"Os produtos aqui expostos 
têm um design e qualidade que 
já não têm nada a ver com a 
imagem que em tempos esta re- 
gião projectou no mercado 
português. São produtos com 
qualidade que podem afirmar- 
se no mercado nacional e inter- 
nacional", destacou aos jorna- 
listas, após a visita que efectuou 


a vários stands, nos quais con- 
tactou com os respectivos em- 
presários. 

Também presente na inau- 
guração, esteve o presidente do 
TAPMEI (Instituto de Apoio às 
Pequenas e Médias Empresas e 
ao Investimento), Manuel Car- 
los da Silva, que procurou mi- 
norar as críticas sobre o insufi- 
ciente apoio do Governo às em-. 
presas do sector, avançando 
com um investimento realizado 
recentemente, no âmbito do 
programa PRIME, de 260 mi- 
lhões de euros em 243 projectos 
apresentados por empresas de 
mobiliário, comparticipado em 
82 milhões de euros pela tutela. 

Reconheceu, porém, que face 
ao número de empresas do sec- 
tor naquela região, seria de es- 
perar um bolo maior de projec- 


tos apresentados por unidades 
industriais do Vale do Sousa, 
factor cuja responsabilidade 
atribuiu aos empresários locais. 

A área de exposição da Capi- 
tal do Móvel é de quinze mil 
metros quadrados e poderá ser 
visitada até 10 de Abril. Cerca 
de uma centena de expositores, 
a maioria do concelho, partici- 
pam no certame, que inclui um 
espaço específico para produ- 
tos relacionados com o casa- 
mento. 

Desde 2003, a Capital do 
Móvel passou a contar com 
duas feiras anuais, a primeira 
em Abril e a segunda em Setem- 
bro. 

A organização, a cargo da 
Associação Empresarial de Pa- 
ços de Ferreira, conta com a vi- 
sita de cerca de 30 mil pessoas. 


O Concurso Universitário 
de Capital de Risco e Em- 
preendedorismo, destinado a 
professores e estudantes, pre- 
tende divulgar o capital de ris- 
co como suporte fundamental 
dos processos de criação e 
crescimento das empresas em 
Portugal. 

“Divulgar o capital de risco 
éa grande aposta do Concurso 
Universitário”, disse à Lusa 
Paulo Caetano, da Associação 
Portuguesa de Capital de Risco 
e de Desenvolvimento (AP- 
CRI), que promove a iniciati- 
va. Este responsável adiantou 
que o concurso pretende tam- 
bém criar "alguma dinâmica 
no meio universitário", esti- 
mulando a capacidade criativa 
e inovadora dos futuros po- 
tenciais empreendedores. 

Sob o patrocínio da PME 
Investimentos, o concurso é 
destinado a docentes e a estu- 
dantes universitários de todo o 
país que queiram apresentar 
um trabalho de investigação 
subordinado ao tema Capital 
de Risco e Empreendedoris- 
mo. 

João Vicente Ribeiro subli- 
nhou à Lusa que o objectivo da 
PME Investimentos é "olhar 
para os projectos e apoiar os 
melhores na sua concretiza- 
ção”, participando no seu ca- 
pital. "Queremos de facto 
apoiar a parte inicial das em- 
presas, substituindo as falhas 
do mercado", realçou. 

O responsável adiantou que 
a PME Investimentos patroci- 
na igualmente outras iniciati- 
vas em diversas universidades 
portuguesas, nomeadamente 
planos de negócios, projectos e 
ideias. 

Os interessados em concor- 
rer ao concurso podem entre- 
gar a sua candidatura até ao 
próximo dia 29 de Abril, sendo 
o prazo limite para a entrega 
dos trabalhos o dia 14 de Ou- 
tubro, após o qual o júri, presi- 
dido por Mira Amaral, selec- 
cionará os vencedores. 
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Abbas exige destituição do chefe 
de segurança na Cisjordânia 


= Presidente 
palestiniano 

considera-o responsável 

pelo caos que persiste 

naquela parcela 

do território 


E pa = a a luda 


presidente palestinia- 
O no, Mahmud Abbas, 

exigiu a destituição do 
general Hadj Ismail Jaber, o 
chefe da segurança nacional na 
Cisjordânia, informaram on- 
tem responsáveis palestinia- 
nos. 

Abbas tomou esta decisão 
em vista do caos em matéria 
de segurança que persiste nos 
territórios palestinianos, 
acrescentaram as fontes. 

Segundo estas, o líder pales- 
tiniano demitiu ainda o chefe 
da segurança nacional na cida- 
de de Ramallah, Yunes al-Has. 

Antes, o chefe dos serviços 
secretos palestinianos na Cis- 
jordânia, Taufik Tiraui, apre- 
sentara a sua demissão. 

"Ele tomou esta decisão por 
causa da corrupção e dos tiros 
contra o gabinete do presiden- 


Vive-se um ambiente de revolta em terras palestinianas /ALAA BADARNEH/EPA 


te, contra os quais as forças de 
segurança não agiram”, indi- 
cara um responsável palesti- 
niano. 

Membros das Brigadas dos 
Mártires de Al-Agsa, um gru- 


po armado ligado ao Fatah de 
Abbas, dispararam quarta-fei- 
ra à noite para o ar no pátio da 
Mugata, o quartel-general da 
Autoridade Palestiniana, para 
manifestar a sua cólera, depois 


de terem recebido ordem de 
deixar os edifícios da presi- 
dência. 

Quinta-feira, Abbas prome- 
teu actuar contra os activistas 
armados indisciplinados. 


George W. Bush considera que os serviços 
secretos precisam de grandes mudanças 


ER = Lusa 


O presidente norte-ameri- 
cano declarou ontem que os 
serviços secretos precisam de 
grandes mudanças, instando 
por isso o Congresso a confir- 
mar, o mais depressa possível, 
John Negroponte nas funções 
de director nacional para este 
sector. 

George W.Bush, na sua alo- 
cução radiofónica semanal, fa- 
lando acerca das conclusões do 
relatório de uma comissão in- 
dependente divulgado esta se- 
mana, disse estar "de acordo" 
com o documento quando as- 
sinala que os "serviços secretos 
precisam de grandes mudan- 
ças, de modo a permitir en- 
frentar, com êxito, as ameaças 
do século XXI". 

Segundo a comissão, os Es- 
tados Unidos da América "en- 
ganaram-se rotundamente" ao 
assegurar que o Iraque possuía 


Bush quer serviços secretos preparados para o século XXI /SHAWN THEWEPA 


armas de destruição em massa 
antes da invasão militar, em 
Março de 2003. 


"A comissão criticou dura- 
mente o modo como foram 
obtidas e analisadas informa- 


ções sensíveis constantes no 
dossier iraquiano", reconheceu 
Bush. 

"Para vencer o terrorismo, 
teremos de fazer as necessárias 
correcções e seguiremos a via 
apontada pela comissão", 
acrescentou. 

O presidente norte-ameri- 
cano indicou, a propósito, "a 
descoberta dos programas lí- 
bios de desenvolvimento de 
mísseis e armas nucleares, que 
levou Muammar Kadhafi a re- 
nunciar às armas de destruição 
em massa”. 

"No Paquistão, os serviços 
secretos norte-americanos 
também contribuíram para 
desmascarar e desmantelar 
uma das mais perigosas redes 
mundiais de proliferação nu- 
clear”, adiantou. 

A concluir, George W. Bush 
vincou ser imperioso "retirar 
lições dos êxitos obtidos para 
actuar sem falhas”. 


Soldado 

dos EUA morto 
em combate 
no Iraque 


Um soldado norte-ameri- 
cano morreu sexta-feira du- 
rante confrontos entre tropas 
dos Estados Unidos e revolto- 
sos iraquianos na cidade de 
Ramadi, a cerca de 100 quiló- 
metros ao oeste de Bagdad, 
informou ontem fonte mili- 
tar. 

Um comunicado da co- 
mando militar norte-ameri- 
cano acrescenta que o soldado 
morreu durante “operações 
de segurança" na cidade, si- 
tuada na província ode Al- 
Anbar, um dos principais feu- 
dos da rebelião sunita. 

Mais de 1.500 soldados 
norte-americanos perderam a 
vida no Iraque desde o início 
da guerra, em Março de 2003. 


Combates entre 
exército e rebeldes 
no Iémen fazem 
mais 36 mortos 


Combates entre forças go- 
vernamentais e rebeldes pros- 
seguiram ontem no noroeste 
do Iémen, tendo causado des- 
de sexta-feira pelo menos 36 
mortos, seis dos quais polícias, 
de acordo com fontes de segu- 
rança e tribais. 

Estas novas vítimas fazem 
elevar a pelo menos 101 o nú- 
mero de mortes nos confron- 
tos, reiniciados em 28 de Mar- 
ço na província de Saada entre 
o exército e rebeldes do movi- 
mento islamista zaidita "Jo- 
vens Crentes", cujo líder, Hus- 
sein Badr Eddin al-Huti, foi 
morto em Setembro de 2004. 

Segundo fontes tribais, pe- 
lo menos 30 membros do mo- 
vimento zaidita foram mor- 
tos. Seis polícias pereceram 
igualmente durante ataques 
com granadas lançados sexta- 
feira por rebeldes contra dois 
postos de controlo da polícia. 

As forças de segurança, que 
bombardearam ontem redu- 
tos dos insurrectos nas mon- 
tanhas, avançaram cerca de 25 
quilómetros em direcção de 
Wadi Nuchur, o principal bas- 
tião situado a cerca de 50 qui- 
lómetros da cidade de Saada, 
onde está entrincheirado Badr 
Eddine Al-Huti, pai do líder 
morto. 

De acordo com as autori- 
dades, a nova rebelião é ani- 
mada por Badr Eddine Al- 
Huti, uma grande figura dos 
zaiditas, uma seita xiita mode- 
rada maioritária no norte do 
Iémen, mas minoritária no 
conjunto do país de maioria 
sunita. 
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SUPERLIGA FG Porto 
Cinco novidades na 


lista de José Couceiro 
Leandro, Ivanildo, Paulo Ma- 
chado e Leo Lima chamados 
para o Gil Vicente. Pág. 32 


27º jornada 


Boavista Sã 


s 


É Sportin 


Banquete à medida do leão 


E Sporting encurta distância para o topo da SuperLiga ao fazer tombar uma frágil pantera 


BOAVISTA 
Wiliam; Nélson, Cadu, Éder e Mihazes 
(Cafu, 607; Lucas e Tiago; Zé Manuel, 
Toito (João Pinto, 65 e Diogo Valente 

(Martinho, 457; Hugo Almeida. 

Treinador: Jime Pacheco 


SPORTING 
Ricardo; Rogério, Beto, Polga e Rui Jorge 
(Telo, 789); Pedro Batbosa (Carlos Mar- 
tins, 719, João Mourinho, Rochemback 
e Hugo Viana; Sá Pinto e Lieson (Mota, 84). 
Treinador: José Peseiro 


Golos: Liedson (19! e 69), Beto (287, Cartos 
Martins (817) 

ÁRBITRO: Ludlio Baptista (Setúbal). Cartão ama 
lo: Pedro Barbosa (36), Éder (36' e 68), Tofito 
(449, Rui Jorge (61), Hugo Almeida (67), Cadú 
(74), Hugo Viana (76) e Beto (77), Catão ver- 
melho: Éder (68). Jaime Pacheco expulso. 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Bessa (Porto). Cerca - 


de 15 mil espectadores. 


| “Vitor Hugo Alvarenga 


Um banquete à medida do 
apetite insaciável dos leões, que 
agradecerem a hospitalidade do 
Boavista e encurtaram a distân- 
cia para o topo da tabela, à espe- 
ra de deslizes dos adversários di- 
rectos. Um caiu ontem aos seus 
pés. O Sporting, autoritário e, so- 
bretudo, com vantagem signifi- 
cativa no capítulo da maturidade 
competitiva, abriu cedo as hosti- 
lidades e alcançou confortável 
vantagem, que geriu e ampliou 
com mestria, apesar da abnega- 
ção axadrezada. O Estádio do 
Bessa foi palco da primeira der- 
rota da equipa orientada por Jai- 
me Pacheco na segunda volta da 
SuperLiga (0-4). O sonho distan- 
te do título ficou, claro está, bem 
para lá do horizonte. Depois da 
goleada averbada em Alvalade, 
novo desaire por números gor- 
dos. 10 tentos encaixados, contra 
um marcado. 

Jogo interessante em perspec- 


SUPERLIGA m 
VGumades O 
Boavista 0 
Académica 
Moreirense 
Beira-Mar 
Nacional 
FC Porto 
Benfica 
Sp. Braga 


CLASSIFICAÇÃO 


LBenfca 261565 41 2351 
2.Sporing 2714 6 7 56 30 48 


3.Sp.Bega 2612 9 5 37 20 45 
4. FCPorto 261295 30 2 45 


Boavista 27129 6 35 35 
uimaães 27 11 8 8 30 UM 
Rohe 27 8154 3] 30 39 
Maimo 26 812 6 28 24 36 
Belenenses 26 10 511 35 30 35 
10.Nadonal 2610 412 35 35 34 
W.Ulema 26 7127 2% 25 33 
i2VSetibal 26 8 810 35 37 32 


U.leia (amanhã) 


Rogério e Tofito em intensa disputa pela posse da bola / António Simões/Lusa 


tiva, face à disponibilidade ata- 
cante das duas formações. Ricar- 
do, num regresso muito saudado 
ao Estádio do Bessa, sofreu alguns 
sobressaltos iniciais, provocados 
pelo “bombardeiro” Hugo Almei- 
da mas, com um futebol rendi- 
lhado, soporífero para o adversá- 
rio, a formação leonina sacudiu a 
pressão e, com inquietante leveza, 
marcou dois golos antes da pri- 
meira meia-hora. Fácil, estranha- 
mente fácil, a forma como o 
Sporting domou a pantera, por 
essa altura perdida no relvado. 

Ao minuto 18, o rejuvenesci- 
do Pedro Barbosa descobriu 
Liedson que — pasme-se -, liberto 
de marcação, galgou terreno e, à 
saída de William, assinou o 21º 
tento na competição. Atordoado, 
o Boavista voltaria a pagar o pre- 
ço da inexperiência dos seus jo- 
gadores, pouco depois. Canto de 


Hugo Viana, cabeceamento ao 
primeiro poste de Beto, bola no 
fundo das redes. A formação 
axadrezada esboçou uma reac- 
ção no reatamento do encontro, 
com a devida conivência da 
equipa lisboeta que, ainda assim, 
desperdiçou um par de ocasiões 
flagrantes de golo, por manifesta 
desinspiração de Liedson ou, 
igualmente, pela destreza de Wil- 
liam que, apesar dos tentos en- 
caixados, foi um gigante na bali- 
za do Boavista. Sá Pinto, na pro- 
cura de um golo para assinalar o 
seu 200º jogo no principal esca- 
lão português, que o diga: Jaime 
Pacheco mexeu nas peças do xa- 
drez sem, contudo, alterar a dis- 
posição táctica do Boavista. 

A resistência axadrezada du- 
rou até ao minuto 68. Lucílio 
Baptista apontou para a marca 
de grande penalidade, após uma 


queda de Sá Pinto no interior da 
área. Um lance discutível e de di- 
fícil análise que ditou a expulsão 
de Éder, por acumulação de car- 
tolinas amarelos. Liedson, bafe- 
jado pela fortuna, não desperdi- 
çou o castigo máximo. A “leveza” 
do avançado brasileiro levou ao 
desespero os axadrezados, com 
Jaime Pacheco e Alfredo Castro a 
serem expulsos do banco de su- 
Plentes por protestarem a marca- 
ção de uma falta, após jogada en- 
tre Cadu e o 31 leonino. As que- 
zílias assombraram a recta final 
do encontro, até então disputado 
a um nível interessante. O golo 
de Carlos Martins (82) levou os 
adeptos da equipa da casa a 
abandonarem o recinto cabisbai- 
xos, com violência nas bancadas 
pelo meio e 0s olés da claque leo- 
nina como som de fundo. 
Arbitragem medíocre. 


13.Penafel 26 8414 27 42 28 
14.GiVcente 26 7 514 27 35 26 
5Bol 2X 75 34526 
16.Morerense 26 51011 21 35 25 
Académia 26 6 713 22 35 25 
18.BeraMar 26 5 813 25 48 23 


Breves 


Minuto do palmas 
em honra do Papa 
A notícia chegou pouco 
antes do apito inicial. O 
Papa João Paulo II termi- 
nou o seu calvário de dor e 
todo o Mundo uniu-se em 
homenagem a Sua Santi- 
dade. O minuto de silên- 
cio foi substituído por 60 
segundos de palmas inin- 
terruptas, por essa ser a 
melhor forma de home- 
nagear uma vida repleta 
de coragem e luta, que on- 
tem terminou. 
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Cinco alterações 
na lista de 
José Couceiro 


Postiga substitui Benni na frente de ataque 


f Pedro Jorgeda Cunha 


José Pedro Gomes 


José Couceiro promoveu 
cinco alterações na lista de 
convocados para o jogo de hoje 
com o Gil Vicente (18h15, 
SporTV), isto comparativa- 
mente à deslocação a Alvalade, 
o último compromisso dos 
dragões para a SuperLiga. 

As novidades são Cláudio 
“Pitbull”, Ivanildo, Leandro, 
Leo Lima e Paulo Machado, 
que substituem os castigados 
Seitaridis, Pedro Emanuel e 
Benni McCarthy, bem como 
Maniche, a contas com proble- 
mas musculares, e Bruno Ga- 
ma, que jogou e marcou um 
golo ontem pelos juniores. 

No entanto, nenhum destes 
cinco jogadores deve entrar di- 
rectamente para o onze inicial, 
embora ainda subsistam, pelo 
menos, duas dúvidas relativa- 
mente à equipa a apresentar 
por José Couceiro. 


Duas dúvidas no “onze” 

Se o técnico dos azuis e 
brancos optar por manter o 4- 
4-2 que tem vindo a ser utiliza- 
do nos últimos jogos (com ex- 
cepção da derrota por 3-1 em 
Milão), as únicas duas dúvidas 
residirão no substituto de Ma- 
niche e na utilização de Ricar- 
do Quaresma ou Luís Fabiano 
ao lado de Hélder Postiga. 

Na baliza estará Vítor Baía, 
enquanto o quarteto defensivo 
irá ter José Bosingwa como a 
grande novidade, já que Giour- 
kas Seitaridis cumpre uma par- 
tida de suspensão. Jorge Costa 
e Pedro Emanuel irão ser a du- 
pla de centrais e Nuno Valente 


SUPERLIGA Benfica 


irá manter-se no lado esquer- 
do. 

À frente destes quatro ho- 
mens posicionar-se-á Costi- 
nha, enquanto Ibson e Leandro 
do Bomfim devem repetir a ti- 
tularidade do duelo com o 
Sporting. O quarto elemento 
do “losango” do meio-campo 
poderá ser Diego, embora tam- 
bém não seja de excluir o recuo 
de Quaresma. Menos provável 
é a entrada de Raul Meireles, 
continuando Bomfim como 
médio mais ofensivo. 

Na dupla mais avançada, 
um homem parece ter lugar 
garantido. Hélder Postiga re- 
gressou da selecção com dois 
golos em dois jogos e José Cou- 
ceiro até manifestou publica- 
mente apreço pelo jovem fute- 
bolista. Para fazer parelha con- 
sigo, existem dois fortes 
candidatos: Quaresma e Luís 
Fabiano. Se o número dez re- 
cuar no terreno, o internacio- 
nal brasileiro entra na equipa 
mas, se tal não suceder, é pro- 
vável que o ponta-de-lança co- 
mece a partida no banco. 


E convocados 

E Guarda-redes: 

Vitor Baía 
e Nuno; 

8 Defesas: Bosingwa, Jorge 
Costa, Pedro Emanuel, 
Nuno Valente, Ricardo 
Costa, Pepe e Leandro; 

E Médios: Costinha, Ibson, 
Leandro do Bomfim, Die- 
go, Raul Meireles, Paulo 
Machado e Leo Lima; 

Avançados: Quaresma, 
Hélder Postiga, Luís 
Fabiano e Cláudio. 


Trapattoni contra a 


Técnico italiano considera que o excesso de confiança poderá prejudicar equipa 


O técnico benfiquista Giovan- 
ni Trapattoni alertou ontem para 
os perigos da euforia quando fal- 
tam oito jogos para o final da Su- 
perliga e num momento em que 
o Benfica lidera com seis pontos 
de vantagem. Para o treinador 
italiano é esse o maior perigo que 
a equipa enfrenta nesta recta final 
do campeonato, embora consi- 
dere ser normal o entusiasmo dos 
adeptos perante a liderança, o 
que faz prever “casa cheia” para o 
jogo de hojecom o Marítimo 
(20h30, SportTV, Estádio da 
Luz). 


“É importante não pensar que 
esta vantagem é suficiente”, subli- 
nhou o treinador, acrescentando 
que o Benfica tem apenas que 
olhar para si próprio e “manter o 
equilíbrio, quaisquer que sejam 
os resultados”. Com previsão de 
um forte apoio dos adeptos, Tra- 
pattoni disse esperar que a equipa 
consiga manter a atitude e a con- 
centração e isto depois da para- 
gem da Superliga para os com- 
promissos da selecção (jogos com 
o Canadá e Eslováquia). Trapat- 
toni mostrou-se satisfeito por to- 
dos os jogadores se encontrarem 


Cláudio “Pitbull” volta a fazer parte das opções de José Couceiro / Paulo Santos/ASF 


- Brasileiro Rovérsio regressa ao eixo 
da defesa no embate com os dragões 


O regresso do defesa-central 
Rovérsio ao lote dos eleitos 
do técnico Ulisses Morais 
constitui a maior novidade 
na convocatória do Gil Vi- 
cente, que esta tarde defronta 
o FC Porto, no Estádio do 
Dragão. 

O jogador brasileiro volta a 
constituir opção depois de na 
última ronda, frente ao Na- 
cional da Madeira, ter ficado 
de fora, a cumprir um jogo 
de suspensão. 

Rovérsio veio render Luís Ti- 
noco na convocatória gilista, 
já que o jovem médio lesio- 
nou-se no treino da passada 
quinta-feira, passando a en- 
grossar o lote de indisponí- 
veis constituído por Paulo 


euforia 


bem e, antevendo o jogo com o 
Marítimo - com quem o Benfica 
empatou 1-1 nos Barreiros -, pe- 
diu especial atenção aos jogado- 
res rápidos, como Pena e Mandu- 
ca. De resto, o ex-seleccionador 
italiano ainda abordou com boa 
disposição a sua continuidade no 
clube da Luz, num momento em 
que essa questão começa a ser co- 
locada, e lembrou ter contrato 
por cinco anos. “Eu tenho con- 
trato de pelo menos cinco anos 
com o Benfica e isso não é pro- 
blema agora”, disse Trapattoni, 
sublinhando, entre risos, que gos- 


Alves, Paulo Jorge e Tonanha. 
De salientar ainda a chamada 
do defesa-central Marcos An- 


duto por 2-0, com os golos 
dos dragões a serem aponta- 
dos por Quaresma e Costi- 


tónio, que apesar de não po- 
der defrontar os dragões, 
por ser um atleta empresta- 
do pelo FC Porto, figura na 
lista dos eleitos de Ulisses 
Morais. Apesar da vitória na 
última jornada, frente ao 
Nacional, o Gil Vicente con- 
tinua a ocupar uma delicada 
posição na tabela classifica- 
tiva da Superliga. 

A turma de Barcelos, está no 
14º lugar, com 26 pontos so= 
mados correspondentes a se- 
te vitórias e cinco empates. 
No embate da primeira volta 
com o FC Porto, os gilista 
foram derrotados no seu re- 


Giovanni Trapattoni 


taria de treinar até aos 80 anos, 
mas que não sabe se os regula- 
mentos o permitem. 


nha. 


E convocados 


E Guarda-redes: 
Adriano e 
Salgueiro; 

E Defesas: Bruno Tiago, 
Sidraílson, Gregory, 
Rovérsio, Nuno Amaro, 
Ezequias e Marcos 
António; 

E Médios: Braíma, Casqui- 
lha, Ednilson, Luís Coen- 
trão e Fábio Januário; 

E Avançados: Paulo Costa, 
Nandinho, Carlos Carneiro 
e Val Baiano. 


CONVOCADOS 


E Guarda-redes: (9) 
Quim e Moreira. 

E Defesas: Luisão, 

André Luís, Fyssas, Dos 
Santos, Miguel, Ricardo 
Rocha e João Pereira. 

E Médios: Petit, Bruno 
Aguiar, Nuno Assis, Ma- 
nuel Fernandes, Simão e 
Geovanni. 

E Avançados: Nuno Gomes, 
Mantorras e Karadas. 


Nuno Gomes e Petit na lista 

O regresso do ponta-de-lança 
Nuno Gomes e a continuidade 
do médio Petit, recuperado de le- 
são, constituem as principais no- 
vidades nos convocados do Ben- 
fica para a recepção hoje ao Marí- 
timo. 


FRITOS £ 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


A 


DESPORTO 


Braga suspira 
pelo regresso 


de Hugo 


Central do Sporting poderá ser envolvido 
num futuro negócio entre leões e minhotos 


ue — Vitor Santos 


Mal-amado em Alvalade, Hu- 
go é desejado pelo Sporting de 
Braga, clube onde despontou 
para a ribalta do futebol portu- 
guês e internacional. Os arsena- 
listas pretendem reforçar os qua- 
dros com mais um defesa central 
e o leão, que no início da época 
1997/98 deixou o Minho para 
rumar a Itália, está no topo da 
lista de preferências. 

Com nova participação euro- 
peia no horizonte, os responsá- 
veis do Sp. Braga já começaram a 
delinear a planificação da próxi- 
ma temporada, nomeadamente 
no que concerne ao reforço do 
plantel. Davide, do Estrela da 
Amadora, e Paulo Jorge, do 
Maia, são aquisições que a SAD 
liderada por António Salvador 
se recusa a confirmar mas prati- 
camente garantidas. E outras 
vêm a caminho. Precavendo a 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Ricardo silva de volta à defesa 


O treinador do Beira-Mar, 
Luís Campos, já vai poder con- 
tar com o central Ricardo Silva, 
que cumpriu um jogo de sus- 
pensão na passada jornada da 
SuperLiga para o encontro de 
hoje, às 16h, frente ao Penafiel. 
Quanto ao médio Marcelinho, 
que sofreu um toque num joe- 
lho no treino de sexta-feira, 
acabou por não recuperar da le- 
são e ficou de fora da lista do 
técnico aveirense. 

Por opção técnica não foram 


SUPERLIGA Penafiel 


saída de Nunes, alvo da cobiça 
de vários emblemas portugueses 
e internacionais, o Sp. de Braga 
aposta na contratação de Hugo 
para elevar o nível qualitativo do 
sector defensivo. 

Bracarense de gema e antigo 
futebolista do clube, tal como 
Luís Filipe, outro jogador sonda- 
do a mando da SAD bracarense, 
Hugo vestiu a camisola do Sp. 
Braga até 1997, transferindo-se 
para a Sampdoria e, posterior- 
mente, para o Sporting. 


Moeda de troca 

A ideia de contratar o central, 
ou adquirir os seus serviços a tí- 
tulo de empréstimo, surgiu 
quando o Sporting formalizou o 
interesse no médio João Alves. 
Os leões pretendem a todo o 
custo contar com o jovem talen- 
to na próxima temporada e Hu- 
go, que renovou por mais três 
anos no final da época passada, 


convocados o guarda-redes in- 
ternacional australiano Eugene 
Galekovic e o defesa central Fili- 
pe. De fora das convocatórias até 
final do campeonato deve estar o 
médio inglês Paul Murray, devi- 
do a uma nova intervenção ci- 
rúrgica ao joelho esquerdo. 

O jogo está a ser encarado 
em Aveiro como uma autêntica 
“final”, tendo em vista a possibi- 
lidade de manutenção do Beira- 
Mar no principal campeonato 
português. 


Hugo pode regressar à cidade dos arcebispos / Rui Raimundo/ASF 


por ser uma boa ajuda para sua- 
vizar os dois milhões de euros 
exigidos pelo Sp. de Braga para 


libertar João Alves, que acertou, 
recentemente, a extensão do seu 
contrato até 2010. 


SUPERLIGA Moreirense 


Jesualdo Ferreira 
prevê jogo 
de grande 
dificuldade 


Colocado bem no alto da 
SuperLiga, o Sporting de 
Braga pretende aproveitar o 
resultado do jogo do Bessa 
para continuar a liderar o 
pequeno pelotão de perse- 
guição ao Benfica. O segun- 
da lugar é para manter, por 
isso, apenas a vitória inte- 
ressa na recepção à União de 
Leiria. A partida que encer- 
ra, amanhã (20h30, Sportv), 
a 27. jornada da SuperLiga 
é, portanto, mais um teste 
de fogo para o conjunto de 
Jesualdo Ferreira. 

“Trata-se de um jogo de 
grande risco, mas para am- 
bas as equipas, pois não es- 
pero um Leiria ultra-defen- 
sivo”, opina o líder técnico 
bracarense, que não celebra 
uma vitória há três jorna- 
das. A última, aconteceu na 
24.3 ronda, no Bonfim e, de 
então para cá, dois empates 
a um golo, frente a Maríti- 
mo e Rio Ave. 

É tempo de regressar aos 
triunfos. Nessa perspectiva, 
o interregno do Campeona- 
to até poderá dar um ajuda. 
“A paragem foi benéfica, 
pois serviu para aliviar a 
tensão permanente de ter de 
vencer todos os jogos”, con- 
cretizou. 


CONVOCADOS 


E Guarda-redes: Pavel Srni- 
cek e Paulo Sérgio. 

E Defesas: Ribeiro, Ricardo 
Silva, Ricardo, Mário Loja, 
Alcaraz e Tininho. 

E Médios: Jorge Silva, Beto, 
Sandro Gaúcho e Rui Li- 
ma. 

E Avançados: Ahamada, 
Tanque Silva, McPhee, 
Kingsley, Heitor e Ali. 


Quatro alterações 


O treinador do Moreirense, 
Vítor Oliveira, operou ontem 
quatro alterações na lista de con- 
vocados para a recepção de hoje 
ao Belenenses, agendada para às 
16h. Em relação ao jogo da últi- 
ma ronda com o Estoril, regres- 
sam o guarda-redes João Ricardo 
e os médios Bertinho, Luís Vou- 
zela e Afonso Martins. 

Tito, Nei e Fernando ficaram 
de fora da lista de Vítor Oliveira. 
O primeiro vai cumprir castigo e 
os outros dois, por opção. 


SUPERLIGA Académica 


Clayton e Pascal de regresso 


Os regressos dos avançados 
Clayton e de Pascal são as novi- 
dades da lista de convocados 
do Penafiel divulgada ontem 
pelo treinador Luís Castro para 
o jogo com o Beira-Mar. Por 
outro lado, o técnico penafide- 
lense não pode contar com o 
castigado Nilton“nem com os 
lesionados Fernando Aguiar e 
Edgar Marcelino. 

A equipa do Penafiel surge 
no recinto do aflito Beira- Mar 
depois de ter vencido o Spor- 


ting (2-0), em Alvalade, na 25º 
jornada, e de ter empatado 
com o Boavista (1-1), no Está- 
dio 25 de Abril, na 26º ronda. 
O Penafiel é 13º classificado 
da SuperLiga com 28 pontos, 
referentes a oito vitórias, qua- 
tro empates e 14 derrotas (27- 
42 em golos), enquanto a equi- 
pa aveirense é “lanterna verme- 
lha” da competição, com 23, 
consequência de cinco triun- 
fos, oito igualdades e 13 desai- 
res (25-48). s 


E convocados 


E Guarda-redes: Nuno San- 
tos e Avelino. 

E Defesas: Celso, Weligton, 
Odair, Kelly Berville, Nuno 
Diogo e Nuno Silva. 

E Médios: Sidney, Bruno 
Amaro, N'Doye, Mariano e 
Cassiano. 

E Avançados: Pascal, Wesley, 
Robero, Folha e Clayton. 


E convocados 


F Guarda-redes: Nuno Claro 
e João Ricardo. 
E Defesas: Orlando, S. Lom- 
ba, Primo e R. Fernandes. 
E Médios: Vítor Pereira, Jor- 
ge Duarte, Bertinho, Filipe 
Anunciação, Eriverton, 
Delfim, Luís Vouzela e 
Afonso Martins. 

E Avançados: Lito, Arman- 
do, Demétrios e Manoel. 


Hugo Leal recuperado 


O médio Hugo Leal, recupe- 
rado de lesão está de regresso aos 
convocados do técnico Nelo 
Vingada para o encontro com o 
Estoril, hoje às 16h, em Coim- 
bra. De fora ficaram os médios 
Tixier, castigado, Rodolfo, Nuno 
Piloto, Dionattan e Rafael Gaú- 
cho, lesionados. 

Nelo Vingada, considera o jo- 
go “de uma transcendência espe- 
cial, porque se trata de um ad- 
versário directo na luta pela ma- 
nutenção”. 


E convocados 


E Guarda-redes: Pedro Ro- 
ma e Dani. 

E Defesas: Danilo, Vasco Fa- 
ísca, Zé António, Zé Cas- 
tro, Fredy e Nuno Luís. 

E Médios: Luciano, R. Fer- 
nandes, Roberto Brum, 
Hugo Leal, Paulo Adriano, 
Andrade e Kenedy. 

E Avançados: Joeano, Dário 
e Marcel. 


DD) DESPORTO 


| Uiles de Freitas Júnior (Mazola) | Treinador da Associação Desportiva Ovarense 


"Era uma cobardia abandonar após 
a vitória sobre o Gondomar” 


I e SO 


A Associação Desportiva Ova- 
rense quebrou um jejum que se 
arrastou por nove jogos e regres- 
sou aos triunfos na última (26º) 
ronda da Liga de Honra ao não 
desperdiçar a condição de anfi- 
triã do Gondomar para somar 
três pontos que lhe garantiram a 
manutenção numa zona menos 
problemática da pauta classifica- 
tiva. A verdade é que o conunto 
vareiro chegou a pensar em ter- 
mos de acesso à SuperLiga e entra 
na fase derradeira da temporada 
com muitos problemas. O brasi- 
leiro Mazola, que promete não 
abandonar o nau, não se furta às 
questões. 

Pode dizer-se que ainda está 
em risco a permanência, mesmo 
quando a equipa já atingiu o pa- 
tamar dos 33 pontos? 

Não tenho a mínima dívida 
sobre isso. O risco ainda é grande 
e basta ter em conta que ainda 
faltam oito jogos e a Ovarense so- 
mente está a seis pontos acima da 
linha de água, isto para além de 
na maior parte desses jogos ter de 
defrontar adversários directos, 
equipas que neste momento es- 
tão pior classificadas. 

Mas este triunfo ante o Gon- 
domar não deixa de não ser um 
bom prenúnci 

Direi que foi muito importan- 
te e veio premiar o espírito dos 
meus atletas que superaram cir- 
cunstâncias totalmente adversas e 
actuaram acima dos limites. Foi 
um triunfo importante, também, 
para amenizar o sofrimento a 
que tem estado sujeito este grupo 
de trabalho. 

Mas o facto de ter decretado 
uma diminuição substancial do 
número de treinos também está 
a complicar. Que motivos o leva- 
ram a tomar medida tão drásti- 
ca? 

Há uma gritante falta de con- 
dições de trabalho e pela minha 
parte não posso fazer muitas exi- 
gências. Acontece que a maior 
parte dos atletas não vive em 
Ovar e se não treinarem todos os 
dias já não estarão sujeitos às des- 
pesas de deslocação nem terão de 
almoçar aqui. E neste contexto, 
onde o aspecto psicológico conta 
muito, às vezes o melhor treino é 
não treinar. 

O certo é que a Ovarense 
cumpriu a terceira semana de 
treinamento condicionado e si- 
tuação não deverá sofrer altera- 
ções pois, como frisa o técnico, “o 
dinheiro que foi prometido ain- 
da não chegou”. Sendo assim em 
que padrões se baseia a prepara- 
ção para os jogos? 

Os atletas têm-se mostrado 
colaborantes. Não têm descurado 
a preparação física, cumprem o 
chamado treino invisível e eu li- 
mito-me a puxar pela parte emo- 
cional e por lapidar as questões 
de ordem táctica. Neste momen- 


A vitória sobre o Gondomar amenizou a crise que se vive em Ovar / Lume Félix 


to, o importante é procurar supe- 
rar a falta de condição física e 
apresentarmo-nos o melhor pos- 
sível. 

Isso quer dizer que o jogo de 
hoje, no reduto do Sporting de 
Espinho, ainda será mais compli- 
cado. Será que a Ovarense tem 
hipóteses de vencer? 

Vamos jogar com a mesma 
atitude de sempre. Trata-se de 
um concorrente directo, uma 


equipa que está em fase ascen- 
dente, mas que é forte tecnica- 
mente e dispõe de quatro bons 
avançados. De resto, estou con- 
vencido de que apesar das nossas 
dificuldades, a partida será equili- 
brada. 

E após este jogo tudo voltará 
ao normal e os atletas somente 
regressarão aos trabalhos na 
quinta e sexta-feira. Até quando 
aguentará este estado de coisas? 


Devo dizer que só não aban- 
donei o clube pelo presidente e 
pelos atletas. Após o triunfo com 
o Gondomar, reflecti juntamente 
com a minha família e decidi que 
não iria largar o barco após uma 
vitória: Achei que era uma con- 
bardia e por isso estou disposto a 
ir até a fim. 

E quanto pontos julga serem 
necessários para alcançar a per- 
manência? 


“O projecto do presidente é a salvação” 


Lidar com cinco meses de honorários em atraso 
não será a situação ideal, mas o técnico Uiles Freitas 
Júnior (Mazola) não culpa a direcção, ou, melhor 
dizendo, o presidente Carlos Brás, com o qual se diz 
até em sintonia na forma empresarial de ver o fute- 
bol. “O projecto do nosso presidente é a salvação e 
os clubes não têm saídas muito diferentes”. Portan- 
to, Mazola é um dos que não culpa o timoneiro e 
acredita até que estão a ser dados os passos que le- 
vam a uma reformulação da situação. “Ontem já 


houve uma assembleia geral para levar os sócios a 
aprovarem um modelo de gestão tipo sociedade 
anónima (ndr: vulgo SAD) e depois tudo passará 
pela aprovação dos tais projectos empresariais que 
conduzam a uma injecção de dinheiro”, acrescenta 
Mazola, para quem um quadro como o actual, 
“sem receitas”, não se pode manter”. Ainda assim, O 
responsavél técnico enaltece o diálogo “franco e 
aberto” que tem mantido com o presidente e sobre 
este coloca enfoque no seu “espirito aberto”. 


“O plantel não é assim tão fraco!” 


A partir de certa altura, a Ovarense começou a 
entrar em colapso financeiro, o que quase de 
imediato conduziu a desempenhos menos conse- 
guidos e a piores resultados. Mas, para além dos 
ordenados em atraso, e das quebras no ritmo de 
trabalho, o clube vareiro foi confrontado muito 
cedo com baixas no seu plantel que no dizer de 
Mazola foram nada mais nada menos do que 
uma dúzia. O técnico refere as saídas de pedras 
importantes e numa primeira análise recorda as 
do avançado Leandro Netto, dos centrocampistas 
Wellington e Paulo Teixeira e do defesa Alex Gar- 
cia, a que se juntou a do guarda-redes Sérgio Lei- 
te, um internacional em todos os escalões jovens 


que, no entanto, está agora de regresso. Mas ain- 
da assim, Mazola faz questão de afirmar que “o 
plantel não é assim tão fraco como se possa su- 
por”. Diz o treinador que “ainda há grandes joga- 
dores aqui” e nem hesita em entrar numa onda 
elogiosa: “Valdir é um internacional sub-21, Eder 
tem lugar em qualquer equipa da I Liga, isto para 
além de possuirmos os melhores centrais (ndr: 
Jorge Humberto e Evilar) da II Liga, e de na bali- 
za termos também dois (ndr: Sérgio Leite e Min- 
gote) dos melhores”. E de momento, Mazola só 
espera não sofrer mais baixas pois o plantel pode 
ainda ter qualidade, mas é curto (três guarda-re- 
des e 16 jogadores de campo). 


O Cômérciodo Porto 
; : Ê 


Temos 33 pontos e julgo que 
esta temporada com 39 ninguém 
cairá. Direi que serão precisos 
quatro a sete pontos, o que até 
nem é uma meta difícil para 
quem tem quatro jogos em casa. 
No entanto, temo que possamos 
ceder na parte física, o que faz au- 
mentar o risco de lesões muscu- 
lares numa equipa que se pode 
gabar de até aqui não ter sofrido 
nenhuma”. 


O complicado calen- 
dário O conjunto vareiro, 
até ao momento com um 
percurso aferido pelos 30 
golos marcados e 37 sofri- 
dos, tem oito jogos para 
cumprir, quatro na condição 
de anfitrião e a outra metade 
como forasteiro. No seu re- 
duto, a Ovarense pode so- 
mar Os pontos necessários à 
permanência e sabe-se como 
é que esta equipa sabe tirar 
partido das particularidades 
do seu relvado: pequeno e 
ventoso. Alverca, Chaves, 
Leixões e Portimonense não 
encontrarão por certo facili- 
dades, isto enquanto como 
visitante a equipa orientada 
por Mazola começará por se 
deslocar (hoje) a Espinho e 
depois terá que mefir forças 
nos terrenos do Felgueiras, 
Marco e Maia. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: Marco Airosa, Comboio, Bruno Militão, 
Rodolfo e Paulo Filipe . 

Médios: Pedro Neves, Vargas, Falardo,Diogo, Keita 
eJúnior 

Avançados: Artur Futre,Carolo, Osvaldo, Miguel 
Bruno e Xano 


SPORTING DE ESPINHO 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Sr Álvaro, Filó, Jójó, Correia, Rolão e Paulo 
tola 

Médios: Nélson, Marco Cláudio, Joel, Magano e 

Osório 

Avançados: Carlos Manuel, Zacarias, Júlio César, 

Quim e André Cunha 


FELGUEIRAS 


Guarda-redes: Pedro Miguel e Bruno 

Defesas: Johny, Fonte, Zezinho, Diogo, Nuno, Raul 
e Emiliano 

Médios: Luís Miguel, Ronaldo, Pintassilgo, Kiwi e 
Miguel Lima Pereira, 

Avançados: David, Jaime, Bacari e Agostinho 


MARCO 


Guarda-redes: Serrão e Celso 

Defesas:: Albertino, Bruno Ferraz, Miguel, Edgar, 
Emerson e Daniel ' 

Médios: Lco, Rui Andrade, Vitinha, Josivan e Pe- 
dro Pontes 

Avançados: Dino, Tiago Carneiro, Igor, Hermes 
Lary 


VARZIM 


Guarda-redes: Litos e Ricardo 


Defesas: Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno Gomes, , 
Bruno, Erivan e Telmo 

Médios: Gilmar, Tito, Emanuel, Delfim e Pedro 
Santos. 

Avançados: Mendonça, Marquinhos, Nuno Santos, 
Paulo Gomes e Pedrinho 


ANÁLISE DA JORNADA 27 


Leixões de Primeira 


Matosinhenses jogam cartada decisiva ante a Naval 


O sim definitivo da candidatura do 
Leixões (42 pontos) ao acesso à Super- 
Liga está hoje dependente do desfecho 
do embate caseiro perante a Naval 1º de 
Maio (47), o conjunto que ocupa, com 
certo desafogo o terceiro posto da Liga 
de Honra. E este confronto no Estádio 
do Mar é tão só o prato especial do me- 
nu referente à jornada 27, onde há al- 
guns “aperitivos” interessantes mor- 
mente no que diz respeito à luta pela 
permanência. É nesse contexto que en- 
tram precisamente os duelos entre o Es- 
pinho (27) e a Ovarense (33) e o Fel- 
gueiras (29) ante o Santa Clara (29), se 
bem que nestas contas também entre o 
“Gondomar (26) que precisa como do 
pão para a boca de um triunfo na recep- 
ção a um Olhanense (35) que já não 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Luís e Coelho 
Defesas: Dário, Tiago Valente, Bispo e Pinheiro 
Médios: Djalma, Pedrinha, Júnior, Tiago Martins, 
Ricardo André, Paulo Sousa e Ruben Tristão 
Avançados: Júnior Bahia, Rincon, Rui Dolores, 
Gustavo, Nuno S ousa e Bere 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 

Defesas: Neves, Sérgio Nunes, Sérgio Carvalho, Pe- 
dro Geraldo, Rochinha e David Aires 

Médios: Vítor Manuel, Mércio, Hugo Morais, Pau- 
lo Pereira. Messias e Nené 

Avançados: Rui Miguel, Pedras, Chevala e Xano 


MAIA 


Guarda-redes: Bizarro e Paiva a 
Defesas: Secretário, Orestes, Carlão, China e Justi- 
niano 

Médios: Malafaia, Sérgio Gameiro, André Maia e 
Paulo Jorge 

Avançados: Jean Paulista, Bakero, Bruno Novo, 
Evandro e Serginho 


tem metas importantes a alcançar. Co- 
mo aflito também se situa o Desportivo 
de Chaves (27) que actua como visita- 
do, mas que tem um antagonista de to- 
mo, nada mais que o líder destacado, o 
Paços de Ferreira (55). 

Digamos que o FC Maia (38) pontos 
ainda jogará uma última cartada, no 
seu reduto, perante o Estrela da Ama- 
dora (49), ao passo que o Varzim (33) 
poderá colocar quase ponto final a uma 
temporada de sofrimento se conseguir 
o seu quarto triunfo consecutivo, no ca- 
so ao receber um Portimonense (32) 
que ainda não resolveu a sua situação. 
Marco (42) e Feirense (40) protagoniza- 
rão um duelo, por certo, intenso, que 
ainda se poderá inserir no combate pelo 
terceiro lugar, ao paso que o Alverca 
(22), lanterna-vermelha joga em casa 
com o Aves (35). 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça c Beto 
Defesas: Kasongo, Filipe, Geromel, Toni e Paulo 
Alexandre 

Médios: Costa, Carlos Viana, Tiago Lemos, Nuno 
Alentejano, Nuno Rocha e Marinescu 

Avançados: Isidro, Ailton, Roberto, Wegno, Pedro 
Pinto e Chiquinho 


Guarda-redes: Taborda e Sopolsky 

Defesas: Carlitos, Aurélio, Leonardo, Fernando, Ivo 
Afonso, Diogo Luis e Nélson Veiga 

Médios: Glauber, Fajardo, Eder, Pedro Cervantes, 
Solimar, Zé Roberto e Luís Cláudio 

Avançados: Basílio, Rhanem, Tatu, Safu e Sérgio 
Goiano 


FEIRENSE 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas:: Adelino, Mamadi, Hernâni, Serginho e 
Fábio Terra 

Médios: Chris, Daniel, Loukima, Hélder Sousa, 
Galhano e Vitinha 

Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira, Mi- 
guel Xavier e Riça 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defesas: Hugo, Guedes, Amorim, Hélio e Miguel 
Vaz 

Médios: Rómulo, Sozé, Dani, Marco Cadete, Filipe 
Coutinho, Vítor Hugo e Capitão 

Avançados: Leandro, Wesley, Reguila é Tata 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote 
Defesas: Carlos Marques, Jorge Humberto, Evilar, 
Paulinho e Valdir. 


Médios: Mané, 
der Vasco e Artur 

Avançados: Eder, Tiago Palavra, Fábio, Eduardo 
Sousa é Marcelo Henrique 


ime, Ruben, Carlos Oliveira, Hél- 


LEIXÕES 


NA 


Guarda-redes: Baptista e Marcos 
Defesas: Serafim, Cleuber, Leonardo e Pedro Va- 
lente 

Médios: Luís Manuel, Everson, Lourenço Bruno 
China, Guerra e Leão 

Avançados: Pisco, Rui Duarte, João Pedro, Jorge 
Vilaça e Jorge Gonçalves. 


OLHANENSE 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Jorge Vidigal, Miranda, Branquinho, Pau- 
lo Sésgio, Calu e Alexandre 

Médias: Sérgio Marquês, Vasco Matos, Miguel Tei- 
xeira, Lamierão e Anselmo 

Avançados: Filipe Azevedo, Rui Loja, Edinho, 
Nauset e Toy 


SANTA CLARA 


Guarda-redes: Nuno Santos e João Botelho 
Defesas: Nuno Mendes, Garba, Joca, Kali, Hugo 
Evora e Portela 

Médios: Ramirez, Livramento, Siston, Nuno Socic- 
dade, Zulea, Maurinho e Vitor Silva 

Avançados: Hugo Henrique, Miran e Artur Jorge 
Vicente 


O ComérciodoPórto' 
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Cerco do Porto 
abandona o jogo 


— 


O encontro entre o Ribeirenses 
e o Cerco do Porto terminou 
quando faltavam vinte e cinco mi- 
nutos para o seu final, devido a 
uma decisão dos jogadores da 
equipa que lidera a Divisão de 
Honra que resolveram abandonar 


o terreno de jogo. 


Nessa altura a formação ribei- 
rinha vencia por 1-0 e, no segui- 
mento da expulsão de dois joga- 
dores (um de cada equipa), o Cer- 
co do Porto decidiu não 


1º Maio 


Na cauda da tabela a luta pela 
manutenção é cada vez mais in- 
tensa. Neste capítulo tudo s* man- 
teve na mesma excepto para o 
M.G.€. que perdeu em Varziela. 

O Fonte da Moura empatou 
com o Airães a uma bola e conti- 
nua acima da linha-de-água, 
ficando-se o mesmo com o Café 
Lisbonense que empatou com o 


Na Série A, o Praia Matosinhos 
foi surpeendido pelo Racing, per- 
dendo por 2-1, não aproveitando 
o empate do Freixo de Cima e a 


veri- 


prosseguir o encontro alegando derrota do Rechousa frente ao Sal- 
falta de condições. vador Castelões. 
Esta situação não foi aproveita- O Mini Águias obteve um im- 


da nem pelo Frazão nem pelo S. 
Vítor, que empataram a zero. 


RIBEIRENSES 
Miguel; Dente, Pedrinha, Ma- 
1 caco e Alves; João Ricardo, 
55 Isaac e Marco Saraiva; Susto, 
Mário Jorge e Mizala. 


CERCO DO PORTO 
Pedro; Hélder, Horácio, Nuno 
Gonçalves e Filete; Francisco 
mm) Ribeiro, Bruno Teixeira e Pa- 
rente; António Pereira, Manuel Sousa e 
Lousada, 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcador: Dente (43'. 


LUSTOSA 

Quim; Jorge, Nené, Ricardo e 

Helder; Lino, Amadeu e Alba- 
ss no (Amilcar); Vinho, Amâncio 
(Jardel) e Vitor. 
PASSARINHOS 

Avelino; Varandas, Nuno, San- 

0 tiago e Chibina; Aquilino, Mi- 

s55 guel (Manuel) e Bilau; Dani 
(João Saraiva), Rui (Marco) e Zidane. 


FONTE DA MOURA 
Paulo; Joca, Hélder, Nina e Hu- 
go; Paulinho (Pinheiro), Pate- 
pesos na e Mário (Renato); Serginho, 
Ricardo e Rui. 
AIRÃES 
Sousa; Dias, José, Pontes e 
Monteiro; Ferreira, Femando e 
1228 Joel; Carlos, Vasco e José Dias 
(Femandes). 


Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Carlos (33) e Rui (70). 


S. VÍTOR 
Bruno; Sérgio (Cortês), Ricar- 
do, Saraiva e Castro); Rui, Lage 
gos e Envilha (Paulo); Moca, Senin- 
ho (Luis) e André. 
FRAZÃO 
Hugo; Carlos, Pedro, Ricardo e 
Amândio (Vitor); Roberto, 
=> Afonso e Barbosa (Augusto); 
Barros, Paulo e Gil (Gomes, 


INFANTIS Distrital da AF Porto 


portante triunfo sobre o Moc. S. 
Gemil e ascendeu ao quarto posto 


1º MAIO FIGUEIRÓ 

Rui; Hélder (Araújo), Mendes, 

Monteiro e Pinto; Ferreira, San- 
mess tos e Pacheco (Cerqueira); 
Nunes (Batista), Barbosa e Coelho. 
CAFÉ LISBONENSE 

Cândido; Pedro (Caimão), Viei- 

1 ra, Ricardo e Ivo; Lourenço, 

mimos Carlos e Formiga; Lobo, Nuno 
Lapa e Bruno (Vtoi). 


Aointenalo: 1-1. 
Marcadores: Barbosa (41) é Nuno La- 
pa (43) 


ALDEIA NOVA 
Nuno; Bruno, Décio, Rui e Má- 
nio (Vasco); Pinto, Paulo e Flá- 
mitos vio (Neco); Edgar, Nandinho e 
Natal (Barros). 
VILARINHA 
Miguel; Tiago, Sérgio, Hugo e 
Rui; Hugo Azevedo, João (Pe- 
vm» dro) e Sérgio Teixeira; Nuno, 
Jorge (Paulo) e Carlos. 


Aointenalo: 10. 
Marcadores: Miguel (20) na pb.) Sér- 
gio (85, Jorge (49, Pinto (60), Sér- 
gio Teneira (80) e Nandinho (87). 


por troca com o Carvalhosa que 
perdeu em Boim. Na Série B o So- 
brosa está agora apenas a um pon- 


O jogo entre o Ribeirenses e o Cerco do Porto não terminou / Arquivo 


MINI ÁGUIAS 
Migue; Meireles, Milo, Jorgin- 
ho e Miguel Leite; Luís, Ricar- 
s5505 do Gomes e Avelino; Ribeiro, 
Ricardo Abel (Carlos) e Nuno (Hei- 
ton. 
MOCIDADE S. GEMIL 
Xano; Valter, Hélder Daniel, 
Fábio e Hélder Gonçalves; 
mos Carvalhosa (Jorge), Bobó 
(Rui) e Raúl (Machado); Nuno Go- 
mes, Tecla e Rui. 


Ao intervalo: 00. 
Marcador: Meireles (72). 


RACING 

Sá; Santos (Eloi), Cruz (Antó- 

2 nio), Telmo e Hugo; Pereira, 

pos Paiva e Matos (Vitor); André, 
Gomes e Teixeira. 
PRAIA MATOSINHOS 

Paquete (Boas); Fua (Berto), 

Gamarra, Pedio Pinto e Rogé- 
mo no (Costa); Vitor Tato, Jaques 
e Rui, Beiças, Viana e Arantes. 


Ao intervalo: 00. 
Marcadores: Teixeira (58), Santos 


(80) e Rui (859, 


Freamunde mantém a liderança 
ao triunfar em Ermesinde 
[TT A Massa Constâncio 


O Freamunde mantém a liderança 
da série 2 do Distrital portuense de in- 
fantis ao triunfar (2-0) na sua desloca- 
ção a Ermesinde, ainda que à sua ilhar- 


Boavista venceu (5-0) o Varzim e está 


Série 2 - Tuías-Tirsense, 0-0; 
Sp.Rio Tinto-Desp. Aves, 1-4; Erme- 
sinde-Freamunde, 0-2; Gondomar- 
Infesta, 1-0; Amarante-Penafiel, 0-' 
Paredes-Varziela, 2-1; S.Pedro Cova- 


Trofense, 0-0 ; Felgueiras-Paços de 


agora a um só ponto da qualificação. 


Avintes. 


ga continue o Gondomar que, nesta 


ronda 27, se desembaraçou, no seu re- 
duto, com dificuldade (1-0) do Infesta e 
o Penafiel que goleou (7-0) em Ama- 
rante. No que concerne à outra poule, o 
líder FC Porto não esteve com meias 
medidas e assinou o desfecho mais vo- 
lumoso ao levar de vencida o Pedroso 
por 13 golos sem resposta, enquanto o 


Resultados: 


dal,3-1. 


De resto, o Pedroso é o lanterna-verme- 
lha já que o Arcozelo, até aqui seu com- 
panheiro, levou a melhor (2-0) sobre o 


Série 1 - FC Maia-Coimbrões, 2- 
O; Salgueiros-Dragões Sandinenses, 
3-2; Arcozelo-Avintes, 2-0; FC Porto- 
Pedroso, 13-0; Boavista-Varzim, 5-0; 
Vilanovense-Senhora da Hora, 0-2; 
Leixões-Canidelo, 1-0; Rio Ave-Can- 


Ferreira, 1-2 


Classificações 
Série 1 - 1º FC Porto, 79 pontos; 
2º Boavista, 73; 3º Salgueiros, 65; 4º 


Varzim, 61; 5º Candal, 53; 6º Coim- 
brões, 43; 7º Leixões, 40; 8º Rio Ave, 
37; 9º Senhora da Hora, 34 (menos 


um jogo): 10º Canidelo, 30 

Série 2 - 1º Freamunde, 65 pon- 
tos; 22 Gondomar, 63; 3º Penafiel, 62; 
4º Paços de Ferreira, 56; 5º Aves, 44; 
6º Varziela, 42; 7º Ermesinde, 38; 8º 
Felgueiras, 31; 9º Trofense, 30; 10º 


Amarante, 27 


to da liderança, já que o GD Ilha 
empatou em Nespereira. Este em- 
pate não foi aproveitado pelo Ro- 


riz que também não conseguiu o 
triunfo frente ao Codessos, empa- 
tando a uma bola. 


HONRA - 24º JORNADA 


Lustosa, O - Passannhos, O Torrão, O - Paraíso, 1 
Fonte da Moura, 1 - Ardes, 1 E eró, 1 - Café Lisbonense, 1 
S. Vitor, O - Frazão, O a, 2 - Várea, O 
Ribeirenses - Cerco do Porto dy 4-MGC, 1 
(intemompido aos 65 min.) Moc. Invicta descansou 
1. Cerco do Porto + a | pe 2 69 16 54 
2. Frazão q | À 
3.5. Vitor E JR RR | 
4. Ribeirenses 2 N 6 4 4 0 39 
5. 1º Maio Figueiró 7 Pá À 9 4 48 29 36 
6. Leões da Agra Belo 6 ess! 36 
7. Varúela À 0 6 3 31 HM 
8. Passarinhos. Ea A E 4] 
9. Paraíso Do cd DlQO 35.45.20 
10, Moc. Invicta QTO: 
11. Várzea RS cado 71.9 34 46 28 
12. Café Lisbonense PSA o 0026 3045 
13, Fonte da Moura 2 6 794985 
14, Airdes B 6 5. 2 25 4 23 
15.MGC dy B 6 4 3:29 40 22 
16. Torrão us, 6 B 8 2 15 
17, Lustosa nua, 3 30 60 12 


Próxima Jomada: M.G.C. - Lustosa + Passannhos - Fonte da TE S, Vitor 
+ Frazão - Ribeirenses + Cerco do Porto - Tondo » Paraíso - 1º Maio Figueiró 
+ Café Lisbonense - Moc. Invicta + Várzea - Varziela * Ledes da Agra (descansa) 


Ee A - 24º JORNADA 


Ju. Pedrouçes, 1 -Freno de Cima 1 


ia a at Boim, 2 - Canvalhosa, 1 

Est Guiões, O - Dragões de Lordelo, 1 

Ca Eu Romariz descansou 

1, Freio de Cima Bu 6 3. 512 48 
2, Pria Matosinhos ENS iii = MM 
3. Rechousa FE SR 7 À 
4, Mini Águias Mm 3 45 40 95043 
5. Canalhosa 3 3 2 8 39 29 4 
6 Bom A Ou 
7M.S, Gemil FAS IN Dm) 
8. Juy. Pediouços > O E) 
9. Viarinha 3 9 6 8 47 48 33 
10, Romariz 2 8 6 8 38 3 30 
1, Fereira 239 3 115/3830 
12. Est Guides Mo JA JJ 40 4428 
13. Radng RT PL 
14 Dragões de Lado B 4 72% % 19 
15, Aldeia Nova 7a Visit fu FRORE S jA 
16. Salvador Castelões 2 4 4 U y e 16 
17, Mt Córdova ERC n 
Próxima Jornada: Romi - Mt Córdoxa + Fere - Radng + ada é No 
* Mlatinha - Mini *M.S. Gemi - Salvador Castelões + Rechousa - Juv. Pedrouços 


+ Freixo de Cima - Boim + Canvalhosa - Est Guifões + Dragões de Lordelo. RR 
SÉRIE B - 23º JORNADA 
Revinhade, 2 - Náutls, 1 Codessos, 1 - Ron, 1 
eua, | - GD ha, | 
3-U.Gandea, 4 Tevança, 1 - Sobrosa, 2 

1.60 lha BM 6 3 4 8 4 

2. Sobrosa Bu 5 4 48 4 4 
=) Ra O) 
Bê 6. 4 38% 
B 8 7.8 0 49 MN 
B 8.5 103% 48.29 
- E NE RA | EE 
+ 
E SM Sr a ça 
ET 1) E 
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Soniatos à 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 25.º Jornada 


Sentença à primeira parte 


Bruno Gama e Vieirinha marcaram num jogo que quase só teve uma metade 


BANDEIRINHA 


"Nada está 
decidido" 


“Entrámos bem no jogo e 
acabámos por fazer dois go- 


FC PORTO los. Justos. Na segunda par- 
Igor; João Dias, Ervões, João Pedro e Diogo traçaram o destino de um te, sentimos que tínhamos o 
Leandro; Duarte, Nuno Prata e Hélder Vitória que não apenas perdeu no encontro na mão e não esti- 


ess Basbosa (Samara, 81); Bruno Gama, 
Fausto (Diogo, 56 e Verinha (Pinhal 67). 


Olival como ainda entregou aos 
“dragões” a liderança isolada da 


vemos tão bem, principal- 
mente no que respeita à cir- 
culação de bola, Julgo tam- 


Zona Norte, a apenas cinco jorna- 
na o pec A Pedro das do fim do np bém que acusámos o esforço 
0 e Miinha; Miguel, Pedro Borges, Paulo Pouco tempo depois de o Gui- dispendido no Torneio da 
Esses Ricardo (Rui, 35) e Cameiro (Jorge, marães ter sofrido o segundo golo, Suíça, no qual fizemos cinco 
73); Diogo e Cascavel (Luis Tebóeira, 68). o técnico Rogério Gonçalves mu- jogos em cinco dias. Ainda 


ÁRBITRO: Alberto Oliveira. Cartões amarelos: Er- 
vões (2, Diogo (34'e 50), João Dias (577, Ba- 
rata (63, Rui (669, Diogo (857, João Pedro 
(85), Leandro (90 e Rocha (90+2). 

GOLOS: Bruno Gama (18 e Veinha (249. 
INCDÊNCIAS: Centro de Estágio do FCPorto, no 


dou o figurino táctico e redese- 
nhou a estrutura do Vitória, que 
abdicou do 4x4x2 e passou a jogar 
num bem mais ofensivo 4x3x3 
que o FC Porto já estava a utilizar 
desde o início. 

Mas de pouco valeu. Ou mes- 


nada está decidido. O Gui- 
marães é, de facto, uma boa 
equipa”. 


ROGÉRIO RODRIGUES 
"Pequeninos." 


Olival. Cerca de 800 espectadores. mo nada. Aliás, foram mesmo os 
Ei AA 4 “azuis e brancos” a desperdiçar a “Somos uma grande equipa, 
F Jorge E Queirós melhor oportunidade de golo da mas ainda somos pequeni- 


O FC Porto soma e segue / Arquivo 


primeira parte, quando Bruno Ga- 


nos em termos do clube que 


Como não podia deixar de ser, ma, assistido na área por um tam- representamos. Não quero 
o jogo de ontem no Olival teve os Porto que entrou melhor no jogo, gem do minuto 24, por uma falta bém endiabrado Vieirinha, atirou tirar mérito ao FC Porto, 
90 minutos regulamentares - mais fez um golo, na hora certa, por de Zé Pedro a Vieirinha que mais junto ao poste esquerdo da baliza mas o jogo só se decidiu 
os três de descontos -, mas verda- Bruno Gama, um autêntico “que- pareceu uma carga de ombro, uma do guarda-redes Pedro Freitas. quando uma personagem 
deiramente só valeu pelos primei-  bra-cabeças” para a defesa do Vitó- | grande penalidade, cinco minutos Curiosamente, foi em inferiori- que devia ser invisível pas- 
ros 45, quando quase tudo ficou ria, mas não pediu que uma arbi- | depois, de Ervões sobre Pedro Bor- dade numérica que o Vitória me- sou a ser protagonista. O 
decidido. À expulsão de Diogo, — tragem incompetente pudesse bg-  ges que o árbitro Alberto Oliveira lhor jogou, o que aconteceu em lance do segundo golo não é 
cinco minutos depois do início da  liscar um triunfo que nunca esteve transformou em livre fora da área quase toda a segunda parte, mas à penálti, há um penálti con- 
segunda metade, tudo ficou mes- em causa. e uma injusta expulsão, logo à en- causa já estava perdida. Assim co- tra o FC Porto e a expulsão 


mo resolvido, a favor de um FC 


Um penálti duvidoso, à passa- 


Boavista esfrega 


trada para a segunda parte, de 


mo o jogo. Há muito... 


é exagerada”. 


| DIVISÃO - 25.º JORNADA 


= ZONA NORTE m ZONA SUL 
ms Candal - Académica (adiado) U. Leiria, O - Gil Vicente, 2 Est Amadora, 2 - Alverca, 3 Campomaiorense, O - Setúbal, 1 
mãos de contente Beira Mas 5- Penafiel, 2 e Vie, 1- Bag, 1 Fans, 1 - Louletano, 1 Benta, 1- Est 1 
Famalicão, O - Boavista 1 Feirense, 1 - Rio Ave, O Desp. Beja O- Ponimnense, 3 Sporing, 4 - Pescadores, O 
Verzim-Leiões (adiado) FC Port, 2 - Guimarães, O Belenenses, | - Casa Pa, 1 
Jorge E Queirós Boavista que chegou a ter sete pon- TEME TA 
Adega pacas ana de ánsso | s 81380 6 
A derrota do Guimarães à jor- à segunda fase e, a cinco jornadas 3. Boavista Ns 4 0 4 
nada 26 do Campeonato Nacional do fim, só tem menos três em rela- | 4.Gl Vicente a a 
de Juniores da I Divisão relançoua | ção ao Guimarães. 5. Leies MR 3.9 9 8 4 
luta pela passagem à fase final. No regresso do Campeonato, | & hadémia ANO bd 56 
Quando faltam cinco jogos para depois da Páscoa, a jornada 26 não aaa ã t! a pi E 
o fim, o Boavista, autor de um — ficou completa, uma vez que os jo- 9 Fererme Bos usam 
triunfo tangencial com o quase gos Candal-Académica e Varzim- | 10. Beira Mar o SO RAE 
despromovido Famalicão, voltou a Leixões foram adiados para os dias  |11.Ac Viseu 5 10 1,142 50.38 
entrar na corrida pelo segundo e 169. 12. Candal ABA SA 
último lugar que dá acesso à espé- Na Zona Sul, o Sporting, ainda a É 
cie de mini-campeonato que vai com um jogo a menos, goleou o cdemia 
decidir o campeão nacional. Pescadores e aproximou-se do líder Ea) 
Se a primeira posição pareceen- Benfica, que empatou com o Esto- à 
tregue ao FC Porto, que tem já rile só ficou com três pontos de | ca. cadénica Batida ioeoe Alda Esto - Campomeiorense 
mais cinco pontos do que o terceiro avanço que podem ser anulados se | coavista- Beira Mar Rio Ave - Ac. Viseu Portimonense - Farense Pescadores - Benfica 
classificado, a vice-liderança está o vice-líder ganhar o jogo relativo à | teixães - Famalido Guimarães - Feirense. U. Madeira - Desp. Be Casa Pia - Sporting 
perfeitamente ao alcance de um — jornada 22 com o União. Gil Vicente - Vanim FC Porto - Candal Setúbal - Bareirense Belenenses - Est Amadora 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES II Divisão 


E FASE DE PERMANÊNCIA - 2. JORNADA 


Cuba, 3 - Sives, 2. 
Sesimbra, 2 - Amora, 5 
Moura, 4 - Lusitano Évora, 1 
Juventude Évora descansou 


E 22 FASE - 2.º JORNADA 


E 

União Lamas, 4 - Repesenses, 3 
Infesta, 2 - Vizela, 2. 

ED 


Marnherss, 3 - Acad Santarém, 1 
Ferovitios, 4 - Fronteitense, 2 
Estação, 2 - Lisboa Marinha, 2 


Zona 
Maritimo, 3 - Coroios, O 
Olhanense, O - Toneense, 1 


Real, 1 - União Coimbra, 2 
Oeiras, 1 - Abrantes, O 


Diogo Cão, O - Bragança, 1 
Esposende, 3 - ,3 
Abambres, 3 - Tisense, 2 
Vianense, 3 - Valdevez 1 
Limianos descansou 


Caldas, 1 - Naval 1.º Maio, O 


= cm fr a 
tips 2101 ZAbantes 21 1. Mangualde 2200 6 2200 6] [Lama 
3Cawes 1001 3.U. Coimbra 2 1 2.0 Hosptal2 110 4 21104] |2uw.tvoa 

3, Gouveia 21104 3.Mambense 2 1 104 

4 Priense 10,01 As a Oheiense 20202] |4ASéM 21013 

RETEr : SVseuBenhca 20 11 1] |Sferonxios 21013 
€, 6Amfanense 20111 6. Estação 20111 

Infesta - União Lamas Praense- Taipas Olhanense - Matimo Oeis- Real e 
Repesenses - Vala Caves - Gondomar Conos- Toeense . União Coimbra - Abrantes Blidemienez 0 111] [BNml 20020 
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DESPORTO 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


OComércodoPorto: 


AUTOMOBILISMO Fórmula 1 


Vifio.ps 


O FC Porto esmagou a Oliveirense em Fânzeres / Helena Valente/ASF 


FC Porto cada vez mais líder 


Dragões bateram segundo classificado e têm 12 pontos de vantagem 


Joana Carvalho 

O FC Porto conseguiu ontem 
um resultado surpreendente frente 
ao seu mais directo rival — a Olivei- 
rense. O grupo portista goleou 
(com uma facilidade extrema) a 
equipa de Oliveira de Azeméis e 
“acomodou-se” ainda mais no to- 
po da tabela classificativa. Na 25" 
jornada do campeonato (e a faltar 
unicamente um jogo para a fase fi- 
nal da prova), os azuis e brancos 
somam 65 pontos enquanto que a 
Oliveirense mantém os mesmos 53 
da jornada anterior. 

Desde o início do jogo que pre- 
valeceu a supremacia dos actuais 
campeões nacionais, no entanto is- 
so não bastou para dar mais “colo- 
rido” à partida. Assistiu-se a um jo- 
go sem grande história e, de certa 
forma, monótono, baseado nos 
ataques constantes dos da casa à 
baliza de Guilherme Silva. O capi- 
tão Filipe Santos deu o “pontapé de 
saída” para a goleada ao inaugurar 


FUTEBOL INTERNACIONAL Liga Inglesa 


FC PORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos (1), icardo Fr 
gueira (2), Reinaldo Venturz e Pedro 
(st Gil (1) = cinco incial, Reinaldo Garcia 
(1), Emanuel Garda, Caio (1) e Pede Moreira. 
Treinador: Fankim Pais 


Asbitros: José Monteiro e Florindo Cardoso (Minho). 


OLIVEIRENSE 
Guilherme Siva, Nuno Resende, Vitor 
Fortunato, Pedro Lopes e Didi — cinco 
tem inicial, Carlos José, Bruno Femandes 
(1) e Paulo Alves. Treinador: António Vale 


Incidência: Pavilhão Municipal de Fêrzeres, em Gondomar Cerca de 300 especiadors 


Ao intervalo: 3-0 


o marcador aos 11 minutos de jo- 
go. Pouco tempo depois, e face a 
erros cometidos pela defesa do 
conjunto de António Vale, Ricardo 
Figueira apontou um excelente go- 
lo. Um remate com muita força e 
bem colocado deixou Guilherme 
Silva sem qualquer argumentos. 
Ainda antes do intervalo, Rei- 
naldo Garcia teve oportunidade de 
fazer o jeito ao “stick” e apontou o 
terceiro. No segundo tempo, a si- 
tuação manteve-se praticamente 
igual. O FC Porto continuou a do- 
minar anulando, por completo, os 
adversários. A Oliveirense foi con- 
frontada com algumas baixas, uma 


durante o jogo (Pedro Lopes, num 
lance casual, foi atingido pelo stick 
de Reinaldo Garcia numa pálpebra 
e teve que receber tratamento hos- 
pitalar). Tó Neves, que recente- 
mente foi operado ao apêndice, foi 
a outra ausência significante. 
Neste período do jogo os 
marcadores de serviço foram Pe- 
dro Gil, Ricardo Figueira, Caio 
e, para a Oliveirense, Bruno Fer- 
nandes. No final da partida, An- 
tónio Vale admitiu que não esta- 
va à espera deste resultado mas 
que a solução é pensar já no pró- 
ximo para evitar que sejam co- 
metidos os mesmo erros. 


Chelsea muito perto do título 


A equipa de José Mourinho venceu o Southampton por 3-1 


O Chelsea cumpriu na perfeição 
o seu objectivo na deslocação ao 
terreno do Southampton, vencendo 
por3-1.A equipa de José Mourinho 
está cada vez mais perto do seu 
principal objectivo para-gsta tem- 
porada, faltando-lhe apenas três vi- 
tórias e um empate para “se sagrar 
campeão inglés. A equipa da casa 
até começou melhor, mas Lam- 


pard, aos 22 minutos, deu vanta- 
gem aos “blues” que Gudjohnsen 
ampliou aos 39, O Southampton 
reduziu por Kevin Phillips zos 69, 
mas o islandês Gudjohnsen bisou a 
sete minutos do final, garantindo a 
vitória. O Manchester United vol- 
tou a marcar passo no campeonato 
após empatar sem golos com o 
Blackburn. O grupo liderado Alex 


Ferguson deixou-se apanhar pelo 
Arsenal (que venceu o encontro de 
ontem frente ao Norwich por 4-1) 
ocupando agora ambos o segundo 
lugar. O Newcastle perdeu em casa 
com o Aston Villa por 3-0, enquan- 
to o Liverpool venceu por 1-0 0 
Bolton. O Tottenham não conse- 
guiu ir além de um empate a um 
golo frente ao Birmingham. 


Tiago Monteiro 


insatisfeito 


O piloto português não conseguiu ir além do 
18º tempo na primeira sessão de qualfi icação 


O piloto português Tiago 
Monteiro admitiu ter realizado 
a primeira sessão de qualifica- 
ção para o Grande Prémio de 
Fórmula 1 do Bahrein “sem es- 
tar 100 por cento confiante” no 
seu monolugar devido a pro- 
blemas de tracção. 

O piloto da Jordan realizou 
o 18º tempo da sessão, sendo 
cronometrado em 1.33,42 mi- 
nutos e ficando a 3,5 segundos 
da “pole position” provisória, 
novamente arrebatada pelo es- 
panhol Fernando Alonso (Re- 
nault). “Mudámos muito o car- 
ro, mas não estou satisfeito com 
as reacções estranhas que o 
controlo de tracção continua a 
provocar”, comentou Monteiro, 
referindo que a “mudança na 
telemetria pecou por excesso” e 
o calor sentido na pista de Ma- 
nama - que chegou aos 41 graus 
- também não ajudou. O por- 
tuguês admitiu ter partido para 
a sessão “sem estar 100 por cen- 
to confiante no carro” e “força- 


tos. 


do demais em algumas zonas 
do circuito. 


A restante grelha 

O primeiro lugar da grelha 
provisória foi conquistado pelo 
espanhol Fernando Alonso, que 
rodou em 1.29,848 minutos, 
tendo ficado logo à frente do 
italiano Jarno Trulli (Toyota), 
que rodou em na. 29,993 minu- 


A primeira sessão de qualifi- 
cação, disputada sob intenso 
calor - a rondar os 41 graus - fi- 
cou ainda marcada pela estreia 
do novo Ferrari F2005, tendo o 
alemão Michael Schumacher, 
hepta-campeão Mundial, leva- 
do o seu monolugar ao terceiro 
lugar, com uma volta de 
1.30,237. Hoje disputa-se pelas 
8h30 de Lisboa a segunda ses- 
são de qualificação que estabe- 
lecerá a grelha final de partida 
para o Grande Prémio do Bah- 
rein, a decorrer a partir das 
12h30. 


AUTOMOBILISMO Rali de Portugal 


Vitória do sueco 
Daniel Carlsson 


O sueco Daniel Carlsson 
(Subaru Impreza WRX) venceu 
o Rali de Portugal, prova candi- 
data ao Mundial de 2006, na 
qual Armindo Araújo (Mitsu- 
bishi Lancer Evo VII), o melhor 
português, conquistou o último 
lugar do pódio. 

Carlsson dominou total- 
mente a prova, com vitórias em 
nove das 12 especiais - divididas 
por duas etapas -, seguido pelo 
finlandês Mikko Hirvonen (Su- 
baru Impreza WRX), que foi se- 
gundo e venceu duas, e de Ar- 
mindo Araújo, que ganhou 
uma classificativa e reforçou a 


liderança do Campeonato Na- * 
cional, após a segunda prova da 


temporada. Na quarta posição 
ficou o finlandês ex-campeão 


do Mundo Juha Kankkunen - 


ANDEBOL Taça Challenge 


(Subaru Impreza WRX), a 
2,51,1 minutos de Carlsson, na 
quinta o espanhol Daniel Sordo 
(Citroen C2 S1600), vencedor 
da categoria S1600, a 3,49,4 do 
vencedor, e na sexta Ricardo 
Teodósio (Mitsubishi Lancer 
Evo), o segundo melhor portu- 
guês, a 6.20,3. 

Além da parte competitiva 
do rali, a atenção durante a pro- 
va recaiu também na organiza- 
ção, que estava a ser observada 
pela Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) para decidir 
sobre a sua possível inclusão no 
Mundial do próximo ano. As 
duas etapasdecorreram sem in- 
cidentes, o que levou os grandes 
nomes da modalidade presentes 
em Portugal a darei nota posi- 
tiva ao rali. 


ABC a um passo da final 


Uma forte segunda parte 
permitiu ontem ao ABC golear 
os austríacos do HC Superfund 
Hard por 33-17, na primeira 
mão das meias-finais, e dar um 
passo quase definitivo rumo à 
final da Taça Challenge de ande- 
bol masculino. 

Após uma primeira parte em 
que sentiu algumas dificuldades 


para ultrapassar o forte sistema 
defensivo dos alstríacos, o ABC 
de Braga, mais rápido e agressi- 
vo no ataque, partiu para um 
segundo tempo empolgante. A 
jogar perante o seu público, os 
portugueses estiveram em gran- 
de plano e que culminou com 
uma vantagem de 16 golos (33- 
17). 


O Comérciodo Porto 
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JORNAL + CD 


HOJE por apenas 2€' 
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ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


“OComérció 


doPorto 


lo cupão promocional publicado na última página do jornal 


40 OcomérciodoPorto 
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PESOS reveiA ANOS À 


CULTURA 


DOMINGO, 3 de Abril de 2005 


Medições revelam que Casa da Música 
tem das melhores acústicas do mundo 


Mt 


= o resultado das medições que chegaram ontem da Holanda 


T— SaloméCastro (textos) 


Casa da Música tem uma 
das melhores acústicas do 
undo enquanto sala de 


espectáculos. A informação foi 
dada ao COMÉRCIO por Fran- 
cisco Pires, responsável da Pro- 
dução da Casa da Música, com 
base nos resultados das medições 
acústicas que ontem chegaram 
da Holanda. 

"Podemos afirmar que neste 
momento esta é uma das me- 
lhores salas do mundo em ter- 
mos de acústica", sustentou 
Francisco Pires. 

Renz van Luxemburg, o res- 
ponsável pela acústica da Casa da 
Música, explicou ao nosso jornal 
que durante os últimos espectá- 
culos foram feitas medições, esti- 
mativas do que será a acústica do 
equipamento. De acordo com os 
resultados, emitidos pelo gabine- 
te Dorsser Blesgraaf, "a acústica 
está excelente e praticamente não 
há ajustamentos a fazer”. 

"Conheço as principais salas 
do mundo; na Casa da Música a 
música é mais clara do que na 
maioria - não só no grande au- 
ditório como também no pe- 
queno”, acrescentou Renz van 
Luxemburg, especialista em 
acústica de edifícios. 

O isolamento acústico do 
grande auditório realiza-se por 
meio de uma separação da res- 
tante estrutura, separação que é 
denominada por “caixa dentro 
de caixa”. Nesta separação, o pa- 
vimento, as paredes e o tecto do 
auditório contactam com a es- 


Rem Koolhaas, o arquitecto 
holandês que projectou a Casa 
da Música, promoveu, este fim- 
de-semana, visitas guiadas para 
arquitectos e imprensa estran- 
geira. O objectivo foi explicar a 
especificidade e complexidade 
de um edifício construído de raiz 
para albergar distintas manifes- 
tações musicais. 

Segundo Couto dos Santos, 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração da Casa da Música, 
este tipo de abertura à imprensa 
estrangeira e a especialistas em 
arquitectura "contribui para 


Rem Koolhaas verificou e mostrou os recantos da sua obra /LUÍS COSTA CARVALHO 


trutura do edifício unicamente 
através de apoios resilientes. A 
laje do pavimento é em betão ar- 
mado, as paredes são em estrutu- 
ra metálica e o tecto é constituí- 
do por um laje mista que se 


apoia em vigas metálicas. Cada 
um dos grandes vãos existentes 
nas extremidades do grande au- 
ditório são, por razões acústicas, 
constituídos por dois planos de 
vidro separados entre si. 


O isolamento acústico do grande auditório realiza-se | 


por meio de uma separação da restante estrutura 


“Mostrar que Portugal não é só um país 
de futebol, é também um país de cultura” 


Rem Koolhaas 

promoveu visitas 
guiadas à Casa da 
Música para arquitectos 
e imprensa estrangeira 


promover à imagem de Portugal 
no mundo, projecta uma ima- 
gem de desenvolvimento, de mo- 
dernidade, e deve ser motivo de 
orgulho para os portugueses”. 
Ainda em conversa com o 
COMÉRCIO, Couto dos Santos 


disse que os dez dias de progra- 
ma da abertura oficial contarão 
com a presença de jornalistas es- 
trangeiros, nomeadamente vin- 
dos Espanha, França, Holanda e 
Inglaterra. "A Casa da Música vai 
mostrar que Portugal não é só 
um país de futebol, é também 
um país de cultura”, rematou o 
administrador. 


As salas de espectáculos 
não são só para as elites 
“Trata-se de um equipamento 
que contraria a ideia de que as 
salas de espectáculos são para as 


De acordo com Rem Koo- 
lhaas, arquitecto responsável 
pela obra [ver entrevista na pá- 
gina ao lado), as várias e dife- 
rentes cortinas (concebidas pela 
empresa holandesa InsideOutsi- 
de) que poderão, consoante as 
necessidades, frontear as jane- 
las, desempenham também cru- 
cial papel na acústica da sala 
principal da Casa da Música. 

"O grande auditório é uma 
caixa acusticamente isolada” - 


elites; é uma janela aberta à cida- 
de e aberta para a cidade”, decla- 
rou Koolhaas, fazendo questão 
de sublinhar que "este não é um 
projecto de um só arquitecto, re- 
sulta de uma série de colabora- 
ções". 

Sobre as críticas relativas aos 
custos e prazo de execução da 
obra, que será inaugurada a 14 
de Abril, Rem Koolhaas conside- 
rou-as "infundadas", referindo 
que o edifício foi planeado há 
cinco anos e que o "o dinheiro 
gasto acaba por ser pouco se 
comparado com a potencialida- 


Responsável da Produção, Francisco Pires, revelou ao COMÉRCIO = A acústica foi considerada excelente, dispensando praticamente 
= qualquer ajuste, segundo o gabinete responsável pelas medições 


“Caixas dentro da caixa” /DR 


assim foi descrito por por Cecil 
Balmond, presidente da 
OMA/ARUP - consórcio res- 
ponsável pela engenharia do 
edifício. 


de e impacto que a Casa da Mú- 
sica tem”. O arquitecto acrescen- 
tou ainda: "Nesta fase quaisquer 
dúvidas que pudesse ter sobre o 
edifício simplesmente desapare- 
ceram". 

Para além da música clássi- 
ca, nas suas múltiplas verten- 
tes, a Casa da Música reúne as 
condições para o acolhimento 
de acontecimentos de índole 
rock, de jazz, de fado e festivais 
diversos. 

Em relação ao projecto da se- 
de do Banco Português de Negó- 
cios, que deverá ser construída 
nas traseiras do edifício, Rem 
Koolhaas sustentou que não o 
preocupa a sombra que aquele 
edifício possa fazer à Casa da 
Música, até porque, diz: "Sempre 
soube que haveria um edifício só 
acho terá de se saber negociar pa- 
ra que os dois edifícios possam 
co-existir de forma inteligente”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


| ; Salomé Castro 


- A Casa da Música é um edifi- 
cio ou uma obra de arte? 

RK- É um edifício. Há dife- 

renças fundamentais entre arte 
e arquitectura. Arquitectura é 
influenciada por milhões de 
pessoas: clientes, colaboradores, 
membros de equipa, utilizado- 
res... trabalha com essas influên- 
cias e é afectado por elas, Arte é 
algo que emerge de uma pessoa 
sem influências. Um edifício 
pode ser belo, pode ser artístico, 
mas não me parece que seja ar- 
te, e digo isto orgulhosamente. 
- Como foi feito o acompanha- 
mento da obra tendo em conta 
que o vosso gabinete de arqui- 
tectura é na Holanda? 

EVL - Sempre tivemos cá 
uma equipa a trabalhar, o que 
nos permitiu organizar as coisas 
e tomar decisões. 

- Esta é uma parceria de quan- 
tosanos? 

EVL- Nós co-desenhamos 
este projecto, começámos este 
projecto juntos, portanto traba- 
lhamos há quatro anos. 

- Quais os principais proble- 
mas técnicos que enfrentaram 
ao longo da construção? 

EVL - No exterior, o betão. A 
estrutura e o acabamento da 
obra é em betão. Tivemos mui- 
tas reuniões para discutir o be- 
tão para algumas extensões, 
nomeadamente nos grandes e 
inclinados painéis exteriores, 
ou seja, para discutir como 
construir toda a concha de be- 
tão. 

Para o interior tínhamos 
tantos materiais; materiais 
não tipicamente portugueses, 
pelo que tivemos alguma difi- 
culdade em descobrir empre- 
sas portuguesas que os pudes- 
sem fazer. Também tivemos 
de aprender a usar materiais 
portugueses. Basicamente 
houve algumas dificuldades, 
mas resolvemos tudo. 

RK - Penso que não se po- 
de falar de principais proble- 
mas técnicos. É um edifício que 
tem uma série de exigências 
complexas, em termos de es- 
trutura, de acústica, de organi- 
zação de vistas para os auditó- 
rios... por isso não há assuntos 
principais, o que tentámos fa- 
zer foi resolver todos os proble- 


»> REM KOOLHAAS / ELLEN VAN LOON 
Arquitectos (Casa da Música) 


“Um edifício pode 
ser belo, artístico” 


mas em conjunto. 

- A Casa da Música foi tam- 
bém "palco" para algumas ex- 
perimentações? 

EVL - Sim, fizemos muitas 
experiências, tentámos perce- 
ber se conseguíamos ou não fa- 
zer certas coisas, foi também 
um programa experimental; 
desenvolvemos algumas coisas 
especialmente para a Casa da 
Música. 

- Houve muitas alterações ao 
projecto inicial? 

EVL - Não. Quando nós 

apresentámos o projecto, a ma- 
quete era transparente para 
que se pudesse ver a relação en- 
tre os espaços no interior. Na 
altura ainda não sabíamos que 
material usaríamos mas nunca 
nos passou pela cabeça fazer 
este edifício como um bloco 
envidraçado. Mas como tínha- 
mos feito aquela maquete as 
pessoas ficaram com a ideia 
que seria um edifício envidra- 
çado e não um edifício de be- 
tão. 
- Sobretudo na fase inicial 
muitas pessoas disseram que 
este projecto arquitectónico 
não se enquadrava com a 
área circundante. O que têm 
a dizer a essas pessoas? 

RK - Não é idêntico à área 
circundante mas encaixa-se de 
uma forma prática. Não pode- 
ria existir sem a área circun- 
dante. 

EVL - É como que um ob- 
jecto com um aspecto diferen- 
te, um aspecto que não tem na- 
da a ver com o que o rodeia. 
Mas o edifício comunica com o 
que o rodeia através das suas 
grandes janelas e também por- 
que conseguimos ver do exte- 
rior para o interior, por isso 
penso que se estabelece uma 
comunicação do edifício com 
aquilo que o rodeia, simples- 
mente não da forma tradicio- 
nal. 

- Vai ficar cá até à inaugura- 


ção? 
RK - Vou embora mas re- 
gresso para a abertura. 


- Dentro de dias vai inaugurar 
em Serralves uma exposição 
do arquitecto Siza Vieira. Ten- 
ciona visitá-la? 

RK.- Claro. Qualquer arqui- 
tecto da minha geração foi in- 
fluenciado por Siza Vieira. 


FOTOS: LUÍS COSTA CARVALHO 
O ineditismo de um projecto que finalmente está às portas de concluir as suas obras 
e revelar-se ao público. Algumas das suas caracteristicas únicas em termos de concepção arqui- 
tectónica, valências e equipamentos, podem aqui apreciadas. Por ordem: o grande auditório, a 
sala VIP forrada a azulejos, uma das várias escadarias com o seu piso em aluminio e o pequeno 
auditório. 


Dinossauro, Hércules... 


mais 3,30 euros. 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 


/ 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do Jornal 


Os amores de “Giselle” em duas sessões hoje 
no Coliseu do Porto pelo Moscow City Ballet 


Considerado um dos expoen- 
tes máximos do ballet romântico, 
"Giselle" é hoje apresentado no 
Coliseu do Porto, em sessões às 
16h00 e 21h30 (bilhetes de 15 a 
35 euros). A interpretação é do 
Moscow City Ballet. 


“Susana Ribeiro 


Com música de Xdolphe 
Adam, a história é da jovem e hu- 
milde camponesa Giselle, que vi- 
ve numa pequena aldeia no Vale 
do Rhine e que é cobiçadz por to- 
dos os homens. Um amorsingelo, 
quase operático pela sua tragici- 
dade no desfecho da narrativa, é o 
centro de todas as atenções. 


"Giselle" estreou em 1841 na 
Academia Real de Música de Pa- 
ris. É baseado numa lenda alemã 
e põe em cena dois papéis princi- 
pais: o da camponesa Giselle e do 
príncipe Albrecht, e de como este 
se disfarça de camponês para ob- 
ter o amor da sua enamorada. 
Uma lenda mística, onde inter- 


Rádio Festival volta a reunir 
milhares de pessoas no “Palácio” 


I - Rodrigo Affrei 


elo 19º ano consecutivo, a 

Rádio Festival celebra hoje 

o seu aniversário com 
uma maratona de cinco horas 
ininterruptas de música popu- 
lar portuguesa (e também brasi- 
leira) no Pavilhão Rosa Mota, 
com início às 15 e encerramento 
previsto para as 20 horas. 

A 19º edição da festa corres- 
ponde a outros tantos anos de 
existência desta popular emis- 
sora do Porto, uma vez que se 
tem realizado todos os anos 
desde a sua criação. 

Este ano, são outra vez mui- 
tos os cantores que participam 
no evento a título gracioso 
(“Não há nenhum artista que 
receba cachet”, confirmou ao 
COMÉRCIO Alberto Rocha). 
Ao longo da tarde, vão passar 
pelo palco do Pavilhão Rosa 
Mota perto de 30 referências. 
Até ontem, estavam confirma- 
dos Marco Paulo, Tony Carrei- 
ra, Vitorino, Anjos, Broa de 
Mel, Rui Bandeira, Rabo de 
Saia, João Portugal, Patrícia 
Candoso, Miguel e André, Pau- 
lo Ribeiro, Bandalusa, Rosita, 
Nelson Duarte, Maria da Fé, 


Nicolette “rétro- 
905” no aniversário 
do Maus Hábitos 


Na sua qualidade de DJ, Nicolet- 
te foi a grande atracção da fes- 
ta do 4º aniversário do Maus 
Hábitos, na sexta-feira passada. 
O espaço encheu completamen- 
te, mas a senhora estava adoen- 
tada e só fez um “set” de hora e 
meia, algo “démodé”, à base de 
drum'n'bass dos anos 90. 


Marco Paulo /HUMBEATO ALMENDRA 


Marcus, Cristiane Sollari, Con- 
junto Maria Albertina, Ágata, 
Ménito Ramos, Luigi, José Ma- 
lhoa, Ana Malhoa, Santamaria, 
Maria do Sameiro, Mónica 
Sintra, Fernando Santana e 
ainda as brasileiras Joanna 
(que irá dar concertos em vá- 
rias cidades) e Margareth Me- 
nezes (a inesquecível criadora 
do êxito “Eleijibô” em 1990, 
pioneira do axé, que está por 
cá a promover o seu sétimo ál- 


Margareth Menezes /DR 


bum de originais, “Tête à Tête 
Margareth”). 

“Este espectáculo já é uma 
referência de promoções para a 
região Norte”, referiu Alberto 
Rocha. Para hoje, como já é ha- 
bitual, prevê-se “a presença de 
10a 12 mil pessoas”. Neste mo- 
mento, estima-se em cerca de 
três milhões o universo de ou- 
vintes desta rádio especializada 
em música popular portugue- 
sa, 


vêm os espíritos das donzelas 
mortas antes de casarem. 

A adaptação e direcção são de 
Victor Smirnov-Golovanov, a co- 
reografia é de Jules Perro, Jean 
Correli, Marius Petipa, Leonid 
Lavrovsky e Victor Smirnov-Go- 
lovanov. À orquestra é conduzida 
pelo maestro Igor Shavruk. 


O Comércio do Porto 
it de Abril de 2005 


Mesquita Machado acredita 
que Braga vai ser capital 
europeia da cultura em 2012 


Mesquita Machado não tem 
"qualquer tipo de dúvida” de que 
Braga poderá ser, a par de uma ci- 
dade eslovaca, Capital Europeia 
da Cultura em 2012. O autarca fa- 
lava ao COMÉRCIO já depois de 
a ministra da Cultura, Isabel Pires 
de Lima, ter inaugurado a Feira 
do Livro de Braga. Mesquita con- 
fia "plenamente" no apoio que a 
titular da pasta da Cultura possa 
prestar à candidatura bracarense. 

O que "ficou combinado" com 
Isabel Pires de Lima - afirmou 
Mesquita Machado - é que a Cà- 
mara de Braga irá, no imediato, 
reforçar a candidatura, que já es- 
tava na posse do anterior titular 
da pasta da Cultura. O autarca é 
peremptório ao afirmar que "Bra- 
ga possui todas as condições, em 
termos de estruturas e equipa- 
mentos, para desempenhar de 
forma cabal o papel de Capital 
Europeia da Cultura”, 

Sobre as Capitais Nacionais de 
Cultura, Isabel Pires de Lima sus- 
tentou que actualmente o objecti- 
vo “é repensar O projecto”, não só 
em termos da sua "dimensão 
temporal" como na "definição 
dos seus objectivos". Isto porque 


— disse a ministra — "entendemos 
que o actual modelo não satisfaz". 
As capitais nacionais da Cultura 
"até ao momento foram sempre 
complexas na sua implementação 
no terreno e na fixação de públi- 
cos e de programação”. 

Relativamente à Feira do Livro 
de Braga — ontem inaugurada e 
que se prolonga até ao próximo 
dia 17 -, Isabel Pires de Lima con- 
firmou que "o Instituto Portu- 
guês do Livro não está a conceder 
apoios a feiras de editores", como 
são os casos de Lisboa, Porto ou 
Braga. Os apoios - lembrou - são 
extensivos a pequenas feiras de li- 
vreiros em áreas geográficas espe- 
cíficas. No entanto, a ministra 
deixou no ar a hipótese de vir a 
existir um apoio para a compo- 
nente cultural paralela à Feira — 
componente, que, des resto, não 
se cansou de enaltecer, durante 
uma curta intervenção que profe- 
riu no início da sessão em que foi 
entregue ao escritor Mário de 
Carvalho o Prémio de Literatura 
ITF no valor de 15 mil euros. 

A Feira do Livro de Braga — 
agora na sua 14.º edição — apre- 
senta cerca de duas centenas de 
"stands" na Grande Nave do Par- 
que de Exposições bracarense. 


DEIXE-SE VER COM OComércio 


doPorto 


Não infrinja a Lei e leve para casa o seu Colete reflector obrigatório pelo novo Código da Estrada 


Sexta-feira, dia 8 de Abril com o seu jornal + 4,30 € 


OComérciodo Porto 
Domii 


3 de Abril de 2005 


LIVROS 


Y THRILLER 


Lobos e Máfia turca num 
intenso thriller parisiense 


Grangé, mestre do policial francês, volta ao nível de “O Voo das Cegonhas” 


I Rui Azeredo 


ean-Christophe Grangé é 

considerado um dos mes- 

tres do suspense em França, 
ímas este título deveria ser ex- 
tensível ao resto da Europa já 
que o francês consegue, a cada 
livro, surpreender os leitores 
sem ter de recorrer a artifícios 
demasiados rocambolescos. 

Autor de thrillers notáveis 
como “O Voo das Cegonhas” e 
“Rios de Púrpura”, Grangé pro- 
põe desta vez “O Império dos 
Lobos” (Asa, 19,90 euros), cuja 
história decorre em Paris, mas 
que tem por base a comunida- 
de turca, nomeadamente o seu 
lado mais obscuro. 

O livro começa com duas 
histórias paralelas que, por si 
só, dariam dois bons enredos. 
Por um lado, o inspector Paul 
Nerteaux investiga um miste- 
rioso caso que envolve o assas- 
sinato de três mulheres de ori- 
gem turca, todas clandestinas. 
Os corpos foram encontrados 


NY ROMANCE | 


mutilados de forma terrível. 
Nerteaux, com dificuldade para 
resolver sozinho o caso, vai pe- 
dir ajuda a um polícia reforma- 
do, Jean-Louis Schiffer, conhe- 
cido pelos métodos pouco or- 
todoxos que utilizava ao serviço 
da lei. Por outro lado, Grangé 
apresenta-nos Anna, uma mu- 
lher com graves perturbações 
psicológicas que, aos poucos, 
vai descobrindo factos que ha- 
viam desaparecido da memó- 
ria. É óbvio que desde o início 
sabemos que estas duas histó- 
rias se vão cruzar, mas é inegá- 
vel que acompanhamos as duas 
com interesse até à fusão, num 
argumento onde o protagonis- 
mo pertence à máfia turca. 

Tal como é hábito, Grangé 
faz excelentes descrições dos 
ambientes que se atravessam 
no caminho das personagens, 
nomeadamente o “mundo” 
turco parisiense. As persona- 
gens são também bem cons- 
truídas e a sua personalidade 
reforçada com recurso ao flas- 


0) ferhie Mei? de viagem 
entre a China e Inglaterra 


Po SusanaRibeiro 

É um livro que exala senti- 
mentos. Onde, em toda e qual- 
quer linha, transpira emoções 
fortes e vivências únicas. "O 
Perfume de Mei”, de Liu Hong, 
relata a vida de Jiao Mei, uma 
jovem chinesa a estudar em 
Londres. 

A rapariga vive em Inglaterra 
com Barbara - uma inglesa de 
meia-idade - ex-amante do seu 
pai que viveram um grande 
amor na China. Mei está a passar 
uma fase confusa da 
vida. Está grávida do 
seu namorado inglês, 
mas ele não sabe de 
nada e têm uma rela- 
ção nada, ou muito 
pouco, definida. 

Nos últimos tem- 
pos Mei tem acorda- 
do de noite com so- 
nhos — ou serão reali- 


Histórias de uma China im- 
perial, repleta de grandezas e 
fraquezas; histórias do evoluir 
da existência do sexo feminino 
na sociedade chinesa; a adapta- 
ção da jovem Mei a um país es- 
tranho, tão diferente da sua ter- 
ra natal; o amor; as suas amiza- 
des; e as reminiscências do seu 
pai e mãe, fazem o colmatar de 
um livro que consegue cativar 
desde a primeira à última linha. 
Jardins sensuais, proibidos, que 
guardam histórias de gerações e 
proporcionam em cada virar de 
folha o aroma descrito 
das flores ali descritas. 

A autora, nascida 
na China em 1965, 
cresceu na província 
de Liaoning, junto à 
Coreia do Norte. Tra- 
balhou em Pequim 
como professora e tra- 
dutora (formada em 
Língua e Literatura 


dade? — de uma Inglesa) e, em 1989, 
mulher que diz ser LIVHONG foi para Inglaterra on- 
Tie Mei, a sua avó de, em Oxford, fez um 
Nainai - como lhe “O perfume Mestrado em Antro- 
chamava - que já fale- de Mei" pologia Social. O seu 
cera, Vêm ao de cima TEXTO EDITORA primeiro livro "Star- 


os fortes laços fami- 
liares que existiram 
na sua infância com a sua avó e 
são cada vez mais recorrentes as 
saudades que tem da sua mãe. 


tling Moon" foi lança- 
do em 2001."O perfu- 
me de Mei" é uma publicação 
da Texto Editora e custa 16, 99 
euros. 


hback. Como curiosidade, refi- 
ra-se que num dos flashbacks 
de Nerteaux há uma referência 
a Portugal, quando recorda 
uma relação da juventude da 
qual resultou a sua única filha. 
Os tempos idílicos foram, pas- 
sados em Portugal. 

De regresso a Paris... é de 
destacar que as duas histórias 
confluem na hora certa, com o 
escritor a fazer revelações im- 
portantes, no meio de muita 
acção e investigação, mas sem- 
pre lançando novos dados para 
continuar a prender o leitor. 
Aliás, Grangé é mestre em saber 
prender a atenção, doseando 
bem a informação, sem nunca 
parecer que está a forçar algo, 
seja para durar mais tempo o 
enredo, seja para resolver al- 
gum problema mais intrinca- 
do. Como nas outras obras, 
tem a lição bem estudada, ou 
seja, documentou-se sobre o 
que escreveu. À descrição que 
faz dos Lobos Cinzentos, extre- 
mistas de direita turcos e depois 


Ro iiório dl) 
FLobos 


JEAN-CHRISTOPHE GRANGÉ 


O Império dos Lobos 
EDIÇÕES ASA 


transformados em máquinas 
assassinas a soldo, ou as projec- 
ções de como funciona o mun- 
do dos serviços secretos e dos 
projectos e experiências sigilo- 
sas do Estado (estilo X-Files) 
demonstram o total domínio 
dos temas eleitos. 

É notório que domina tam- 
bém o enredo, levando-nos por 
caminhos inimigináveis, mas 
verosímeis e sustentados, numa 
constante toada de surpresa, 
por vezes atordoante. Para ler 
atentamente até à última linha. 


MM poLicial 


EDGAR WALLACE 
O regresso dos. 
Homens Justos 


“O Conse- 
lho de Jus- 
tiça” (Co- 
lecção 
Vampiro 
da Livros 
do Brasil, 6 
euros), de 
Edgar 
Wallace, 
foi publicado originalmente 
em 1908, na sequência do 
grande êxito "Os Quatro Ho- 
mens Justos”. Nesta nova 
obra o autor revela como e 
porquê distintos membros 
das mais altas camadas so- 
ciais tomaram a seu cargo 
infligir castigos aos autores 
de vilanias fora do alcance 
dos mecanismos legais. 
Como Edgar Wallace refere 
no prefácio, “os Homens Jus- 
tos declararam guerra aos 
grandes criminosos deste 
planeta, congregando a sua 
energia, a sua astúcia e todos 
os recursos das suas mentes 
privilegiadas para pôr cobro 
à actividade das mais nefan- 
das e ardilosas organizações 
do mundo do Crime”. 


Edgar Valace 


Petro Siad  Bandeir 


ESTREIA 
18 DE MARÇO 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
A arnENDAMENTO | 4 T pes T3, às Antas, zona da Aro- | T1 ET2, mobilados e equi- | T1, na Galiza, como novo, | SALA-CENTRO, Junto Av. | T1,T2 E T3, Mob. e Equip. 
asas se Muito bom, com rig pados, com licença de habi- | licença de habit. mobilado | Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | porto, Cj subsídio de ren- 
LIÁRIO da, lavandaria e suite. Tels. | tabjlidade. Tels. 222089033 | e equipado, Tels.226067210 | dor. Não paga condomínio. 
2 coma S auromóveis | B asmooua | Demorei” | tablado To ER Tel 222050101. ae Poa 224006 
IMOBILIÁRIO Ee g 
3  PASSASE 6 emprego 9  peax RADIO um lodo gu gera; DOZE CASAS, Garagem, | Ti,T2ET3, c/subsígiodo | Th, à Lapa, complacado | A 
do por cave, tle 6 4 anda- | junto ao Marquês. Acessi- | renda jovem, Centro do Por- e 867 » 
res, Excelente. Tel 934160084 | Vel. Barata. Tels. 228306097 | to. Telef. 222086712 / Iodo 
IMOBILIARIO [966816878 967254912, PRÉDIO, na Aibeira, com | ênte ou trabalhadora em 
APARTAMENTO MOBILA- | T2, mobilado é equipado, | 2, Hospital S.João, impe- : A casa c/ todas as serventias 


cave, r/c e 4 andares p/ mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado. Telef. 934160084. 


DO, A. Nau Vitória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tais. 
222089038 / 994156217 


e parqueamento automó- 
vel, Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T2, nas Antas, mobilado, 
como nove, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1 ET2, Porto, c! lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
go, arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2 SALAS, localizatas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940741 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao mês. Fácil 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Catarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoj. Tels. 
229578400 / 967042849. 


TS FOZ, na Praça do Impó- 
tio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio de 
renda jovem. Telef, 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equipa- 
do. Tels. 226067210 / 


T2, mobilado e equipado, | estacionamento. Tels. Tels. 226002338 |) 
Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 223403606 - 934156217. 967197417 
ximo de Fernão Magalhães. | pgareja praca om | 914569095 / 919254420 T1, na Boavista, ao Capi- | 967197417 


licença de habitabilidade. 


Tels. 222089033 / 964156217 tólio, mobilado e equipado. 


Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 


T2, Carvalhido, equipado, 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
com 92 m2. Óptimo preço 


mobilado, equipado, varan- T1, na Boavista, (Jardins 


= TS AMIAL, mobiadoe equi: | das e roupeiro. Tels. | /226002904 com condomínio incluído. de France), mobilado e equi- 

pado para 5 estudantes Teis. . Tels. 4 
SALA, com 60 mê, nocen- | Dado para 5 estudantes Tels. | 222080030 / 964229133 E Teis.229752884/ 68774707 | > QUARTOS, bons,a2ou [se oo 229752884 / 
tro muito bem localizada jun- | TITO TI. Pora tam ag 3 meninas, com cozinha e 


Qmositário 


toá Rua Rodriguos do Frei. QUARTO, à sanhora idosa, | amplos espaços, piso em | T3+1, na Rua de Ceuta, | caja ca banho independen- 


" T2, à Universidade Noder- | comtodas as regalias, incluin- | madeira o varanda. Renda | mesmo no centro da cida- , q 
Us eat ST. | o erva nenê, | de ianaçicamanbiar. | sora connt Gois | petomoocerin da Ce | is logs cris sa. | Tt, so Pau aci | 
PORTO sd Sub jovem, como nova Teis. | te familiar, Tal. 225363285 a E valhosa. Tels. 225506982 / | de, com licença, lugar de 
É Tels. 965480378 / 969480693 | des. Tels. 223752884 / | 964610073 
ANTAS, Fernão Magalhães, | 223752884 / 963774707 CRER CEE sea Pen garagem, arrumos. Tels. 
ALUGO QUARTO, a caval- | 77 | ESTABELECIMENTO, no 7 222080030 / 984229133 
IRTO, com condomínio incluido, | Ana, precisa-se, para | centro do Porto, c/170m2. | T3 DUPLEX, às Antas, Uni- T1, no Campo Alegre, novo, | 


heiro de máximo respeito. 


equipado e mobilado, Boas 
Zona da Lapa, próximo H. 


áreas. Tels. 223752884 / 


casal de enfermeires, no | Instalações de Café pron- | Versidado Lusíada. Entrada | ARMAZEM, à Santa Cata- | licença do habit, roupeiros | jo MANSO, com 


Porto ou gaia. Tratosécom | tas, Só pelo valor da renda. | independente. Tels. | rina. Dá para Oficina. Tel. | e garagem.Tels. 226067210 
iodo Ea o proprio Tais. | Tels 914589005 /019254400 | 223752884 / 963774707 | 222086084 1967197417 75 m2, possibilidade de 
'T2, À Rua do Honório Lima | 223329752 / 919254430 hotelaria e similares. 


T2, à Praça Velasques | (perto do Hospital Conde T3, na Av. Fernão de Magal- | T2, frento ao Hosp. S.João. | EXCELENTE, emcasasos- | T2, em Antunes Guimarães, | 226166650 


Fernão Magalhães), mobi mobilado e equi- 
Ferreira), rés do chão. 110 | ANDAR, junto ao Psiácio | hães. Como novo, licença | Novo. Mobilado e equipado, | segada, junto à Av. Fernão | comonovo, 

feet pos rg Tels. | metros quadrados, 2 wc, | dos Correios. 1.º ande.com | de habit., mobilado, equi- | com aquecimento central. | de Magalhães. Tel. | Pado. Tels. 226002338 / | 74,4 pua Júlio Dinis, com 
2os75288o /asarraros | varanda ampla. Renda bai: | 3 quartos, jardim, teraço. | pado é garagem. Tels. | Tes.223752894/963774707 | 225378586 Sezis7a17 ig bom 
DD | xa. Tels. 966470378 / | Semi mobilado. Tel. | 226067210 /967197417 o garagem. Muito! 

969300698. 222050101. ET4, Mobilados, ESCRITÓRIO, C/30m2em | para habitação/Empresa. 
“TS DUPLEX, nes Antes, - 2, mobilado o equipado, | Tê Na Rua da Alegria, ao | Ti, T2,T3 ETA, Mobiados, | Cocofana, com muito esta- | Tels. 223752884 / 
“como nova, licença de habi. A equipado, | Via Catarina, mobilado e | com licença de habitabili- onamionto ronda barata: | [965774704] 

terraço. Toi.226067210 | RETÉM, armazém muito | Tt, com placa de forma, em | ao Marquês, comliconça do | oouipado. Tels, 223752884 | dade, à Boavista. Tels. aa 

li ss bom localizado. Tels, | plena baixa, à Lapa Tels. | habitabilidade. Tels. | SUSTO a 2>2087080 / 918788600 | Tels. 22 3323752 / 91 
FEIA CIA O 222086712 /918768600 | 222086712 /918788500 | 222089033 / 934156217 Sos 9254430 / 91 4589095. Tá ta Pe Vbleáques, Gon 


T1, Mob. e equip. de luxo, T3, em Arcade Água, impe- | T2, na Avenida de França, amplos espaços, marqui- 


1 QUARTO, para senhora | TI, T2 E T3, Mob. e equip. | T1, às Piscinas de Cam- T1, Rotunda da Boavista, 


Foz e Antas. C/ subsídio | ou menina. R.S. Roque da | Porto.C/ subsídio desanda | panhã, com varandas, mar- | cavel, mobilado é equip. c/ | mobilado e equipado. Lavan- | mobilado, equipado, varan- | Se. varanda, piso em madek 
de renda jovem. Telef. | Lameira, 603 - Porto. Telel. | Jovem. Telef. 223403506 - | quises e roupeiros. Tels. | possibilidade de garagem. | daria e Suto.Teis. 223752884 | da, dispensa e roupeiros. | ra. Tels. 966430378 e 
223409606 - 98788600. 225101868. 934156217. 223752884 / 963774707 Tels. 226067210/967197417 | /963774707 Tels. 222080090 / 964229133 | 969300693 


Contactos: 


252-672584 
DO SOLSGID2 
23 8050263 


Tel 
ZU: 
a Tlm: 


ficu. 


Lic, Ami = 5409 


erto da Praia da Areia, Vila 
17 canalizado 
vs duplos. plao 
pers, bunlh 
nho privativo, elevador: 


Valor 17.21 
Pela melhor oferta, p 


DO cts. 


Vende-se moradia de 4 frentes c/ no- 
va em Vila cha, com vistas do mar 
tipo T4 composta de cave r/c 1.º sa. 
tão, varandas , roupeiros, fodo de sa- 
Ja c/ recuperador, cozinha equipada, 
4 banhos, churrasqueira, garagem, 
jardim, local muito sossegado, só de 
moradias, Valor 339.182,57 € - 
68.000 cts. 


Vende-se moradias novas em Árvo- 
re, vila do conde de 3 frentes, tipo. 

Tá, vidros duplos, gaz canalizado, 
aspiração central, vídeo porteiro, 3 
banhos, garagem py 4 carros, jardim. 
Valor 204.507,14 € - 41.000 cts, 


Vende-se em fajozes quinta toda 
murada, local sossegado com área 
de 6000 metros, casa térrea T2 com 
piscina + campo de ténis, jardim. 
Valor só 500.000 € - 100.000 cts. 


MINDELO 

Vende-se moradia c/ nova de 4 fren- 
tesem Mindelo tipo T3 local só de 
moradias, 3 banhos, roupeiros, f 

são de sala, cozinha equipada r/c + 
1.º jardim, garagem. Valor 
259.374,91 € - 52,000 eis. 
MINDELO 


Vende-se TI+I a S0 metros da praia 
de Mindelo a precisar de obras c/ 
área de 70 m, fogão de sala, 2 fren- 
tes, varanda, roupeiros, despensa, lu- 
gar de garagem. valor 64.843,73 - 
13.000 cts. 


T3 novos, perto da praia de Mindelo 
ef terraços e s/ terraços, prédio só 
com 6 moradores de 3 frentes, va- 
randas, vidros duplos, roupeiros, la- 
vandaria, despensa, cozinha toda 
equipada, 2 banhos, vídeo porteiro, 
aquecimento central + aspiração. 
central, em focos,, em granito e taco. 
Garagem para 3 carros ind. Valor 
desde 150.000 € - 30.000 cts, 


FAJOZES 

T2 c/ novo em Fajozes perto do me- 
tro, 3 frentes, varandas, cozinha toda 
equipada, fogão de sala c/ recupera- 
dor, | banho completo+banho priva- 
tivo, cortinados +reposteiros, máqui 
na da loiça+máquina roupatcom! 
nado+placa vidro cerâmica, forno, 
despensa, lavantadia, garagem ind. 
para 2 carros. Valor 114.723,52 € - 
23.000 eis neg. 


AREIA 
T2 e/ novo nas Dunas da Areia, Vila 
do Conde, varandas, 2 frentes, ele- 
vador, gaz canalizado, roupeiros, vi- 
dros duplos, despensa, lavandaria, 
fogão de sala c/ recuperador, 
vídeo porteiro, máquina da loiç 
éxautor, garagem ind. 
447 22,000 cts 


VILADO CONDE 
T2+1 novos em M 
de, condomínio f 
ind. fogão de sa 


à, Vila do Con- 
hado, garagem 
a c/ recuperador, 


móveis da cozinha em Faia, porta de 
segurança, caixilharia dupla, vídeo 
porteiro, banho completo, banho pri- 
vativo. Valor só 89.783,62 € - 
18,000 ts 


YAIRÃO 

Terreno para construção em Vairão 

com área de 17.000 metros. Valor à 
30,00 € o metro - 6,000 cis o metro. 


MINDELO 

T&c/ nova, de 3 frentes em Mindelo 
de r/e+1.º Salão c/ 30 m, fogão de 
sala, cozinha toda equipada, des- 
pensa, 2 banhos completos + banho 
privativo, 4 quartos+4 roupeiros, te- 
rraço, jardim, garagem. valor só 
216.977,09 € - 43.500 cts. 


Moradia Nova em Fajozes - Vila do 
Conde, de 3 frentes, vidros duplos e 
cor, arrumos, garagem 2 carros, 4 
quartos +4 roupeiros, cozinha equi 
pada, despensa, aquecimento cen- 
tral, 1 banho completo + | banho 
serviço+banho privativo, 
terraço-jardim-local para piscina, 

acabamentos. Valor 249.398,95 € 
= 50,000 ets. 


MINDELO 

Moradia c/ nova em Mindelo c/ ca- 
vetr/e+1.?, Tó de 4 frentes, varan- 
das, fogão de sala, 6 quartos+roupei 
ros, despensa+avandaria+2 banhos 
completos + | banho privativo-ga- 
agem para 6 carros+terreno ao lado 
para construir outra moradia. Valor 
só 274.338,84 € - 55.000 cts 
MINDELO 


T2 e novo no centro de Mindelo de 


3 frentes c/ varandas, fogão de sala 
e/ recuperador, roupeiros, cozinha 
toda equipada, banho compelto, ban- 
ho privativo, perto do Metro, caixil- 
haria dupla, boas áreas. Valor 
114,723,52 € - 23.000 cts. 


T2 novos em Mindelo a 50 metros 
da praia, e/ terraço vidros duplos, 
cozinha c/ placa +fomo, vídeo por- 
teiro, gáz analiado, roupeiros eleva- 
dor, banho completo+banho privati- 
vobanheira de hidromassagem, 
aquecimento central+caldeira, fogão 
de sala c/ recuperador, chão em taco 
e granito. Valor desde 104.747,56 - 
21.000 eis. neg. 


TIH c/ novo em Mindelo em frente 
a praia, de 3 frentes, varandas, foglo 
de sala , roupeiros, cozinha equipa- 
da, banho completo, Valor 72.325,70 
€-14.500 is. 


Tie/ novo em Vilar - Vila do Con- 
de, roupeiros, cozinha equipada, la- 
vandaria, banho completo, gara- 
gem ind. terraço comum. Só com 6 
anos de construção. Valor só 
72.325,70 E - 14.500 cts. 


MINDELO 

T2/ novo em Mindelo, perto da 
praia, vidros duplos, fogão de sala, 
3 frentes, elevador, roupeiros, co- 
2inha equipada, lavandaria, marqui- 
se, banho compelto, lugar de gara- 
gem com alguma mobília. Valor só 
94.771,60 € - 19.000 cts. 


T2 €/ novo em Mindelo, 2 frentes, 


12 EM 


fogão de sala, vidros duplos, rou- 
peiros, cozinha equipada, despen- 
sa, lavandaria, banho 
completo+banho privativo, varan- 
das, arrumos+lugar de garagem. 
Valor 104.747,56 € - 21.000 cts. 


AREIA 

T2 c/ novo na Areia Vila do Conde, 
2 frentes, varandas, fogão de sala 
com recuperador , roupeiros, cozin- 
ha equipada, marquise, lavandaria, 
banho completo, vidros duplos. 
Valor só 95.000 € - 19.000 cts neg. 


MINDELO 

C/ vistas do mar TI+1 a precisar de 
obras c/ área 70 m, banho comple- 
to, fogão de sala, lavandaria, des- 
pensa. Valor 64.843,73 - 13.000 cts. 


Tl c/ novo, perto da praia no últi 
mo andar, varanda, 12 metros c/ 
área 72 m, 3 roupeiros, cozinha 
equipada, | banho completo, lugar 
de garagem. Valor 84 795,65 € - 
17.000 cts. 


MIELO 

TI novo em Mielo perto do Metro, 
vidros duplos, 2 frentes, fogão de 
sala, roupeiras, despensa, cozinha 
c/ fogão e placa, casa de banho 
completo, lavandaria, garagem 
ind.terraço. Valor 94771,60 € - 
19,000 eis. 


Moradia c/ nova T3 de 4 frentes em 
Modivas, perto do Metro, composta. 
por re e | varanda, cozinha equipa- 
da, 2 banhos, jardim, Valor 
214.483,10 € - 43.000 cts. 


Em Beiriz - Póvoa de Varzim, mo- 
radia de 4 frentes c/ 14 anos Tá de 


Jespensa, cozinha equipa- 
da, 2 banhos completos, varandas, 
alpendre, garagem p/ 2 carros, jar- 
dim área coberta 217 m descoberta 
41 m. valor 224.460,00 € - 45.000 
ais. 


YILA DO CONDE 

Em Areia, Vila do Conde, perto da 
praia, moradia de 4 frentes c/ nova. 
Só cl 4 anos de construção, 
r/e+1.º+Salaão, vidros duplos, va- 
randas, sala c/ 50 m de fogão de 
sala c/ recuperador, roupeiros, co- 
zinha equipada, despensa, lavanda- 
ria, focos, luz directa, chão em so- 
alho, hidromassagem, 1 banho ser- 
viço completo+| privativo, 
paredes c/ isolamento térmico, jar- 
dim. Valor 319.230,65 € - 64.000 
eis. 


AREIA 

Moradia T4 em Areia - vila do Con- 
de de 2 € 3 frentes, novas, aques 
mento central, aspiração central, vi- 
dros duplos, banheira hidromassa- 
gemimóveis, casas de banho, gaz 
canalizado, vídeo porteiro, focos, 
cavetric+L jardim+terraço. Valor 
204.507,14 € - 41.000 cts. 


SENHORES 
PROPRIETARI 


alugue. Tenho cien 
mindeto. Via € 


Harinho, Areia. Vila 
Varz 

CONTACTOS: 252 672584 
96 8018492 
938050263 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grando 
montra, boa para Empre- 
sa, Clínica, companhia de 
seguros ou concessioná- 
rio de autómóveis. Tem 
excelente acesso para car- 
gas e descargas. Tels. 
223329752 / 919254430 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 | 
933636279. 


TI, TZ ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 
226166650 


T2 E T3, MaialContro c/ 
garagem e fogão de sala 
licença de habitabilida- 
de. Telef. 967254312. 


TI, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. impecá- 
vel. Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em RioTinto, Baguim, 
com lugar de gáragem. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com lugares de gara- 
gem. Impecável. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Óplimas áreas, Tels, 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holy- 
daynn), com boas áreas, 
boa varanda, subsídio 
jovem, com lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Eq 
pada. Tel. 222089033. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha 
equipada e garagem indi- 
vidual. Tels. 222089033 / 
918788600 


T1, à Carvalha, Gondo- 
mar, com bons acessos. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T2ET3, emvValbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habita- 
bilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, 
d/ subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 
99415627. 


T3, em Vilar de Andorin- 
ho, com 2 lugares de gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 969774707 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar do garagem. Tolm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/ 222086712 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde, Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local. Telm. 918617400 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels 
22 5188614 /96 5737179 


TI, TZ ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
do. Telof, 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, apaita- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
—E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só como próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
o PASSASE 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels.22 5188614 
1965737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto, Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se, Telef. 934160084. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telef. 229534661- 
969002744. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
2297139974 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c..bons 
quartos, 3 salas, £ sala, aq. 
central, garagem indi. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento osn- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável Tels. 
225072750 | 983040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gom e arrumos. Tel. 
225320385, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bihar, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
har bem. Ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 994156217 
(22208903 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óptima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maiacen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919978221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TI ET2, em Gondomar, 
com lugares de garagem 
e licença de habitabilida- 
de. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual, 
Tels. 222087080 / 
934160084 


Ti, T2 ET3, Gondomar, 
com bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217, 


T1,T26T3, emvVila Nova 
de Gaia, com lugares do 
garagem e licença de habj- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600) 


T2, em Gaia, Canidelo, 
junto à praia, com 4 anos. 
2 lugares do garagem. Teis. 
223752884 | 963774704 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e sub- 
sídio de renda jovem. Tell. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite 
e aquecimento central. 
L Tels. 223752884 
1963774707 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614/96 
5797179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Gy esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 / 965737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(as) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084, 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 


«934160084 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de Santo 
Tirso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Teis. 252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimen- 
to diário elevado, salão do 
jogos. Esplanada. Só visto. 
Tels. 252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o ven 


PORTO 


TIETE Por, e tugar do 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio, Óptimo preço. (230) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur, 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos c/15,14 e 
12 m2, coz. c/ despensa é 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom movi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tablidade. Telel.223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS T4, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
sem Óptimo preço. (a31) 
22 5188614 / 96 
79 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes. Telel. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na A. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085865. 


T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
63384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, !. sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef, 
226006437 


Ti E T2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
96338412: 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nego- 
cláveis. Óptima oportunida- 
de, Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas) 


TI, Guies, c/ garagem semi 
novo, Telef. 223403606 - 
994156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telel. 223403606 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Tele!. 23403606 - 
93415621 


Ti, T2 ET, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+ Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últ- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


VENDO T4, em Mafamude 
(Alo das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Tele. 966014431. 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2 ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Te 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgica, 
c/lugar de garagem e larei- 
ra. Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 838922414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, semi- 
228409606 - 


T2, Rio Tinto, c/lugar gar 
gem, arrumos. Te 
223403606 - 934156217. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


MORADIA, em Atena, Ermo- 
sinde. Valores negociáveis 
-Urgente. Telol. 967254912. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
Ti-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas 
áisas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
14731948 - 938922414 - 
SEsa84124. 


LOJA, em Ermesinde, com 
E m2, nova, no centro da 
citade, óptima oportunida- 
de Últimas para venda. Tels. 
229713891 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
ársa coberta de 420 mê. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIA Tá, em Ermi 
sinde c/ cy, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


T2, novo, sm Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
To. 222087080 / 934160084. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
terrono com área de 4000 
mê, para construção mais. 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar Preço inacre- 
ditável. (225) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
90 c/ garagem - grandes áre- 
as, c) licença de habitabili 
dado. Telef. 222087080. 


T1, em Guitões c/ garagem 
c/ novo, c/ licença de habi- 
tablidade. Telel. 918788600. 


ANTAS, T4, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 | 
914731348. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço do ocasião. 
(224) Tels. 225188614 /96 
5797179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 
s6a384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. é copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2,T3 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Tolo. 222087080 / 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Nadalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


CASA, para restaurar, em 
Afena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1886130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tótios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 840 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 4 
sasa22414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
ctgaragem, Próx.Parq. Nas- 
cento. Telef 
225072750/963040077. 


71, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
ço Telef. 229713994/4 3 - 
S34731348 - 908922414 - 
S63384124. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
“Zena industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telel. 934160084. 


Tê+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
“se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. T 
2237528884 | 96377474 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telel.225072750/963040077. 


T1, emGuifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telef. 229534661 
- 969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo, Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Pesosinho - Gaia. Por habi- 
tes, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


2 em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2-GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
qem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Tolo! 
228534661 - 969002744. 


Tê, em Rio Tinto, com lugar 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 863384124. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 /| 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
go) T2, novo, pronto habi- 
tar, e suite 
raçJcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
ELES 8 IRIA io PE] 
225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções 
em Ermesinde, com pro- 
fecto aprovado, em exce- 
lente local, Óptimo Invastt- 
mento. Tels. 229713991 / 
938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telef. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tele. 
229719991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T36 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600, 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef. 918788600. 


ANDART3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. 
Tel. 222050101 


TI,T2 ET3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234] 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


TZ ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 
arrumos/Anexos. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, FomalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo - negócio. Telef. 
2297130914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T1, À Carvalha - Gondo- 
mar. Com bons acessos. 
Temos outros. Telef. 
918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, 
T2, com 90 m2, 2 varan- 
das, 2 lugares de garagem 
e lareira. Tels. 2237528884 
1963774707 


Tá, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3,C/garagem 110m2 no 
Padrão da Légua c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telel. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 mê, gé 
gem, piscina - vista mar. 


de garagem e licença de | Telef. 916798546. 
habitabilidade. Tels. 

222086712 / 918788600 ZONA NORTE 

T2NOVO, emvValongo,com | VENDO T341, 150 m2, c/ 
garagem e grandes áreas. | fugar garagem. Cento Pare- 

Tess 222087080 /994160084 | das. Tel. 966580285. - 
TRET4, em Gaia, comgara- | PAVILHÃO, com área cober- 


gem. Tels. 222086712 / 
9r8788600 


Tá, novo, na Mala, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupei- 
ro embutido e lugar de gara- 
gom. Telm. 918617400 


46 PUBLICIDADE Dona de 


72, na Praia do Cabe- | TERRENO, em Monte Cor: | HONDA CIVIC LS! 1.5, | APRILIA, RSV Mile, nova. | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | MOTO 4, Polaris 250, nova. | BMW, 525 TDs de 93.C/ 
delo, em Viana do Caste- | dova, Santo Tirso, com 4.740 | 1994. Impecável. Partiniar. | Crédito sem entrada até 60 | comgarantia e facilidades de | 1999, com livro de revisões. | Crédito sem entrada até 60 | Garanta e tacidade de paga- 
lo.Com aquecimento cen- | m2.Dá para construção de | cy extras. Telm. | meses, Com garantia. Tels. | pagamento.Tels.225096423 | Garanta o faciidades de paga- | meses. Com garantia. Tels. | mento, Tels. 225096423 / 


tral. Amplas áreas. | 1 vivendacomcercade300 | 938517441. 227729595 / 227729596 1229547504 mento. Tels. 225096423 / | 227729535 /227729596 229547504 
Garagem fechada. Tels. m2. Tels. 252855565 / 229547504 
258807400 / 967042845. 936130537 VW PASSAT TDI, 110cvca- | MERCEDES, CLK 230 K, | SUZUKI, Bandit 400, nova. | —————>——— | FIAT, Punto 1.25X de 2001. | CARRINHA, Ford Focus, 


oo te rrinha, 1998, nacional tutos | Coupé, de 98, com garantia | Crédito sem entrada até 60 | MITSUBICHI, Pagero, 2.8 | Comfulestras.Tol.229686678 | 1.4 16 v de 2001. Excelen- 
TERRENO, Lamolas, San- | GUILHUFE, Penafiel torro- | os extras. Talim. | e facilidade de pagamento. | meses. Com garantia. Tels. | GLS de 96, bompreça-Telem. | —————————— | te.Tel. 229686678 
no com 2000 m2, próximo | gi8443972. Teis.225096423/229547504 | 227729535 /227729596 914939234 RENAULT, Cio, 1.2 RN, do 


peroba Wo m2 | do novo hospital. Óptimo 5 portas - 2000, c/garantiae | MAZDA, MR3de 1997. Para 
psp srução. C/peço | proço.Telm.993304652 | COMERCIAL, 2 lug. fiat | BMW, 3181 Cabridet,dos4, | OPEL, Astra, 1.4do 16vdo | SEATIBIZA, Tuning de 1994. | fsciidadescd pagamenta-Teis. | peças. Telem. 964646429 
ns ooo ralo | GUINTINHA. é so minutos | Bravo TO 100 Preta muto | cfgarariao tecidada do paga | 2001. Te.220666678 Tels. 225300330 [962629138 | 225096429/220647504 | rn 
252855565 / 996130597 | QUINTINHA, a 10 minutos | estimada em rigoroso mta- | mento. Tels. 225096423 / VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
da cidado de Braga. Casa | do CMEJFCIDANE Ga | 228547508 RENAULTCLIO, 1.5DC4,65 | MOTO YAMAHA, R1, nova. | SCOOTER, Giera Siaker50 | GPL) crédio até 60 meses, 
MORADIA TS rn | em pedrap/restauro.Terre- | rantia de 1 ano. Poss.cádi | DD! | cy2iugaresdeMaiO1.Sal- | Cródio som entrada até 60 | de 2000, crédito até GO meses, | com ou sem entrada. Teis. 
MORADIA T3, em Gui | no c/ aprox. 9000 m2. Tels. | to, Preço 5950 Euros.Tm. | RENAULT, Clo,12FT.dea | Yado. Comercial. Telm. | meses. Com garantia. Teis. | com ou sem entrada. Tels. | 225096454 /917534137 
marães. Com sótão, logra- | 253609400 / 96704284 912262 191-917246559 pedia o S6s64s429 227729595 | 227729596 225096454 / 917534137 a O 
douro, garagem para4 | —>———>— | TT | ports: “Salvado. Tólem. — SUZUKI, Viara 1.6 de 1902, 
carros, quartos c/áreado | PAREDES, em Duas igre- | sMaRTCDI- 10/00,4C, | 4669 | opEL, Asia, 200Dido 1900, | RENAULT, Laguna 22 TD, | OPELCORSA, novomode- | comgarantia o aciidada de 
18 m2, cozinha e copa. | Jas,terrono próprio paraquin- | cup, airbag; Tecto em vio, | RENAULT, Cio, 1.2 RT de | SOMPleta Tels. 225390330 / | RXE de 97, crédito até 60 | lo 1.2, cinza prata, 5 portas, | pagamenta eis 225066423 
Um sonha. Tel 253423290. | ta em pleno centro da Fre- | pedais om alumínio, alume | RENAULT, Cio, jo | g62629138 meses, com ou sementrada. | full extras de 2002. Telm. | /229547504 
—————————— | guesia, com área de 8000 | com fecho de vidros; Bian- aco nele DDD | Tels.225096454/917534197 | 936255339 ESTES 
PENAFIEL, T3 + 1, pró- | M2, todo murado. Bom negó- | tas é pneus (inverno sve- | SU sem hds ia. Tels. | RENAULT, Cio 12FT de 94, MITSUBISHI, L200 Strada, 
ximo da Câmara, c/terra- | Cio. Tel. 255776647. rão), manómetros, tampada | 225096454 / 917534137 GA pon MERCEDES, C 220CDi, de | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | de 97, com garantia e taci- 
ço, lavandaria e garagem | coamranenros 2577» | bagageira, rádio Alpine CD, | Damuoo Der nsos | Sementada Tels 225096454 | 1999, com garantia e facil | lugares, de 1991, c/ garantia | lidade de pagamento. Teis. 
civil. Tel o3sa04Ba. | APARTAMENTOS, T20T3 | poda CD', caixa auteso: | DAEWOO, Matz SE do 99, | 917534137 dados de pagamento. Tels. | e facilidade de pagamento. | 225096423 / 229547504 
>> | no centro de Santo Tirso. | quencial, livro de revistes, | crédito até 60meses,comou | —>> > | 225096423/ 229547504 Tels. 225096423/ 229547504 | —————— 
T3, em Lousada, novo, | Em fase de acabamento. | 55000 km. Reço: 8800 Eu: “| Sementrada Teis.225096454 | BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ T RENAULT, Clo 1.2 RT do 
Ea du” | Tel. 252865585/ 906130537 | mma Telm Sa5an5706 1917534137 YAMAHA, R6, nova.Crédio | SUSUKI, Jpo 4x4, Jimmy 1.3 | 3 portas, salvado. Tais. 
tode E: = CE CEDAR ————— | sem entrada até 60 meses. 16, de 3 portas, Dez/ 2002. 919462301 /917908946 
o Tai aDO ANO! | AGUIAR DE SOUSA, Paro- | SMART COI, 10/2000 Full | RENAULT, Clio G 1.2 164, Comgaranta Tels.227729535 | Salvado. Telm. 919462301. | ———>—— 
+ » des, terreno a minutos da | Extras, Particula Livro revi- | salvado, 3 portas, de Julgo. | >>> | [227729536 TD DD IT | RANGE, ROVER2SDSE, 
TERRENO, com 30000 | Portagem da há de Campo, | sãos, 935435799. A trabalhar e andar. Telm. | IVECO, 35-19, caminha, com | ———————>— | SEAT, Ibiza, do 5 portas 1997. | de 1998, com garantae tao- 
Ermo 4 com2100m2velfrentepara | ET | aguas caixa térmica, de 2000.Teim. | OPEL, Corsa, 1.2 18 v de | Parapeças.Telem 964646429 | lidade de pagamento. Tels. 
+ sendo 6.000 m2 para | o rio, Telm. 962875280. SUSUKI VITARA 20 O, le. | ———————>— | 91BeB7a17 2001. Tel. 229686678. To DI | 225096423 / 229547504 
construção emalura, pró. |" | turbo JA, Reg. em 98 em | MERCEDES, A 170CDi de VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de | ———— 


ximo da EN15. Excelente | VIVENDA, Póvoa de Lan- E i 
» muito bom estado, c/ | 2000,c/garantiaetacildades | RENAULT, 19 AT de 95, ful | MOTO 4, 50 CC Adyy nova. | 1993, garantia à facilidades | MERCEDES, Sprinter 312 
negócio. Telm. 918617400 | hoso, comcavere, 1ºandar. | FC VE /DAJREJVE Hi | de pagamento Teis 225096423 | extras, crédito até 60 meses, | Crédito sem entrada até 60 | de pagamento Teis.225096423 | D/40, de 98, com garantia 


4 frentes, com 3 quartos. pneus. com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia. Tels. | /229547504 e facilidade de pagamento. 
PENAFIEL, T2+1, próxi- | Aquecimento central, etc. alada da Aee est 225096454 / 917534137 2oTI20S98 | SE TT2S656 > | Tels 225006423/ 229547504 
mo da Câmara com terra- | Muita privacidade. Só visto. | ço: 8259 Euros (1880 cs). | MERCEDES, SL 280, de VW, Golf1.4 comCA, JEde | ——————— 
ço, lavandaria e lugar do | Tels.252855565/996130597 | Tm g12262131.917246559. | 1994,0/ Garantias facilidade | BMW 3251, Coupé de 92 de | NISSAN, Primera 1.6, com | Maio 2002. Tel. 229686678 | MOTO ÁGUA, Kawasaki 
garagem. Bompreço Tem. | SADIATS er Vira do | >>> | “apagamento Tas 225095423 | B4,crédito até 60 meses, com | garanta facidades de paga- | ——>—— | X4 750, de 93, crédito até 
918617400 MORADIA T2, emVianado | SEAT IBIZA 1.0, 5 paras, | /229547504 ou sem entrada. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | CITROEN, SAXO, 1.5D,de | GOmeses,comousementa- 
>>> | Castelo. Zonamuito sosse- | cinza prata do 99 umiúnico | DD | 225006454 /917534137 229547504 1997. Garantia e facilidade de | da. Tels. 225096454 / 
ANDAR/MORADIA, em | Sada e óptima para passar | gono do garagem MERCEDES E, 250 TD(210) pagamento. Tels. 225096423 | 917534137 


fórias. Tels. 252855565 / CRE 

santo Tirso, Burgães. Novo, CIFC/AVEJR.EJENIDA. | do 1990 comgaranta ici | FORD, Fisia, 125 16vTech | BMW, 320 D, de 99, com | [228547504 

2 frentes, com 2 quartos, | 286130537 airbag/Est. Veludo, rásio, | Idades do pagamento Tels, | "9 de 3 portas do Abrs. A | Garanta facidado de paga- | ———————— | RENAULT, Traf, de 1994, 

1 sul, fogãode sala etc. | EsTORÃ deuma, | tem tudo à cor. Familiar e | 2osgo84za 259547504 trabalhar e andar. Telm. | mento. Tels. 225096423 / | FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | Tlugares,c/garantia e faci- 

Local espectacular. Tels. moradia totalmente indo- económico. Poss. de crédito coma mmemmemção | QOABNGHS 229547504 pad e se honras: lado pois 
2855565 / 996130537 - le- | até 72 meses. Garantiz de milkms. 1 Registo, Rádio. 17504 

252855565 / 996130537 | pendente. Próximo do ri. SEAT, tbiza, carrinha, SDide | crraoEN,C 156 1.1,agaso- | EXPRESS, 1.90, comercial, | AG. Oui97. Com possibil | ——=———— 


um ano. Preço: 5750 Euos 
Terreno com 1650 m2 com | (4159 ct) Tm. 912262131 - | 2 lugares. Ano 2001. Tel. | fina, branca, de 1983. Bom | de95comcaixatérmica Tem. | dade de crédito. Telm. | FIAT, Fiorino, de 1995, com 


TERRENO, em Monte | viabilidade de construção. 229686678 g 
46550. reço. Telm. 936255339. 186% 
Cordoba, Santo Tirso para | Teis.258807400/967042845 | 917246550. || pregatóim, 918687417 917908946 garantia e Papi de 
iii pe OPEL ASTRA 1.4 18 V, | 3 FORD, Escort do 87,920 | ApRILLA, AX,S0de97,cré- | OPEL, Corsa 1.5 TD Sport | TOYOTA, Hiace de 3 luga- | /229547504 


nada ou simples. Local | GUILHUFE, Penafiel, mora- 


É 95, c/ garantia e facilidade de | cito at é 
pnciacular o quio. | GUILHUPE, Penalo) mora: | Sport - rolo de 2000, ama ito até 60 meses, com ou | de 1999, garantia e faclida- | res. 1993.Com garantia faci- 


goro estado de garagem, | pagamento Tels. 225096423 | sementrada Tels.225096454 | des de pagamento. Tels. | lidade de pagamento. Tels. | RENAULT, Clio de 2 luga- 


252855565 / 936130537 El aininca Eraço Cute está muito bonito c/ | /229547504 1917534137 225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 res - 1996 -c/ garantia e fac- 
andome: S JE/DAJENJACJABSHi- lidade de pagamento. Tels. 

VIVENDA, no Gerês, casa Fic/caixa CD c/ com.voun- | ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares | MERCEDES, Vito 1080698, | VWPOLO, 12, doMao2002. | MERCEDES, C, 220 CDi, | 225096423/229547504 
de campo restaurada. Pron- | Ti, com aquecimentoaspi- | 45, IFCIRE. | (suzu)de 93. Telm. 918687417 | 9 lugares c/ garantia e facil | Excelente. Tel. 229686578 Station, de 98, c/ garantia e | ———————— 
ta a habitar. Tels. Eee orla ABS/Airbags/Volt Pele. | 00777 | dade de pagamento. Tels. | —————— | taciidades de pagamento. Tels. | PEUGEOT EXPERT, 1.9 
252855565 / 996130537 | gemarrumos em Canide: | anatómicos. Poss. crédito | MERCEDES, SLK290Homp | 225096423 229547504 MOTO HONDA, CBR 900 | 225096423 /229547504 TO intercoller. 92 cv, 5 por- 
Temneno corro | ssasvegoa, "Ovo: Tolot. | até 72 meses, sem entrada. | do 98, crédio até 60 meses, | —""""""""— | RR, nova Crédito sementra- | ———— ——— | tes, 3ugares, com 70.000 
TERRENO, para cons- ú Garantia 1ano. Preço: 9450 | com ou sem entrada. Tels. | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | daaté 60 meses.Comgaran- | NISSAN, Terrano , de 2002, | km. PM, rádio, Maio99, com 
trução com 600 m2 face | — A SMORADIAS, | Euros (1890 cis). Tm. | 225096454 /917534137 com livro de revisões. Garan- | tia. Tels. 227729535 / | com garantia e facilidade de | 1 registo, Telm. 917908946 
à Estrada Nacional 105 Bunds dera tio! | 912262131 - 947246559 DD IT | taetadlidadesde pagamento | 227729536 pagamento. Tels.225096423 | — —————— 
em Santo Tirso. Tels. | Roms d ontãs cons ana | iruorunoo= > | TOVOTA, Clica, de 1991, | Tels.225096423/229547504 | = | [229547504 TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
252855565 / 936130537 | (po 1 auto Só visto em local | HONDA HRV DE 1999, cui- | garanta focidades depaga- | CT | IVECO TuboDaiy3t12RD, | —————— | res- 1990-c/garantae tao 
DD rociacuar Toi Ssogesoes | Io estimado, de confiança c/ | mento. Tels. 225096423 / | TRIUMPH, Trophy 1200.nowa | de 1995, comgarantiaetaci- | FORD, Transit 190 Van TA, | Idade de pagamento. Tels. 

LOJA/STAND, em San- 1936130537 poucos anos em rigoraso | 229547504 Crédito sem entrada até 60 | lidades de pagamento, Tels. de 1992, garantia e facilida- 225096423 / 229547504 
foTirso, com 570 mê, bem estado, só visto É | | meses. Com garantia. Tels. | 225096423 / 229547504 des de pagamento. Tels. | ———— 
focalizada faco à tsiiada: FCIVEJDAITAJACHE/ | LANCIAY, 10,1.1i0do94, | 227729535 /227729596 Torno Doo | 225096423 / 220547504 BMW, 3181, único, Couro 
muito movimentada. Teis. Hi-fi. Só 8950 Euros(1750 | cróditoaté GOmeses,comou | Doar ao sono | MOTOSUZUK, RFGO0,noa | > | Branco, Jantes 17. Tels. 

252855565 / 936130537 cts). Poss. de crédito aié 72 | sementradaTeis.225096454 | FORD, TRANSIT, Cs, ACID, | Crédito sem entrada até 60 | FORDFIESTA, 18,do5lga- | 225390330 / 962629138 
meses sem entrada. Gaan- | /917534137 de 1998, c/ garantia e facil- | meses. Com garantia. Tels. | resde Janv00. Salvado Tele. | —————— 
VIVENDA, no Prado, indt. Uai ano Tn:0i2ônatat. |) = | Góes do pagamanto Tels | 227720605) 247720506 964646429 Fu PACTO Sa Sa 7, 
a d 917246556 15096423 / 22954: com5 portas, crédito até 60 
Vidual 4 quartos, Pavimento DD | YAMAHA, FZR 1000.0940 | "DD | ciTROEN, 2X, 1.1 Avantago | OPEL, Cabrio de 82 com | meses com ou sem entra- 


Crédito sem entrada até 60 


em madeira, aquecimen- 
5) BMW 31818, 1994, partcu- | maças, Com garantia. Tels. | MERCEDES, E, 220, Cj, | do S2, crédito até 60 meses, | capotacéctica Mulosedras. | da. Tels. 225096454 / 


to completo. Garagem, jar- lar. 6500 Euros. Telem. garantia e facilidades de, i- | com ou sem entrada. Tels. Facilidades de pagamento, 917534137 
Sim. Tel. 253609400 / 936033276. 227729696 /227729696 | mono, Tels, 225096428 | | 225006454 917598157 Tels. 996258390 / 916986260 | ma 
967042846 a — 229547504 
7.) VENDO AUDI A4, Ano 99, APRILIA, RS 250, nova. 
a | VOLKSWAGEN GOLF IX g + | = >>>—>>"5 | ROVER214, SiPlus, 1030, | NISSAN, Trade, caixa aber- | Crédito sementrada até 60 
TI, TZ, T2H, T3,T3H E [ET 1.416V cinza prata 3p de | Cinza prata. Impecável. | Nissan, Patrol GR 28 SE, | 3 portas, 5 lugares, com 85 | ta, de 1996, c/garantiaefaci- | meses. Com garantia. Tels. 
T4, no centro da cidade > 2000, um único dono de ga- | 918899536, 917553164. de 2000, c/ garantia e facili- | milkms. 1 registo, revisões na | lidade de pagamento. Tels. | 227729535 /227729536 
de Paredes, novos, pron- [S) ragem c/ poucos ims dade de pagamento. Tels. | marca. Dez/97. Telm. | 225096423/229547504 pao e 
tos a habitar, com acab: = temoDAMEJC/REIA. | VW GOLF 1.4TOI, 110 CV, | 225096423 /220547504 919462301 =>" | CARRINHA, Peugeot 405 
mentos de 1.º qualidade. oO EA. E /Airbags etc. Poss. | de 5 portas. Jan/00. Salvado. OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 | TDdecinco Lugares, de 1994. 
Telm. 933304652 = crédito até 72 meses sem baba MERCEDES, Sprinter 212 | VOLVO, 450 GLE, de 1991, | portas, salvado. Atrabalhare | Telm. 918687417 
e | | entrada. Garantia 1 sro. DI3O, de 99, com garantia e | comgarantiae faciidadesds | andar. Telm. 964646429 E RO 
Ta, em Braga à Braca- Preço 11.000 Euros. Tm. | TOYOTA, Hiace de 94, luga- | facilidade de pagamento.Teis. | pagamento. Tels. 225096423 | —>>>>>— “| APRILIA, Pegaso 650, nwa. 
lndia, pronio a fiabilar 912262131-917246559, res, c/garantia e facilidade de | 225096423 / 229547504 [229547504 SALVADO, Mitsubishi Gallo- | Crédito sem entrada até 60 
soalho, aquecimento com- >>> | Pagamento. Tels. 225096423 per 2.5 TCI 4x4 de 3 portas. | meses. Com garantia. Tels. 
pieio, oeinha moblitia o! HONDA, CBR 600, nois. | /229547504 TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 | RENAULT, Clio, de Julho de | Agosto/2000.Tels.919462301 | 227729535 227729536 
elocirodemésticos à gam- VENDA Crédito sem entrada até80 | 77777 | de 5 lugares, salvado, de | 99, 1.2 RT de 3 portas. Sal. | [917908946 SEN 
ga paraE CoRiToR: meses. Com garantia. Teis. | SUZUKI, GSXR 1.100,nova. | Fev/2002. Tels. 919462301 / ">" | YAMAHA, Tenéxe 650, nova. 
253809400 / 967040846 | VW GOLF IV, 110 cv. | 227729595 227720595 Crédito sem entrada até 60 | 917908946 >> | SALVADO, Honda Civis, 1.4 | Crédito sem entrada até 60 
EE marina: Nac./14 | ——————— | meses. Com garantia. Tels. | —— >>> | LANCIA, Det, 1.8Lxde 94, | 1590cy, de 5poras de Jarv7. | meses. Com garantia Tels. 
MORADIA, em SantoTir- | ão/senhora, 914119889. | SALVADO, Ford Fiesta de | 227729535 /227729596 FORO, Fiesta 1.25 16vTech- | créditoalé 60 meses, comou | A trabalhar e andar, Telm. | 227729535 / 227729536 
so Bugio, cambio | To coro | SANS ">>>" | no, de 04/96, com 3 portas. | sementrada Teis. 225096454 | 964646429 E 
EO Á quartos, salão de | ALFA ROMEO, 1562.4 | 77. | PEUGEOT, 106,1.1 Colors, | Salvado. Telm. 919462301. 1917534137 Dono no, | RENAULT, Megane Scé- 
JTD 1999, full extras, | HONDA, Civic 1.41, de 38, | 60 cv de 5 portas. Salvado. RENAULT, Clio, comercial, | nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
jogos; minidiscolaca ar | nar Telem. | c/3 portas. Garantia etacil- | De Set96,Atrabahareandar | SEAT, 1.0 de 5 portas de | BMW, 320 Ide 4 portas, de | 1.5 de Maio deste ano. Tel. | garantia e facilidades de 
Sim, garagem para 4 | qro ” | dade de pagamento. Teis. | Telm. 964646429 2001. Tel. 220686678. 92, c/ Garantia e facilidade de | 229686678 pagamento Tels. 225096423 
figo É Erro eae TDT | 225096423/209547508 pagamento. Tels. 225096423 | —————>>— | 1229547504 
tura geral e caleiras. | Doca re aa E - | CITROEN, AXGTide 92, cré- | / 229547504 FORD, Transit 100, de 7 a 
espectacuar só visto Tes. | OPEL ASTRA 1.4 18V, | yy POLO, 1.3 GT, 023 | Voam oreisisdo de pos | dito até 60 mases, com ou | ————— | lugares do 1882 comgaran- | FORD, Transi, Ox, Ab de 
252855565 / 996130537 | de 2000. em rigoroso 6s- | portas, de 1992. Salvado. | mento, Tels. 225096423 / | sementrada Tels.225096454 | SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.316 | taefacidades de pagamento. | Dez/99, com garantia e faci 
ES =” |) Lado ia (garagem chá: | irroig. CRaSAGADO. 229547504 1917584137 V, 4x4, com 9 milkms. de | Tels.225096423/229547504 | lidades de pagamento Tels. 
MORADIATA, emCrei | muito bonito d)——""""— | DDD" 0 | ——————— | Dezi00. Salvado. Telem. | — >>> | 225096423 / 229547504 
xomil com roupeiros, ar | JE/D.A/LE/FN./A.CJAB | HONDA, CBR 1.000, nova. | HONDA, Gokdnings95,mui- | FIAT UNO, branco, de 1990, | 964646429 FORD, TRANSIT 190 TSE | "7,5 ,7 
condicionado instalação | S/Hifi c/ caixa CD / | Cródio sem entrada ale SO | pregar crédito ais GO meses. | COM Bá mi kms. Foixo con: | — —————— | do 1998,comgaranta ofaci- | VOLVO, S40 1.8, do 1996, 
de aquecimento central, FC./R.E./Airbags/vol. pe- meses, Com garantia, Tais. com ou sem entrada. Teis. tral, vidros eléctricos e jantes. HONDA, CBR 1.000, nova. lidades de pagamento. Tels. garantia e facilidades de 
lareira. Garagem 3 carros. | le/B. anatómicos. Poss. | 227729535 227729536 2es0o6asa 1917534157 | Tols.225390330/962629138 | Crédito sem entrada até 60 | 225096423 / 229547504 Pagamento. Tels. 225096423 
Telef, 253423290. crédito até 72 meses sem | — —————— | BEM IDITSMISO | — ——————— | meses, Com garantia. Teis. | ———————— | [220547504 
mm entrada. Garantia de um MOTO YAMAHA, R1, nova. VOLKSWAGEM GOLFIV, 1.4 FORD, COURRIER, comer- | 227729535 / 227729536 MERCEDES, VITO, 108 de Cn 
4, emVila Nova de Fama- | ano. Crédito sem entrada até so | qa velo 3 p de 2000, | Sil, de 1997, comgarantas | — TT" """"— | 97, Sgaresc/garantaetac- | TOYOTA, Hiux 2.5 D-4D 
lição, Com 172 mê, vidros | ———>—>—>—>— | meses. Com garantia. Tais. Peida do (8 2000, | taciidades de pagamento Teis. | VW GOLF, 1.8 Cabrioletde | lidades de pagamento. Tels. | 4 lugares de Fev/2002. Sal- 
duplos, etc. Como novo. | HONDA CBR 900RA , | 227729535/227729536 E o, Tate ra 225096423 / 229547504 9, era E 225096423 / 229547504 vado. Telm. 919462301. 
aaa Agi >>> | ou sem entrada. Tels, 
Tels SOS 1 | a diasro PSfo: Telem. | MERCEDES, E 250 TO,do | CDANEFCMEMNAENE, | BMW, 316 1-Execulv, do | 225096454/917534137 | YAMAHA, DTA 125, nova. | BMW, carinha, 525 TOS 
- 1992, c/ garantia e facilisa- Ss Ste. oie: 97. Garantia e facilidade de | —>>>>>>——— | Crédito sem entrada até 60 | de93, crédito até 60 meses, 
des de pagamento. Teis. UFOs Is.) Tm: pagamento. Tels. 225096423 | PEUGEOT, 106 Quiksiverde | meses. Com garantia. Teis. com ou sem entrada. Tels. 
FÁBRICAS DE QUENOS, | AUDI A3, 1.9 TDI Sport | 20509423 [220547504 912262131 - 917246559. | 7229547504 portas Ju200e Impecável. | 227720538 227720536 225096454 / 917534137 
óptimo investimento, total- de 2000. Cinza. Todos os Salvado. Telm. 919462301 
mente legalizadas de reno- | extras. Tecto abrir. Estolos | CABRIOLET, Ford Escart | MERCEDES, E,220CDi.de | APRILIA, RS 50, nova. Cró- | —>>> | SUZUKI, GSXR 600, nova. | SUZUKI, Grand Vitara 20 


me no mercado. Óptimo | em pelo. Livro de | da 97, crédio até 60 meses, | Nov. de 2000, c/ garantia e | diosementadaatóGOmeses. | FORDGALAXY, 19TDI110 | Crédito Sem entrada até 60 | TDI de 1999, c/ garantia é 
preço. (26) Tels. 22 | revis?oes, 120.000 kms. | com ou sem entrada. Teis. | facikades de pagamento Teis. | Com garantia Teis. 227729535 | CV,7 lugares, de Dez/99.Sat- | meses. Com garantia. Tels. | facilidade de pagamento. 
5188614/96 5797179 | Tolom. 968493242. 225096454 / 917534137 225096429 / 229547504 [227729536 vado, Telem. 964646429 227729535 / 227729536 Tels. 225096423/ 229547504 
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AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
faciidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. Ópt- 
mo preço. Tels. 225390330 / 
962629138 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 

Garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 
91, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD, 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada do chassi. Telm 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65, 2 lugares, com 
24 milkms, De Mai2000. Sai 
vado, Comercial. Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
ce de AgostalS7, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIB, de 98, c/ garantia e tao 
lidade de pagamento, Teis. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997.C/ Garantia o facilda- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


MAZDA, MX5 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land CrusierHDU 
100, de 7 lugares - 1998- c/ 
garanta e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 milkm, como nova. 
Preta, je, a, caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial2.8, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels 225096423/ 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25. 
16vTechno de 3 portas. Abrios. 
Não abriu air-bags. Tels. 
919462301 / 917908946 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
19N7534137 


MERCEDES, V 220 CDI de 
1999, garantia e facilidades. 
de pagamento Tess. 225096423. 
1229547504 


ROVER, 214 Coupé, de 1992, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
19N7S34137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1988, c/ garantia e 
facilidade do pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
“comeroial créito alé 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e fa 
dades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 3 
lugares, 1998, amarela, c/ 
garanta e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT, Alhambra TD! 115 Cv, 
7 lugares de FEV/2002. Tel, 
229686678. 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
comgarantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, €, 220 Staton, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, garan- 
tize faciidades de pagamenta. 
Tels. 225096423 /229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


RENAULT, Cio, 1.9, Mana- 


COLABORADORIA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro. C/ ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, ambi 


Srs co cucem entrada. | ão isponhldado imediata 
DESONGAS! & apresentação cuidada e quer 
Te. 225096464/ 917598187 | runcimentos acima da média 
CARRINHA, VW PassatTDi | e excelente ambiente de tra- 
130cv de Junho de 2002.Tel. | balho, contacte-nos. Tel. 
229686578 229432899 
MOTO 4, Kawasaki250, nova | COMISSIONISTAS, quer tra- 
Crédito sem entrada até 60 | balharnumaempresa de pres- 


meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


VW Passas, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra Van do 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MOTO, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


FORO, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com ou 
sementrada Tels, 225096454. 
1917534137 


FORD, Escort, 1.8 TO Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


PEUGEOT 105, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4,9 
lugares, de 1996, c/ garantia 
o facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 


Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


6 euro 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilidades. 
de pagamento Tess. 225096423 
[229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


MERCEDES, CLK 230 Cabo, 
de 1997, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões, Garan- 
tie facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423/229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco Teis. 225390330 
1962629138] 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/4O de 99, c/ garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento Tes. 225096423 
1229547504 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mail96 c/ GPL, Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular Tels, 916928518/ 
225191995 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Yaris Sol, de 2000, 
comgaranta e faclidades de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


FORD FOCUS 1.6,de 2000, 
5 p. em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FONEDARE/ACAEITA. 
ERádio-CDJABS/Airbags, 
etc. Poss.crédiio até 72 meses. 
Preço 8950 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, XT 600, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Comgarantia Tels 227729535. 
[227729536 


PRECISA-SE 


COLABORADORIA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e trespasses. Bons 
ganhos c/futuro. Com ousem 
experiência, nós damos for- 
mação. Telet. 934160084 - 
223403606 


JOVENS, com disponibilida- 
Seimedata, ambicosos, temos. 
para sirendimento base, comis- 
“sões mais prémios, formação 
de base contínua e oportuni- 
dade de carreira. Tel 
229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
2105 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (MF) a concro- 
tizaros seus sonhos. Grande 
negócio. Área de nutrição, tra- 
balhando a partir de casa ou 
de outro local, 1 hora por dia. 
Tem. 916735015/916715704. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te Entrada imediata para Salão 
no Porto, Tels. 222087080 / 
934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
leiro, Telm. 966528417. 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia o faclidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504. 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento Teis 225096420 
1229547504 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expa- 
riência. Tel. 934160084 


tígio, representante de mais. 
de 100 milartigos de Hotela- 
ria? Contacte 966528417. 


PESSOAS, (MY) dinâmicas, 
para atendimento ao público, 
Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçõ- 
os o Campanha ADSL. C/o 
sem experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


VENDEDORES, precisam-se 
para empresa representante 
de mais de 100 mil artigos de 
equipamento hoteleiro, com 
representação exclusiva Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos eleo- 
trodomésticos, admite 12 pes- 
soas. Exige-se para entrada 
imediata apresentação cui- 
dada. Com ou sem experiên- 
cia. Tel, 229432899. 


GAIA, my com conhecimentos 
de escritório. 18 aos 25 anos. 
Entrada imediata, Telm. 
9r75 13599, 


5 PESSOAS, pretende-se 
“com boa apresentação, dis- 
ponibiidade imediata e se tem 
idade entraos 1805. 45anos, 
não exite, marque a sua entre- 
vista através doteL 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de 
Administração. Tel. 253518502. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admite- 
se pessoas responsáveis, com 
viatura própria, para grande 
Campanha de Natal...e mui- 
to mais, Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 229387492 


MANICURE/PEDICURE, MF 
pl trabalhar à percentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telet. 
934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
aos 45 anos para área de Tele- 


“comunicações. Tel 253518502. 


PESSOAS, selecciona-se & 
pessoas para Dep, Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos é rendimento 
aliciante, Tel. 229432807 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
Kdosadas 21 horas às 9horas, 
“com carta de condução, 100% 
responsável Telem 968018176 
-914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta de 
condução. Telem. 965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
emcaso de interesse, porfavor 
contactar Teims. 918685072 
(962790635 

pacto 
RECUPERADOR, de Crédi- 


to, com experiência do 3 anos. 
Telm 939762063 


REFORMADO, com carta da 
pesado, precisa de trabalhar, 
qualquer ramo. Telm 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
64317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, HTML, 
ASP.d/ Base do Dados. Orça- 
mentos grátis. vtecarau- 
jo hotmail.com. — Telm. 
994572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa ervian- 
do publicidade. Para informa- 
ções envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 


CABELEIREIRO, ao trespassa 
ou à exploração. Telef. 
934160084. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa envian- 
do publicidade. Para informa- 
ções envie mensagem com 
nome e morada completa. 
Telm. 918740897. 
MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal Cabe- 
ça fixa. Telm. 934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS, 
Labirinto”, precisa de profes-. 
sores licenciados em todas 
as áreas do ensino. Solicita- 
se o envio de CV, Rua Soa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,2e 
3- 4400-314 V.N. Gaia. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com viatura própria, 
“comou sem experiência Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equipa. 
jovem e dinâmica 10 pesso- 
as. Oportunidade real de carrei- 
ra.Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(MF), que saiba cortar. Orde- 
nado fxo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 34 a sábado. Telm. 
934160084. 


EMPRESA, em franca expan- 
são admite 10 colaborado- 
res/as. Se tem apresentação 
cuidada e idade até 45 anos, 
não exe. Contacte-nos. Tel. 
229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a forro, vai 
ao domicílio. Só Zona Centro. 
de Vila Nova de Gaia e Cen- 
trodo Porta Telem: 914128339, 


FAZEMOSTRABALHOS, pr 
tura, entulhos, tralha, trans- 
portes e mudanças para todo 
país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 

CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telel. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 mê. Telef. 
9r2262131 


LAVANDARIA, ao trespasso. 
Telet. 934160084, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora credencia- 
da. Telem. 918235088, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
tradas e aduelas. Bom preço. 
Telef. 256890148, Fax: 

256892540, Telem. 961043963, 
969656372. 


VENDO, Mobiiário paracabe- | ALVARÁ, firma de const civil 
leireiro: 2 bancadas em gra- | vende Aiara completo e obras 
nito c/ espelho+ 1 rampa de | públicas e particulares, com 
lavagem. Design exclusivo ta- | cadência de equipe viaturas. 
liano. Contacto 919128627. | Muito umente por motivo de 
> | saúde Tels. 222086712 / 
PÃO QUENTE, ao trespasse | 93416084 

c/ pequena entrada. Tele, | 7.57 
934160084. FIO, de soldar, com 1.2 mm 
E rea 

ao dl peque- preço 

naentrada. Telef. 934160084. | oportunciade, to-227113715 


GABINETE DE CONTABI- | TELEMÓVEL, Ericsson T6S, 
como novo. 59 gramas, 


AR aa co nos. | Wap(download de toques é 
Nicisirirad eo or imagens), agenda, cronóme- 


toe! r. Bom pre- 
IRS IR, IVA, S.socialo Ges- parte 

tão de Pessoal, Etc. ei aos | º-Telm 952793990 
clientes para entrega recol- | DOG ALEMÃO, nascidos em 
hace documentos. Preço muk- | “Agosto. Pais à vista. Pretos, 
lo acessível. 934160084. pecetimdo ca dra 


CONDOMÍNIO FECHADO, fl da 
Rio Tinto, salas e espaços. | FIGURAS, 2do Menino Jesus, 
Armazém 1500 m2. Espaços | “muito antigas, uma em Terra- 
pitecolhas de autocaravanas, | cota aura em madeira Impe- 
atrolados, barcos, motas água, | cáveis, Telm. 917944602 

automóveis, etc. Telef, | ——————— 
912262931 FAZEM-SE OBRAS, execu- 
DD | tam-se todas as obras neces- 
LARS. IDADE, S.Mamede | sárias no Portoou arredores, 
Infesta, tem vaga em quarto | grandes ou pequenas, part- 
duplo e quarto individualc/we | culares ou de condomínio e 
privado- médica é enfermei- | damos orçamentos grátis Tels. 
ra. Telel.22-9011738. 225105048 / 919852625 


ENCARREGO-ME, de todo | VENDO, máquinas de apa- 
o serviço de trolha, pintor e | rafusar, berbequins, martelos 
picheleiro. Pequenas e gran- | pneumáticos, serras circula- 


des remodelações. Tel. | fes, moto-serras e moto-ros- 
225108624 / 967053747. sadoras a bom preço, com 
SS | teciidade de pagamento. Tels. 


PSICOLOGIA, e outras áre- | 918714509/227113715 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 LIVROS, lote de livros anti- 
220S6S060/ 229569446 | gos, em bom estado. Telm 


PALITEIRO, antigo (séc. xix) | 983105806 


emppoecelana da fábrica. Vis- | 7 macas, emvinidemóst- 


Ade Fernado Td Esaiiiga 6 Inodema. Preço 
RE porjunta ao individual Telem. 
91 7982502. 


OBRAS, Porto e arredores, TESE 
detodootipo. Peq.egrandes | GRANDE CÓMOI ti 
reformas. Tels. 222087080 / fia mas! prqsdne 
934160084. 99-467.16.94. 


ROUPEIROS, embutidos oo | SEXUALIDADE, Clínica, 
cuto na perfeição. Orçamen- | Workshop, aos sábados. Psi- 
tos grátis. Telm. 919727460 | factor. Tels. 229563088 / 
rs 0 | 22958346 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão.c/garan- | AR, Condicionado, manuten- 
tia, Facilidades. Envio para | ção e montagem. Orçamen- 
todo o País Tels.227120747 | tos grárs. Tel. 967568020. 
[9333547484 
0 | PICHELEIRO, executa todo 
CANDEIA, muito antiga em | o serviço, possibilidades de 
bronze, vendo barata. Telem. | outros trabalhos comple- 
91 7944802. mentares, dando garantia. 
TD | Telm. ss3258340. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telel. 934160084. 


BRICOLAGE, se é adepto, 
temos os materiais que neces- 
sita e os melhores preços. 
Produtos de qualidade. Tel. 
2ernars 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. Telef. 
91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
905. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado Vende alvará completo. 
de obras públicas e particu- 
lares, com cedência de máqui- 
nas, todo o equipamento e 
viaturas, etc. M/ urgente. Mob- 
vo; Falta de Saúde. Telef. 
934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


cam-se em casa. Contacte- 
nos. Telem. 969188447 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdade! 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profissio- 
nala seguir? Consultas à ds- 
tância. Cursos de astrologia. 
Tel. 916740897. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
255614777 / 224159092 antigo, completo, em porce- 
= | tanadavista Alegre, policro- 
MONOGRAFIAS, do POR- | Mada, com decoração geo- 
TOS VN.GAIA, impecáveis. | métrica Telem. 91 7944802. 


963105806. Têm. | paro, em porcelana molda- 


da e relevada da Vista Alegre 


add a Ra com decoração policromada, 

Da cas, fes | com complementos a ouro, 
ão. Telem. 91 

Pais à vista. Excelentes exem- pintado à mão. 

plares. Tels. 256926831 | 19480 

faire PISTOLA, antiga do século 


XIX de 2canos paralelos, gatir 
BMOEDAS, antigasempra- | hos ge recolher e sistema 


ta, Todas 10 euros. Telem. 96 | Lafouché Telem.96 3105806. 
3105806. = 
BALANÇA, compro a bom 
LIVROS, a coleoção "Os Gran- | preço, Telem. 919603991 
des Julgamentos"e "Os Gran- 
des Romances Históricos”, | SERRALHEIRO, exouto todo 
em bom estado. Telm. | oservizade coberturas. Dou 
963105806. orçamêntos grátis. Telm. 
ESSA No 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua- | CAMA, am madeira, estado 
lidade. Telm. 963105806 impecável. Teim. 953105806 
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CLÍNICA EL BOSQU 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


914143321 
EM PORTUGAL 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amoro- 
sos, Aluga-se à semana ou 
mês, Tele!. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação Travestimento. Chuva 
Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center gerência inicial Imcom- 
parável, Único. Novidades. 
Aceita-se menina. Tel 
225106891. 

MASSAGEMTANTRA-MAS- 
SAGEM PROSTÁTICA, uma 
festa dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente não 
convencional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unisexo. 
Teis. 9658201 18/967594490 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 € 29 anos, meigas e 
elegantes. Domiciios e hotéis, 
etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasilei- 
ra de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios e 


hotéis, Tel. 916763960 


PUBLICIDADE 


E “Om do, 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Gondomar Serviço de Finanças Gondomar 
EDITAL E ANÚNCIO EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA PARA VENDA 
POR PROPOSTAS POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA | | EM CARTA FECHADA 
Proc.º Executivo n.º Proc. Executivo n.º 
1783199701030817 Aps 1783200101032330 Aps 


António Manuel do Santos Gur- 
to Chefe do Serviço de França de 
Gondomar 1 faz oba que no dia 
12 de Maio de 2005, pelas 11.30 
horas, neste Seniço deFnança se 
há-de proceder à venda por PRO. 
POSTA EM CARTA FECHADA, dos] 
bens abaio designados, penhora 
dexa Arfindo Manuel Jesus Ribeiro, 
comtessbncia a Rua Profesor Egas 
Moniz, 1863 - e - Jovi - Gondo-| Soma, no proceso em referência, 
ma, no proceso em referência, para para pagamento da importância de 
pagamento da importância de € €6S333, por divida de CA. do ano. 
4801,4, por divida de Iva, de 1957 e 1998 3 qual crescem ox 


Antônio Manuel dos Santos cur 
to Chefe do Serviço de Finanças de 
Gondomar 1 faz público queno da 
TT de Maio de 2005, pelas 1500 
horas, neste Seneço de Fnança se 
há-de proceder à venda por PR 

POSTA EM CARTA FECHADA, d 
bens abaixo designados, penhora 
dos a José Padro Magalhães da 
Rocha, comresidêncana raçado 
Municipio, 19-RIC:$ Cosme Gon. 


de OG, STO SMT 806 Is demos a at 
189, à qual crescemos uon de termos ei 
na é ca à conta vos tem TENS PENMORADOS 
as ETOIAOE TROIS do. 
de : (auto de penhora def. 3: 
Ls Verba única - Fração Um 
VIBDN9S7ONOZ0B Ape. ú 


ao depor e Ha 
ea Ga na ão as 
ind pla do lo 
o en 
op pa Ps 
pe eo 
saimocnsdasio | | m 
eleginre pr uni. | | 
Eno el cao 
desta do nega? 
Toda ra Comando 
Regio e Gondomar aba 
ma emo 
dr psd EC 
E o dei Soco 
Ee segetáo 3 ár 
Lu Colo Not com rena 
Ao Mane Hera: 1 
Vie qe de cn 
doam entes uam | | tt Caen co reina 
Viena ea rios | | pais fa 
Si Viga ae ds os 
canas secto | | arise asa 
soa e scott. | | eo rios mpi 
cn as e est a os 

É "esmas dont don 20º 
venda nem | | good neo 

cn od td ra 


mento habitacional so no 1 * andar 
esquerdo do edcio Noroeste com 
6 da Praceta em. 


nha, tona de tratamento de roupa, 
ia, quarto q de banho, vesti 


a Rua Henrique Santana 6% 
5 - Praceta Henrique Santana 74 
ravessa Adin A Cost 61. 
290 reguesadeS Cosme ns 

na respectiva mat sob 
EDS edescit na Comerutóia do 
Registo Predial de Gondomar 3065 
ET de Gondomar Cosme como 
valor patrimonial det 5367893, va 

for atribuido de 5.000,00 
É el depostário o S Antônio 


São atm convidadas todas ao e vas Ca 
pesos meestadas a apesentatem Pta Nioln ore 

asus propontas emcara fechada, São assim convidadas todas as 
neste Servo, st soda e ota ind pesas interesadas aeeenarem 
cados para venda, nele devendo ua propota em cat fechada, 
costa, alêm da inicaçã do valor reste Seo até od ota nd. 
Propent, nome, mota, estado cados para venda, nele devendo 


constar alem indicação da valer 
proposto, nome, morada, estado 
vi, fotocópias do númera de con. 
tribute e do Bilhete de Identidade 
ou, caso se te de pessoa colect 
va fotocópia de número de pessoa 
coiectva, devendo ser identificado 
none da cata feada o número 
do processo executivo, data e hora 
a venda a realizar, sem o que não 
serão consideradas propostas que 
não reinam estes requisitos. 
Inferma se que o acto da com- 
pra deverá ser depontada a quan- 


vi, fotocópias do número de con 
tribute edo Bete de Ident 
ou, cao se trate de pessoa colci 


va fotocópia de número de pessoa 
colectiva, devendo ser identificado. 
ro enter carta fechada o número 


“a venda a realiza, em o que não. 
serão omideradas propostas que 
não reúnam este equi 
Informa-e que no acto da com- 
pa deverá ser deponitada a quan- 
tia de pelo menos 113 do preço, 


sendootesante depositado rop ade 
ode 15 (unter ndo esa opa 
Fate ainda sabe, nos ter tode 

dote Tent doa Far e anda saber, no termos 
MD ant do Codigo de Pico | | dontgoansiivemS doar? 
“dimento e de Procento Tnbutário, pe rd Esp he dire 
idas mento e de Proto Tnbutáro, 
ma referido, correm éditos de 20 a 
ones a ontar desta data, pelo 


tea contr desta data pelo 
que iam por esteio tados os 
credores desconhecidos, asim como. 
os ucenores dos credores efe 
rente, para teclamarem os seus 
“rtátosno prazo de 15 (gunze) da, 
contados do termo ds ditos (nº 
dean MO" CPPTen*1 doam 


que ficampor este meio tados os 
cedore desconhecidos asimcomo 
o Nucenores des credores preto 
rentes, para reclamarem o teus 
crbdios no prazo de 15 (quinze) ds, 
contados do termo dos tios n* | 
doant MOS CPPT end 1 doan* 


280" do PO) 280" dora 
Serviço de Finanças de Gondo- 
Serviço de Finanças de Gondo. mar, SUCOS, 
mar 30032005 
O Chefe de finança, 
O Chete de Finanças António Manuel dos Santos. 
António Manuel Curto 
dos Santos Curto 
A Esc, ABara, 
Isabel Monteiro Isabel Monteiro 


“Oleo Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR 


arsulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 446/03.2TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, SA 

Executados: Diamantino Gaspar Pestana e outro(s). 

Nos autos acima identificados foi di 
2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propos. 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes ben: 

Verba n.º 1 - Fracção autónoma designada pelas letras “BB”, 
tic esq º, destinado a habitação, com acesso pelo n. 112 da 
Rua Jornal O Comércio do Porto, descrita na Conservatória do 
Registo Predial de Ovar sob o n.º 01350/010288 - 88, da fre- 
guesia de Ovar e inscrito na respectiva matriz Predial sob o arti- 
gon* 8.175-88 

Verba n.º 2 Fracção autónoma designada pelas letras “AF”, 
aparcamento n.º 29 na cave, com acesso pelo n.º 110, da Rui 
Jornal O Comércio do Porto, descrita na Conservatória do Regis. 
to Predial de Ovar sob o n.º 01350/010288 - AF, da freguesia de 
Ovar é inscrição G-2, inscrito na respectiva matriz Predial sob 
oartigon B175-AF. 

Valor base: 

Verba n.º 1: 74.300,00€ (setenta e quatro mil e trezentos. 
euros) 

Verba n.º 2: 7.000,00€ (sete mil euros) 

Valor a anunciar; o constante do valor base para cada ver- 
da, 

São executados: Diamantino Gaspar Pestana e mulher Maria 
Elisa Almeida de Marco, residentes na Rua Jornal O Comércio 
do Porto, Bloco 112 - tic esq.º, Ovar; António Pereira da Silva 
e mulher Emília Almeida Marco, residentes no Lugar de Quin- 
tã, 5. Martinho da Gandara - Oliveira de Azeméis. 


Ovar, 25-02-2005 


A Juiza de 
Margarida Neves 
Carmezim 


ireito A Oficial de Justiça 
Helona Pedro 


“Tome Ae 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Gonttonar-t 
EDITAL E ANÚNCIO 


Proc Executivom” 
1783200301010115Aps 


António Manuel dos“antos 
Curto, Chefe do Serviço de nanças 
de Gondomar 1, faz púbiicque 
no dia 02 de Maio de 200% pelas. 
10.00 horas, neste Serviço de 
Finanças, se há-de procederaven- 
da por PROPOSTA EM LARTA 
FECHADA, dos bens abaixa des- 
ignados, penhorados a Jos Car 
doso de Almeida, com cin. 
cana Aua Central de Emenão, 
690-1-44200795. Cosme Gon 
domar, no processo em rtrên. 
ia, para pagamento da imrtâm. 
ca de é 10.143,59, por dunta de 
A, ds ame de EROET ZOT 
é 2002127, à qual acrescem os 
juros de mora e custas a contar 
nos termos da lei 
BENS PENHORADOS 
Proc. Executivo nº 
1783200301010115 Ap. 
(Auto de penhora de fls. 
v;: 

Verba n.º 1 - Um cilindro de 
pasar o fo com tolo, mer et 
trico, no valor de € 125000. 

Verba n.º 2 - uma anca com 
dois cilindros de puxar fis com 
tolos e motor eléctrico, mova 
or 2790,00, 

Verba n.º 3 - Um baluncé e 
acessório, no valor de é YUM. 

Verba nº 4 - Uma magura de. 
recuperar ouro, fabrico nsconal, 
sem marca ou ref visível, mov 
Jor de € 200,00, 

Verban5-Uma máquea de 
esferas, com cerca de 1849 de 
esferas, fabrico nacional, aval 
or de é 1250,00 

Verba nº 6 - Dois mones de 
pol cometas fabrico raconal, 
no valor de € 400,00. 

Verbanº 7 - Uma mágunade 
lavagem e recuperação de curo, 
fabrico nacional, no vajer de 
er75000, 

Verba n.º 8 - Duas balanças, 
marca GAS, marcas e refesências 
5-8029701 e outra 1508081, no 
valor de E 1250,0, 

Verbanº9 - Um fotno de uni 
tar, fabrico nacional, no valor de 
€ 600,0, 

Verba nº 10 - Uma máquina 
de limpeza, marca LUIGOAL- 
TRVTO-LIVE-S00,no vales de € 
700,00. 

Verba n.º 11 «Um banco de 
puxar fio, fabrico nacional no 
valor de E 750,00, 

Verba n.º 12 - Uma balança 
decimal e respectivos pesos até. 
1 kg, com vitrina, no valas de 
€1500,00 

Verban 13- Duas bancas de 
trabalho, no valor de é 452.00, 

É fel depostário o José Car 
doso de Almeida, residente na 
Rua Central de Ermentão, 630 
1-4420.079 $. Cosme - Gando- 
mar -que deverá ser contatado. 
para mostrar os bens a quem pre. 
tenda examiná los, em heário 
a defini 

Nos termos do nº 2 doant* 
250. do Código de Procesmen- 
to Tributário, o valor totui dos 
bers para venda é de € 10355,00 
(Dez mi novecentos e cequen- 
tae cinco euros 

São asim convidadas rasas. 
pessoas interessadas a apre 
sentarem as suas proposuas em 
carta fechada, neste Servia até 
ao dae hot indicados pasa ven 
da, nele devendo consta além 
daindicação do valor pregesto, 
nome, morada, estado 
fotocópias do número de con 
tribuinte e do Bilhete de stent 
dade ou, caso se trate de pessoa 
colectiva, fotocópia de memero 
de pessoa colectiva, devendo ser 
identificado no exterior da car- 
ta fechada o número do proces 
so executivo, data e hora da ven- 
da a realizar, semo que não serão 
consideradas propostas que não 
reúnam estes requisitos. 

Informase que no acto dacom 
pra deverá ser depositada a quam- 
tinde pelo menos 1/3 dogreço, 
sendo o restante depostudo no 
prazo de 15 (quinze) das. 

Faz-se ainda saber, nostermos 
dont2doan*239*enº 1 do 


“utári, que nos autos de execução 
fiscal acima referidos, comem 
tos de 20 (inte) das a contar des- 
ta data, pela que ficam per este 
meio ditados oscredores esco 
hecidos, asim como os sucesores 
dos credores prefe-rentes, para 
recamarem os seus crésios no 
prazo de 15 (quinze) dus, com 
tados do termo dos nes (n* 1 
doart* 240º CPPTen*t do 
art.º 250º do CPO) 


Serviço de Finanças de Gon. 
domar 1, 29/03/2005. 


O Chefe de Finanças. 
António Manuel dos Santos 
Curto 


ABsciv, 
Isabel Monteiro 


Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
Ta NORTE 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modelo Cor Ano 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 
BMW 320Cd Preto 2004 
BMW 318d Preto 2004 
BMW 320d Prata 2004 
BMW 320d Tour Prata 2004 
MINI One D Branco 2004 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azovedo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tel: 22 619 23 93 
vespociaisportoGrmai.baviora pt 


md” 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE FAMALICÃO 


2.º Juízo 


PROCESSO N.º 766/2002, DA FALÊNCIA DE 
CONSTRUÇÕES LUNO, LDA. 


Nos autos acima identificados, foi designado o dia 03 
de Maio de 2005, pelas 14 horas, neste Tribunal, para a 
abertura das propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na secretaria deste Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-€, e descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00862/110495-C e com o valor patri 
monial de 3.232, 21€. 

Verba nº 2 - Prédio urbano da Freguesia de Calen- 
dário, V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo ártigo 3430-0, e descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00862/1 10495-D e com o valor patr 
monial de 3.232,21 €. 

Verba n.º 3 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V.N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-E, e descrito na Conservatória do Regis 
to Predial sob o N.º 00862/110495-E e com o valor pai 
monial de 3.232,21 €. 

Verba n.º 4 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V.N, Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-F descrito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.º 00862/110495-F e com o valor patrimo- 
nial de 3.232,21 €. 

Verba n.º 5 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-G, e descrito na Conservatória do Regis 
to Predial sob o n.º 00862/110495-G e com o valor pai 
monial de 3.232,21 € 

Verba nº 6 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-H, e descrita na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00862/110495-H e com o valor pa 
monial de 3.232,21 € 

Verba n.º 7 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V.N, Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-1, e descrito na conservatória do rEgis- 
to predial sob o n.º 00862/110495-1 e com o valor patri- 
monial de 3.232,21 €. 

Verba n.º 8 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-), e descrito na Conservatória do Regis- 
to Predial sob o n.º 00862/110495-) e com o valor patri 
monial de 3.232,21 € 

Verba nº 9 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V. N. Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3430-L, e descrito na Conservatória do Regi- 
ro Predial sob o nº 00862/110495-L e com o valor patri- 
monial de 3.232,21 € 

Verba n.º 10 - Prédio urbano da freguesia de Calen- 
dário, V.N, Famalicão, inscrito na matriz predial urbana 
pelo artigo 3090-L, e descrito na Conservatória do Regis- 
to predial sob o N.º 00200/281087-L e com o valor patri 
monial de 1.486,82 € 

Os valores de oferta mínimos são de 70% do valor 
patrimonial 

Éliquidatário Judicial o Dr. Napoleão de Oliveira Duar- 
te, com domícílo profissional na Rua da Agra, 20, sala 33, 
4150.025 Porto. 


Vila Nova de Famalicão, 03 de Abril de 2005. 


de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes omás, 3581 Apartado 4490 
4009-209 PORTO + Tel 225191977» fas 22510206 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 
DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS 


AVISO 


INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO 
RUA DR. JOAQUIM MANUEL DA COSTA 
VALBOM - GONDOMAR 


Em virtude da necessidade de execução de obras na Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa, na freguesia de Valbom, no troço 
compreendido entre a Junta de Freguesia de Valbom, e o café Marte, 
vai a referida rua ser interrompida por um período de 
10 dias úteis, entre as 8.00h e as 18.00h, a partir das 8 horas do dia 


4 de Abril de 2005. 
aconselhados ao trânsito. 


Gondomai 


O Vereador 


No local existirá sinalização de obras com indicação dos desvios 


+ 31 de Março de 2005 


(Eng. Leonel Viana) 


Ola da 


TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE 


a-uto 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 48/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, por impulso do credor Ban- 
co Pinto & Sotto Mayor, SA - Sociedade Aberta 

Executados: Cavalinho - Combustíveis e Lubrificantes, Lda, e 
outro(s), 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-04-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Prédio urbano, sito no Lugar de Cavalinho, Gondar, Amaran- 
te, constituído por prédio de rés-do-chão, Hestinado à posto de 
abastecimento de combustiveis, loja de stand a lavagens manuais 
a confrontar do norte com Estrada Municipal, do sul e nascen- 
tecom Palmira do Carmo Faria e do poente com caminho públi- 
co, inscrito na matriz sob o art.º 793 e descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Amarante sob o n.º 00835/Gondar. 

Penhora efectuada em 16 de Janeiro de 2002 

Preço a anunciar: 70% de € 1.100.000,00 (um milhão e cem 
mil euros). 

Executada: Cavalinho - Combustíveis e Lubrificantes, Lda., 
Sociedade Comercial por quotas, com sede no Lugar de Carva- 
linho, Gondar, Amarante. 

Fiel depositário: Alberto da Silva Duarte, aposentado, casa- 
do, residente no Lugar Estrada, Padronelo, Amarante. 

Créditos reclamados: 1.º Banco Nacional Ultramarino, SA, Ban- 
co Totta & Açores 

2.º Banco Pinto & Sotto Mayor, SA 

3.º António Óscar Meireles Magalhães e Deolinda de Jesus 
Mendes de Oliveira 

4.º da exequente Banco Totta & Açores, SA. 


Amarante, 15-02-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 


Cristina Susana Cardoso Ida Maria Cunha 
Pinto Teixeira 


Telefone 
0800 20 10 40 


O Comércio 


doPorto 


+ Agueda + Anadia + Cantanhede 
* Coimbra + Figueira da Foz 
+ Mealhada + Mira * Oliveira do Bairro 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 + 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 « FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 - 936 154 730 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Audiência (01/04) 


Share (01/04) 


Baía das Mulheres aj) 47,9% H TVI 31,1% 

Senhora do Destino SIC 37,1% E sic 27,9% 

Quinta Celebridades Il TI 35,3% 

Telejornal RTP1 31,5% dem RPA 2,2% 

Jornal Nacional 1 29,2% E EM 5,4% 
— SE RTP ques 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: 
O Homem Tecno, Os Gatos 
Samurai, Bots Master, 
Medabots, Clube Winx 
08.30 Automobilismo: 
Grande Prémio do Bahrain 
em Fórmula 1 (Treinos) 
09.30 Paixões nas Ilhas Mar- 


quesas 
10.00 Eucaristia Dominical: 
11.00 Supervulcão: 


Grande Prémio do Bahrain 
em Fórmula 1 

14.30 Só Visto!: 
Magazine apresentado 
por Daniel Oliveira, Dália 
Madruga, Tânia Ribas de 
Oliveira e Bárbara Oliveira 


Pinto 

15.30 Perdidos: 
Série de grande acção com 
Matthew Fox 

17.00 Um, Dois, Três: 
Concurso 

20.00 Telejornal 

21.00 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa: 
Comentários e ideias do 
professor Rebelo de Sousa 


21.30 Contra-Informação Fim- 
de-semana 


22.00 Um Contra Todos: 
23.00 RTP Cinema: 
Harry, O Implacável 
01.00 Automobilismo: 
Grande Prémio do Bahrain 
em Fórmula 1- Resumo 
01.15 RTP Cinema: 
Aliança Quebrada 
04.00 Televendas. 


07.00 Euronews 

08.00 Na Roça com os Tachos 

08.30 África Global 

09.00 Caminhos 

09.30 70x 7 

10.00 Nós 

11.00 Brincar a Brincar 

13.00 Zig Zag 

14.00 Eurodeputados: 

14.30 Consigo 

15.00 Desporto 2: 

19.00 Franco e Salazar - 
Irmãos Ibéricos: 
A Vida Secreta dos Lobos 

20.00 Zig Zag: 
Sorriso Metálico 

20.30 Futurama: Série estran- 
geira 

21.00 Pop Up 

21.30 Bombordo 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga lá, Excelência 
Luís Marques Mendes 

23.30 Grande Ecrã: 
Sabe-se lá! 

01.00 Onda-Curta 
Panela de Pressão; Digital; 
Aplausos; O Vento Pen- 
teará os Teus Cabelos; Na 
Ponta do Espinho; Inquie- 
to 

02.00 Top + 

03.00 Desporto 2 
(Reposição) 


06.00 Mundo rural 

06.45 Totil Total: 
Invader Zim, Gadget, Gad- 
getinis, Spiderman, O Sítio 
do Picapau Amarelo 

09.00 Disney Kids 

10.00 Infantil: 
Dá-lhe Gás, Mutante Ninja 
Turtles 

12.00 BBC Vida Selvagem: 
Animals Behaving Bady 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: 
Os Náufragos de Beverly 
Hills 

16.00 Primeiro Balcão: 
Duelo na Estrada 

18.00 Chiado Terrasse: 
O Amor É Cego 

20.00 Jornal dia Noite 

21.15 Maré Alta: 
Série de humor com Carlos 
Cunha, entre outros 

22.15 Herman SIC: 
Talk-show conduzido por 
Herman José, com convi- 
dados nacionais e estran- 
geiros, celebridades, convi- 
dados musicais, 
reportagens de rua, etc. 

0045 Maiores de 17: 
Sedutora Tentação 

03.15 Fúria de Viver 

04.15 Residencial Tejo: 


07.30 Animações: 
Fairly Odd  Parentsi, 
A Múmia, Jackie Chan ll, 
Beyblade |! 

10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie: 
É a história de Eddie, um 
rapaz que um dia, por 
magia, ão pegar num osso 
da rua, vira cão 

11.00 Missa 

12.30 Oitavo Dia 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Filme: 
Um Cãozinho Chamado 
Napoleom 

15.45 Filme: 
Jogos de Poder, O Atenta- 


18.00 Filme: 


19.45 Superliga - Os Golos 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Nimguém Como Tu 

22.15 Quinta das Celebri- 
dades. 


Júlia Pinheiro e José Pedro 
Vasconcelos, apresentam 
os novos residentes da 
Herdade da Baracha. 
00.45 Superliga - A Jornada 
01.15 Superliga - Os Casos 


Com Maria do Céu Guer- 
ra, Fernanda Borsatti, 


entre outros 


Onde Está Marlowe? 
04.30 Charmed 
05.15 Televendas 
06.30 Todos Iguais 


Sexo e a cidade 


Encerre o fim-de-semana com 
mais um episódio da série norte-- 
americana Sexo e a Cidade. Como 
antídoto para a monotonia, acompa- 
nhe o quotidiano de quatro mulhe- 
res — Carrie, Samantha, Charlotte e 
Miranda — de personalidades distin- 
tas mas unidas por uma grande ami- 
zade e um jeito muito particular de 
enfrentar a realidade. Humor corro- 
sivo e despudorado em doses genero- 


sas. 


% 
5» ER 


Ninguém como tu 


São várias as histórias que se cru- 
zam neste filme de Jacques Rivette. 
Camille é uma actriz de uma compa- 
nhia de teatro italiana que regressa a 
Paris para aí apresentar a peça Come 
Tu Me Voi, de Pirandello. Hugo, o en- 
cenador do espectáculo, é o seu ac- 
tual companheiro amoroso, ainda 
que Camille viva torturada com o 
reencontro com Pierre, uma paixão 
do passado. Depois, há também a 

procura de um manuscrito raro. 


Não há descanso no universo tele- 
novelesco dos serões da TVI. Esta 
noite a estação de Queluz exibe o pri- 
meiro episódio de Ninguém como 
Tu, a história de três irmãs desavin- 
das e de um grande amor que não se 
conseguiu esquecer. Alexandra Len- 
castre, Dalila Carmo, Manuela Couto 
e Ricardo Carriço são alguns dos no- 
mes do elenco desta produção. O 
episódio tem 60 minutos de duração. 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


14.00 - Golfe European Tour, Open de Portugal; 15.00 
- Basquetebol: Taça de Portugal Feminina, Final Four; 
15.40 - Golfe: European Tour, Open de Portugal; 15.50 
- Basquetebol: Taça de Portugal Feminina, 2.º parte do 
jogo; 16.40 - Golfe: European Tour, Open de Portugal; 
17.20 - Futebol: Liga Espanhola, Barcelona-Betis, re- 
sumo do jogo; 17.50 - Informação; 18.15 - Futebol: Su- 
perliga, FC Porto-Gil Vicente, 2 mada; 20.30 - Fute- 
bol: Superliga, Benfica-Marítimo, 27.º jornada; 22.30 - 
Futebol: Ligz Espanhola, Albacete-Real Madrid, resumo 
do jogo; 23.00 - Informação: Superliga, todos os golos 
da jornada; 00.00 - Ténis: Masters Series, torneio de Mi- 
ami, final. 


EUROSPORT: 


12.00 - Ciclismo: Pro-Tour, Tour da Flandres; 15.30 - Té- 
nis de Mesa: Campeonato Europeu, Dinamarca, Even- 
tos Individuais, 16,45 - Snooker: China Open, final; 18,30 
- Curling: Campeonatos do Mundo (Masculinos), Canadá, 
Round Robin Suíça-EUA; 20.00 - All Sports: Watts; 20.30 
- Desportos Motorizados: Motorsports Week End, as Ul- 
timas notícias do mundo do desporto motorizado; 21.00 
- Sumo: Hatsu Basho, Japão; 22.00 - Notícias; 22.15 - 
Curling: Campeonatos do Mundo (Masculinos), Canadá, 
Round Robin Nova Zelândia-Alemanha. 


LUSOMUNDO GALLERY: 


13.35 - Shane, George Stevens (director), Alan Ladd, 
Jean Arthur (actores); 15.35 - Jubal, Delmer Daves (di- 
rector), Glenn Ford, Ernest Borgnine (actores); 17.15 - 
Um Dia de Cão, Sidney Lumet (director), Al Pacino, John 
Cazale (actores); 19.20 - Querido Diário, Nanni Moretti 
(director), Nanni Moretti, Giovanna Bozzolo (actores); 
21.00 - Sommersby, o Regresso de um Estranho, Jon 
Amiel (director), Richard Gere, Jodie Foster (actores); 
22.55 - O Refúgio dos Dragões, Michael Lindsay-Hogg 
(director), Brad Davis, Frederic Forrest (actores); 00.30 
- Alice e Martin, Andre Techine (director), Juliette 
Binoche, Alexis Loret (actores); 02.35 - Um Dia de Cão, 
Sidney Lumet (director), AI Pacino, John Cazale (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM: 


13.30 - Jet Lag, Daniéle Thompson (director), Juliette 
Binoche, Jean Reno (actores); 14.55 - Outra Questão de 
Nervos, Harold Ramis (director), Robert De Niro, Billy 
Crystal (actores); 16.30 - Shattered Glass: Verdade ou 
Mentira, Billy Ray (director), Hayden Christensen, Peter 
Sarsgaard (actores); 18.05 - 35 MM; 18.25 - O Senhor 
dos Anéis, O Regresso do Rei, Peter Jackson (director), 
Elijah Wood, Viggo Mortensen (actores); 21.40 - Agenda 
da Semana; 22.00 - Salvo-Conduto, Bertrand Tavernier 
(director), Jacques Gamblin, Denis Podalydês (actores); 
00.55 -21 Gramas, Alejandro Gonzales Inarritu (direc- 
tor), Sean Penn, Naomi Watts (actores); 02.55 - Encur- 
ralada, Luis Mandoki (director), Charlize Theron, Kevin 
Bacon (actores). 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.30- O Último Destino, James Wong (realizador), De- 
von Sawa, Ali Larter, Kerr Smith (actores); 15.05 - So- 
ciedade Secreta, Rob Cohen (realizador), Joshua Jack- 
son, Paul Walker (actores); 16.50 - O Caça Cabeças, Kurt 
Anderson (realizador), Lorenzo Lamas, Matthias Hues 
(actores); 18.20 - Fim-de-semana de Osterman, Sam 
Peckinpah (realizador), Rutger Hauer, John Hurt (ac- 
tores); 20.00 - Sem Apelo, Frank Cappello (realizador), 
Russell Crowe, Helen Slater (actores); 21.30 - Fogos Sel- 
vagens, Paul Ziller (realizador), Stephen Baldwin, Nick 
Mancuso (actores); 23.05 - Perseguida, Douglas Jack- 
son (realizador), Maryam D'abo, Tod Fennell (actores); 
00.40 - O Culpado, Anthony Waller (realizador), Bill 
Pullman, Devon Sawa (actores); 02.30 - Sem Apelo, 
Frank Capelo (realizador), Russell Crowe, Helen Slater 
(actores). 


HOLLYWOOD: 


13.19 - Steve Martin: Verdadeiramente Divertido; 14.22 
- No Fundo, Geoff Evans (realizador), Dean Keohane e 
Rhus Morris (actores); 14.30 - Silverado, Lawrence Kas- 
dan (realizador), Kevin Kline e Scott Glenn (actores); 
16.40 - Adrien Brody; 16.48 - O Porquinho, Philippe 
Tailliez e Sandrine Auvertin (realizadores); 17.00 - Bean, 
Mel Smith (realizador), Rowan Atkinson e Peter Mac- 
Nicol (actores); 18.32 - Cinema Cinema Cinema 316; 
19.00 - Kramer Contra Kramer, Robert Benton (real- 
izador), Dustin Hoffman e Meryl Streep (actores); 20.44 
- O Sétimo Céu, Shimmy Marcus (realizador), Mick Nolan 
e John Kavenagh (actores); 21.00 - A Vida, o Amor... e 
as Vacas, Ron Underwood (realizador), Billy Crystal e 
Daniel Stem (actores); 22.53 - Hollywood One On One; 
23.21 - Uma Partida de Petanca, Rodolphe Dubreuil (re- 
alizador); 23.30 - A Fúria da Razão, Don Siegel (real- 
izador), Clint Eastwood e Reni Santoni (actores); 01.10 
- Hollywood One On One; 01.35 - Robert Benton, Bob 
Emery (realizador); 02.35 - O Mundo das Estrelas. 


- O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Em “Controlo”, de Tim Hunter, Lea 
Rey Oliver (Ray Lotta) é um brutal 
assassino que é condenado à morte 
por injecção letal. Contudo, é lhe 
fiada secretamente uma segunda 
oportunidade de viver sob a 
condição de se submeter a um. 
tratamento experimental e ultra. 
secreto, com uma nova droga, 
desenvolvido por uma empresa 
farmacêutica. A experiência pretende 
encontrar uma forma de curar os. 
seus instintos assassinos. 

O inventor da droga, chamada. 
Anagress, é o Dx Michael Copeland 
(Willem Dafoe) que vai supervisionar 
a transformação de Lee Ray, num 
ser humano normal que, espera-se, 
dê o seu contributo para sociedade. 
Lee Ray aceita participar nesta 
experiência, onde num nova vida. 
conhece Teresa, uma jovem 
cativanto. 


Realizador; Tom Hunter. 
Intérpretes: Ray Liotta e Wilem Dafoe. 
Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel.226009164 


SALA 1 + Million Do 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16hSO, 19h25 e 22h00. W/16 


SALA 2 e Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Cameron Bright e Lau- 
ren Bacall. Sessões às 13h50, 
15h50, 17h50, 19h50 e 21h50. 
M16 


SALA3 « Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 14h30, 16h40. M/06 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Law, Takeshi Kaneshiro e Zhang 
Zi-Yi, Sessões às 19h10, 21h40. 
M2 


SALA 4 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wilson e Cate Blan- 
chett. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hyanya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h35, 22h00, 0040, 
MZ 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Liota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodri- 
gues, Sessões às 14h05, 16h20, 


18h45, 21h55 e 00h15. W12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguer, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h20, 19h05, 
22h10, 00h55. M6 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h45 e 00h30. 
M16 


Birth - O Mistério 


De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h45, 
16h10, 18h40, 21h50 e 00h25, 
Wi6 


360 Anti-Corrupção 


De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil), Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolier. Sessões às 21h55. 
e 00h40. W16 


The Ring 2 - O Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sssy Spa- 
cek, Sessões às 14h15, 16h45, 


19h15, 22h15 e 01h00. W16 


Robôs 

De Cris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
14h00, 16h15, 18h30. Versão 
original: sessões às 21h25 e 
00h00. M/06 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 18h30 € 
22h00. W16 


NUN'ÁLVARES 

Tel. 226092078 + mm 
O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Naomi Watts e Don Chea- 
dler Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. M12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 16h30, 
22h05. M16 


Um Peixe Fora de Água 


De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanche, Wilem Da- 
foe. Sessões às 13h15, 16h00, 


18h40, 21h40 e 00h30. W12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Monica Belluci e Maia 
Morgenstern. Sessão às 13h05. 
M16 


Saw - Enigma Mortal 
De James Wan, com Cary Eles, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sesi 13h55, 19h20, 
00h35. MB 


Golpe no Paraiso 
De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h55, 21h35 e 00h10. Wi2 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 22h15 e 00h50. 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenábas, com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, O0has. 
W16 


Sideways 

De Aleandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h45. 
mi2 


Million Dollar Baby 
- Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 


gan Freeman. 
Sho, 18h45, 22h00 e 01h00, 
Mm6 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiker e Dustin Hoffman. 
Sessões às 15h55, 18h25, 
21h30 e 0005. W/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * Corrida 
(Arriscada 


De Frederk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Homan, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 15h45. MO6 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne. 
Heche. Sessões às 18h00, 
21h00, 00h30. W12 


SALA 2 « Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard E Krawinkel & Holger 
Tappe, com s vozes de Patrik 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 11h00, 
13h50, 16h25 e 18h55. M/06 


Hitch - A Cura Para 
o Homem Comum 


ARRÁBIDA De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
Telz23778800| ces. Sessõesas 16h15, 18h55, 
22h05, 00h50. M/12 
Espanglês O Segredo dos Punhais 
De James L. Brooks, com Adam Voadores 


Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h05, 15h45, 
18h30, 21h40, 00h15. M12 


Jogos Mais Perigosos 

Def. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, 

Keita, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h15 e 00h45, W/12 


De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Zi 
Yi. Sessões às 13h10, 15h55, 


18h35, 22h10 e 00h55. M12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h20. 
MOS 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 21h50, 
O0h4O. W15 


SALA 3 « Jogos Mais 
Perigosas 

De F Gan Grey, com John Tra- 
vota, ma Muman Hney 
Keitel. Sessões às 

65, 1900, “ias dn. 


SALA 4 « Espanglês 

De James L Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h30, 00h25. M12 


SALA 5 * Darkness 

= As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lan Glen. Ses- 
sões às 13h40, 16h15, 18h35, 
21h20, 00h05. M/16 


Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 
12h55, 15h40, 18h20, 21h25, 
O0hi5.W/16 


SALA 7 * Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 10h50, 13h25, 
16h10, 18h50. M06 


36 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 21h35, 
00h25. M16 


SALA 8 e The Ring 2 

- O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, sy Spa- 
cek. Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25, 00h00. W16 


SALA 9 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kêvin James, Eva Men- 
des, Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h45, 00h30, W16 


SANDIM 


229571500. 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 15h00, 17h30 e 
21h45, M12 


NORTESHOPPING 
Tel.229571500 


SALA VIP * Um Tiro 

no Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim. 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 12h55, 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M16 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wi 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h25 e 00h05. W/12 


SALA 3 « Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 12h30, 15h15, 
18h10, 21h20, 00h10. M12 


SALA 4 * Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 10h30, 
13h30, 15h45, 18h00. M04 


Million Dollar Baby 
- Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 21h15 
e 00h15. W16 


SALA 5 * Robôs 

De Chris Wedoe - animação. 
Versão portuguesa: sessões às. 
10h40, 13h15, 15h40, 18h30. 
Mh6 


36 Anti-Corrupção 
De Oliver Marchal, com Daniel 
Auteul, Gérard Depardieu e An- 
ré Dussolier Sessões às 21h35 
e 00h20. W/12 


SALA 6 e Heffalump 
-O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 10h50, 13h10, 15h10, 
17h10, 19h10. M04 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stler e Dustin Hoffman 
Sestsàs 2145 e 0H 


SALA 7 * Corrida 
(Arriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofiman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 14h10 e 17h30. 06 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hide Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, SissySpa- 

Ce Sesstes às 21h30 e OhO 
mv 


SALA 8 e Darkness 

= As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sõe sás 13h50, 15h20, 18h50, 
21h40, 00h35. W16 


MAIASHOPPING 


SALA 1 * Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h35, 00h20. M/12 


ge 
De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 11h20, 13h55, 
16h20, 18h45, 21h30, 23h55. 
MZ 


SALA 3 e Darkness 

- As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às TINTO, 13h30, 15h50, 
18h10, 21h25, 23h45. W16 


SALA 4 « Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 11h05, 13h50, 
15h55, 18h00, 20h05. M/06 

O Suspeito Zero 

De E. Elias Merhige, com Aaron 
Eckhar, Ben Kingskey, Carie-An- 


ne Moss. Sessões às 22h10, 
00h25. W16 


SALA 5 « Corrida 
(alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whocpi 
Goldbera, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 11h15, 13h45, 16h10, 
18h25. M12 


Ray 
Sessões às 21h10, 00h15. M12 


SALA 6 * Back To Gaya 

= Pequenos Heróis 

De Lenard É Krawinkel & Holger 

Tappe, com as vozes de Patrick 

Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Sessões às 11h10, 

13h35, 15h35, 17h35, 19h35. 

M6 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 22h00, 
00h25, 16 


SALA 7 * Heffalump 
- O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 


SALA 9 « The Ring 2 

-O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watt, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek. Sessões às 11h30, 14h05, 
16h30, 19h00, 21h45, 00h20. 
Wi6 


SALA 10 e Estás Frito, 
Meu! 

Sessões às 11h35, 13h40, 
15h45, 17h45, 19h50, 21h55, 
00h00. M/12 


SALA 11 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h15, 18h50, 21h35, 00h20. 
M16 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Robôs 

De Chvis Wedge - animação, 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h10, 17h15, 19h15. 
Versão original: sessões às. 
21h25 23h45. M06 


Saw - Enigma Mortal 
Sessões às 00h35. W18 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 
Tel.227331190 | 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessão às. 
17h00. Versão original sessão 
às 22h00. MO6 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 1 * O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshiro, Zhang Z 
Yi.-Sessões às 13h35, 16h30, 
19h00, 22h00. W12 


SALA 2 « Heffalump 

-O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h30. 
Mos 


SALA 2 * Hiteh - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h30, 


18h05, 21h40, 00h10. M/12 


SALA 3 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni, 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 4 « Jogos Mais 
Perigosos 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volt, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50, 21h40, 00h20. W12 


SALA 5 e The Ring 2 

-O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakes, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h55, 00h25. M16 


SALA 6 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30, 00h15. 
M16 


SALA 7 * Birth 

- O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessão às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h00, 00h30. 
Mn6 


SALA 8 * A Noiva 


Indecisa 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h25, 21h35, 00h00. M/12 


SALA 9 e Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
são às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. M/04 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h45, 
00h25. W16 


SALA 10 e Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Owen Wilson e Cate Blan- 
chett. Sessão às 13h05, 15h35, 
18h15. M12 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
Ivo Canelas. Sessões às 21h45 e 
00h20. M/16 


SALA 11 * O Amor é 


sões às 1 INDO, 14h00, 15h40, Eterno 
17h20, 19h20. M04 Sessões às 13h10. M12 
Constantine Golpe no Paraiso 


De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h50, 
00h30. W16 


SALA 8 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 11h25, 13h55, 
a 19h05, 21h40, 00h10. 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50, 00h00. M12 


SALA 12 e 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dé Dussolier Sessões às 13h10, 
15h40, 18h30, 22h10. M16 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 21h30. 

M16 


SALA 3 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45. W18 


SALA4 e Robôs 
De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30. M/06 


Um Tiro no Escuro 

De Leonel Veia, com Joaquim 
de Almeita, Vanessa Machado e 
vo Canelas. Sessões às 21h30. 
Wi6 


SALA 5 * Golpe 

no Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle: 
Sessões às 1335, 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


SALA 6 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h15, 
18h45, 21h45, M/12 


Fnac Sta Catarina 
LADY CLEANERS - AO VIVO 
Às 17h00 


Edifício Alfândega 


RIO 

Produzido pela Panmíxia - Asso- 
cação Cultural. De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às. 
18h00. Até 304 


Rivoli Teatro Municipal 


CELADON 
Com Ana Bola e Maria Rueff. As. 
21h30. Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal 


MAPA 

De João Pedro Vaz, coreograia 
Joana Providência. Às 19h30. 
Até 3/04 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra. De terça a sex- 
ta às 21h30, Sábado às 17h00 é 
21h30. Domingos às 21h30 


Arthobler.com 
PINTURA 
De Jules Maidoff. De terça a sá- 


bado das 15h00 às 19h30. Até 
E 


Café Concerto do Rivoli 
PINTURA 

De Benedita & Leonor Feijó. 
Até 404 


Casade3 

FOTOGRARA 
“PINTURAS DE GUERRA” 
De Nuno Feliz. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


Problema nº 1267 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DE ESPANHA NA PROVÍNCIA 
DE MÁLAGA; Quadril (pl). 2 - Bosque espesso; Festa de 
arraial; Curso de água (invert). 3 - Tenho conhecimento; 
Líquido extraído do sangue; Compreender. 4 - Fêmea do 
urso (pl); Carapuça; Pref. de três. 5 - Conjunto de parti- 
culas muito finas que se formam à superfície de um lí- 
quido; Parte do dia em que o Sol está abaixo do hori- 
zonte. 6 - CIDADE DE FRANÇA, CAPITAL DO 
DEPARTAMENTO PAS-DE-CALAIS. 7 - Antemeridiano; 
Atraiçoaram. 8 - Ovário de peixe; Antimónio (s.q.); Ba- 
tráquio. 9 - Abalar; Pedra de moinho; Berro de algumas 
feras. 10 - Bondosa; Ligava. 11 - Peleja; Césio (s.q.). 12- 
Negativa; Habitante de uma ilha. 13 - Frâncio (s.q.); Neste 
momento; Lago salgado da Ásia; Indivisa. 14 - Amplo; 
CIDADE DE ITÁLIA (PIEMONTE), À BEIRA DO RIO BARBO; 
Paixão ardente. 15 - Projéctil de arma de fogo (pl.); Co- 
ragem. 16 - Basta; Taberna; Panela; Espaço de doze me- 
ses, 17 - Espécie de golfinho; Letras da palavra “fitar"; 
Pega; Cura de abadia. 18 - Palmeira do Brasil; Grande 
porta; Conferir com padrões. 19 - Largo de igreja; Adi- 
ções. 20 - Corda de reboque; Azedos; Aqui; Conjunto de 
vozes cantando ao mesmo tempo. 21 - CIDADE DA ERI- 
TREIA; Próprio para moer; Tornar oco. 


VERTICAIS: 1 - CIDADE DA AMÉRICA MERIDIONAL, CA- 
PITAL DO PARAGUAI, JUNTO AO RIO PARAGUAI; Fasci- 
culo; Liga. 2 - Ratara; Mil e sete, em romano; Pedra de 
altar; Secos. 3 - Tumor, em regra pequeno; Charrua; Ru- 
bídio (s.q.); Saram. 4 - Antiga nota de música dó; Aténio 
(sq); Pedra preciosa. 5 - Satélite de Júpiter; Nota de mú- 
sica; Colarinho; Brisa. 6 - CIDADE DE ESPANHA, NA 
PROVÍNCIA DE LEÃO. 7 - Espécie de ervilhaça; Desbastar. 
8 - Engenho; Carta de jogar; Carruagem. 9 - Fruto sil- 
vestre; Térbio (s.q)); Rio de França; Isolado. 10 - Esbeltos. 
11 - CIDADE DA BÉLGICA, PROVÍNCIA DO LUXEMBURGO, 
ONDE JOURDAN VENCEU OS AUSTRÍACOS EM 1794; Re- 
ferente a túmulo; Fileira; Vazia. 12 - Níquel (s.q.); Soar; 
Branca; Adorar. 13 - Lugar de onde se extrai a cal (pl); 
Que tem utilidade; Fadiga. 14 - Sala de audiências; Or- 
nato caprichoso à maneira dos usados pelos Árabes. 15 
- Rifar; Graceja; Dar a condição de homem; Partícula afir- 
mativa do dialecto provençal. 16 - Muçulmano; Tivera 
ódio a alguém. 17 - CIDADE DE FRANÇA NO DEPARTA- 
MENTO DE BOCAS DO RÓDANO; Extremidade do braço; 
Transpirara; Érbio (s.q.); Suf. de agente. 
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- Cruzadismo temático - Geografia (Cidades) 
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— Xadrez Teste 


|. por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KASPARJAN 


Este estudo de empate merecia mais que 
a primeira menção honrosa que ganhou 
na Revista de Romana de Sah de 1972. Após 
nove jogadas forçadas (mas de alta difi- 
culdade), as brancas alcançam um nulo fan- 
tástico sempre com lances únicos e muito 
precisos (23 jogadas). 

Marque o seu tempo e avalie a sua força. 
Até 5 minutos - Grande Mestre (GM); 5 a 
10m. - Mestre Internacional (MI); 10 a 15m. 
- Mestre FIDE (MF); 15 a 20m. - Mestre Na- 
cional (MN); Mais de 20m. - Outras cate- 
gorias. 


SOLUÇÃO: 1.Tb6+ Ra5 2.Tb5+ Rad [2...0xbS 3.TxbS+ Rxb5 
(3..R34 4Tb1) 4.e8D4] 3:TaB+! (3.Tbd+? Ra3 4 Tb3+ (4.Tad+ 


As brancas jogam e empatam 


Riad S.eBD+ Ra3 6.TaB+ Rb2) 4..Dxb3 5.Txb3+ Rab3 6.e8D 
Bd4+ 7.Re2 g1D-+] 3..RxbS 4.e8D+ Red! [4..Rb4 5. Dad Re3 
6.TcB+ Re2 (6..Rb2 7.0b4+ Db3 8.0d2+ Ra3 9:TaB+) 7.002+ 
Rel 8Da4+ Rd2 9.324, =] 5.Dc64! (5Da4+? Rxci5 6.Ta5+ Re 
7.0e8+ RÍ6 8 DfB+ R96 9.098+ Rh6 10.Df8+ B97 11.Df4+ Rh7 
12.Th5+ R98-+ Ou S.TcB+7 Rb3 6.Tb8+ Ra3 7.138 Rb2-+ ou 
5.DcB+? Rb3 6.0b7+ Rec2 7.Ta2+ Rd! e mate em 5) S..Rb3 
6.Tb6s1 [602447 Rb2 7,Da+ (7.0b4+ Re2 BiTa2+ Re! 9.De1+ 
Del 10.De3+ Rb1 ou 7.032+ Rel BiTc8+ Bc3 9.033+ RdZ; 


T.TbB+Rc1 BTcB+ BC3) 7..RC2! BITO2+ Rb3 9.334 RDA 10:Tad+ 
RbS 11:Ta5+ Rb6-+]6..8Ra2 7.024+ Da3 8.0C2+ (8.0c4+? Rat) 
8..8b2 9.Txb2+1 Dxb2 10.891! Rai (10...Dxc2= é afogado) 
11.Dad+! Abi (11.032 120044) 12.0644! (1203247 Re2) 
12..062 13.0b4+! Rel 14.Df441 (14.033+7 Rd ou 14.Db2+? 
Rd2) 14..Rb2 15.Dd2! (há sempre uma única jogada de dama 
salvadora) 15...8b1 16.0b4+! Ret 17.0f44! Dd2 18.Dca+! De2 
(18..Rd] 19.0344) 19,Df4+ Rb2 20.002! Rb! 21.0b4+ Db2 
22.De4+ Ra2 23.<2!, empate. 


EfemérideS 


1948 


1981 


1982 


1987 


1991 


1991 


O Plano Marshal, com que os EUA promovem a recupe- 
ração económica do pós-guerra, é assinado pelo presi- 
dente Truman, O programa prevê um financiamento de 
5300 milhões de dólares a 16 nações europeias, entre 
as quais Portugal, 

Um incêndio destói a fragata D. Fernando e Glória, o 
último navio português da caneia das Índias. 


A China e a Comunidade Económica Europeia assinam 
um acordo comercial de cinco anos. 


As primeiras eleições municipais em Espanha, após o 
fim do regime ditatorial de Francisco Franco, dão aos so- 
calistas e comunistas a maioria dos centros urbanos. 

O presidente dos EUA Ronald Reagan pede ao Senado à 
concessão de uma ajuda de 1200 milhões de dólares (à 
ta, cerca de 350 miles de euros) a Portugal, Espan- 
ha, Grécia e Turquia. 

A primeira-ministra britânica, Margaret Thatcher, envia 
uma força naval para o Alôntco Su, para responder à 
invasão das Falkland pela Argentina. 

Caio X Governo Constitucional português, chefiado por 
Cavaco Sia, após a aprovação, por maioria, da moção 
de censura apresentada pelo PRD no Parlamento. 
Morre o escitor britânico Graham Gieene, 86 anos, au- 
tor de O Ministério do Medo. 

A ONU aprova a Resolução n.º 687, que prevê o cessar- 
fogo no Golo e pra o aque da capacidade de agres- 
são, 


1992 Morre Salgueiro Maia, 47 anos, capitão de Abri, que i- 
derou as forças da Escola Prática de Cavalaria em 25 de 
Abril de 1974. 

1992 O escudo integra o Sistema Monetário Europeu. 

1983 Amore de dez doentes do hospital de Évora é atribuída 
à hemodiálise. 

1994 Morte o professor universitário, filósofo é ensaísta por- 
tuguês Agostinho da Sia, 88 anos. 

2001 Mono compositor ligeiro português Nóbrega e Sousa, 
87 anos. 

2002  APolícia Judiciária detém 12 pessoas, ente os quais di- 
figentes da Administração Fiscal e da Segurança Social, 
por suspeita de cornupção. 

2003 Começa, em Cuba, a vaga de prisões de dissidentes 
que, em 48 horas, levará à detenção de 78 pessoas. 

2004 | É decretada a prisão preventiva da-chefe de divisão da 


Procurador-Geral da República, no âmbito das invest- 
gações do processo de corrupção, extorsão e violação 
do segredo de justiça. 

— Morre Olga Gonçalves, 75 anos, esaitora portuguesa de origem an- 
golana, autora de A Floresta em Bremerhaven, Este Verão o 
Emigrante Lá-Bas 

= Mon datônio Monteio, 75 anos, bispo de Viseu, 

= Vários suspeitos de participação nos atentados teorstas de 11 de 
Março, fazem explodir o apartamento ande se refugiavam, 
nos amedores de Madrid, perante a iminência de assalto das 
forças policiais espanholas 


QComérciodoPorto 
Domingo, 3 de Abril de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 099 Problema n.º 10089 


Horizontais: 1 - Muda para outro dia; 17.2: 3, 0) 5.16: 77 8:09:10 12/34 5 16 57 IB DMD 


Horizontais: 1 - Massa um pouco lí- 
quida e homogênea de farinha ou de 
legumes (pl); Vedam. 2- Anel; Co-| 
lina pequena. 3- Gálio (5.9); Cin- 
quenta e dois, em romano; Manga- 
nés (sq). 4- Dama de companhia; 
Lugar agradável (fig). 5 - Traços; 
Herdade. 6 - Ave de rapina; Fossa. 
7 - Ligo; Calcara com os pés. 8- 
Ponto cardeal; Parte inferior do pão. 
9-Vogal (pl); Discursa; Nome de le- 
tra, 10-Charrua; Rio da Suécia. 11 
- Cantigas; Desmoronara. 


Verticais: 1 - Liquidar uma conta; Dis- 
cípula. 2 - Larva que se cria nas feri- 
das dos animais; Barcos de recreio. 3 
- Letra grega; Nojo (pl); Nesse lugar, 
4 - Abastado; Carne de rancho, co- 
respondente a cada marmita. 5-Es- 
cândio (5.9)); Rio da Suíça; Épocas. 6 
- Artigo antigo; Pref. de movimento. 
7 - Conjunto de três músicos; Miserá- 
vel; Suf. de agente. 8 - Cantiga; Pe- 
gas. 9 - Poeira; Estampilhar; Qui- 
nhentos e um, em romano. 10 - 
Observar; Oferecer. 11 - Domesti- 
cado; Fruto da aveleira. 


126170-131965-162208-252930- 
337891-394037-475051-504611- 
624977-727174-810416-888521. 


Couro curtido. 2 - Cinquenta e qua- 
tro, em romano; Fileira; Óxido de cál- 1 1 
cio. 3-Vazia; Ave trepadora do Bra- 
sil; Ruténio (sq). 4 - Possuir; 241 2 
Ex-República Democrática Alemã (ini- 3 3 
ciais). 5 - Saudável; Anel; Jibóia. 6 - 
Cloro (s.q.); Cinquenta e um, em ro- ad 4 
mano. 7 - Abrev. de recibo; Ministro E 5 
maometano; Gasta. 8- Abrev. de sen- [=] a] 
hora; Aguardente feita do melaço da 6 6 
cana sacarina. 9 - Gálio (sq); Mudar 7 7 
para outro dia; Letra grega. 10- Ová- 
rio de peixe; Abrev. de armada; filtra. 8 8 
11 - Cilindro; Rezar. 9 9 
Verticais: 1 - Brancos; Severidade. 2 10 m a 
- Claridade (fig ); Bagatela. 3 - Quatro, n PE 
em romano; Porco; Césio (s.q.); Alumi- — 
nio (sq). 4- Aténio (s.q.); Batráquio. 
5 - Zangada. 6- Ali; Abalar. 7 -In- 
ventariaram. 8 - Pref. de movimento; PIAV !OSUCW = LL JEQ UPN OL “Q UPS od - 6 “sesy teuy 
Antiga cidade da Caldeia. 9 - Partícula ey seBnIy = UU “EOU EN OL HD UN GV DO -8 JOIA SOUL=L PU SA-O SEI NV SS “COL ON 
afirmativa do dialecto provençal; Pref. -6 UNiav-8 wesejouy- HP7-9 “epepouy-s ceu iav v vsoDsyioy-E Sajej ein -z “euniy uebeg - | SIDA 
de oposição; Primeiro de todos os nú- -P WISD/oLIN-E conyieia =? “s0bHy SON = | SIPIRUDA, e 
meros; Cromo (5). 10 -Parteinferior eso ojoy-44 "809 uy SO -OL “4 HPV 9-6 “ny vas my seuy- LL IVO Sopeiy OL 2Q/20 SN -6 “87 9450 - 
do pão; Relva. 11- Arrenda; Atender .g “esniewjoy-L ND-9 "con /oa 105 -5 “Vau DL -p 8 “eJesd/oNy-L "VIENA IOSV-9 “013 SPMY-S SPO ety-p 
ao balcão. ny eseiy en - E Jeep AZ “ejos “etpy - 1 isteguozuoH 'NIN IN IVO E “ONBD ioJy-7 “wedej isaung - | isjeguozuom 
— Sinónimos Algarismos puxam números 
Problema n.º 1267 Problema n.º 2790 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o apelido de um físico americano (1847-1931), in- As sequências de algarismos da lista 
ventor de numerosos aparelhos eléctricos, entre outros o fonógrafo. que se segue devem ser colocadas no 
Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras sítio certo a partir dos números inse- 
do quadro A. ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 
QUADRO A QUADRO B a pala 
E/N|T|/O/A|R 3 ALGARISMOS 
AIVIUILISIO 115-161-173-214-256-287-329-342- 
378-425-471-483-524-566-597-639- 
HIM[U|N|D|O 652-688-735-781-834-876-949-962. 
$ I|L|VIA|S 4 ALGARISMOS 
IIN|CIH|AI|R 1139-1822-2139-2888-3111-3700- 
4207-4715-5165-6724-7249-7500- 
RIE|G|R/A|S 8473-8571-9100-9245. 
5 ALGARISMOS SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2789 
SOLUÇÕES - QUADRO B 10346-15630-20257-27904-35126- 
49725-52786-57838-58325-61269- 
81459-82219. 
6 ALGARISMOS 


7 ALGARISMOS 
2484752-7145434-7955652-9787303. 


c|iOjujn|je|n 
<jo|jZ|<L|<L|< 


Hospital ? 
em Casa 


* Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


Domingo, 3 de Abril de 2005 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


EDiaeNoite | 
Liga das Associações Soc. Mútuos 

= Rua do Bonjardim, 286 - tel. 222001711 
Correia - Praça Mouzinho de Albuquer- 
que, 78 - tel. 226067429 

Do Viso - Rua Bordeaux, 184 

-tel. 226160176 

Vaz Teixeira - Rua do Heroismo, 54/56 
=tel. 225372851 

Campos - Rua Padre Luís Cabral, 943 
(Fox) - tel. 226180113 
Canidelo: Canidelo - Rua José M. Alves, 
303 - tel. 227810096 
Mafamude: Central - Rua Álvares Cabral, 
137 tel. 223703781 

Pedroso: Central - Largo França Borges, 20 
=tel 227822054 

S. Félix da Marinha: 5. Félix - EN 109, 
512 tel. 227313474 

Santa Marinha: Oliveira - Rua Rei Ramiro, 
737 «tel. 223752838 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 

= tel. 229956393 

Leça do Balio: Leça do Balio 

- Rua de Gondivai, 484 - tel. 229512211 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua Coronel 
Laura Moreira, 282 - tel. 229942969 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 

= tel. 229942990 
Senhora da Barranha: Barranha 

- Av. Calouste Gulbenkian, 1535 

=tel. 229563183 
Pedrouços: Vales - Rua Arroteia, 254 

= tel. 229039033 

Maia: Central - Rua Augusto Simões, 482 
-tel. 229448227 

Baguim do Monte: Menezes Nogueira 
- Rua António C. Meireles - tel. 224894559 
S. Cosme: Castro - Lugar de Sete 
Caminhos - tel. 224837321 

Alfena: Nova de Alfena - Rua D. Afonso 
Henriques, 384 - tel. 229670705 
Valongo: Marques da Cunha 

- Rua Capitão Aresta, 198 (Suzão) 

-tel. 224224433 

Póvoa de Varzim: Faria 

- Praça do Almada, 37 -tel. 252624635 
Vila do Conde: Vital - Av.* 25 de Abril, 
100 -tel. 252631462 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova Sintra, 244 
te. 225898560 - 8h00 às 24h00 
Lordelo do Ouro: Rua de Sealves, 20 
«tel. 2261606914 - 8h00 às 24h00 
Paranhos: Rua Vale Formoso, 472 

- e. 228321662 - 8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033 
te 227842443 - Bh0O às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dia, 
316 -tel, 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

- tel, 229397310 - 8h00 às 24h00. 

Maia: Avenida Visconde Baneios, Maia 

- te, 229448790 - 8h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 

- e, 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel le - Caxias - tel. 252611122 
= 8h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 tel, 255962133 - BN0O às 24h00. 
Paredes: Av. Comendador Ablio Seabra, 
104 tel 255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal 
- te, 2557 8530/1123 - 900 às 21h00 
Santo Tirso: R.lomal de Santo Tiso. 

- tel 25280975017 - 8h0O às 20h00 


o 
Amarante: Central Rua 5 de Outubro 
«te, 255422047 

Felgueiras: Estela -S Jorge da Várzea 

- te, 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira Salazar 

=tel. 255483359 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Aflitos 
te. 259912231 

Marco de Canaveses: Ton - A. futebol 
Clube do Porto, 76 - tel. 255523553. 
Paços Ferreira: Antero Chaves 

- A. De Nicolau Cameio- tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezembro 

=tel. 255777578 

Penafiel: Miranda - Rua Dk Joaquim 
Cota, Sl -te, 255711254 

Rebordosa: Central de Rebordosa 

- Rua Engº Amaro da Costa, 24 

-tel. 224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José Luis 
Andrade - tl. 252852247 

S. João da Madeira: Estação - Praça Lus 
Ribeiro, 119 - tel. 256200590 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão -Bragadela 
-tel. 252416482 

Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
=tel 252941290 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 16 8 

19 14 

17 z 

18 13 

16 9 

n 6 

18 12 

15 WU 

ELE) 

19 SM 

j 27 12 

20 15 

P. Delgada ps 

Funchal FE 

Madrid 12 8 

Londres 16 10 

Paris 7 8 

Bruxelas 18 9 

Amesterdão 15 9 
luxemburgo 16 4 

Genebra 12 2 

Roma 15 j, 

Copenhaga 9 -) 

Berlim 15 E 

Viena 13 1 

Atenas 10 1 

Moscovo Ka 

HOJE 


Céu com muitas nuvens, Ven- 
to fraco. Aguaceiros nas re- 
giões a sul. Pequena subida 
da temperatura máxima. Ne- 
blina ou nevoeiro. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de um metro e 
meio a dois metros. Costa Sul 
- Ondulação Sudoeste de um 
a um metro e meio. 


EUA 


Amir, 


O 2 Na AMANHÃ 


Céu com muitas nuvens. Ven- 
to fraco a moderado. Aguacei- 
ros no Norte e Centro. Peque- 
na subida da temperatura 
máxima. Neblina ou nevoeiro. 


F DAIKIN 


AR CONDICIONADO 
2 us 
— Horários —- 

ALFAS E INTERCIDADES 1915 2206 (4)AfaPenduar PORTUGÁLIA QUINTA-FEIRA 

ISBOAPORTO. Free nqud 0830 0915 0730 0815 
perna eme O ps 4) 0830 0815 

PART. CHEG. ()Eecua-se de segunda a sábado SEGUNDA-FEIRA 

0704 0950 (Aa Pena (O Elenase de domingo sea prego qo 1625 1210 1000 1045 

0804 1105 AfaPenduar (5) Eectua se às setas e domingos Vas 1810 1355 1440 

OM 1230 Imeridades (6) Eletuase aos domingos o me aaa 1855 1940 1725 1810 

TOM 1305 Alofenddas 1625 1210 1000 1045 

NOM 1405 ()AloPendi — EXPRESSOS/RENEX E RR a dd 

1804 1630 — Intecidades 1855 1940 1725 1810 Bro 

104 1655 AfaPendular formnussoA USBOAPORO ac; ma 20 2105 Bss 004 

1504 1830 Intecidades bp se baçã Fe us Bo SEXTA-FEIRA 

o o pira 0530 0800(a) 0730 1100 Bs 04 0730 0915 0730 0815 

1804 2135  Intercidades 0730 1100 0900 1230 0830 0015 0730 0815 SS 1240 0830 0915 

1908 2155 (MAfaPenáuar 0900 1230 1100 1430 15 DO Wa MS 1625 1710 1000 1045 

2004 2305 Alfa endular MAS MAS 1200 15300) V35- 1810 1355 1440 

204 0005 Ala Perdas 1300 1630 1300 1630 1120 1205 1000 1045 WS 14 12 1% 
1400 30) 1400 1730 1625 1710 1355 40 o 

PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 VS 1810 N25 1810 1955 2040 2020 2105 

PART CHEG. 1600 1930) 1600 1930) 1855 1940 2020 2105 us Bm 

0615 0917 (Aa Pendular 100 2030 1100 2030 1955 2040 us 0040 

O7AS - 1006 (Ata Pendular 1800 213019 o Fed us so SÁBADO 

0815 MLI7 Ala Pendudar 1900 2230 19 2355 0040 08 ' 

OSIO 1236 Iercidades 20 BIN 0 Bd quaTARERA e e “a Gi 

1015 1317 (Aa Perdas 200 0030 2100 0030 0830 0915 0730 0815 

MAS 1417 AfaPenditr 200 033018 1155 120 080 0815 ne nm 

1210 1536 intecidades (a) Só Segunda fi excepto feriados DOMINGO 


1625 1710 1000 1045 


115 1617 (Aa Penddar (b) Só Sercadera exceto Feiados ME dO ER co OS 0a ais 
MIS 1706 AfaPendular (6) Só Senta-fera e Dom excepto Feriados. » a ARE E 
1510 1836 — Intercidades (dibiároexeptonotedeSsbadopanDo 1855 1940 1725 1810 

1615 1917 (Aa Penddar mago 1955 204 20% 2105 735 1820 1350 1435 
115 2006 Alfa Penóular PORTO - Tel 222003395 vs Bm 04 2130 125 1810 


1815 2117 AfaPenóular USBOA - Tel 218956836 Bss 0040 BSS 0040 


“ "AGENDA Bs 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
a Deverá exprimir as suas 
emoções mas não deixe 

que tomem conta da sua vida. O que 
esperava poderá acontecer, mas não 
será exactamente aquilo que tinha 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 


Não misture o conceito de 

preguiça e do cansaço. 
Contudo, descanse o corpo e, sobre- 
tudo, a cabeça. Seja positivo. 


GÉMEOS 


22MAIO-21 JUNHO 
AX Deverá dar um pouco mais 

de importância aos seus 
interesses culturais g criativos. Um 
amigo pedir-lhe-á alguns conse- 
lhos, mas não hesite em dizer-lhe 
se não sabe o que o que lhe há-de 
sugerir, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


SME dado com as infecções 

Seja generoso. Uma deci- 
são que tem andado adiar não deve- 
tá ser adiada por muito mais tempo. 
Seja menos conversador. 


LEÃO 

2 JULHO-23 AGOSTO 

“4 Nem tudo que ouve é ver- 
dade por isso saiba distin- 

guir 0 que não lhe convém. Mante- 

nha as suas convicções. Seja ra- 

voável, 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
dá Terá possibilidade de fa- 

er algumas mudanças & 
serão certamente para melhor. Te- 
rá uma boa ideia mas não será 
muito apropriada à situação que 


se vive. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


ESTE Seia dieno de contian- 
qa. Tenderá a fazer dem 
siadas coisas ao mesmo tem. 
po. Corre assim o risco de não 
ad nenhuma delas correctamen- 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Evite viver no passado 
e não tenha muitos 
remorsos por não ter feito me- 
hor do que realmente fez. Seja di- 
recto. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


Sentir-se-á com muito 

pouco entusiasmo mas 
algo ocorrerá para melhorar 
essa situação. Para ajudar, tal- 
vez ter um pouco mais de optimis- 
mo. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Cuidado com o que come 
«a pois poderá ter alguns 
problemas de estômago. Seja ver- 
dadeiro. á 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO 19 FEVEREIRO 
8, Terá algumas dúvidas 

mas depressa se desva- 
necerão, assim como as dificul- 
dades que a princípio poderão 
aparecer-lhe pela frente. Seja 
prático 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
sm Evite perder uma infi- 

nidade de tempo com 
trivialidades, mas por outro 
lado, não as ignore. Terá algo 
que o deixará muito feliz mas 
não deixe que lhe suba à cabe- 
ca 


E 


Do Merc 


m dos postais, há dias 
distribuído, com a co- 
lecção "Postais com 

istória”, que o Comércio está a 
oferecer aos seus leitores, mos- 
tra uma imagem do antigo Mer- 
cado do Anjo, situado na Praça 
de Lisboa, ao lado da Falculda- 
de de Ciências da Universidade 
do Porto. 

Sobre o arranjo do espaço re- 
sultante da demolição do mer- 
cado, que demorou mais de 40 
anos a concretizar-se, com algu- 
mas variantes ao projecto pre- 
visto, noticiou "O Comércio do 
Porto" de 18 de Abril de 1948, 
ainda com o mercado em fun- 
cionamento: 

"Ampliando a notícia que 
demos já, o mês passado, sobre 
as linhas essenciais que presi- 
dirão ao arranjo urbanistico do 
antigo e inestético Mercado 
do Anjo, podemos, hoje, dar 
mais elemntos esclarecedo- 
res acerca do ante-projecto que 
foi aprovado na última ses- 
são da Câmara Municipal do 
Porto. 

Os arquitectos encarregados 
deste trabalho dizem que os 
preocupou, sobretudo, a resolu- 
ção esquemática dos problemas 
que lhes foram propostos, sem 
preocupações de apresentação, 
deixando-se para os estudos 
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Praça de Lisboa 


ARQUIVO 


O local será desta maneira 


subsequentes os pormenores 
decorativos adequados à nobre- 
za do local. 

Foi imperativo comum a to- 
das as soluções a valorização do 
local pelo enriquecimento de 
rasgadas perspectivas, criando- 
lhe, ao mesmo tempo, diversi- 
dade de aspectos e desafogan- 
do-o de modo a fazer realçar, 
como factor dominante, a ma- 
ravilhosa expressão arquitectó- 
nica dessa jóia do barroco, que 
é a igreja e a torre dos Clérigos, 
timbre inconfundível da cida- 
de. 

Com este intuito, evitaram- 
se — dizem os arquitectos — des- 
de o início da rua dos Carmeli- 


tas até à Galeria de Paris, que 
quaisquer elevações prejudicas- 
sem a visibilidade do conjunto, 
fazendo, assim, avultar, em toda 
a altura e extensão a monumen- 
talidade dos Clérigos. 

Acima da Galeria de Paris, 
de nível com a rua do Dr. Fer- 
reira da Silva, um socalco per- 
mite a instalação de uma exten- 
sa ala de estabelecimentos co- 
merciais que muito con- 
tribuem para a valorização eco- 
nómica do empreendimento. 
Com este mesmo objectivo ou- 
tros estabelecimentos se conse- 
guiram, aproveitando os desní- 
veis engenhosamente procu- 
rados. 


Os pavimentos em subsolo 
foram adaptados ao estaciona- 
mento de automóveis na sua 
máxima concentração, a fim de, 
tanto quanto possível, libertar a 
superfície exterior do aspecto 
servil, incompatível com as con- 
dições estéticas requeridas para 
o recinto. 

Na respectiva memória descri- 
tiva, que damos acima nas suas li- 
nhas gerais, os arquitectos que 
elaboraram o ante-projecto, su- 
blinham que foi posta de parte a 
ideia de uma extensa construção 
em altura, por imprópria e con- 
trária a todas as considerações ur- 
banísticas impostas pelas especia- 
líssimas características do local. 


A solução aproveitada, e 
aprovada pela Câmara, prevê o 
arranjo de vários socalcos ajar- 
dinados, ligados por escadarias 
e rampas, com formosos mira- 
douros. 

O acesso ao pavimento supe- 
rior do subsolo, destinado a 
parque de estacionamento de 
automóveis, far-se-á por rampas 
exteriores de um só sentido, 
contíguas ao socalco em frente 
à rua Galeria de Paris. 

É esta a obra de arranjo e 
aformoseamento do antigo e 
condenado Mercado do Anjo, 
que a Câmara Municipal do 
Porto empreenderá logo que se 
proceda à sua demolição. 


valorizado e constituirá, no fu- 
turo, um dos mais aprazíveis re- 
cintos citadinos”. 

Como muitos dos nossos lei- 
tores se recordarão, ao mercado 
sucedeu, durante mais de 40 
anos, um parque de automóveis 
ao ar livre. 

O arranjo actual mantém a 
filosofia inicialmente delineada 
— no tempo do Estado Novo, 
projectos para o Porto havia-os 
com fartura, e arrojados. 

A maior parte deles nun- 
ca chegou a ser realizada - con- 
cretizou-se, apenas, no iní- 
cio da década de 90 do século 
XX. 


A olhetim 


Estrelas Propícias 


Por: 
Camillo Castello Branco 
Cmimação de Doro. 27 de Maça de 2005 


António de Azevedo ergueu os om- 
bros, e disse: 

- Valha-te Deus! Cuidas tu que eu 
tenho espírito bem folgado para entrar 
nestes brinquedos pueris, em que a tua 
seriedade corre perigo de sair-se mall.. 
Queres tu que eu me capacite de que 
estamos figurando numa das graves 
comédias humanas? Pois, sim, meu 
amigo: figuremos e discutamos. Tu já 


disseste àquela senhora que eu sou um 
pobre bacharel que consumiu sua sen- 
sibilidade, fazendo a corte aos minis- 
tros da justiça? 

- Não lhe disse tudo isso, nem parte 
disso. Como ela me não perguntou se 
eras rico, dispensei-me de ser o inven- 
tariante dos teus pares de botas, e dos 
teus camafeus. Perguntou-me se eras 
bom, e eu disse-lhe que eras um moço 
honrado, e o coração de um anjo. Tu- 
do o mais que dissemos foi comentar o 
que é ser-se honrado, e ser-se anjo. 
Provavelmente, Corina, que viu tudo 


* em Paris, não achou lá a esquisitice do 


anjo-coração, e está em ânsias de saber 
em que tu te apartas do restante do gé- 
nero humano. Esta curiosidade é já 
uma escolha, e a escolha, se a tua mo- 
déstia mo consente, é o amor, com to- 
dos os seus recatos e astúcias. 
Prosseguiram nesta contenda, até que 
Taveira viu abancar no jogo o pai de Co- 


rina, mas, momentos antes, observara 
ele que o fidalgo segredara com sua mu- 
lher, olhando o bacharel de través, com o 
sabido disfarce dos que olham de través. 
D. Mafalda fizera um gesto, que vinha a 
dizer que estava ciente. 

- Vejo que a família está de sobrer- 
rolda! — disse Taveira ao seu amigo — 
mas ainda assim avizinhemo-nos cau- 
telosamente da praça. 

Corina acabara de dançar, e passea- 
va o braço do parceiro, que por fortu- 
na era Antão de Meneses, o apresen- 
tante emérito. Este, que adivinhava to- 
das as subtilezas do coração dos seus 
apresentados, aproximou-se de Azeve- 
do, e disse-lhe com muito galharda 
cortesia: 

- O tesouro não me pertence. Aqui 
o tem, que eu sou apenas o indicador 
dos tesouros... sou uma espécie de S. 
Cipriano, que descobre as riquezas en- 
cantadas. 


António de Azevedo deu o braço a 
Corina, e Felisberto Taveira retirou-se 
com Antão. 

Agora é que havia de ser umas delí- 
cias ouvi-los, se D. Mafalda, vigilante 
observadora da passagem inocente, 
não mandasse um cavalheiro dizer a 
sua filha que fosse falar-lhe. 

Corina respondeu: 

- Queira dizer à mamã que eu vou 
já. : 

- Vá, minha senhora — disse Azeve- 
do. — Não seja eu causa de sua mãe a 
desgostar. 

- Não importa... Eu queria pedir- 
lhe que não fosse tão infeliz... 

- A mim?! — atalhou Azevedo 
suavemente enleado pela música 
daquela voz em que o tom da súpli- 
ca tinha o mavioso do carinho fi- 
lial. 


Conminua no próximo Domingo 
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Bitaites « Bazófias 


Por Onofre Varela 


O ESTADO NÃO 
NOS PROPORCIONA 
A SAUDE DA BOCA 
NEM DOS OLHOS ! 


MAS ISSO É ÓPTIMO |... 


ASSIM NÃO VEMOS 
AS CÁRIES! 


“Temos de agradecer a Deus o Papa 
que deu à Igreja nestes 27 anos” 


Paula Esteves 


j emos de agradecer a 

: Deus o Papa que deu 

à Igreja nestes 27 
anos”, A afirmação perten- 
ce a D. José Policarpo, car- 
deal-patriarca de Lisboa, e 
foi proferida de modo 
emocionado, quando o 
prelado reagia, ao final da 
noite de ontem, à morte do 
Sumo Pontífice. 

Falando de improviso, 
D. José Policarpo conside- 
rou que a morte do Papa é 
“um momento sereno, nor- 
mal, de certo modo, mas 
profundo na vida da Igre- 
ja”. 

Na interpretação de uma 
das últimas frases do Papa, 
já em agonia, em que o 
Santo Padre disse “Eu Pro- 
curei-vos”, D. José Policar- 
po referiu que, estivesse 
João Paulo Il a mencionar 
os jovens ou Jesus Cristo, “a 
expressão é um sinal da 
profundidade e densidade 
com que o homem viveu 
este momento”, 

Aludindo à forma como 
o mundo sentiu as últimas 
horas de vida do Sant Pa- 
dre, o cardeal-patriarca de 
Lisboa considerou que “a 
universalidade da reacção é 
um pouco o ex-libris deste 
pontifcado”. 

João Paulo II “acreditava 


Secom 


D. José Policarpo (à esquerda) reagiu à morte de João Paulo Il /LUÍs COSTA CARVALHO 


na paz quando já ninguém 
acreditava” - disse D. José 
Policarpo, que salientou ser 
“impressionante o que este 
homem construiu com a 
força de um grande crente”. 

Quanto ao futuro da 
Igreja, o prelado tranqui- 


lou os crentes, dizendo que 
“este fenómeno (João Pau- 
lo II) não é isolado, nem 
mesmo um caso raro da 
humanidade. Ele era um 
homem de Igreja”. 

No final e confrontado 
com as questões dos jorna- 


Esther Liska 
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ra 
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listas sobre a sua disponibi- 
lidade para aceitar outras 
responsabilidades (o facto 
de o seu nome ser “papá- 
vel”), o cardeal de Lisboa 
disse: “Não passa por aí. 
Mas, a tudo o que a Igreja 
me pediu disse que sim”. 


Ovarense pode avançar para 
Sociedade Anónima Desportiva 


| JoséMiranda 


A direcção da Associação Desportiva 
Ovarense, liderada por Carlos Brás, 
recebeu luz verde dos associados no 
sentido de rumar a uma gestão mais 
empresarial, estratégia que terá co- 
mo principal consequência levar a 
colectividade a pulsar como uma 
vulgar sociedade anônima.Esta foi a 
principal medida emanada da asem- 
bleia geral que ontem se realizou e 
tudo leva a crer que foi dado o pri- 
meiro passo rumo ao enfrentar de 
uma crise que há muito se prolon- 
ga.Desta forma também ganha mais 
corpo o projecto dos dirigentes va- 
reiros e que tem na edificação de um 
complexo desportivo a sua jóia da 
coroa. 


Bancada de pavilhão destruída 
por deficiência em Baião 


O empreiteiro que está a construir a 
bancada do pavilhão municipal multiu- 
sos de Baião, Porto, foi obrigado a de- 
molir a estrutura porque os materiais 
que sustentavam a obra tinham cedido, 
revelou o director técnico da obra. 
Leandro Teixeira, da firma Edimarco, 
disse à Lusa que a cedência do escora- 
mento ocorreu "quando se carregava o 
ultimo carro de betão" para uma parte 
da bancada, concebida para receber 
600 espectadores. 


JE 
Por lapso, na primeira página da nossa 
edição de ontem, era referido que o 
Vitória de Guimarães venceu o Rio Ave 
por 1-0 quando, na verdade, o encon- 
tro de abertura da 27º jornada da Su- 
perLiga terminou empatado a zero. Pe- 
lo erro, apresentamos as nossas des- 
culpas aos leitores 


Totoloto 
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